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Prof. Dr. Luiz Paulo Mendonça Brandão 
http://lattes.cnpq.br/2236531683258299 

 

 

          Graduado em Engenharia Metalúrgica, pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Mestre em Ciência 
dos Materiais, pelo Instituto Militar de Engenharia. Doutor em Engenharia Metalúrgica e de Materiais, pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (COPPE/UFRJ). Vice-presidente da ABENGE desde 2017. Avaliador do 
INEP desde 2004. Participou da missão brasileira que está auxiliando Cabo Verde a implantar seu sistema naci-
onal de avaliação de instituições de ensino superior e cursos, em outubro de 2013 e julho de 2014. Coordenador 
Regional, pelo Brasil, do PRECITYE - Programa de Fomento do Empreendedorismo e da Inovação nas Faculda-
des de Engenharia, de 2011-2014. Membro da comissão assessora dos ENADEs de Engenharia 2005, 2008, 2011 
e 2014. Membro da Comissão de Especialistas do CONFEA para assuntos correlacionados à avaliação de cursos. 
Avaliador do ARCU-SUL, Sistema de Acreditação de Cursos dos Países do MERCOSUL. Avaliador do RIACES, 
Rede Ibero-americana para Acreditação da Qualidade da Educação Superior. Decano do Instituto Militar de 
Engenharia. Professor da Seção de Engenharia Mecânica e de Materiais e do Programa de Pós-graduação em 
Materiais do Instituto Militar de Engenharia. Pesquisador na área de Ciências dos Materiais, Metalurgia e 
Manufatura Aditiva. 

  

O ENADE Social de Engenharia de Produção 2026 nasce de uma convicção clara: todos devem ser motivados e se pre-
parar para o ENADE, especialmente os egressos de uma área tão estratégica para o país quanto a Engenharia de Produção. 
Em um contexto de desigualdades educacionais e desafios crescentes na educação superior, este livro oferece, de forma to-
talmente gratuita, um material de apoio para docentes e discentes de cursos presenciais e EAD que enfrentarão o Exame Na-
cional de Desempenho dos Estudantes em 2026. 

O ENADE integra o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e é uma das principais ferramentas 
oficiais para avaliar a qualidade dos cursos e das Instituições de Educação Superior (IES) no Brasil. Seus resultados alimentam 
indicadores que subsidiam políticas públicas, regulação de cursos e ações de melhoria da qualidade do ensino. Por isso, este 
livro tem também um objetivo explícito de motivação: incentivar os alunos a se prepararem com seriedade e a dar o seu me-
lhor na prova, para que o resultado reflita fielmente o seu aprendizado e a qualidade da formação recebida. Quanto mais 
comprometido o estudante estiver, mais o ENADE cumpre sua missão de contribuir para uma avaliação justa e útil das IES, no 
espírito do SINAES. 

A obra vai muito além de um simples compilado de questões. Reúne itens objetivos e discursivos de todas as edições 
anteriores do ENADE de Engenharia de Produção (2005, 2008, 2011, 2014, 2017, 2019 e 2023), organizados por áreas de co-
nhecimento e acompanhados de resumos teóricos, comentários e atividades lúdicas. A estrutura dialoga com o formato do 
exame, abrangendo temas como Administração, Gestão de Pessoas, Administração Pública, Ética e Responsabilidade Socio-
ambiental, Planejamento e Decisão, Marketing, Administração da Produção, ciclo básico de Engenharia e disciplinas de Exa-
tas. 

Além das questões comentadas, o projeto prevê quizzes diários, podcasts, simulados mensais e videoaulas, formando 
um ecossistema de aprendizagem que se adapta a diferentes perfis de estudantes. A ideia é transformar a preparação para o 
ENADE em uma rotina possível, organizada e menos ansiosa, ajudando o aluno a consolidar conteúdos, testar seus conheci-
mentos e ganhar confiança para o dia da prova. 

Para os docentes, o livro funciona como um apoio claro ao planejamento didático: a organização temática das ques-
tões e os resumos teóricos permitem alinhar aulas, revisões e atividades avaliativas ao perfil real de cobrança do ENADE. Para 
os estudantes, ele é um companheiro de jornada, útil tanto para um estudo contínuo ao longo do curso quanto para revisões 
ŎƻƴŎŜƴǘǊŀŘŀǎ ƴŀ ǊŜǘŀ ŘŜ ŎƘŜƎŀŘŀΣ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƳ ŦƻŎƻ ŜƳ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ άŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŎŜǊǘŀέΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ƻ ǊŀŎƛƻŎƝƴƛƻ 
que o exame exige e a conexão com a prática profissional do engenheiro de produção. 

O caráter social do projeto é um traço marcante: todo o trabalho de concepção, seleção de questões, elaboração de 
resumos e revisão contou com o engajamento de professores e colaboradores que atuam voluntariamente, comprometidos 
com a democratização do acesso a materiais de qualidade. Ao oferecer um recurso robusto e acessível, o ENADE Social de 
Engenharia de Produção 2025 ajuda a aproximar alunos, docentes e instituições em torno de um objetivo comum: melhorar o 
desempenho no ENADE e, com isso, contribuir para o aprimoramento contínuo da educação superior brasileira. 

Que este livro sirva como ponto de partida para grupos de estudo, ações institucionais e trajetórias individuais de pre-
paração responsável. Que ajude cada estudante a estar mais seguro no dia da prova ς e, sobretudo, mais consciente de que o 
seu empenho no ENADE é também uma forma de participação ativa na construção de um sistema de ensino superior mais 
justo, transparente e de melhor qualidade para todos. 

 

Prof. Dr. Luiz Paulo Mendonça Brandão 
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#COMPROMISSO E AFETO: A ESSÊNCIA DO PROJETO ENADE SOCIAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
 

Prof. Dr. Eduard Prancic 
http://lattes.cnpq.br/1089222312561510  

 

 

          Possui doutorado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de São 
Carlos (2008), mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 
Itajubá (2002), especialização Lato Sensu em Qualidade e Produtividade (1999), com 
graduação em Administração de Empresas (1998) e graduação em Tecnologia em 
Mecânica de Precisão (1993). Atualmente é professor e exerce o cargo de Diretor da 
Faculdade de Engenharia de Produção da Pontifícia Universidade Católica de Campi-
nas. Tem experiência na área de Administração, com ênfase em Gestão de Opera-
ções, atuando principalmente nos seguintes temas: gestão da qualidade, gestão do 
desenvolvimento do produto, certificação da qualidade, gestão de serviços e sistemas 
de medição de desempenho. 

 

 
Caros colegas professores, estimados estudantes e todos aqueles que compartilham a crença no poder transfor-

mador da Educação, 
 

Permitam-me iniciar com uma confissão: este projeto, o Enade Social de Engenharia de Produção de 2026, é 
mais do que uma iniciativa acadêmica; é uma manifestação de fé. Fé na capacidade da nossa comunidade de se unir, de 
transcender a competição e de priorizar a missão de nivelar o campo do saber em nosso imenso País. Quando o convite 
para participar chegou, a resposta foi imediata e incondicional. Por quê? Porque acredito, de forma inabalável, no im-
pacto social que esta obra terá. 
 

Eu sou, como muitos de vocês, um Professor de Engenharia de Produção τ um profissional que enxerga na oti-
mização de sistemas e na gestão de recursos a chave para o progresso. Mas, neste projeto, o sistema que estamos oti-
mizando é o mais valioso de todos: o futuro educacional dos nossos alunos. 
 

O Enade é um rito de passagem crucial. Para que ele seja justo, o acesso ao material de estudo de excelência não 
pode ser um privilégio, mas sim um direito fundamental. Nossa participação é uma forma de retribuir, de estender a 
mão e de garantir que o talento não seja barrado pela falta de recursos. 
 

Esta obra que estamos co-criando é, para mim, a materialização de um legado. Ela transcende a validade de um 
ciclo de avaliação e se estabelece como um símbolo do poder da Comunidade sobre a Competição. Ela será uma ferra-
menta vital nas mãos de milhares de jovens que buscam não apenas um diploma, mas a competência para transformar 
o Brasil. 
 

É o nosso compromisso como educadores. A seriedade com que abordamos cada tema, cada questão e cada de-
talhe deste material é revestida de um profundo afeto pelo potencial de cada estudante. Estamos entregando o nosso 
melhor conhecimento técnico, embrulhado em nossa maior esperança para o futuro da profissão. 
 

O esforçoτsim, valeu cada minuto e cada grama de energia. A recompensa não é egoísta; ela é coletiva. Ver es-
te projeto se consolidar e, idealmente, se tornar um modelo replicável para outras áreas do conhecimento é a minha 
maior expectativa para o futuro. 
 

Que esta obra seja uma ponte sólida para a realização dos sonhos de toda uma nova geração de Engenheiros de 
Produção. 
 

Com profunda admiração e senso de missão, 
 

Eduard Prancic 
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#VOZ DA EDITORA 
 

Profa. Mônica Roberta Silva, M.Sc. 
 

 

          Publicitária, jornalista e administradora. Bacharelanda em Direito, Enge-
nharia de Produção e Jogos Digitais. Mestra em Administração de Empresas e 
doutoranda em Engenharia de Produção. Especialista em concursos públicos 
desde março de 2004 e co-criadora do Projeto Reta de Chegada em 
24/07/2009, sendo TOP 3 Petrobras em Administração e em Engenharia de Pro-
dução desde então. Criadora do Projeto Enade Social em outubro de 2015, co-
criadora dos métodos SBCB, Aseac, Jadigi... Filha de Assis e Elózia, irmã de Lílian, 
Daisy e Tânia, tia, prima e amiga de inúmeras pessoas. Cidadã do mundo, de-
ǎŜƴǾƻƭǾŜŘƻǊŀ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊŀ άŘŜ ŎŀǊǘŜƛǊƛƴƘŀέΦ 

 
Antes que a minha luz se apague e a minha boca se cale, quero dar ao mundo o meu melhor, e pouco 

importa o que as línguas ferinas ou os incompreendidos digam. A vida é única e deve ser vivida plenamente a 
cada segundo, sem medo de sermos felizes. 

 
Os milhões de anos e os bilhões τ ou quatrilhões τ de estrelas existentes desvelam a nossa pequenez 

ŀƴǘŜ ŀǎ ŀǊŜƛŀǎ Řƻ ǘŜƳǇƻΦ [ƻƎƻΣ άǇƻŘŜǊ ŎƻƳǇŀǊǘƛƭƘŀǊ ƻ ǘŜƳǇƻ Ŝ ƻ ŜǎǇŀœƻέ ŎƻƳ ŎŀŘŀ ǳƳ ŘŜ ǾƻŎşǎ Ş ǳƳ ǾŜǊŘa-
deiro milagre de Deus. 

 
Contudo, quem é Deus? 
 
; !ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ƳŜ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ŎƘŜƎŀǊ ŀǘŞ ŀǉǳƛΤ ǉǳŜƳ ƳŜ Ǝǳƛƻǳ ǇŜƭƻ άǾŀƭŜ Řŀǎ ǎƻƳōǊŀǎ Řŀ ƳƻǊǘŜέΤ ǉǳŜƳ 

me ajudou a levantar, não uma, mas milhares de vezes; quem me deu uma linda e grande família, com pais 
amorosos, irmãs, sobrinhos, tios e tias, onde aprendi a compartilhar o pouco que tinha. Deus me trouxe ami-
gos dos lugares mais distantes e inóspitos, pessoas que mudaram a minha vida simplesmente porque estavam 
άƭłέΦ aǳƛǘŀǎ Ƨł ǎŜ ŦƻǊŀƳΤ ǇƻǊŞƳΣ Ŝƭŀǎ ŜǎǘŀǊńƻ ǎŜƳǇǊŜ ƴƻ ƳŜǳ ŎƻǊŀœńƻ Ŝ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ƳŜƳƽǊƛŀ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ Ŝǳ ǊŜǎǇi-
rar. 

 
h άEnade Social de Engenharia de Produção 2026έ Ş ǳƳ ǘǊƛōǳǘƻ e um agradecimento a todos que 

acreditam no poder transformador da educação. Ele foi escrito por dezenas de mãos, desde pessoas simples 
ŀǘŞ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ Ŝ ƳŜƭƘƻǊŜǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ǉǳŜ ǘƛǾŜ ŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘǊŀȊŜǊ ǇŀǊŀ ŜǎǘŜ ǇǊƻƧŜǘƻΣ ǉǳŜ ǾƛǎŀǾŀ άƳa-
pear o DNA do 9ƴŀŘŜ ŘŜ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ ŘŜ tǊƻŘǳœńƻέ ŘŜǎŘŜ ŀ ǎǳŀ ƻǊƛƎŜƳΣ ŜƳ нллрΣ ŀǘŞ ƻǎ Řƛŀǎ ŀǘǳŀƛǎΦ 

 
Este trabalho foi inspirado no Projeto Genoma Humano (PGH), da década de 1990, no qual pesquisa-

dores de todo o mundo se reuniram em um esforço uníssono para mapear e sequenciar todo o material gené-
tico humano (o genoma), identificando todos os genes, a fim de compreender melhor as doenças, desenvol-
ver novos tratamentos, terapias genéticas, avançar na medicina e explorar as origens da humanidade. 

 
Nosso projeto procurou resolver, de forma conjunta e remota, TODAS as 280 questões das sete edi-

ções realizadas (2005, 2008, 2011, 2014, 2017, 2019 e 2023). Utilizamos todas as ferramentas tecnológicas 
existentes, da régua à inteligência artificial (IA) e, a partir daí, descobrimos que poderíamos fazer muito mais. 
Assim, acrescentamos um conjunto de elementos τ resumos sintéticos, questões comentadas, jogos, simula-
dos mensais, quizzes diários e outros τ como suporte até a prova. 
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/ƻƳōƛƴŀƳƻǎ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ άDŜǎǘńƻ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ LLέΣ Řŀ ƎǊŀŘǳŀœńƻΣ ŎƻƳ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŧi-
ƴŀƭ Řŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ άLƴŘǵǎǘǊƛŀ пΦлέΣ Řƻ ŘƻǳǘƻǊŀŘƻ ŜƳ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ ŘŜ tǊƻŘǳœńƻ Řƻ /9C9¢-RJ, ambas sob a batuta 
do Prof. Igor Leão dos Santos Montes, que conseguiu enxergar muito além dos muros institucionais. 

 
Entretanto, o prazo e os custos eram nossos maiores adversários, pois fazer um projeto tão grande 

demandaria a formação de uma rede nacional de colaboração para a troca de informações entre pessoas que, 
em sua maioria, nem se conheciam, e muitas se questionavam se algo assim poderia ou até mesmo deveria 
ser feito. 

 
Mas um gesto inimaginável mudou tudo: a Profa. Cristiane Bacaltchuk, o Prof. Gilberto Castello Branco 

e a Gislandia Governo aceitaram o desafio e se colocaram na linha de frente. Somaram-se a Profa. Laís Amaral 
Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ƴƻƳŜǎ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ Řƻ ŎŜƴłǊƛƻ ŀŎŀŘşƳƛŎƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ǉǳŜ ŀōǊŀœŀǊŀƳ ŀ ƛŘŜƛŀ ŜΣ ƭƛǘŜǊŀƭƳŜƴǘŜΣ άŦƛȊŜǊŀƳ 
ŀŎƻƴǘŜŎŜǊέΦ !ƭŞƳ ŘŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ƳŜ ǎƻŎƻǊǊŜǊŀƳ ǉǳŀƴŘƻ Ŝǳ ƎǊƛǘŜƛ ǇƻǊ ŀƧǳŘŀΥ ¢ƛƳŜ t¦/ /ŀƳǇƛƴŀǎΣ tǊƻŦŀΦ 9ƭŀƛƴŜ 
Gomes, Profa. Karolina Magessi, Patrícia Nunes e outros mais. 

 
Atribui-ǎŜ ŀ 9ŘƳǳƴŘ .ǳǊƪŜΥ άh Ƴŀƭ ǘǊƛǳƴŦŀ ǉǳŀƴŘƻ ƻǎ ōƻƴǎ ǎƛƭŜƴŎƛŀƳέΣ Ŝ ƴƽǎ ƴńƻ ǇƻŘŜƳƻǎ ƴƻǎ ǎƛƭŜƴŎi-

ŀǊΦ bńƻ ǇƻŘŜƳƻǎ ŦƛŎŀǊ ƛƴŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ Ł ŘƻǊ ŘŜ ƴƻǎǎƻǎ ƛǊƳńƻǎ Ŝ ƛǊƳńǎ ǉǳŜ ǎƻŦǊŜƳ ŘŜǾƛŘƻ Ł άƭƻǘŜǊƛŀ Řŀ ǾƛŘŀέΣ ƴŀ 
ǉǳŀƭ ƻ άǇńƻ ǉǳŀǎŜ ǎŜƳǇǊŜ Ŏŀƛ ŎƻƳ ŀ ƳŀƴǘŜƛƎŀ ǇŀǊŀ ōŀƛȄƻέΣ Ŝ ŀ ǇƻōǊŜȊŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀ ǳƳ ŎƛŎƭƻ ǾƛŎƛƻǎƻΦ 

 
; ƘƻǊŀ ŘŜ ŀƎƛǊƳƻǎΣ ŘŜ ŎǳƳǇǊƛǊƳƻǎ ƴƻǎǎƻ ǇŀǇŜƭ ŎƻƳƻ ŀƎŜƴǘŜǎ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀΣ ŘŜ ƭŜǾŀǊƳƻǎ ŀ άƭǳȊ Řƻ ǎa-

ōŜǊέ ŀƻǎ Ŏŀƴǘƻǎ ƻōǎŎǳǊƻǎ ŘŜǎǘŜ ǇŀƝǎ ƳŀǊŀǾƛƭƘƻǎƻ ŎƘŀƳŀŘƻ .ǊŀǎƛƭΣ ŘŜ ǳƳ ǇƻǾƻ ŀƭŜƎǊŜ e batalhador que enxer-
ga oportunidades enquanto tantos outros veem apenas problemas insolúveis. 

 
As pessoas, às vezes, precisam apenas de uma oportunidade, e um bom desempenho no Enade pode 

significar um passaporte para um futuro melhor, para si e para aqueles que mais amam. 
 
Ensinar, mais do que um trabalho, é uma missão de vida, e esse é o nosso legado: um gesto de retri-

buição à sociedade por tudo aquilo de bom que conquistamos e compartilhamos com todos, independente-
mente de classe social, etnia ou status. Enfim, esta é uma obra aberta e totalmente gratuita, criada por ho-
mens e mulheres que trabalharam de forma voluntária, doando seu intelecto e, muitas vezes, seus parcos 
ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŜƳ ŦŀǾƻǊ Řƻ άōŜƳ ƳŀƛƻǊέΦ 

 
Sim, reunimos um pequeno grande exército, porqǳŜ άǎŜ ǎƻȊƛƴƘƻǎ ǎƻƳƻǎ ŦƻǊǘŜǎΣ Ƨǳƴǘƻǎ ǎƻƳƻǎ ƛƳōŀǘí-

ǾŜƛǎέΣ Ŝ Ƨǳƴǘƻǎ ǇƻŘŜƳƻǎ ŦŀȊŜǊ Ŏƻƛǎŀǎ ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ƛƴŎǊƝǾŜƛǎΣ ŘƛƎƴŀǎ ŘŜ ǊƻǘŜƛǊƻǎ ŘŜ ŦƛƭƳŜǎ ƘƻƭƭȅǿƻƻŘƛŀƴƻǎΦ 
 
bƻǎǎƻ ŀƳŀŘƻ .ǊŀǎƛƭΣ άƎƛƎŀƴǘŜ ǇŜƭŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΣ ǇǊŜŎƛǎŀ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳ ŘŜ ƴƽǎΣ Řŀ ƴƻǎǎŀ ƎŜƴŜǊƻǎƛŘa-

de, Řŀ ƴƻǎǎŀ ŀƭŜƎǊƛŀ Ŝ Řŀ ƴƻǎǎŀ ŎǊƛŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊƳƻǎ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ Ş άƛƳǇƻǎǎƝǾŜƭέΗΗΗ 
 
Um beijão, boa leitura, e desejo que nossas vidas sigam juntas e se encontrem no infinito como duas 

retas paralelas. 
 

Mônica Roberta Silva 
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#PREFÁCIO NACIONAL 
 

Profa. Dra. Adriana M. Tonini 
 
Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Minas Gerais (1992), graduação em Licenciatura Plena pela Fundação de Edu-
cação para o trabalho de Minas Gerais (1995), Mestrado em Tecnologia (Modelos Matemáticos e Computacionais) pelo Centro Federal de Educa-
ção Tecnológica de Minas Gerais (1999), Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais (2007) e Pós-Doutorado em Educação 
em Engenharia pela Universidade Federal do Pará e University of Missouri - EUA. Avaliadora institucional Externa do SINAES, para o ato autorizati-
vo de credenciamento do BASis/INEP/MEC (Sistema Nacional). Membro da Comissão Técnica de Acompanhamento da Avaliação (CTAA) do INEP, 
atuando no Subcolegiado Temporário de Engenharia, Produção e Construção. Membro da Câmara Permanente de Avaliação de Projetos de Inova-
ção - CIN - FAPEMIG. Membro do conselho deliberativo da Sociedade Mineira de Engenheiros (SME). Membro do Conselho Nacional das Cidades 
ConCidades do Ministério das Cidades. Presidente da Associação Brasileira de Educação em Engenharia (ABENGE). Membro do Colégio de Entida-
des Nacionais do Sistema Confea/Crea - CDEN. Professora Titular da Universidade Federal de Ouro Preto lotada no Centro de Educação Aberta e a 
Distância, Departamento de Educação e Tecnologias (DEETE). Docente permanente do Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica do 
CEFET-MG. Editora da revista de Ensino de Engenharia da Associação Brasileira de Educação em Engenharia (ABENGE). Pesquisadora Líder do gru-
po de pesquisa Mulheres e Meninas em STEM (Science, Technology Engineering and Mathematics), certificado pelo CNPq. Coordenadora Nacional 
do Grupo de Trabalho: Mulheres nas Engenharias da ABENGE. Foi Diretora de Engenharias, Ciências Exatas, humanas e Sociais do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Membro especialista das Comissões Assessoras para realização de estudos de revisão do 
Instrumento de Avaliação in loco de Cursos de Graduação Ministério da Educação/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira/Diretoria de Avaliação da Educação Superior (INEP), Membro do Conselho de CIência e Tecnologia da Federação das Indústrias de MG 
(FIEMG), Membro do Comitê de Harmonização Inter Conselho do CONFEA-CTHI. Membro do Comitê de Ética do CONFEA, Coordenadora geral do 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) na UFOP; Vice Coordenadora geral do Programa Escola de Gestores na UFOP e Coorde-
nadora dos Cursos de Especialização em Coordenação Pedagógica (EaD) e Mídias da Educação (EaD) UFOP. Foi Membro efetivo do Comitê Consul-
tivo Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foi Diretora de Ciências Exatas e tecnologias (UNI-BH), Vice-Presidente da Sociedade Mineira de 
Engenheiros (SME) e membro da comissão técnica de ensino de engenharia da Sociedade Mineira de Engenheiros (SME). Tem experiência na área 
de Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão, atuando principalmente nas seguintes áreas: Educação em Engenharia, STEM, Formação Profissional e 
Tecnológica, Educação a Distância, Formação de Professores, Divulgação Científica, Mulheres na Ciência, tecnologia e Inovação. 
 

 

 
 Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) é uma das princi-
pais ferramentas de avaliação da qualidade da educação superior no Brasil,  
integrando o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

Nos cursos de Engenharia, e em especial na Engenharia de Produção, sua relevância é 
ainda maior, pois além de medir o desempenho acadêmico dos estudantes, o exame 
contribui para verificar se a formação recebida está alinhada às Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia (RESOLUÇÃO Nº 2, DE 24 DE ABRIL 
DE 2019) e às demandas do mercado de trabalho. 

A importância do ENADE para os cursos de Engenharia está relacionada à cre-
dibilidade das Instituições de Educação Superior (IES). Os resultados obtidos pelos 
alunos alimentam indicadores oficiais do Ministério da Educação, como o Conceito Preliminar de Curso (CPC) 
e o Índice Geral de Cursos (IGC). O CPC avalia a qualidade de cursos de graduação com base em desempenho 
de estudantes (ENADE), corpo docente e infraestrutura, numa escala de 1 a 5, enquanto o IGC avalia 
a instituição de ensino superior como um todo, os quais servem de base para processos de regulação, autori-
zação e reconhecimento dos cursos. Dessa forma, o desempenho dos estudantes impacta não apenas sua 
trajetória individual, mas também a reputação e a sustentabilidade institucional. 

Cursos de Engenharia que alcançam notas elevadas reforçam sua qualidade acadêmica e se destacam 
nacionalmente, atraindo novos estudantes e consolidando sua posição no cenário educacional. Por outro la-
do, desempenhos abaixo da média servem como alerta para ajustes pedagógicos e curriculares, estimulando 
melhorias contínuas. 

Além disso, o ENADE promove uma avaliação abrangente, que não se limita aos conteúdos específicos 
da área de Engenharia. O exame também considera competências gerais e transversais, como raciocínio lógi-
co, capacidade de comunicação, análise crítica e compreensão de questões sociais, econômicas e ambientais.  

O 
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Essa abordagem garante que os futuros engenheiros sejam avaliados de maneira integral, refletindo 
tanto sua formação técnica quanto sua preparação para atuar de forma responsável na sociedade. 

Em síntese, o ENADE nos cursos de Engenharia é um instrumento estratégico de avaliação e desenvol-
vimento. Ele garante que a formação dos engenheiros brasileiros seja constantemente monitorada e aprimo-
rada, fortalecendo a qualidade acadêmica e a relevância social da profissão. Quanto maior o comprometimen-
to dos estudantes na realização da prova, mais justa e representativa será a avaliação, cumprindo plenamente 
a missão do SINAES de promover uma educação superior de excelência. 
 É nesse contexto que surge o Projeto ENADE Social ς Engenharia de Produção 2026, uma iniciativa 
que tem como objetivo apoiar, de forma gratuita, docentes e discentes na preparação para o exame. O proje-
to contempla tanto os cursos presenciais quanto os de Educação a Distância (EAD), reforçando o compromisso 
com a democratização do acesso a materiais de qualidade e com a valorização da formação acadêmica. 

A metodologia adotada é prática e inovadora: resolução de questões das edições anteriores do ENADE 
(2005, 2008, 2011, 2014, 2017, 2019 e 2023), elaboração de resumos teóricos, atividades lúdicas, quizzes diá-
rios até a prova, podcasts, simulados mensais e videoaulas. Essa diversidade de recursos busca não apenas 
revisar conteúdos, mas também engajar os estudantes em um processo contínuo de aprendizagem e motiva-
ção. 

A estrutura do material, disponível em diferentes formatos (e-book, espiral e brochura), foi cuidado-
samente pensada para atender às necessidades dos leitores. O livro reúne apresentação, sumário, a voz do 
conselho editorial e dos autores, além de um resumão teórico por disciplinas, exercícios temáticos organiza-
dos por categorias, atividades lúdicas, resolução comentada dos exercícios e lições aprendidas. Cada parte foi 
concebida para oferecer suporte pedagógico e prático, criando um ambiente de estudo completo e acessível. 
 Em síntese, este projeto representa mais do que uma preparação para uma prova: é um movimento de 
valorização da Engenharia de Produção e de fortalecimento da educação superior no Brasil. O ENADE cumpre 
sua missão de avaliar e aprimorar a qualidade dos cursos, e iniciativas como o Projeto ENADE Social ampliam 
esse alcance, incentivando o comprometimento dos estudantes e contribuindo para uma avaliação justa e 
representativa. 

Que este livro seja, portanto, um guia de estudo, uma fonte de inspiração e um convite ao engajamen-
to. Que cada docente e discente encontre aqui não apenas ferramentas de preparação, mas também a moti-
vação necessária para que o resultado do ENADE 2026 reflita fielmente o aprendizado e a qualidade da for-
mação recebida. 
 

Profa. Dra. Adriana M. Tonini 
Presidente da Associação Brasileira de Educação em Engenharia (ABENGE). 
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#PREFÁCIO ACADÊMICO 
 

Profa. Maria Augusta Guimarães de Almeida 
 

 

          Graduada em Letras (Português ςAlemão) pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro ς
UERJ. Graduada em Língua Inglesa ς SBCI (Sociedade Brasileira de Cultura Inglesa). Graduada em 
Língua Italiana ς IIC (Instituto Italiano de Cultura). Professora de Língua Portuguesa para concursos 
públicos há mais de 15 anos. Professora de Língua Portuguesa da EMERJ ς Escola da Magistratura 
do Estado do Rio de Janeiro. Professora de Língua Portuguesa da FESUDEPERJ ς Fundação Escola 
Superior da Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro. Professora de Língua Portuguesa da 
AMPERJ ςAssociação do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro. Professora de Língua Por-
tuguesa do Complexo de Ensino Renato Saraiva ς CERS. Professora de Língua Portuguesa do CEGM 
ς Centro de Estudos Guerra de Moraes. Professora de Língua Portuguesa do Curso Jurídico ς Curi-
tiba. Professora de Língua Portuguesa do Curso Reta de Chegada. Professora de Língua Portuguesa 
do Curso Aprimore. Autora da obra PORTUGUÊS ESSENCIAL PARA CONCURSOS Autora da obra 
digital Coleção Tribunais para Analistas e Técnicos- CERS Editora. Colaboradora da Folha Dirigida. 

 

Caros amigos,  
 

Inicialmente, desejo falar-lhes da grande honra, do privilégio que me foram dados ao poder prefaciar 
esta obra nobre, robusta e cheia de vida! Sim, cheia de vida!  
 

Chega às suas mãos o fruto de um trabalho sério, objetivo, claro, a que  professores e organizadores 
dedicaram disciplina e determinação. Cada linha na medida certa para orientar alunos e professores na prepa-
ração de suas aulas, no processo de preparação para o exame.  
 

Sabe-se do alto grau de exigência de todos os certames hoje. Exigem-se, independentemente da prova 
ou da área de atuação, comprovação de conhecimento, domínio teórico consistente e prática consciente dos 
conteúdos. Este material visa, de forma consistente e muito objetiva, à preparação dos alunos por meio de 
conteúdos teóricos, questões, quizzes, simulados, atividades lúdicas.  
 

Deixe-se envolver por este material! Desfrute de cada página, de cada questão, com a certeza de que, 
após o tempo de estudo, sempre sairá diferente. Conteúdos que antes se mostravam complexos, por vezes 
intangíveis, então se farão claros e de fácil solução.  
 

Tenha disciplina e foco! E, principalmente, confie em sua capacidade! Somos capazes de muito mais do 
que imaginamos ser.  
 

Que o lindo trabalho destes mestres seja exemplo para outros tantos! 
 

Gosto muito de um pensamento que julgo ser sábio, simples e muito verdadeiro. Inspire-se nele! 
 

άO homem precisa fazer sua provisão de sonhos.έ 
Honoré de Balzac, romancista francês 

 
 

Profª Maria Augusta Guimarães de Almeida 
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#PREFÁCIO REGIONAL ς CLUE DE ENGENHARIA DO RIO DE JANEIRO 
 

Sra Ana Lúcia Moraes e Souza Miranda 
Arquiteta autônoma, formada pela  

Universidade Gama Filho (UGF) em 1986.   
No Clube de Engenharia: Conselheira Vitalícia,  

Diretora Cultural 2012/2015 e 2021/2024.  
Atualmente, Assessora da Presidência na Área Cultural. 

 

 
O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) configura-se 

como um dos principais instrumentos de avaliação da qualidade do ensino superior 
brasileiro. No âmbito da Engenharia de Produção, sua relevância extrapola a verifi-
cação do domínio de conteúdos técnicos, assumindo um papel social significativo 
ao contribuir para a formação de profissionais capacitados a atuar de maneira éti-
ca, crítica e responsável frente às demandas da sociedade contemporânea. 
  Sob a perspectiva social, o ENADE possibilita a análise da efetividade das 
instituições de ensino superior no cumprimento de sua função social, especialmen-
te no que se refere à oferta de uma formação acadêmica de qualidade e social-
mente equitativa. Ao avaliar competências gerais e específicas dos estudantes, o 
exame fornece subsídios para a identificação de desigualdades educacionais e ori-

enta a formulação de políticas públicas voltadas à melhoria contínua do sistema educacional, promovendo 
maior transparência e justiça social. 

A Engenharia de Produção caracteriza-se por sua abordagem multidisciplinar e por seu expressivo im-
pacto social, uma vez que os profissionais formados nessa área atuam diretamente na gestão de processos 
produtivos, na otimização de recursos e na melhoria das condições organizacionais e laborais. Ademais, o en-
genheiro de produção desempenha papel estratégico na tomada de decisões que influenciam o desempenho 
econômico das organizações, a sustentabilidade ambiental e o bem-estar coletivo. Nesse contexto, o ENADE 
avalia não apenas o conhecimento técnico-científico dos estudantes, mas também sua capacidade de análise 
crítica, senso ético e responsabilidade social. 

Outro aspecto relevante do ENADE refere-se ao estímulo à formação cidadã dos futuros engenheiros 
de produção. As abordagens presentes no exame frequentemente contemplam problemáticas relacionadas à 
sustentabilidade, inovação, desenvolvimento socioeconômico e impactos sociais decorrentes das atividades 
produtivas. Tal abordagem reforça a necessidade de uma formação acadêmica alinhada às exigências sociais e 
aos desafios contemporâneos, incentivando o desenvolvimento de profissionais conscientes de seu papel co-
mo agentes de transformação social. 

Dessa forma, o ENADE exerce uma função social estratégica ao promover a avaliação e o aprimora-
mento contínuo dos cursos de Engenharia de Produção, contribuindo para a formação de profissionais tecni-
camente competentes e socialmente comprometidos. Ao proporcionar uma avaliação abrangente do ensino 
superior, o exame fortalece o compromisso das instituições educacionais com a qualidade acadêmica e com o 
desenvolvimento sustentável da sociedade brasileira. 

O livro proposto serve de embasamento para melhorar o conhecimento dos estudantes de engenharia 
de produção, tornando-se seu grande aliado para a prova. 
 
 

Ana Lúcia Moraes e Souza Miranda 
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#CARTA AO LEITOR 
 

Prof. Francisco de Salles Cintra Gomes 
Engenheiro Eletricista pela Escola Politécnica da USP 

Mestre em Engenharia Elétrica pela UNICAMP 
Professor da PUC Campinas 

 
A primeira ideia que me veio à cabeça sobre educação para um mundo mais justo e humano foi "edu-

car é ensinar a pescar". E comecei a ǾŜǊ ǉǳŜΣ ŀƻ άŜƴǎƛƴŀǊ ŀ ǇŜǎŎŀǊέΣ ŜǎǘŀƳƻǎ ŎŀƳƛƴƘŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ 
transformação, estamos despertando a capacidade de mudar a realidade e de possibilitar que cada um se tor-
ƴŜ ŀǳǘƻǊ ŘŜ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀΦ tŀǊŀŦǊŀǎŜŀƴŘƻ ƻ άŜƴǎƛƴŀǊ ŀ ǇŜǎŎŀǊέΣ ǇƻŘŜƳƻǎ ŘƛȊŜǊ άŜƴǎƛƴŀǊ ŀ ǇŜƴǎŀǊέ ƻǳ 
άŜƴǎƛƴŀǊ ǇŀǊŀ ƻ ōŜƳέΣ Ŝ ŀǎǎƛƳ ǾŀƳƻǎ ŜǾƻƭǳƛƴŘƻΦ aŀǎ ŜŘǳŎŀǊ Ş Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ άŜƴǎƛƴŀǊ ŀ ǇŜǎŎŀǊέΦ 

 
A educação, em sua essência mais profunda, é mais do que 

a transmissão de conteúdos, é ensinar para o bem, é dar a conhe-
cer, é ensinar a se desenvolver, é ensinar a discernir, é ensinar a 
tirar conclusões, é... inovar, entender, dialogar. As pessoas capa-
zes de entender, de unir saberes, de raciocinar são as que trans-
formam as realidades ou inovam as transformações. A escola e a 
universidade são os espaços de ensino e de aprendizagem que 
permitem a construção de diversos saberes, de valores éticos e de 
novas diretrizes transformadoras. A educação também está nas 
casas e nos lares, onde o ensinar para o bem se transforma em 
aprender para o bem e se aprende a conviver, a amar, a compre-
ender, a cooperar, a somar, a unir, a crescer. 
 

Educar ou ensinar não é apenas transmitir conteúdos, dados ou fórmulas. É oferecer possibilidades pa-
ra que cada um conheça e compreenda o mundo e, sobretudo, perceba que pode transformá-lo. Em um cená-
rio social marcado por injustiças, a educação é capaz de reverter realidades. 
 

! ŜŘǳŎŀœńƻ Ǉƻǎǎƛōƛƭƛǘŀ ŀ Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ŀǳǘƻƴƻƳƛŀΦ vǳŜƳ άŀǇǊŜƴŘŜ ŀ ǇŜǎŎŀǊέΣ ŎƻƳŜœŀ ŀ ǎƻƴƘŀǊ 
com novas oportunidades de realização, começa a criar possibilidades, começa a exercer ou exercitar a cida-
dania. 
 

! ŜŘǳŎŀœńƻ Ǉƻǎǎƛōƛƭƛǘŀ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ǊŜƭŀœƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ƴŀƛǎ ƘǳƳŀƴŀǎ Ŝ Ƴŀƛǎ ƧǳǎǘŀǎΦ ά9ƴǎƛƴŀǊ ŀ ǇŜǎŎŀǊέ ŜȄƛƎŜ 
dedicação para que cada um cresça com liberdade, com respeito às suas escolhas e habilidades. A educação 
ŀƻ ǾŀƭƻǊƛȊŀǊ ƻ άŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ǇŜǎŎŀǊέΣ ŎƻƳƻ ŘƛǊŜƛǘƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎΣ ǘŀƳōŞƳ ǾŀƭƻǊƛȊŀ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ Ŏƻm-
petentes, valoriza o futuro, valoriza e promove uma sociedade melhor, mais justa, mais solidária e mais hu-
mana. 
 

vǳŜ ǎƛƎŀƳƻǎ άŜƴǎƛƴŀƴŘƻ ŀ ǇŜǎŎŀǊέ Ŝ ǉǳŜ ǎƛƎŀƳƻǎ άŀǇǊŜƴŘŜƴŘƻ ŀ ǇŜǎŎŀǊέΦ 
 

Com desejos de um mundo cada vez melhor, mais justo e mais humano. 
 
 

Prof. Francisco de Salles Cintra Gomes 
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#COMBATER A REPROVAÇÃO NO INÍCIO DA VIDA ACADÊMICA  
É A CHAVE DO SUCESSO 

 
Para a Profa. Dayse Haime Pastore, referência em Cálculo no Brasil, o alto índice de reprovação nos períodos ini-

ciais é extremamente danoso para os alunos e para a sociedade, por isso, a adoção de diferentes métodos de ensino, 
como a técnica mnemônica e as atividades lúdicas, por exemplo, podem ajudar a mitigar esse grave problema. 

 

 

  Profa. Profa. Dra. Dayse Haime Pastore 
 

Pós-Doutora na University of California, San Diego, UCSD, Esta-
dos Unidos. 

Pós-Doutora no Laboratório Nacional de Computação Científica, 
LNCC, Brasil. 

Doutora e Mestra em Matemática Instituto Nacional de Mate-
mática Pura e Aplicada (IMPA), Brasil. 

Bacharel em Matemática pela Universidade Federal do Espírito 
Santo, UFES, Brasil. 

Atual Diretora de Ensino Centro Federal de Educação Tecnológi-
ca Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ). 

Presidente do Conselho de Ensino do CEFET-RJ. 
Conselheira do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão do 

CEFET-RJ. 
Disciplinas ministradas: Métodos Estatísticos I; Cálculo a Uma 
Variável; Métodos Matemáticos para Engenharia; Geometria; 

Matemática aplicada à Biologia. 

 
01. A Sra poderia nos passar um breve currículo, por 

favor? 

Atualmente sou professora do Centro Federal de 

Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

(CEFET/RJ). Tenho doutorado pelo IMPA. Trabalho na 

área de biomatemática, com ênfase em modelagem 

matemática para propagação de doenças. Meu interesse 

vai de controle ótimo para o tratamento do HIV via dro-

gas até o combate da disseminação de doenças em uma 

população. Tenho me dedicado às questões relacionadas 

à inclusão de gênero nas ciências. Participo dos comitês 

ǘŜƳłǘƛŎƻǎΥ άaǳƭƘŜǊŜǎ ƴŀ aŀǘŜƳłǘƛŎŀ !ǇƭƛŎŀŘŀ Ŝ /ƻƳǇu-

ǘŀŎƛƻƴŀƭέ Ŝ ά.ƛƻƳŀǘŜƳłǘƛŎŀ Řŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŘŜ 

Matemática Aplicada e Computaciƻƴŀƭ ό{.a!/ύέΦ /ƻƭa-

ōƻǊƻ ŎƻƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ ǳƴƛǾŜǊǎƛǘłǊƛŀ άaŜƴƛƴŀǎΗ 

±ŀƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ŎƛşƴŎƛŀǎΗέΣ ǉǳŜ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŀǘǊŀƛǊ 

alunas de todos os níveis de ensino para as áreas de ci-

ências exatas, tecnologia, engenharia e matemática 

(CETEM). 

 

02. A Sra é uma das professoras de referência em Cálcu-

lo no Brasil e desenvolve um trabalho, há vários anos, 

no CEFET/RJ, de uma disciplina temida pela maioria dos 

alunos. Como a Sra enxerga o nível acadêmico dos alu-

nos novos, nesse mundo pós-pandêmico? 

Eu ministro, efetivamente, aulas de Cálculo I, 

desde 2016, porque precisei parar por causa do Pós-Doc 

e depois retornei. Então, de fato, são 10 anos trabalhan-

do consecutivamente com essa disciplina, o que corres-

ponde a 20 períodos letivos. E a cada período, percebo 

que temos um conjunto muito mais heterogêneo de alu-

nos e, para agravar, a pandemia nos trouxe alunos muito 

dispersos em aula.  

Ainda, numa análise preliminar, eu entendo que 

as mudanças recentes ocorridas no ENEM, com a redu-

ção e/ou eliminação de tópicos das disciplinas de Exatas, 

no meu caso a disciplina de Cálculo, foram extremamen-

te prejudiciais, porque ceifaram um conhecimento que 

serve de base para as áreas de Engenharia/Arquitetura, 

que estão entre as carreiras mais disputadas do ENEM.  

Resumindo: alunos dispersos (sem foco e sem 

atenção), somado ao currículo reduzido, tanto na escola 

pública quanto na escola privada e um longo período de 

escolas fechadas, são uma combinação muito danosa à 

educação brasileira e, coincidentemente ou não, temos 

um número cada vez maior de reprovações/abandonos. 
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Para tentar mitigar esse problema e tentar re-

verter essa situação, eu comecei na pandemia ς quando 

estávamos no virtual ς e, a posteriori, eu trouxe para o 

presencial, uma quantidade extra de exercícios valendo 

pontos dentro de uma rotina de estudos. São, em média, 

de duas a três listas por semana, o que os obriga a 

acompanhar o cronograma das aulas, a fim de realiza-

rem os exercícios de forma organizada e progressiva. 

Lembrando que os alunos que ingressam na en-

genharia, teoricamente falando, teriam uma certa voca-

ção para matemática, isto é, gostam ou querem fazer as 

aulas de matemática. Ainda falando teoricamente, eles 

estudariam com um certo prazer, então, mesmo com um 

pouco de dificuldade, observo que muitos deles têm con-

seguido fazer deslanchar esse conteúdo acadêmico.  

 

03) O nível de reprovação é altíssimo no ciclo básico dos 

cursos de Engenharia e de Arquitetura, em especial, nas 

disciplinas de Exatas. Na sua opinião, isso influencia a 

desistência/abandono dos cursos pelos alunos? Por 

quê? 

Sim, na minha opinião, a alta reprovação nos ci-

clos básicos frustra muito os alunos. É como se alguém 

ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜǎǎŜΥ άƛǎǎƻ ƴńƻ Ş ǇŀǊŀ ǾƻŎşέΣ ƻ ǉǳŜ Ş Ƴǳƛǘƻ ǊǳƛƳΣ 

porque é difícil entrar num curso de Exatas de uma uni-

versidade pública federal, então, quando o aluno conse-

gue entrar, ele se sente um vitorioso. Todavia, quando 

ele é reprovado,  vem uma decepção enorme. A reprova-

œńƻ Ş ǳƳ άƴńƻέ ǉǳŜ ŜƭŜ ǊŜŎŜōŜΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻ ŜƭŜ ŀŎŀōŀ 

achando que não pertence àquele lugar, o que é total-

mente falso! 

Por isso, eu entendo que o papel do professor é 

ŘŀǊ ŜǎǘƝƳǳƭƻǎΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ƳƻǘƛǾŀǊ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ ŘƛȊŜƴŘƻ ǉǳŜ άŞ 

ƴƻǊƳŀƭ ǘŜǊ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎέΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

que estão acostumados a tirar boas notas ao longo da 

vida acadêmica, isto é, aqueles alunos que foram exem-

plares no ensino médio, com ótimas notas, sofrem muito 

mais, muitos ficam deprimidos, choram de tristeza, por-

que eles se sentem cobrados, mas inaptos... 

 

 

ά(...) Ş ƴƻǊƳŀƭ ǘŜǊ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎέ 
 

 
 
 

Figura: Vocação para matemática 

 
Fonte: Freepik (2023) 

 

É importante que o aluno entenda que é apenas 

uma fase e, SE ele se dedicar, ele vai conseguir superá-la. 

Logo, eu acredito que o alto índice de reprovação é um 

dos grandes motivos que levam ao abandono dos cursos 

de Engenharia/Arquitetura. 

 

04) Na sua opinião, qual é o custo, qualitativo e quanti-

tativo, dessa evasão escolar para o país e para a socie-

dade? 

É inegável que o custo da desistência de um alu-

no no ciclo básico é alto, principalmente quando estamos 

falando de educação pública, porque este custo é nosso, 

isto é, da sociedade que está investindo em futuros en-

genheiros ou arquitetos e, no final, quando nós, profes-

sores, não conseguimos entregar para a sociedade esses 

engenheiros e arquitetos devidamente capacitados, isso 

representa um custo elevadíssimo para o país (globaliza-

ção e perda de competitividade) e, consequentemente, 

para a sociedade. 

E ainda temos uma outra questão que, às vezes, 

nós não levamos em consideração também que é o custo 

para o aluno, porque há alunos que poderíamos formar e 

que seriam muito felizes naquelas profissões, mas que 

acabam desistindo. Por outro lado, temos alunos que, de 

fato, não seriam felizes. Então, ao fazermos essa avalia-

ção quanti e qualitativa, nós percebemos, no geral, que o 

custo da desistência desses alunos é, indubitavelmente, 

muito alto para todos, inclusive para os próprios alunos. 

Eu, como educadora e coordenadora, entendo 

que temos que ter programas de incentivo para os alu-

nos permanecerem e, mais, de conhecerem melhor cada 

profissão. Para isso, nós criamos vários programas, den-

ǘǊŜ ŜƭŜǎΥ άaŜƴƛƴŀǎΗ ±ŀƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ŎƛşƴŎƛŀǎΗέΦ 
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05) A Sra foi convidada a participar da apresentação de 

um livro que foge da complexidade de um livro tradici-

onal de Geometria Descritiva, isto é, de um livro criado 

a partir de técnicas mnemônicas e de atividades lúdi-

cas. O que a Sra pensa desse tipo de iniciativa, isto é, de 

tentar popularizar os conceitos de geometria descriti-

va? 

Eu acredito que temos SEMPRE que tentar popu-

larizar, o máximo possível, quaisquer conceitos, princi-

palmente aqueles assuntos que são complexos. A Geo-

metria Descritiva (GD) é um assunto complexo e o máxi-

mo que nós pudermos contextualizá-la, tirando a mítica 

da dificuldade e conseguindo abrir a visão desses alunos 

ς na Geometria Descritiva, você tem que ter uma boa 

visão, uma boa imaginação, um bom contemplar de to-

dos os lados, isto é, de conseguir enxergar as perspecti-

vas de um desenho/objeto . 

Então, quanto mais nós popularizarmos e criar-

mos atalhos, quero dizer, novas formas de falarmos para 

pessoas as quais não detêm tanto conhecimento desses 

conceitos, quanto um professor da referida disciplina, a 

fim de que elas consigam enxergá-los, isto será MARAVI-

LHOSO!!! 

 

06) A Sra, como professora, como enxerga a tecnologia 

atual, amiga ou inimiga? Por quê? 

Eu enxergo a tecnologia atual como um pouco 

dos dois, isto é, amiga e inimiga (risos). Ela é nossa ami-

ga quando nos auxilia na criação de novas for-

mas/ferramentas e possibilidades de educação. 

aŀǎ Ŝƭŀ Ş ƴƻǎǎŀ ƛƴƛƳƛƎŀ ǉǳŀƴŘƻ άǊƻǳōŀέ ƻǎ ƴƻs-

sos alunos, porque hoje, com toda essa tecnologia ,muito 

fácil de acessar, o aluno tem a falsa ilusão de que, se ele 

usar aquele aparato tecnológico, ele vai receber tudo 

aquilo que é necessário para aprender e se desenvolver.  

Entretanto, em muitos casos, esse aluno acaba 

se esquecendo de uma coisa simples, de que para apren-

der, você tem que gastar um tempo pensando naquilo, 

porque aprender não é fácil. Então, você tem que parar 

ǳƳ ǇƻǳŎƻ Ŝ ǇŜƴǎŀǊΣ άƳŀǘǳǊŀǊέ ŀǎ ƛŘŜƛŀǎΦ ! ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀΣ ŀƻ 

dar uma resposta muito rápida para praticamente tudo 

hoje em dia, faz com que o aluno acabe não parando 

para pensar, isto é, ele não analisa a situação como um 

todo, ou seja, a tecnologia acaba inibindo esse processo 

de maturação do conhecimento. 

Logo, a tecnologia é amiga, porque dá oportuni-

dades de aprendizado muito boas, mas, por outro lado, é 

inimiga quando nos rouba os alunos com essa falsa im-

pressão de que é tudo muito rápido. E, sim, em muitos 

casos a tecnologia acaba sabotando os próprios alunos 

e, para piorar, os alunos NÃO conseguem perceber isso... 

 

07) Para quem diz que a matemática é difícil, o que a 

Sra diria? 

A matemática está em tudo!!! Quando você res-

pira, você está usando a matemática instintivamente, 

ǇƻǊǉǳŜ ǳǎŀƳƻǎ ƻ άǇǊƻŎŜǎǎƻ м Ŝ нέΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ƛƴǎǇƛǊŀ Ŝ ŜȄǇi-

ra... Nós olhamos e contamos o tempo inteiro, nós sem-

pre olhamos alguém, olhamos uma pessoa. Você vê uma 

coisa ou vê muitas coisas? Você come uma ou duas la-

ranjas? Todo esse processo de quantificação que faze-

mos o tempo inteiro, mentalmente, isso é matemática!!!  

  A questão é que quaǎŜ ǘƻŘƻ ƳǳƴŘƻ άŀŎƘŀ ŀ Ƴa-

ǘŜƳłǘƛŎŀ ŘƛŦƝŎƛƭέΣ ǇƻǊǉǳŜ ŀ ƳŀǘŜƳłǘƛŎŀ Ş Ǿƛǎǘŀ ŘŜ ǳƳŀ 

forma muito pragmática e muito axiomática, quanto à 

forma de se construir todo um raciocínio lógico numa 

crescente matemática e ,então, as pessoas esquecem da 

filosofia e da história que vêm atrás da matemática.  

 A pergunta certa seria: Por que nós estudamos 

matemática? Ou, por que nós resolvemos quantificar as 

coisas e como começamos a prová-las?  

Na minha opinião, como professora, é porque 

nós, seres humanos, temos uma curiosidade intrínseca 

de saber por que as coisas são desse ou daquele jeito e a 

matemática é uma forma de nos dar essa resposta, ou 

melhor, uma das formas. Ela é uma das formas de se 

dizer por que nós contamos ou de como é o infinito ou 

como fechamos um triângulo e isso é realmente muito 

interessante.  

Figura: A Terra é redonda 

 
Fonte: Freepik (2023) 
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Nós, matemáticos, conseguimos provar que a terra era redonda ANTES de conseguirmos voar!!! Porque vemos o 

horizonte. A sombra faz aquŜƭŀ άŀƴƎǳƭŀœńƻέ Ŝ ǘǳŘƻ ƛǎǎƻ ǾŜƳ Řŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ǉǳŜ ƻǎ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻǎ ǳǎŀǊŀƳ ǇŀǊŀ ǇǊƻǾŀǊ ǉǳŜ ŀ 

terra era redonda, quando nem tínhamos aviões ou balões na época e, hoje em dia, algumas pessoas têm dificuldades 

quanto a isso. 

Eu acredito que na escola básica, nós estamos esquecendo de contar para os alunos o porquê. Como nós conse-

guimos criar coisas tão fantásticas no passado? Porque as pessoas ficaram tão curiosas e resolveram estudar a matemá-

tica e, então, elas criaram todas essas formas que usamos até os dias atuais.  

±ŜƧŀƳ ǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ ǎƛƳǇƭŜǎΥ ǉǳŀƴŘƻ ǾƻŎş ƧƻƎŀ ǳƳŀ ǇŜŘǊƛƴƘŀ ƴŀ łƎǳŀΣ ŀ łƎǳŀ άǎŀƛέΣ ǇƻǊǉǳŜ άŘƻƛǎ ŎƻǊǇƻǎ ƴńƻ Ǉo-

ŘŜƳ ƻŎǳǇŀǊ ƻ ƳŜǎƳƻ ƭǳƎŀǊ ƴƻ ŜǎǇŀœƻέΦΦΦ ƳŀǎΣ Ŝƭŀ ƴńƻ ǎŀƛ ǉǳŀŘǊŀŘŀ ƻǳ ǊŜǘŀΣ Ŝƭŀ ǎŀƛ ǊŜŘƻƴŘŀ Ŝ ǇƻǊ ǉǳŜ Ş ŀǎǎƛƳΚ  

A grande maioria dos professores ŜǎǉǳŜŎŜǳ ŘŜ ŎƻƴǘŀǊ ƛǎǎƻ ǇŀǊŀ ƻǎ άǇŜǉǳŜƴƻǎ ŀƭǳƴƻǎέ ŜΣ ŜƴǘńƻΣ ŀŎŀōŀƳƻǎ ƳŜŎa-

ƴƛȊŀƴŘƻ ƻ ŜƴǎƛƴƻΣ ŎƻƳƻ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀΦ aǳƛǘƻ ŀƭǳƴƻǎ ǇŜǊŘŜǊŀƳ Ŝǎǎŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǘǳƛǘƛǾŀΣ Ƴǳƛǘƻǎ ǇŜǊŘŜǊŀƳ ƻ άǉǳŜǊŜǊ 

ǎŀōŜǊέ Ŝ ǎŜ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀƳ ƴǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ ƳŜŎŃƴƛŎŀΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ǉǳŜ ǘşƳ ǉǳŜ ŘŜŎƻǊŀǊ, que têm que escrever, que têm que dar um 

resultado, que têm que ser melhores que os outros e, às vezes, isso faz com que muitos percam a vontade de estudar 

ƳŀǘŜƳłǘƛŎŀ ƻǳΣ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜΣ ŘŜ ŜǎǘǳŘŀǊΦ ; ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άDŜǊŀœńƻ b9a ŜǎǘǳŘŀ Ŝ b9a ǘǊŀōŀƭƘŀέΦ 

 

08) Para encerrar, iniciativas como essa, de tentar criar novas formas de ensinar/estudar e de tentar traduzir concei-

tos complexos para a nossa realidade são algo passageiro ou uma tendência, na sua opinião? Por quê? 

Eu entendo que hoje nós estamos voltando a ter essa vontade de ensinar de uma forma mais construtivista, de 

uma forma mais interessante para o aluno, de chamar o aluno ao conhecimento, ou seja, de fazer com que o aluno en-

tenda o quão importante é aquilo ali, a fim de que ele chegue àquele resultado, que ele queira aprender algo, porque 

aquilo é importante para ele. É essencial que ele saiba como as coisas funcionam, e isso não é só para a matemática, 

Ƴŀǎ ǇŀǊŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ Řƻ ŎƻǘƛŘƛŀƴƻΣ ŀŦƛƴŀƭΣ ƻ άŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ƭƛōŜǊǘŀ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ Řƻ ƧǳƎƻ Řŀ ƛƎƴƻǊŃƴŎƛŀέΦ 

 

Eu acredito que existe uma tendência de uma educação menos mecanizada e mais construtivista, de uma educa-

ção mais palpável, isto é, de uma educação que permita ao próprio aluno desenvolver o conhecimento que o leve a che-

gar à conclusão de que o conhecimento adquirido é uma excelente fonte para se beber.  

Ainda bem que hoje nós não precisamos construir pontes básicas de saber, porque já temos muitas pontes cons-

truídas, isto é, temos um imenso corpo de conhecimento construído por pessoas do mundo todo ao longo dos séculos, 

Ƴŀǎ ƻ ŀƭǳƴƻ ǘŜƳ ǉǳŜ ǘŜǊ ŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜƭŜΣ Ŝǎǎŀ άǎŜŘŜ ŘŜ ǎŀōŜǊέΦ 9ǳ ŜƴȄŜǊƎƻ ǉǳŜ ƘƻƧŜ ƴƽǎ ŜǎǘŀƳƻǎ ƴǳƳŀ 

tendência de crescimento desse construtivismo.  

Eu não acredito que vamos andar para trás, ou seja, que esse conteudismo que temos atualmente dentro da 

educação, aos poucos, será diluído e que teremos um novo construtivismo, com formas mais lúdicas e que isso será uma 

ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ ƴŀ ŜŘǳŎŀœńƻΦ !ŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǾŀƳƻǎ Ƴŀƛǎ ǊŜǘǊƻŎŜŘŜǊ ƴŀ ŜŘǳŎŀœńƻΣ ŀŦƛƴŀƭ άƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ş ŀ ǵƴƛŎŀ Ŧƻƴǘe 

ƛƭƛƳƛǘŀŘŀ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜΦΦΦέΦ 

 

 
Profa. Profa. Dra. Dayse Haime Pastore 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 ς ESTATÍSTICAS 
 

A partir do estudo detalhado de TODAS as questões do Enade ς edições 2005, 2008, 2011, 2014, 2017, 
2019 e 2023 ς montamos um banco de dados completo, com todas as questões resolvidas e indexadas, 
podendo ser agrupadas por diversos critérios, tais como, ano, área, tópico, formato dentre outros. 

 
 Este material estará completamente disponível, e de forma gratutita, a partir de 01/01/2026 no 
website: 

www.enadesocial.com.br  
 

Quadro: Composição Básica do Banco de Dados 

 
Fonte: Elaborado pelos Autores (2025) 

 

Gráfico: Questões Objetivas/Discursivas por Área                                                                                                                                                                                                                                                              

 
Fonte: Elaborado pelos Autores (2025) 

. Professores, alunos, pesquisado-
res, população em geral, enfim, 
qualquer pessoa que tenha inte-
resse poderá consultar o Banco de 
Dados 24hs/dia e 7 dias/semana. 
.  Ademais, o desenvolvimento de 
projetos em conjuto, como a cria-
ção de material didático ricamente 
ilustrado e divertido. 
. Workshops e oficinas de ativida-
des lúdicas, troca de experiências, 
resolução de problemas, organiza-
ção de eventos... 

 
As possibilidades são inúmeras, a partir da formação de uma rede nacional e, quiçá internacional, de 

pessoas que desejam conportartilhar seu intelecto, seus recursos e sua boa-vontade em prol da educação 
brasileira, sem burocracacia e sem demagogia, teremos um fantástico efeito multiplicador, enfim, é como 
jogar uma pedra num lago e observar a formação de ondas cada vez maiores.  

Qualquer dúvida, basta nos contatar, 
 

Profa. Mônica Roberta Silva, M.Sc. 
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COMENTÁRIOS 
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#FÁBRICA DE PUBLICAÇÕES 
 

άPode o bater de asas de uma borboleta no Brasi desencadear um Tornado no Texas?έ Será que uma 
pequena decisão que tomamos, às vezes, de forma imperceptível pode afetar um sem número de pessoas?  

 
Eu acredito nisso, acredito que nascemos com um propósito, mas que também ǇƻŘŜƳƻǎ άfazer acon-

ǘŜŎŜǊέΦ 
 
A Fábrica de Publicações é um grupo voluntário, composto de professores, alunos, profissionais e pes-

soas de bem e que  se falam pela Internet  com um objetivo claro: publicar e distribuir material acadêmico de 
qualidade e estabelecer uma forte rede de relacionamento/comunicação. Ele grupo foi criando em mar-
ço/2025 e quem participa dos projetos ajuda no rateio dos custos, porque nós não temos patrocinadores. 

 
Tudo começou em 2021, quando resolvi fazer o Enem para testar os efeitos da pandemia do Covid-19 

sobre mim, mesmo sem ter manifestado sintomas ou de ter contraído o vírus. Enfim, vim parar no Cefet, fruto 
do acaso e άapanhei muitoέ das disciplinas de Exatas, mas quando estava pronta para desistir, duas professo-
ras mudaram a minha vida: Profa Dayse Haime Pastore e Profa Cristiane Bacaltchuk.  

 
Pois bem, desde 2022, nós já publicamos: 

Φ нлннΥ άwŜǎǳƳƛƴƘƻέ ŘŜ DŜƻƳŜǘǊƛŀ 5ŜŎǊƛǘƛǾŀ όD5ύ ς mapa mental das sete retas de GD e suas características. 
. 2023: 1 artigo 51º Cobenge e a publicação do livro Método SBCB de Geometria Descritiva. 
. 2024: 3 artigos 52º Cobenge, projeto de doutorado e projeto de iniciação centífica Segurança do Trabalho. 
. 2025: 3 artigos 53º Cobenge, 2 artigos 13º Singep, 1 capítulo de livro da Abenge,  projeto de iniciação centífi-
ca de jogos analógicos e digitaias (Método Jadigi) e, ainda,  o livro Enade Social de Eng. Produção 2026. 
 

Figura: Trajetória Acadêmica e Publicações 

 
Fonte: Adaptado de Silva et al (2025) 

 
Sejam bem-vindos à Fárica de Publicações!!! 
 

Profa. Mônica Roberta Siva 
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#METODOLOGIA TWO-BE-TWO (2B2RC) 
 

Desde 2004, eu ministro aulas para concursos públicos nas áreas de Administração e de Engenharia de Produ-
ção, ensinando diversas disciplinas e buscando sempre me reciclar.  

Em 24/07/2009, criei um projeto voltado exclusivamente para a resolução de exercícios τ de centenas a milha-
res τ ŜƳ ǳƳ ŎǳǊǘƻ ŜǎǇŀœƻ ŘŜ ǘŜƳǇƻΣ ƛǎǘƻ ŞΣ άŜȄŜǊŎƝŎƛƻǎ ŀǘŞ ƻ ŎŞǊŜōǊƻ ŦǊƛǘŀǊέΣ ǳƳŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ƧƻŎƻǎŀ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ Ƴǳƛǘŀ 
repetição e esforço para aprender e reter conteúdo num curto espaço de tempo. 

Entretanto, essa forma pouco ortodoxa de ministrar aulas para concursos trouxe resultados excepcionais. Desde 
então, meus alunos são TOP 3 Petrobras, ou seja, ficam entre os três primeiros lugares desde 2009. 

Estamos atentos às demandas dos nossos alunos, além de exercícios, resumos teóricos e atividades lúdicas, e 
ainda criamos a Metodologia Two-Be-Two (2B2RC) que é composta dos seguintes passos, conforme a Figura: 

 
Figura: Metodologia Two-Be-Two (2B2RC) 

 
Fonte: Elaborado por Silva (2025) 

 
1º. Leia o resumo da teoria por, no máximo, duas horas e, depois, descanse sua mente por, no mínimo, duas horas. Caso 
consiga gravar o áudio da sua leitura, será perfeito.  
 
2º. Duas horas após a leitura do material teórico, ouça o áudio ou assista o vídeo da aula teórica por, no máximo, duas 
ƘƻǊŀǎΣ ƴƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ŘŜ ŎŀǎŀκǘǊŀōŀƭƘƻΣ ƴŀ ŀŎŀŘŜƳƛŀ ŘŜ ƎƛƴłǎǘƛŎŀΣ ŀƻ ŀŎƻǊŘŀǊΧ 5ŜǇƻƛǎΣ ŘŜǎŎŀƴǎŜ ŀ ǎǳŀ ƳŜƴǘŜ Řƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎ 
por duas horas. 
 
3º. Depois de duas horas de descanso, faça uma bateria de questões da teoria estudada, i.e, se estudou PCP, faça exer-
cícios de PCP. Obs.: Tente fazer uma questão por minuto; no máximo, dois minutos, pois o aluno precisa ganhar veloci-
dade na hora da prova. As provas são longas e cansativas; logo, ficar preso em uma questão por 10 ou 20 minutos exige 
um esforço mental muito alto e compromete o desempenho final do aluno. Depois disso, descanse por duas horas. 
 
4º. Depois de duas horas de descanso, corrija as questões com a ajuda do material comentado, de um podciast ou de 
uma videoaula e procure entender o motivo do erro. Depois disso, descanse por duas horas. 
 
5º. Reinicie o ciclo com uma nova disciplina. O ideal é fazer uma disciplina por dia. Sugere-se que o ciclo se inicie duas 
horas antes de dormir. 
 

Qualquer dúvida, basta nos contatar e boa sorte!!! 
 

Profa. Mônica Roberta, M.Sc 
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#INSTRUÇÕES DE USO 
. Legendas: 

M  . ATENÇÃO ς usado quando se tem um assunto muito importante e/ou que pode gerar confusão. 

  

&  . GLOSSÁRIO ς explicação dos principais termos que podem gerar dúvidas nos leitores. 

  

 
. DICA ς uma dica para guardar ou facilitar a memorização. 

  

N . PERIGO ς assunto escorregadio, bom para o candidato errar. 

  

? 
. EXPLICAÇÃO ς um complemento teórico para reforçar o conteúdo. 

  

G 
. QUESTÃO ς uma pergunta para reforçar o conteúdo. 

 

 
. DICA: TeȄǘƻǎ ƭƻƴƎƻǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŘƛŦƝŎŜƛǎ ŘŜ ƭŜǊ ƻǳ ŘŜ ǊŜǘŜǊ ŀ ŀǘŜƴœńƻΣ ŜƴǘńƻΣ άǉǳŜōǊŜ ƻ ǘŜȄǘƻέ ό// ), lendo 
uma frase de cada vez, isso tem ajudado bastante os nossos alunos a focarem no assunto principal. 

 

M  
ATENÇÃO: Palavras mágicas são o guia para o sucesso/fracasso, por favor, não se afobem na hora da pro-
va, não generalizem, usem o tempo com sabedoria e, sobretudo, dialoguem com a prova, i.e., risquem-na. 

. Todo, tudo, sempre... => 100%, exemplo: todo homem é mortal. 

. Quase tudo... => 99%, exemplo: quase todos receberam salário, isto é, faltou alguém. 

. Nada, nunca, jamais... => 0%, exemplo: nada nessa vida é eterno. 

. Quase nada... => 1%, exemplo: quase nada sobrou do coquetel, i.e., algo sobrou. 
 
. Deve => 100%, exemplo: para dirigir deve ter carteira de motorista. 
. Pode => 50%, exemplo: as pessoas podem gostar de doces, i.e., existe gente que gosta de doces e existe gente que não gosta de 
doces, mas cuidado:  
.. Só pode é 100%,exemplo: só pode entrar quem tiver mais de 18 anos; 
.. Não pode é 0%, exemplo: não pode entrar quem tiver menos de 18 anos. 
 
          !ƛƴŘŀΣ ŜƴǘǊŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘŜǊƳƻǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǎΣ ƻ ǘŜǊƳƻ άǇƻŘŜέ Ş ƻ Ƴŀƛǎ ǇǊƻōƭŜƳłǘƛŎƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ǎŜ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ Ŝǎǘł ŎŜǊǘŀΣ Ş ǇƻǊ 
causa do pode, mas se está errada, é por causa do pode. Exemplo: O lucro pode aumentar se pessoas forem demitidas? Sim, 
pode aumentar OU não, pode não aumentar. Desta forma, fiquem atentos às Bancas Organizadoras e façam as questões anteri-
ores a fim de aprenderem qual o critério mais utilizado pela respectiva entidade, está bem? 
 

? 
. EXPLICAÇÃO ς vǳŜǎǘńƻ Řƻ άthwv¦9έ: 

Figura: Diagrama Representativo 

 
Fonte: Elaborado por Silva (2010) 
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COMENTÁRIOS 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 01: ADMINISTRAÇÃO (ADG) & AFINS 
 
. ADG: ADMINISTRAÇÃO GERAL 
 

Quadro: Resumo das Escolas Administrativas (versão 4.0) 
 

Administração Científica => Taylor/EUA. Ênfase nas tare-

fas, estudos de tempos e movimento, chão-de-fábrica, 

nível operacional. Supervisão Funcional. Não há conflito 

perceptível, há identidade de interesses.  

1903 Fordismo é a aplicação dos conceitos de Taylor (taylorismo) na 

linha de montagem dando início à produção em série ς baixa 

variabilidade e alto volume. Homem Econômico trabalha por 

dinheiro.  

Homem Organizacional, homem político, focado Três 

autoridades de Weber: Tradicional (clãs/tradições); Ca-

rismática (líderes) e Racional-Legal (normas, regras, base 

Estado Moderno). Incentivos salariais/materiais. 

1909 <=Teoria da Burocracia: Max Weber/ALE. Ênfase na estrutura, 

organização formal burocrática. Racionalidade organizacional e 

combate ao patrimonialismo (rent-seeking). Conflito: não há 

conflito perceptível. Prevalência dos objetivos da organização. 

Teoria Clássica => Fayol/FRA. Ênfase na estrutura, org. 

formal, 14 princípios gerais (divisão do trabalho...) e fun-

ções administrador (POC3). 

1916 Homem Econômico: trabalha por recompensas salariais e ma-

teriais. Conflitos: não há conflito perceptível, há identidade de 

interesses.  

Homem Social trabalha por recompensas sociais, homem 

romântico/ingênuo. Incentivos sociais. Conflitos: todo 

conflito é indesejável e deve ser evitado.  

1932 <= Teoria das Relações Humanas: Mayo/AUS. Ênfase nas pes-

soas, organização informal, motivação, liderança, comunica-

ções e dinâmica de grupo. Experiência de Hawthorne. 

Teoria Estruturalista => Etzioni, Blau, Scott. Ênfase na 

estrutura e no ambiente, múltipla abordagem (org. for-

mal e informal). Incentivos mistos. 

1947 Homem Organizacional. Conflitos: inevitáveis e mesmo desejá-

veis que levam à inovação. Análise intraorganizacional, interor-

ganizacional, sistema aberto. 

Homem Funcional άǘŜƳ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŘŜ ǇŀǇŞƛǎ ŀ ǊŜǎƻƭǾŜǊ Ŝ 

tem expectativas de papéis determinadas por contexto 

ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭƻΦέ 

1951 <= Teoria dos Sistemas: Bertalanffy, Katz e Kahn. Ênfase no 

ambiente; organização como um sistema aberto. Conflito de 

papéis. Incentivos mistos. 

Abordagem Sociotécnica ҐҔ ά.ŀǎŜŀŘŀ ƴŀ ¢D{ ǉǳŜ Ŏƻƴǎi-

dera as organizações um conjunto integrado envolvendo 

ǳƳ ǎǳōǎƛǎǘŜƳŀ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ǳƳ ǘŞŎƴƛŎƻέΦ 

1953 Subsistema social (pessoas) e subsistema técnico (tecnologias, 

máquinas, equipamentos etc.). Conflito de papéis. Incentivos 

mistos. 

Homem Organizacional (homem político, focado) e H. 

Administrativo (comportamento satisfatório e não otimi-

zante). Conflitos: integração entre objetivos organizacio-

nais e objetivos individuais. 

1954 <= Teoria Neoclássica: Dale (PODC), Drucker (APO)... Ênfase nas 

tarefas, estrutura e pessoas (TEP); org. formal e informal, ecle-

tismo e aplicação prática das teorias funções administrativas. 

Incentivos mistos. 

Teoria Comportamental => McGregor, Likert, Simon, 

Herzberg e Maslow. Ênfase nas pessoas e no ambiente. 

Org. formal e informal. Incentivos mistos. 

1957 H. Administrativo, Complexo, que Decide e Auto-realizador; 

comportamento apenas satisfatórios e não-otimizante. Confli-

tos: são possíveis e negociáveis.  

Considera os aspectos técnicos e humanos da organização 

e utiliza consultores internos ou externos no planejamen-

to e implementação das mudanças a fazer.  

1962 <= Desenvolvimento Organizacional: Schein. Ênfase nas pesso-

as e άǇǊƻŎŜǎǎƻ de mudança planejada, conduzido a partir do 

topo hierarquia ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭέΦ Conflitos: são solucionáveis. 

Incentivos mistos. 

Teoria da Contingência => Lawrence e Lorsch. Ênfases: 

tarefa, estrutura, pessoas, ambiente e tecnologia (TEPAT). 

Imperativos Ambiental e Tecnológico. Sistema Mecânico e 

Orgânico. 

1972 Homem Complexo - tem necessidades múltiplas e complexas; 

desejo de autodesenvolvimento e realização. Conflitos: são 

inevitáveis e devem ser administrados. Conflito de papéis. 

Incentivos mistos. 

Administração Participativa: integração com todos. Ges-

tão por Processos: abordagem administrativa, gestão da 

empresa por meio de processos. Incentivos mistos. Confli-

tos: os membros têm acesso a mecanismos para resolvê-

los. 

1990 <= Novas Abordagens: Senge, Hammer e Champpy, Kaplan e 

Norton. Darwinismo organizacional, inovação, terceirização, 

downsizing, reengenharia, TQM... Ênfase na competitividade.  

Fonte: Elaborado por Siiva, baseado em Chiavenato (2004), Maximiano (2007), Motta (2006) e Reis (2002) 
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. OSM: ORGANIZAÇÃO, SISTEMANS & MÉTODOS 
 
I) Departamentalização ς agrupamento das atividades de acordo com um critério específico, visando atingir os objetivos organizaci-
onais em consonância com os recursos. 
 
II) Autoridade - é o direito/poder legal de comandar. 
 
III) Amplitude de autoridade ς quanto mais elevado o nível, mais poder/autoridade, ex.: presidente x faxineiro. 
 
IV) Amplitude de controle/administrativa ς quantidade de subordinados, fórmula de Graicunas dá o total de relacionamentos.  
 
V) Comunicação ς ato de trocar informações entre, no mínimo, duas pessoas (emissor x receptor). 
 

Figura: Elementos Integrantes da Estrutura Organizacional 
 

 
Fonte: Elaborado por Silva baseado em Cury e Oliveira (2011) 
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. DES: AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO ORGANIZACIONAL 
 
- Conceitos Básicos: 
. Índice ς é uma relação entre duas medidas, ex.: retorno de capital (RC = $lucro ÷ $estoque). 
. Indicador ς é um conjunto de medidas, ex.: indicadores de desempenho (3E´s:  eficiência, eficácia e efetividade). 
. Fator crítico de sucesso (FCS) ς é um desafio, obstáculo ou restrição que, se não for superado, impedirão alcance do objetivo. Os 
FCS´s são, normalmente, definidos logo após a elaboração do mapa estratégico. 
  

Figura: Ciclo da produtividade 

 

Figura: Relação Eficiência x Eficácia 

 

Fonte: Adaptado de Martins e Laugeni (2006) 
 

. Eficiência Ş άŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǳǎŀŘŀ ǇŀǊŀ ƛƴŘƛŎŀǊ ǉǳŜ ŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ǳǘƛƭƛȊŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ƻǳ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀ ƻǎ ǎŜǳǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎέΦ  

. Eficácia Ş άŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǳǎŀŘŀ ǇŀǊŀ ƛƴŘƛŎŀǊ ǉǳŜ ŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ǊŜŀƭƛȊŀ ǎŜǳǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎέ ς (Maximiamo, 2007, p. 5). 

. Efetividade:  

.. Drucker ς é eficiência + eficácia;  

.. Sander ς satisfação do cliente;  

.. Cury ς eficiência + eficácia + satisfação cliente; 

.. Paludo ς impacto das ações. 
  
- Cálculo:  

 
 

 
. DICA: Fazer... 

. Fazer certo as coisas (ou de modo certa) = eficiência. 

. Fazer a coisa certa (certa está no final) = eficácia, mas cuidado, fazer de maneira certa é eficiência. 

 
 
 Figura: Eficiência x Eficácia  

 

  Figura: Tipos de Organizações 

 
Fonte: Elaborado por Silva (baseado em Chiavenato, 2004) 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 02: GESTÃO DE PESSOAS (GRS) 
 
. GPE: GESTÃO DE PESSOAS 
 
. Evolução da gestão de pessoas no Brasil (Tose): 
.. Fase Contábil ς até 1930. 
.. Fase Legal ς 1930 até 1950. 
.. Fase Técnica ς 1950 até 1965. 
.. Fase Administrativa ou Novo Sindicalismo Brasileiro ς 1965 até 1980/1990. 
.. Fase da Gestão Estratégica de Pessoas ς a partir de 1980/1990. 

 
Figura: PAM-DE-MIA (ARH) OU PAM-RE-DE-MIA (GPE)  

 
Fonte: Elaborado por Silva (2010) 

 

Obs.: Até a 2ª edição do Chivanato, eram cinco processos/subprocessos de RH (P.A.M.DE.MIA = provisão, aplicação, manutenção, desen-
volvimento e monitoramento), mas a partir da 2ª edição, o processo de manutenção é dividido em dois, ficando seis processos 
(P.A.M.RE.DE.MIA = provisão, aplicação, manutenção, recompensa, desenvolvimento e monitoramento). 
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. PSI: PSICOLOGIA 
 
. Psicologia: é a ciência que estuda os processos mentais (sentimentos, pensamentos, razão) e o comportamento humano e animal. 
Inicialmente denominada Psicologia Industrial (década 1920-1940) e, posteriormente, Psicologia Organizacional (pós 1940 ς II GM), 
ela estuda os fenômenos psicológicos presentes nas organizações. Mais especificamente, atua sobre os problemas organizacionais 
ligados à gestão de recursos humanos ou gestão de pessoas.  
 
. Dissonância Cognitiva (Festinger): Baseia-se na premissa de que toda pessoa se esforça para estabelecer um estado de consonân-
cia ou consistência (coerência) com ela mesma. Se a pessoa tem cognições sobre si mesma e sobre seu ambiente que são inconsis-
tentes entre si (uma cognição implica o oposto da outra), então, ocorre um estado de dissonância cognitiva). As pessoas não tole-
ram a inconsistência e quando ela ocorre (exemplo: pessoa não acredita em algo, mas age contrário à crença), a pessoa está moti-
vada a reduzir o conflito, ao conflito dá-se o nome de dissonância. O elemento cognitivo é uma espécie de crença, conhecimento ou 
opinião que o indivíduo tem em si mesmo ou do meio externo. Três tipos:  
.. Relação dissonante: quando o indivíduo acredita que fumar é nocivo, mas continua fumando (duas cognições em relação disso-
nante).  
.. Relação consonante: quando acredita que fumar é nocivo e, então, deixa de fumar (duas cognições em relação consonante).  
.. Relação irrelevante: quando considera o fumo nocivo e gosta de passear (elementos em uma relação irrelevante) . 

 

 
- LIDERANÇA:  

Há muitas teorias sobre liderança ς άόΦΦΦύ ǎŜ ŀ ƭƛŘŜǊŀƴœŀ ŦƻǎǎŜ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǎƛƳǇƭŜǎΣ ǘƻŘƻ ƳǳƴŘƻ ǎŜǊƛŀ ǳƳ ƎǊŀƴŘŜ ƭƝŘŜǊΦ aŀǎ 
ƛǎǎƻ ŘƛŦƛŎƛƭƳŜƴǘŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜέ ό²ŀƎƴŜǊ Ŝ IƻƭƭŜƴōŜŎƪΣ нлло, p. 243).  

Liderança é diferente do gerenciamento, porque liderar é apenas uma das tarefas do trabalho gerencial.   
Antigamente, acreditava-se que era genética (DNA), mas atualmente, que ela pode ser desenvolvida, adquirida.  
{ŜƎǳƴŘƻ WŀǊƎƻΥ ά[ƛŘŜǊŀƴœŀ Ş ƻ ǳǎƻ ŘŜ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ ǎƛƳōƽƭƛŎŀ Ŝ ƴńƻ ŎƻŜǊŎƛǘƛǾŀ ǇŀǊŀ ŘƛǊƛƎƛǊ Ŝ ŎƻƻǊŘŜƴŀǊ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ dos mem-

ōǊƻǎ ŘŜ ǳƳ ƎǊǳǇƻ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Řƻ ƎǊǳǇƻέ  
 
. Características básicas dos líderes:  
.. Inteligência;  
.. Alto nível de energia e carisma; 
.. Capacidade natural de influenciar as pessoas. 
 
. Principais Tipos de Lideranças: 
.. Estilos do líder: White e Lippit, 1932, a liderança é o objeto de estudo da TRH, ela não é estática, pode ser situacional.  
.. Teoria dos Traços de personalidade:  década de 1930, todo líder teria traços peculiares, ou seja, o líder nasce líder. 
.. Liderança Carismática: habilidade do líder de comunicar aos seguidores as visões da organização. 
.. Liderança Transformacional: o líder transforma as pessoas, bem ou mal. 
.. Liderança Transacional: líder barganha com seus subordinados para alcaçar os seus objetivos.  

 

 
- MOTIVAÇÃO:   

É o motivo que leva as pessoas a agirem, pode ser intrínseco ou extrínseco. As teorias de motivação, segundo Maximiano 
(2007), podem ser divididas em dois grupos:   
a. Teorias de conteúdo ς focalizam as necessidades do indivíduo, essas teorias procuram explicar quais fatores motivam as pessoas, 
ex.: teorias clássicas, teorias das necessidades, frustração Maslow, McClelland, Herzberg... 
 
b. Teorias de processo ς focalizam o pensamento interior ou processos cognitivos que influenciam as decisões quanto ao compor-
tamento no trabalho, isto é, procuram explicar como funciona a motivação,  ex.: teoria do estabelecimento de metas, teoria da 
expectativa/expectância, modelo behaviorista/comportamento e teoria da equidade. 

 
 Segundo Robbins (2006), as teorias da motivação podem ser divididas em antigas e contemporâneas. 

. Antigas: Teoria da Hierarquia das Necessidades (Maslow); Teoria X e Y (McGregor); Teoria de Dois Fatores (Herzberg). 

. Contemporâneas: Teoria ERG/ERC (Alderfer); Teoria das Necessidades (McClelland), Teoria da Avaliação Cognitiva; Teoria da Fixa-
ção de Objetivos (Locke e Latham); Teoria do Reforço (Skinner); Teoria do Planejamento do Trabalho; Teoria Equidade (Adams); 
Teoria da Expectativa (Vroom). 
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. SOC: SOCIOLOGIA 
 
. Sociologia: é uma ciência que estuda o comportamento humano em função do meio e os processos que interligam o indivíduo em 
associações, grupos e instituições.  Enquanto que o indivíduo, na sua singularidade, é estudado pela Psicologia. A Sociologia estuda 
os fenômenos que ocorrem quando vários indivíduos se encontram em grupos de tamanhos diversos, e interagem no interior des-
ses grupos.  
 
.. Sociologia Industrial: ramo da Sociologia que interessa-se sobre os fenômenos sociológicos relacionados com o trabalho.  
 
- Cultura x Cultura Organizacional: 
. Cultura: άÉ a experiência que o grupo adquire à medida que resolve seus problemas de adaptação externa e integração interna, e 
que funciona suficiente bem para ser considerada válida. Portanto, essa experiência pode ser ensinada aos novos integrantes como 
forma correta de perceber, pensar e sentir-se em relação a esses problemasέ (Schein apud Maximiamo, 2007, p. 218). 
 
. Cultural Organizacional: άAbrange as normas informais de conduta, os hábitos, crenças, valores e preconceitos, cerimônias, rituais, 
ǎƝƳōƻƭƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎέ (Maximiamo, 2007, p. 218).  
 
- Componentes da organização informal: 
. Grupos informais: criados por iniciativas de seus próprios integrantes, para defender seus interesses ou atender necessidades de 
convivência social. 
 
. Normas de conduta: regras implícitas ou explícitas, criadas por grupos, que determinam o comportamento dos indivíduos. 
 
- Grupo x Equipe: 
. Grupo é um conjunto de pessoas que têm um comportamento individualΣ ŜȄŜƳǇƭƻΥ ά9ǳ ƎŀƴƘŜƛέΦ 
. Equipe é um conjunto de pessoas que têm um comportamento ŎƻƭŜǘƛǾƻΣ ŜȄŜƳǇƭƻΥ άbƽǎ ƎŀƴƘŀƳƻǎƛέΦ 
 
. Grupo formal: 
.. Grupo formal permanente (aparece no organograma funcional, ex,: CIPA) ou  
.. Grupo formal temporário (ex.: força-tarefa e projeto)  
 
. Grupo informal: 
.. Grupo informal de interesse (ex.: greve) ou  
.. Grupo informal amizade (ex.: turma da escola). 
 
. Cultura organizacional: crenças, valores e preconceitos, cerimônias, rituais, símbolos adotados ou valorizados pela organização. 
ά/ǳƭǘǳǊŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ Ş ƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ƘłōƛǘƻǎΣ ŎǊŜƴœŀǎΣ ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ǘǊŀŘƛœƿŜǎΣ ƛƴǘŜǊŀœƿŜǎ Ŝ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ǘƝǇƛŎƻǎ Ře cada 
ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻΦέ ς Chiavenato (2004) . 
 
. Clima organizacional: sentimentos positivos, negativos ou de indiferença, produzidos pela organização sobre seus integrantes. 
Referencial: Experiência de Hawthorne. 
 

Os componentes que se situam nos níveis externos são visíveis e os que estão nos níveis interiores não se revelam  ao ob-
servador. A cultura de qualquer grupo social abrange: 

 

 
Fonte: Chiavenato (2010) 

. Artefatos: compreendem a arquitetura, os veículos, as roupas, os produtos que as pessoas 
usam. 
 
. Tecnologia: tecnologia é o repertório de conhecimentos utilizados pelas pessoas e organiza-
ções para resolver problemas, não está limitada a artefatos. 
 
. Símbolos: compreendem comportamentos e objetos que carregam e transmitem mensagens 
e significados dentro de uma cultura (cerimônia, rituais, imagens, hábitos, linguagem, vestuá-
rio, histórias, mitos e heróis) . 
 
. Valores: representam as crenças, preconceitos, ideologia, atitudes e julgamentos comparti-
lhados. 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 03: ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (ADP) 
 
. NOÇÕES DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

Segundo Paludo (2015, p. 428), política pública refere ao Estado e ao uso do poder, o Estado em ação e o que o go-
verno faz ou deixa de fazer e seus impactos na sociedade e no desenvolvimento econômico. A política pública se desenvolve 
internamente e no torno das instituições governamentais (Presidência da República, Governos Estaduais e Municipais, Con-
gresso Nacional, Câmara dos Deputados, Senado, Assembleias Legislativas, Câmara de Vereadores, Tribunais Federais e Tri-
bunais Estaduais). Essas instituições detêm o poder político exercido por meio de organizações e órgãos públicos que atuam 
em diferentes âmbitos de concepção, implementação e avaliação de políticas públicas. 
 
ATENÇÃO: 
. άtƻƭƝǘƛŎŀέ é um conceito amplo, envolve um "conjunto de procedimentos formais e informais que expressam relações de 
poder e que se destinam à resolução pacífica dos conflitos qǳŀƴǘƻ ŀ ōŜƴǎ ǇǵōƭƛŎƻǎέΦ 
. άtƻƭƝǘƛŎŀ tǵōƭƛŎŀέ é específica, isto é, refere-se aquilo que os governos escolhem ou não fazer. É um guia para decisões pre-
sentes e futuras que congregam diferentes atores e concentram esforços, utilizados pelo governo para mudar uma realidade, 
efetivar direitos e atender necessidades público-sociais. 
 
- Classificação das políticas públicas (Paludo, 2015, p. 432-435): 
a- Quanto à natureza 
. Políticas materiais - são meios de ação governamental que podem, por um lado, prover os seus destinatários de recursos ou 
de poder substantivo ou, por outro, impor-lhes desvantagens que os levem a diminuir suas capacidades de acumulá-los. Ex.: 
as que instituem cotas no ensino superior para grupos sociais menos favorecidos, criam diferenciação entre pessoas tributa-
das e não tributadas, etc. 
 
. Políticas simbólicas - tendem a apresentar impactos relativamente baixos sobre as pessoas. Elas não chegam a se concreti-
zar de modo que seus resultados possam ser aferidos objetivamente por serem normalmente intangíveis. Ex.: as que procu-
ram fortalecer sentimentos de patriotismo, comportamentos pacíficos, de justiça social, de posturas éticas etc. 
 
Obs.: Outra nomenclatura quanto à natureza é dada pelos termos: estruturais, conjunturais, emergenciais.  
. Políticas estruturais são de longo prazo e provocam mudanças;  
. Políticas conjunturais são incrementais e de curto prazo;  
. Políticas emergenciais são imediatas, exemplo, situações de urgência ou calamidade pública. 
 
b- Quanto à finalidade ou ao impacto: 
. Politicas constitutivas: criam ou estruturam as condições para tratamento sistematizado de determinados problemas. A 
constituição dessa política normalmente é essencial para aprovação da legislação que a detalhe, a especifique e lhe destine 
meios e recursos para consecução de determinados fins. Nesse sentido, representa base para previsão de orçamentos, cria-
ção de órgãos responsáveis pela sua implementação e manutenção etc. 
 
. Politicas distributivas: estruturam meios para distribuir recursos, o que pode ocorrer via subsídios para aquisição de produ-
tos ou contratação de serviços ou, ainda, mediante concessão de benefícios diretamente aos interessados. A definição de 
como os recursos terão sua distribuição e de quem serão os beneficiários normalmente é feita por meio de legislação especí-
fica. 
.. As políticas distributivas quando abrangem grande número de beneficiados têm baixo grau de conflito (há consenso ou 
indiferença). 
.. Quando se referem a grupos específicos o conflito estará presente. São políticas clientelistas, e, em regra, executadas mes-
mo que haja carência de recursos. 
 
. Politicas redistributivas: são políticas com finalidade de mudar o nível de concentração de recursos por meio da instituição 
de mecanismos de repasse de pontos de maior concentração para os de menor concentração. Ex.: Bolsa-família. As políticas 
redistributivas são marcadas pelo alto grau de conflito, visto que beneficiam uns em detrimento de outros. Seu objetivo final 
é normalmente melhorar o perfil de distribuição de renda. 
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. Politicas regulatórias: viabilizam o controle do Estado sobre a utilização de recursos ou sobre a execução de atividades por 
diferentes segmentos sociais e econômicos. As políticas regulatórias impõem padrões de comportamento a indivíduos ou a 
grupos, com fins de preservar o interesse público quando em conflito com interesses particulares, mantendo equilíbrio em 
relações competitivas entre pessoas, grupos informais, organizações formais na sociedade. As políticas regulatórias congre-
gam consenso, conflito e coalizão, segundo os interesses dos atores envolvidos. 
 
c- Quanto à setorialidade: 

A setorialidade ou delimitação temática - tem como premissa a adoção de estratégias de regulação situacional ativa e 
autônoma para produção de regras do jogo político em dado espaço definido pela própria conceituação da situação-
problema. A configuração setorial de políticas públicas tende a elevar a complexidade da coordenação pela ampliação e inde-
finição de limites claros de sua abrangência em termos de hierarquia, de redes de atores e de interesses abrangidos. Ex.: polí-
ticas de combate às drogas, de conscientização sobre problemas ambientais, de promoção de direitos do cidadão, etc. 

A limitação de uma política setorial trará dificuldades para definição de responsabilidades institucionais para sua exe-
cução. A produção de resultados concretos pelo Estado, na mesma proporção da indefinição de responsabilidades, tende a 
ser de mais difícil mensuração pela indefinição de unidades de análises dispersas no seio da sociedade. 
 
d- Quanto à dimensão territorial 

A territorialidade ou delimitação geográfica tem como fundamento a ação estratégica de arcabouços institucionais 
mais permanentes e claramente delimitados. Há, assim, maiores possibilidades de coordenação e de controle por atores de-
tentores de autoridade legítima sobre dada circunscrição territorial. Ex.: políticas de desenvolvimento do semiárido, de com-
bate ao contrabando e descaminho em fronteiras, etc. 
 
e- Quanto às características de coordenação ou gestão 
. Politicas públicas verticais: em termos de coordenação, são as mais tradicionais e comuns de serem encontradas. São políti-
cas desenvolvidas com base em estruturas organizacionais relativamente simples e, normalmente, conduzidas a partir de 
diretrizes mais amplas emanadas de órgãos centrais. Destas estruturas mais amplas emanam decisões que servem de guias 
gerais para decisões subsequentes até chegarem aos níveis operacionais de execução concreta da política. Ex.: definição de 
responsabilidades sobre a educação básica e superior no Brasil, política tributária, política de desenvolvimento urbano brasi-
leira. (...) Em políticas verticais, os âmbitos hierarquicamente inferiores devem seguir as diretrizes superiores e coerentemen-
te com elas executarem as ações de sua competência. O grande desafio para os governos é manter um mínimo de capacidade 
política de direção para assegurar coerência, uniformidade e equidade, e, ao mesmo tempo, permitir suficiente nível de auto-
nomia para assegurar que a política operacional seja efetiva para gerar resultados consonantes com demandas e valores lo-
cais. 
 
. ATENÇÃO: Políticas verticais são as políticas nacionais desenvolvidas regionalmente. Exceto na educação fundamental, a 
União é o principal financiador, normatizador e coordenador dessas políticas públicas, mas os Estados e Municípios são res-
ponsáveis pela execução. 
 
. Politicas Públicas Horizontais: políticas horizontais ou mutuamente integradas, são desenvolvidas entre partes de uma 
mesma organização pública ou por organizações situadas hierarquicamente em um mesmo âmbito. Ex.: políticas de coleta e 
destinação de resíduos urbanos por municípios situados em áreas metropolitanas, políticas de combate ao tráfico de drogas 
no Mercosul etc. 
 

A articulação horizontal de políticas públicas ainda é um ŘŜǎŀŦƛƻΦ hǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ƘƻǊƛȊƻƴǘŀƛǎ ƴńƻ ǎŜ ŀƧǳǎǘŀƳ ŀ άŎŀƛȄŀǎέ - 
eles não respeitam territórios, não se ajustam a jurisdições departamentais, não respeitam fronteiras. Eles não se ajustam às 
definições constitucionais sobre as competências e responsabilidade de âmbitos de governo - ou mesmo a competências e 
responsabilidades de países. Os problemas horizontais são desafiantes porque muitos jogadores controlam um recurso, uma 
άŎƘŀǾŜέΣ Ŝ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƘŀǾŜǎ ǘşƳ ǉǳŜ ǎŜǊ ŀƭƛƴƘŀŘŀǎ ŎƻƴŎƻƳƛǘŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ǎŜ ƻōǘŜǊ ǊŜǎǳltados adequados (Bourgon, 1996). 
 
f- Quanto à abrangência 
. Universais: visam atender a toda uma população.   
. Segmentadas: destinam-se a segmentos específicos, dentro da população. 
. Fragmentadas: atendem apenas parte da população de um segmento. 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 04: TEMAS DIVERSOS (DIV) 
 
   ARTES: PRINCIPAIS EXPOENTES DA HISTÓRIA DA ARTE E SUAS OBRAS 
 

Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
 

A história da arte é marcada por períodos de intensa inovação, onde certos artistas se destacaram co-
mo verdadeiros gênios polímatas ou revolucionários de movimentos. Abaixo estão alguns dos nomes mais 
cruciais: 
 
I. O Renascimento (Séc. XIV - XVI):  

O Renascimento marcou o retorno aos ideais clássicos (greco-romanos), com foco no humanismo, na 
perspectiva, no realismo e na busca pela perfeição. 

 
Quadro: Expoentes do Renascimento 

Expoente Período Artístico Obras Notáveis 

Leonardo da Vinci 
(Itália) 

Alto  
Renascimento 

Mona Lisa (La Gioconda), A Última Ceia, Homem Vitruviano. 

Michelangelo  
(Itália) 

Alto  
Renascimento 

Davi (escultura), Teto da Capela Sistina (incluindo A Criação de 
Adão) , Pietà (escultura). 

Rafael Sanzio  
(Itália) 

Alto  
Renascimento 

A Escola de Atenas, A Transfiguração, inúmeras Madonas. 

Sandro Botticelli 
(Itália) 

Renascimento 
Inicial 

O Nascimento de Vênus, Primavera. 

Fonte: Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
 

II. Do Barroco ao Romantismo (Séc. XVII - XIX) 
. Barroco (Séc. XVII): Caracterizado pelo drama, emoção, intensidade, uso de luz e sombra (caravaggismo) e 
temas religiosos e mitológicos. 
.. Rembrandt (Holanda): A Ronda Noturna. 
.. Diego Velázquez (Espanha): As Meninas. 
 
. Impressionismo (Séc. XIX): Foco na captura da "impressão" momentânea da luz e da cor, muitas vezes ao ar 
livre. 
.. Claude Monet (França): Impressão, Nascer do Sol, série Ninféias. 
 
. Pós-Impressionismo (Final do Séc. XIX): Artistas que se basearam no Impressionismo, mas buscaram maior 
estrutura e expressão pessoal. 
 

 
.. Vincent van Gogh (Holanda): A Noite Estrelada, Os 
Girassóis, diversos Auto-retratos. 
 
 

 
Fonte: Id, ibid => 

 
 

 

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/


 
 

ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 
Fábrica de Publicações 

Cel.: (21) 99157-5825 (Claro, wpp), 96730-1942 (Vivo) e 3902-1462 
E-Mail: enadesocial@gmail.com - Site: www.enadesocial.com.br  

  

Material protegido. Reprodução permitida, parcial ou integral, desde que citada a fonte. Registro na FBN/MinC.    40 

III. A Arte Moderna (Séc. XX) 
O século XX foi uma explosão de movimentos que romperam radicalmente com o passado, explorando 

novas formas, materiais e conceitos. 
 

Quadro: Expoentes da Arte Moderna (Século XX) 

Expoente 
Período  
Artístico 

Obras Notáveis 

Pablo Picasso (Espa-
nha) 

Cubismo Guernica, As Senhoritas de Avignon, O Velho Guitarrista. 

Salvador Dalí (Espa-
nha) 

Surrealismo A Persistência da Memória, Cisnes Refletindo Elefantes. 

Frida Kahlo  
(México) 

Surrealismo/ 
Arte Naif 

As Duas Fridas, A Coluna Partida, Auto-retrato com Colar de Espi-
nhos e Beija-flor. 

Tarsila do Amaral 
(Brasil) 

Modernismo  
Brasileiro 

Abaporu, Antropofagia, O Touro. 

Jackson Pollock  
(EUA) 

Expressionismo  
Abstrato 

Number 5, 1948, técnica de Dripping (gotejamento). 

Fonte: Id, ibid 
 

- Destaques na Escultura e Arquitetura: Embora a pintura frequentemente domine as listas, a escultura e a 
arquitetura também tiveram expoentes monumentais: 
 
. Escultura:  
.. Donatello (Renascimento): Davi (em bronze). 
.. Michelangelo (Renascimento): Davi (em mármore). 
.. Auguste Rodin (Moderno): O Pensador, O Beijo. 
 
. Arquitetura: 
.. Michelangelo (Renascimento): Contribuições para a Basílica de São Pedro. 
.. Antoni Gaudí (Art Nouveau/Modernismo): Sagrada Família, Casa Batlló (Espanha). 
.. Oscar Niemeyer (Modernismo Brasileiro): Palácio do Planalto, Congresso Nacional (Brasília). 
 

Figura: Congresso Nacional (Brasília) 

 
Fonte: Id, ibid 
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#ATUALIDADES (ATUAL): MAIORES EVENTOS DE ATUALIDADES DESDE 1900 
 

Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
   
- Início do Século XX e as Grandes Guerras (1900ς1945): Este período foi marcado pelo colapso de impérios e pela 
emergência de conflitos globais de uma escala sem precedentes. 
 
. 1914-1918: Primeira Guerra Mundial 
.. Conflito global iniciado por tensões imperialistas e o sistema de alianças na Europa. 
.. Resultado: Dissolução de impérios (Austro-Húngaro, Otomano, Russo) e a assinatura do Tratado de Versalhes, que 
impôs duras condições à Alemanha, pavimentando o caminho para futuros conflitos. 
 
. 1917: Revolução Russa 
.. Queda do czarismo e estabelecimento do primeiro estado socialista, dando origem à União Soviética (URSS) em 1922 
e introduzindo o socialismo como uma força política mundial. 
 
. 1929: Crise de 1929 (Grande Depressão) 
.. A quebra da Bolsa de Valores de Nova York levou a uma crise econômica global, expondo as fragilidades do capitalis-
mo liberal e impulsionando o surgimento de regimes totalitários. 
 
. Ascensão de Regimes Totalitários 
.. O descontentamento pós-guerra e a crise econômica facilitaram a ascensão de ideologias extremistas: Nazismo (Ale-
manha, Adolf Hitler, de 1933 a 1945); Fascismo (Itália, Benito Mussolini, 1919 a 1943); Stalinismo (União Soviética, Josef 
Stalin, de 1924 a 1953); Franquismo (Espanha, Francisco Franco, de 1939 a 1975); Salazarismo (Portugal, António de 
Oliveira Salazar, de 1932 a 1968). 
 
. 1939-1945: Segunda Guerra Mundial: O conflito mais mortal da história, motivado pela expansão nazista e japonesa. 
.. Holocausto: Genocídio sistemático de milhões de judeus e outras minorias pelo regime nazista. 
.. Fim: As bombas atômicas lançadas sobre Hiroshima e Nagasaki forçaram a rendição do Japão, marcando o início da 
Era Nuclear. 
 
- A Guerra Fria e a Bipolarização (1945ς1991) 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, o mundo se dividiu em dois blocos ideológicos e militares opostos, lide-
rados pelos Estados Unidos e pela União Soviética. 
 
. 1945: Criação da ONU 
.. Fundação da Organização das Nações Unidas (ONU), com o objetivo de promover a paz e a cooperação internacional. 
A Declaração Universal dos Direitos Humanos é adotada em 1948. 
 
. 1947ς1991: Guerra Fria 
.. Período de intensa rivalidade política, militar e tecnológica (Corrida Armamentista e Corrida Espacial) entre os EUA 
(capitalismo) e a URSS (socialismo), sem confronto direto. 
.. Conflitos Indiretos (Proxies): Guerras da Coreia e do Vietnã. 
.. Crise dos Mísseis de Cuba (1962): O momento de maior risco de um conflito nuclear. 
 
. Descolonização da África e Ásia 
.. Movimentos de independência se intensificam, e antigas colônias europeias se tornam novos países. 
 
. 1989: Queda do Muro de Berlim 
.. Símbolo da derrocada dos regimes comunistas na Europa Oriental. 
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.  1991: Dissolução da URSS 

.. O colapso da União Soviética marcou o fim da Guerra Fria e o triunfo aparente do modelo capitalista. 
 
- O Mundo Pós-Guerra Fria e o Século XXI (1991 ς Atualidade) 

A nova era foi marcada pela globalização, o avanço tecnológico e o surgimento de novas ameaças e desafios. 
 
. Avanço Tecnológico e Globalização 
.. A proliferação da Internet e das tecnologias da informação e comunicação (TICs) a partir dos anos 90 revolucionou a 
economia, a cultura e as interações sociais. 
 
. 2001: Atentados de 11 de Setembro 
.. Ataques terroristas contra os EUA, organizados pela Al-Qaeda, que levaram à "Guerra ao Terror" e às invasões do 
Afeganistão e do Iraque. 
 
. Crises Econômicas e Políticas 
.. Crise Financeira Global de 2008: Causada pela bolha imobiliária nos EUA, que teve efeitos sistêmicos em todo o mun-
do. 
.. Primavera Árabe (2010ς2012): Mohamed Bouazizi (vendedor de frutas e legumes, de 26 anos, incendia o próprio 
corpo em protesto contra a corrupção e repressão estatal) e acaba desencadeando a Revolução de Jasmim na Tunísia 
que inspirou uma onda de protestos e revoltas conhecida como Primavera Árabe em todo o Oriente Médio e Norte da 
África, movimento por democracia e reformas no Oriente Médio e Norte da África. 
 
. Crise Climática e Ambiental 
.. O Aquecimento Global se torna uma ameaça existencial reconhecida, com crescentes eventos climáticos extremos e o 
debate sobre a transição energética e a sustentabilidade. 
 
. 2020: Pandemia de COVID-19 
.. Uma pandemia global causada por um novo coronavírus que paralisou economias, sobrecarregou sistemas de saúde e 
impôs restrições sociais sem precedentes, acelerando a digitalização e expondo desigualdades globais. 
 
. Conflitos Recentes 
.. Guerra da Ucrânia (2022ςAtualidade): Invasão em grande escala da Ucrânia pela Rússia, reacendendo tensões geopo-
líticas ao nível da Guerra Fria. 
 
.. Conflito Israel-Palestina: Continuação e escalada de tensões e violência, entre árabes e judeus. 
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#GEOGRAFIA: OS MAIORES EVENTOS GEOGRÁFICOS DESDE O SURGIMENTO DO HOMEM 
 

Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
 

Os eventos geográficos podem ser divididos em três grandes eras, que marcam transformações progressivas no 
nível de intervenção e organização humana do espaço: 
 
I. A Expansão e Domínio do Espaço (Pré-História ς 500 d.C.): Esta fase é marcada pela ocupação inicial do planeta e 
pelo desenvolvimento das primeiras estruturas territoriais complexas. 
 

 
. DICA: Diferença entre pangeia e pantalassa: 

Φ tŀƴƎŜƛŀΣ άƳńŜ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǘŜǊǊŀǎέΣ ŜǊŀ ƻ ǎǳǇŜǊŎƻƴǘƛƴŜƴǘŜ ǉǳŜ ǊŜǳƴƛŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ Ƴŀǎǎŀǎ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƛǎ Řŀ ¢ŜǊǊŀΦ 
Φ tŀƴǘŀƭŀǎǎŀΣ άƳńŜ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ łƎǳŀǎέΣ ŜǊŀ ƻ ǎǳǇŜǊƻŎŜŀƴƻ ǉǳŜ ŜƴǾƻƭǾƛŀ ŀ tŀƴƎŜƛŀΦ 
. Ambos coexistiram principalmente durante os períodos Permiano e Triássico.  
.  A fragmentação da Pangeia deu origem aos continentes atuais, enquanto o Pantalassa evoluiu principalmente para 
o oceano Pacífico, com os demais oceanos, como o Atlântico, formando-se posteriormente, conforme a άTeoria da 
Deriva Continentalέ 

  
Quadro: A Expansão e Domínio do Espaço (Pré-História ς 500 d.C.) 

Época 
Evento Geográfico/ 

Humano 
Descrição e Impacto 

~2 Ma ς 10.000 a.C. 
Migração Humana 

Fora da África 

A expansão do gênero Homo para todos os continentes, superando bar-
reiras geográficas (estreitos, desertos, montanhas). Este é o maior evento 
de dispersão populacional da história, adaptando o ser humano a todos 

os biomas terrestres. 

~10.000 a.C. 
Revolução Neolítica 
(Início da Agricultu-

ra) 

O mais profundo evento de intervenção geográfica até então. A sedenta-
rização e o desenvolvimento da agricultura (na "Meia-Lua Fértil" e outras 
regiões) levam à modificação da paisagem natural em paisagem agrária, 

ao nascimento das primeiras aldeias e ao aumento populacional. 

~4.000 a.C. 
Surgimento das 

Cidades e Impérios 

A primeira grande Revolução Urbana (Mesopotâmia, Vale do Nilo). A 
cidade se torna o centro da organização social e espacial. A expansão de 
grandes impérios (Roma, China) consolida a noção de território delimita-

do e de grandes obras de infraestrutura (estradas, aquedutos). 

Século I ς IV d.C. 
Difusão de Culturas 

e Religiões 

A expansão de grandes sistemas religiosos (Cristianismo, Budismo) e cul-
turais através de rotas de comércio (ex: Rota da Seda), criando as primei-

ras redes de interconexão cultural de longa distância. 

Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
  
II. O Conhecimento e a Integração do Globo (Século V ς 1950): Esta fase é definida pela conexão de todos os continen-
tes e pelo início da dominação econômica europeia. 
 
. Século XV ς XVII: As Grandes Navegações (Integração Global) 
.. A descoberta e interconexão dos "Velho" e "Novo" Mundos marca a primeira integração geográfica completa do pla-
neta. 
.. O estabelecimento de impérios coloniais levou à partilha de territórios e à criação de fronteiras políticas artificiais na 
América, África e Ásia, com profundas consequências até hoje. 
 
. Século XVIII ς XIX: Revolução Industrial e Urbanização Acelerada 
.. A utilização de novas fontes de energia (carvão, vapor) e a invenção de novas tecnologias de transporte (ferrovias, 
navios a vapor) aceleram a transformação do espaço geográfico. 
.. O êxodo rural massivo inicia a era da metropolização, com a maioria da população concentrando-se em cidades (urba-
nização). 
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. 1914 ς 1945: As Guerras Mundiais e a Geopolítica Moderna 

.. Os conflitos redesenham radicalmente o mapa-múndi: desmembramento de impérios e criação de novos estados 
(pós-Tratado de Versalhes). 
.. O surgimento da Geopolítica como ferramenta estratégica para entender o poder e o domínio territorial (ex: doutrinas 
de Heartland e Mundo Bipolar). 
 
. Pós-1945: Descolonização e Fim do Bipolarismo (Guerra Fria) 
.. A criação de dezenas de novos estados soberanos na África e Ásia redesenhou a distribuição política e econômica do 
planeta (países de 1º, 2º e 3º Mundo). 
.. A queda do Muro de Berlim (1989) e o fim da Guerra Fria sinalizam o início da unipolaridade ou multipolaridade e a 
transição para a Globalização em sua forma atual. 
 
III. A Era da Globalização e a Crise do Antropoceno (1950 ς Atual): A fase atual é marcada pela interdependência glo-
bal, pela revolução tecnológica e pela capacidade humana de induzir mudanças ambientais em escala planetária. 
. 1970 ς Atual: Revolução Tecnológica e a Geografia em Rede 
.. O avanço das telecomunicações, da internet e dos transportes rápidos cria o espaço geográfico em rede. Os fluxos de 
capital, informação e mercadorias definem o poder e a organização territorial (ex: tecnopolos, offshores). 
.. O desenvolvimento de tecnologias como SIG (Sistemas de Informação Geográfica), GPS e Sensoriamento Remoto re-
voluciona a forma como o espaço é mapeado, analisado e gerido. 
 
. Pós-1990: Ascensão de Novas Potências e o Espaço Multipolar 
.. O crescimento econômico e geopolítico de países como a China e os BRICS redistribui o poder econômico global, desa-
fiando a hegemonia tradicional e reconfigurando os eixos de comércio e influência (ex: projetos como a Nova Rota da 
Seda). 
 
. 1990 ς Atual: A Crise Ambiental e o Antropoceno 
.. O reconhecimento científico (IPCC) da escala global das Mudanças Climáticas (Aquecimento Global) e da perda de 
biodiversidade. Este é o maior evento geográfico induzido pelo homem, colocando a humanidade como uma força geo-
lógica, capaz de alterar o clima e a composição da Terra de forma permanente. 
 
. Atual: Aceleração da Urbanização e Crises Migratórias 
.. O mundo se torna predominantemente urbano, com o surgimento de megalópoles. 
.. Conflitos geopolíticos e crises climáticas aumentam drasticamente as migrações e crises de refugiados, tornando o 
estudo dos fluxos populacionais e das fronteiras um foco central da Geografia moderna. 
 

Em suma, a história geográfica humana é uma progressão de eventos que transformaram a espécie de disperso-
ra (pré-história) para construtora de territórios (impérios) e, finalmente, para uma força transformadora planetária (An-
tropoceno). 
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#HISTÓRIA (HIST): OS MAIORES EVENTOS HISTÓRICOS QUE MOLDARAM O NOSSO MUNDO 
  

Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
 
- O Despertar da Humanidade (Pré-História): Este período abrange milhões de anos, desde os primeiros hominídeos até 
o desenvolvimento da escrita. 
. Surgimento do Homo sapiens: Cerca de 300.000 anos atrás, na África. O desenvolvimento da linguagem e do pensa-
mento abstrato (evidenciado pela arte rupestre ) permitiu a organização social complexa e a migração para todos os 
continentes. 
. Revolução Neolítica (c. 10.000 a.C.): A transição da vida nômade de caçadores-coletores para a agricultura e o seden-
tarismo. Esse evento fundamental levou ao surgimento dos primeiros povoados, à domesticação de animais e ao au-
mento da população. 
 
- O Florescer das Civilizações (Antiguidade):  

Marcado pelo surgimento das primeiras cidades-estado e impérios complexos. 
 

. Surgimento da Escrita (c. 3.500 a.C.): Na Mesopotâmia, com a escrita cuneiforme. O registro do conhecimento, leis e 
histórias permitiu a fundação de grandes civilizações (Egito, Mesopotâmia, Vale do Indo). 
. Império Romano (c. 27 a.C. - 476 d.C.): Estabeleceu um vasto império no Mediterrâneo, influenciando profundamente 
o direito, a arquitetura, a engenharia e o idioma do Ocidente. 
. O Cristianismo e a Queda de Roma (476 d.C.): A ascensão do cristianismo se torna a religião oficial de Roma. A queda 
do Império Romano do Ocidente marca, tradicionalmente, o fim da Antiguidade no Ocidente, dando início a um novo 
período. 
 

Figura: Ascenção e Querda de Roma 

 
Foto: Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
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- Transição e Expansão (Idade Média):  
Período de cerca de mil anos (Séculos V ao XV), caracterizado pela consolidação do feudalismo no Ocidente e 

pela expansão do Islã. 
 

. Ascensão do Islã (Século VII): O surgimento e a rápida expansão do Islã, após a morte do profeta Maomé, criaram um 
vasto império que ligou o Oriente Médio, Norte da África e partes da Europa e Ásia, preservando e avançando o conhe-
cimento científico e filosófico. 
. As Cruzadas (Séculos XI-XIII): Conflitos religiosos entre cristãos e muçulmanos pelo controle da Terra Santa. Embora 
falhas em seu objetivo principal, elas intensificaram o comércio e o intercâmbio cultural entre a Europa e o Oriente. 
. A Peste Negra (Século XIV): Uma pandemia devastadora que matou cerca de um terço da população europeia, cau-
sando profundas mudanças sociais e econômicas que contribuíram para o fim do sistema feudal. 
 
- Descoberta e Revolução (Idade Moderna):  

Marcada pela expansão europeia e por grandes transformações culturais e científicas. 
 

. Grandes Navegações e a Chegada à América (1492): A viagem de Cristóvão Colombo marca o início da exploração e 
colonização europeia das Américas e a formação de um sistema global de comércio e trocas (incluindo o trágico comér-
cio transatlântico de escravizados). 
. Reforma Protestante (Século XVI): Iniciada por Martinho Lutero, desafiou a autoridade da Igreja Católica, levando à 
fragmentação religiosa da Europa e ao fortalecimento de novas ideias sobre individualismo e autoridade política. 
. Revolução Científica (Séculos XVI-XVII): Um período de intensa inovação, com figuras como Copérnico, Galileu e New-
ton que reformularam a compreensão do universo e da natureza através da razão e da observação. 
 
- O Mundo em Transformação (Idade Contemporânea):  

O período mais recente, começando com as grandes revoluções do século XVIII. 
 
. Revolução Francesa (1789): Derrubou a monarquia absoluta e estabeleceu os princípios de Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade, espalhando ideais de democracia e nacionalismo pelo mundo. 
. Revolução Industrial (Séculos XVIII-XIX): Iniciada na Grã-Bretanha, a invenção da máquina a vapor e o uso do carvão 
levaram à produção em massa, urbanização acelerada e ao surgimento do sistema capitalista moderno, transformando 
permanentemente a sociedade e o trabalho. 
. As Guerras Mundiais (1914-1918 e 1939-1945): Os dois conflitos mais destrutivos da história. Levaram a milhões de 
mortes, ao colapso de impérios, à criação da Organização das Nações Unidas (ONU) e ao surgimento dos Estados Unidos 
e da União Soviética como superpotências. 
. Guerra Fria e Queda do Muro de Berlim (1947-1991): Um confronto ideológico entre EUA (capitalismo) e URSS (socia-
lismo), marcado pela corrida armamentista e espacial. Seu fim, simbolizado pela queda do Muro de Berlim (1989), levou 
ao domínio global do modelo capitalista. 
. Revolução Digital e Globalização (Final do Século XX - Hoje): O desenvolvimento de computadores, da internet e das 
telecomunicações acelerou a troca de informações e mercadorias, criando uma interconexão global sem precedentes. 
 

Esta linha do tempo simplificada destaca os momentos cruciais que definiram as eras e criaram as bases para a 
sociedade em que vivemos hoje. 
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#LITERATURA MUNDIAL (LITM): PRINCIPAIS EXPOENTES DA LITERATURA MUNDIAL E SUAS OBRAS 
 

Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
 
O quadro abaixo resume alguns dos autores mais influentes de diferentes épocas e suas obras canônicas, segui-

dos por um resumo sobre seus legados: 
 

Quadro: Autores/Obras mais influentes de diferentes épocas 

Autor (Período) Obra Fundamental Contribuição/Gênero 

Homero 
(Século VIII a.C.) 

Ilíada, Odisseia Poesia Épica, Fundação da Literatura Ocidental. 

Dante Alighieri 
(1265ς1321) 

A Divina Comédia 
Poema Épico, Transição da Idade Média  

para o Renascimento. 

William Shakespeare 
(1564ς1616) 

Hamlet, Romeu e Julieta 
Teatro, Tragédia e Comédia,  

Análise profunda da natureza humana. 

Miguel de Cervantes 
(1547ς1616) 

Dom Quixote de La Mancha 
Romance Moderno,  

Sátira à cavalaria e à ilusão. 

Luís Vaz de Camões 
(1524ς1580) 

Os Lusíadas 
Poesia Épica, Classicismo,  

Exaltação do povo português. 

Fiódor Dostoiévski 
(1821ς1881) 

Crime e Castigo, Os Irmãos Karamazov 
Romance Psicológico/Filosófico,  

Exploração da moral e da fé. 

Jane Austen 
(1775ς1817) 

Orgulho e Preconceito 
Romance de Costumes, Fundadora da  

ficção moderna, Ironia social. 

Gabriel García Márquez 
(1927ς2014) 

Cem Anos de Solidão 
Realismo Mágico,  

Literatura Latino-americana. 

Virginia Woolf 
(1882ς1941) 

Mrs. Dalloway 
Modernismo, Fluxo de Consciência,  

Perspectiva feminista. 

Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
 

- Resumo da Literatura: Das Epopeias Antigas à Ficção Moderna 
 
. A Antiguidade e o Clássico:  

O ponto de partida da literatura ocidental está nas epopeias gregas de Homero (Ilíada e Odisseia). Elas estabele-
ceram os arquétipos do herói e da jornada épica, sendo a base da mitologia e da narrativa.  
 

Figura: A batalha de Achilles e Hector 

 
Foto: Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
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O Classicismo, posteriormente, encontrou uma de suas maiores expressões no poema épico de Luís Vaz de Ca-
mões, Os Lusíadas, que celebrou os feitos marítimos de Portugal e a figura do herói coletivo. 
 
. O Renascimento e o Nascimento do Romance Moderno:  

O Renascimento trouxe a exaltação do humano e a análise da condição moral. William Shakespeare dominou o 
teatro com tragédias (Hamlet) e comédias que expõem as profundezas da alma humana, tratando de temas universais 
como ambição, amor, loucura e vingança. Simultaneamente, Miguel de Cervantes criou Dom Quixote, uma obra seminal 
que parodia os romances de cavalaria, mas que, ao misturar a realidade crua com a fantasia do protagonista, é conside-
rada o marco inicial do romance moderno. 
 
. O Realismo, a Crítica Social e a Psicologia:  

No século XIX, o Realismo buscou retratar a sociedade e a psique humana sem idealizações. 
.. Jane Austen, com ironia e agudeza, fundou a ficção moderna ao analisar as estruturas sociais, o casamento e o papel 
da mulher (Orgulho e Preconceito). 
.. Na Rússia, Fiódor Dostoiévski revolucionou o romance psicológico/filosófico ao mergulhar nas contradições morais, 
religiosas e existenciais de seus personagens (Crime e Castigo). 
.. No Brasil, Machado de Assis foi o mestre do Realismo, expondo com humor e ceticismo as hipocrisias da elite e a 
complexidade psicológica (ex.: Dom Casmurro). 
 
. O Modernismo e o Século XX:  

O século XX foi marcado pela experimentação e pela ruptura com o tradicional. O Modernismo explorou a sub-
jetividade, a memória e a percepção do tempo. 
.. Virginia Woolf foi pioneira no uso do fluxo de consciência, técnica que tenta reproduzir o pensamento em tempo real, 
capturando a experiência interior de seus personagens (Mrs. Dalloway). 
.. Franz Kafka (ex.: A Metamorfose) utilizou narrativas de absurdo e angústia para explorar a alienação e a burocratiza-
ção da vida moderna. 
.. No Brasil, autores como Carlos Drummond de Andrade (poesia) e Clarice Lispector (prosa introspectiva, ex.: A Hora da 
Estrela) aprofundaram a análise existencial e a renovação da linguagem. 
 
. A Literatura Contemporânea e o Realismo Mágico:  

A literatura contemporânea expandiu as vozes e as geografias. Um dos movimentos mais influentes foi o Rea-
lismo Mágico da América Latina, onde o real e o fantástico se misturam. 
.. Gabriel García Márquez, com Cem Anos de Solidão, criou um universo narrativo que funde a história de um continente 
com mitos e lendas, tornando-se um dos maiores nomes da literatura mundial. 
.. José Saramago (ex.: Ensaio Sobre a Cegueira) marcou a literatura de Língua Portuguesa com seu estilo peculiar, crítica 
social e parábolas filosóficas. 
 

A força da literatura reside em sua capacidade de transcender épocas, explorando a eterna condição humana ς 
amor, morte, moralidade, fé e o sentido da existência. 
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#LITERATURA RASILEIRA (LITB): PRINCIPAIS EXPOENTES DA LITERATURA NACIONAL E SUAS OBRAS 
 

Elaborado com auxílio da IA Gemini dez/2025 e revisado por Silva (2025). 
 

A literatura brasileira é rica e diversa, refletindo a complexidade social, cultural e histórica do país. Destacam-se 
vários autores cujas obras se tornaram pilares da nossa identidade literária. Abaixo, um resumo de alguns dos maiores 
expoentes e suas principais contribuições. 
 
1. Machado de Assis (1839 ς 1908):  Considerado o maior escritor da literatura brasileira e um mestre universal do Rea-
lismo. Sua obra é marcada pela ironia, pessimismo sutil e uma profunda análise psicológica da natureza humana e da 
sociedade carioca da época. Principais Obras: 
.Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881): Romance que inaugura o Realismo no Brasil. Narrado por um "defunto au-
tor", Brás Cubas, que conta sua vida de forma irônica e cínica, subvertendo a estrutura narrativa tradicional. 
. Dom Casmurro (1899): Narra a história de Bento Santiago, o Bentinho, e sua suspeita obsessiva de que sua esposa Ca-
pitu o traiu. É um estudo complexo sobre ciúme, memória e a subjetividade da verdade. 
. Quincas Borba (1891): Continuação de Memórias Póstumas, apresentando a teoria filosófica do Humanitismo e a histó-
ria do cão que herda a fortuna de seu criador. 
 
2. Carlos Drummond de Andrade (1902 ς 1987): Um dos maiores poetas da língua portuguesa, pertencente à segunda 
fase do Modernismo. Sua poesia é caracterizada pela ironia, pela introspecção, pelo registro do cotidiano e pela reflexão 
sobre o social e o existencial. Principais Obras: 
.Alguma Poesia (1930): Livro de estreia que estabelece seu tom modernista, irônico e antilírico. Contém o famoso poe-
ma "No Meio do Caminho". 
.Sentimento do Mundo (1940): Aborda temas sociais, a Guerra e o sentimento de perplexidade do indivíduo no mundo. 
.A Rosa do Povo (1945): Obra-prima com forte teor político e social, mas também com poemas intimistas e metafísicos. 
 
3. João Guimarães Rosa (1908 ς 1967): Um dos autores mais inovadores do Modernismo (terceira fase). Sua obra, am-
bientada no sertão mineiro, transcende a temática regionalista ao explorar a linguagem, a filosofia e os dilemas univer-
sais. Principais Obras: 
. Grande Sertão: Veredas (1956): Romance épico narrado pelo jagunço Riobaldo. É uma obra densa e poética que mistu-
ra prosa e poesia, explorando temas como o bem, o mal, Deus e o Diabo, e o amor. É notável pelo seu experimentalismo 
linguístico e neologismos. 
.Sagarana (1946): Livro de contos que antecipa o estilo de Grande Sertão, introduzindo o universo mítico e a linguagem 
do sertão. 
 
4. Clarice Lispector (1920 ς 1977): Expoente da terceira fase do Modernismo, focada na introspecção e na sondagem da 
consciência. Sua escrita é marcadamente psicológica e filosófica, explorando epifanias e o fluxo de consciência dos per-
sonagens, geralmente mulheres.Principais Obras: 
. Perto do Coração Selvagem (1943): Romance de estreia, marcado pelo tom intimista e pelo fluxo de consciência da 
protagonista Joana. 
. A Paixão Segundo G.H. (1964): Um dos romances mais complexos da autora, que narra a crise existencial da protago-
nista G.H. após esmagar uma barata em seu apartamento. É uma meditação sobre a matéria, o divino e a identidade. 
. A Hora da Estrela (1977): Sua última obra, que conta a história da datilógrafa Macabéa, uma anti-heroína nordestina 
no Rio de Janeiro, narrada pelo intelectual Rodrigo S.M., em uma reflexão sobre a miséria e a condição feminina. 
 
5. Jorge Amado (1912 ς 2001): Um dos autores mais lidos e traduzidos do Brasil, filiado ao Modernismo (segunda fase, 
regionalista). Suas obras são ambientadas na Bahia e retratam a cultura, os costumes, a sensualidade e os problemas 
sociais do povo, com um olhar caloroso e por vezes folclórico. Principais Obras: 
. Capitães da Areia (1937): Retrata a vida de um grupo de meninos de rua, os "capitães da areia", em Salvador, denunci-
ando a marginalização social. 
. Gabriela, Cravo e Canela (1958): Romance que celebra a cultura e os sabores de Ilhéus, Bahia, tendo como centro a 
personagem Gabriela e o contexto do ciclo do cacau. 
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. Dona Flor e Seus Dois Maridos (1966): Uma divertida e sensual história sobre a viúva Dona Flor, dividida entre a memó-
ria de seu falecido e libertino marido Vadinho e a estabilidade do farmacêutico Teodoro. 
 
-  Outros Nomes Essenciais: 
.Graciliano Ramos (1892 ς 1953): Realismo social do Nordeste, com linguagem seca e concisa. Obra-chave: Vidas Secas 
(1938). 
 

Figura: ά/ŀŎƘƻǊǊŀ .ŀƭŜƛŀέ ŘŜ ±ƛŘŀ {ŜŎŀǎ 

 
Foto: Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 

 
. Cecília Meireles (1901 ς 1964): Poesia lírica e etérea, marcada pela musicalidade e melancolia. Obra-chave: Romancei-
ro da Inconfidência (1953). 
 
. Ariano Suassuna (1927 ς 2014): Dramaturgo e romancista do Movimento Armorial, resgatando a cultura popular nor-
destina. Obra-chave: Auto da Compadecida (1955). 
 
.Lima Barreto (1881 ς 1922): Pré-modernista, com sátira social e crítica ao preconceito. Obra-chave: Triste Fim de Poli-
carpo Quaresma (1911). 
 

Esses autores, em diferentes épocas e estilos, moldaram a identidade literária brasileira, abordando desde a 
análise psicológica mais sutil até a denúncia social e a celebração cultural. 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 05: ÉTICA & R. SOCIOAMBIENTAL (RESA) 
 
. ÉTICA: ÉTICA PÚBLICA E PRIVADA 
 
- Conceitos: 
. Moral (fem.): conjunto de regras de conduta ou hábitos julgados válidos, quer de modo absoluto, quer por grupo ou 
pessoa determinada, ex.: Igreja. 
.. Moral (masc.): estado de ânimo, estado de espírito, ex.: o moral da tropa está elevado. 
.. Amoral: sem conjunto de valores, ex.: deficiente que tira a roupa quando está calor. 
.. Imoral: ignora os valores deliberadamente, ex.: pedófilo. 
. Ética: estudo dos juízos de apreciação referentes à conduta humana, do ponto de vista do bem e do mal; conjunto de 
normas e princípios que norteiam a boa conduta do ser humano. Ciência que estuda a moral. 
. Legal: Referente ou conforme a lei e/ou sistema legal, ex.: pena de morte nos EUA. 
 
- Imperativos - Immanuel Kant: 
. Imperativo categórico - lei 
. Imperativo hipotético - crença. 
. Obs.: Hoje, fala-se do Imperativo Ético, mais do que ser ético, deve-ǎŜ ǇŀǊŜŎŜǊ ŞǘƛŎƻΦ tǊƻǾŞǊōƛƻΥ ά" ƳǳƭƘŜǊ ŘŜ /ŞǎŀǊ ƴńƻ 
ōŀǎǘŀ ǎŜǊ ƘƻƴŜǎǘŀΣ ŘŜǾŜ ǇŀǊŜŎŜǊ ƘƻƴŜǎǘŀέΦ 
 
- Ética - Maximiano: 
. A ética é a disciplina ou campo do conhecimento que trata da definição e avaliação do comportamento de pessoas e 
organizações.. 
. A ética lida com aquilo que pode ser diferente do que é, da aprovação ou reprovação do comportamento observado 
em relação ao comportamento ideal. 
. O comportamento ideal é definido por meio de um código de conduta, ou código de ética, implícito ou explícito. Códi-
go de ética são conjuntos particulares de normas de conduta.  
. A palavra ética, do grego ethos, tem a mesma base etimológica da palavra moral, do latim mores.  
. Os dois vocábulos significam hábitos e costumes, no sentido de normas de comportamento que se tornaram habituais. 
 
- Código de Ética: 
. De acordo com Srour (2000, p. 249), os códigos de ética das empresas tratam-se de códigos de conduta. Neles, a em-
ǇǊŜǎŀǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜƳ ǎǳŀǎ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ ƻǳ άŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ǳƳ ƴƻǊǘŜΣ ƻǳǘǊŀǎ ǾŜȊŜǎ ƻǎ ŎƻƴŎŜōŜƳ ŎƻƳƻ ǇǊŜǎŎǊƛœƿŜǎ ƛƳǇŜǊŀǘi-
Ǿŀǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ǎŜƎǳƛŘŀǎέΦ 
. O código de ética serve como um instrumento para guiar as ações dos funcionários e as preocupações das empresas. 
Lembrando que o mesmo deve ser divulgado tanto para público interno quanto para o público da empresa, a fim de 
mostrar transparência nas suas ações.  
 
- Ética na Administração Pública: 
. Princípio da Moralidade, CF/88, art. 37; 
Φ ά! ƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀΣ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řƻ 5ƛǊŜƛǘƻ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻΣ Ŧƻƛ ŜƭŜǾŀŘƻ ŀƻ ǇŀǘŀƳŀǊ ŎƻƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ ǇŜƭŀ /ƻƴǎǘi-
tuição Federal de 1988 e é considerada por diversos autores como um dos pilares da Administração Pública, a exemplo 
de Wallace Paiva Martins Júnior, para quem o princípio da moralidade "é um superprincípio informador dos demais (ou 
um princípio dos princípios) não podendo reduzi-lo a um mero integrante do princípio da legalidade" , razão pela qual se 
constitui como precedente lógico na probidade administrativa e guarda relação com o conceito de interesse público e 
ŘŜǾŜ ǎŜǊ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ŎƻƳƻ ƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ŘŜ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ŀƎŜƴǘŜ ǇǵōƭƛŎƻέ  ς Soares de Sá (2020). 
 
- Legislações: 
. Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994: Aprova o Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder 
Executivo Federal. 
. Decreto nº 6.029, de 1º de fevereiro de 2007: Institui Sistema de Gestão da Ética do Poder Executivo Federal, e dá ou-
tras providências.  
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. RSE: RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 
. Responsabilidade SocialΥ άόΦΦΦύ /ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ǉǳŜ ǳƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŘŜǾŜ ǘŜǊ ǇŀǊŀ ŎƻƳ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΣ ŜȄǇǊŜǎǎƻ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ 
atos e atitudes que a afetem positivamente, de modo amplo, ou a alguma comunidade, de modo específico, agindo proativa-
ƳŜƴǘŜ Ŝ ŎƻŜǊŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƴƻ ǉǳŜ ǘŀƴƎŜ ŀ ǎŜǳ ǇŀǇŜƭ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Ŝ ŀ ǎǳŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ Ŏƻƴǘŀǎ ǇŀǊŀ ŎƻƳ ŜƭŀΦέ ς Ash-
ley, 2003, p. 6 e 7)  
. Governança Corporativa: άŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ ƎŜǎǘńƻΣ ŎŀƭŎŀŘƻ ŜƳ ǳƳ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻΣ Ŏƻƴǎelho fiscal e 
ǳƳŀ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜέ όIBGC, 2010). 
 
- /ƻƴǎǳƳƛǎƳƻ Ŝ άŦŀƳƝƭƛŀέΥ 
. Consumismo - aquisição desmedida de produtos, proveniente da Sociedade de Consumo (Revolução Industrial). 
. Consumerismo - perspectiva que visa tornar o consumidor menos dependente do consumo e mais racional nas suas esco-
ƭƘŀǎΣ Ş ƻ ŎƻƴǎǳƳƻ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜΣ ǎŜƎǳƴŘƻ YƻǘƭŜǊ Ş ƻ άŀƴǘƛ-ƳŀǊƪŜǘƛƴƎέ. 
. Consumerismo verde - tentativa de fazer o consumidor adquirir produtos que não poluam o meio ambiente. 
aŜƛƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ Ş άƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ Ŧŀǘores físicos, biológicos e químicos que cerca os seres vivos, influenciando-os e sendo in-
fluenciŀŘƻ ǇƻǊ ŜƭŜǎέ ς Houaiss (2010, p. 496). 
. Consumerismo ético - ampliação do consumerismo verde e objetiva o comércio ético dentro do atual sistema econômico. 
 
- Princípios da Responsabilidade Social 
. Princípio da Caridade: Carnegie, as pessoas em melhor situação financeira devem auxiliar os pobres, os desafortunados, os 
que sofrem de moléstias ou que estão em situações precárias.  
. Princípio do Zelo (stewardship): ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ ōƝōƭƛŎŀΣ ŘƛȊ ǉǳŜ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ŜƳǇǊŜǎŀǎ Ƴŀƛǎ ŀōŀǎǘŀŘŀǎ ǘşƳ ǎŜǳ ŘƛƴƘŜƛǊƻ άόΧύ ŎƻƳ 
a confiança do resto da sociedade e podem usá-lo para qualquer finalidade que a sociedade julgar legítima. O papel da em-
presa é também aumentar a riqueza da sociedade, por meio de investimentos prudentes e uso cauteloso dos recursos sob a 
ǎǳŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜέΦ  
. Teoria dos Stakeholders: Freeman (1984), as empresas devem ser socialmente responsáveis e administradas de acordo com 
o interesse público (bem da coletividade), isto é, aquilo que o público deve e precisa saber, na visão de quem faz, prestando 
Ŏƻƴǘŀǎ Řŀǎ ǎǳŀǎ ŀœƿŜǎ όάaccountabilityέύ Ŝ ǎŜƴŘƻ ŎƻōǊŀŘŀ ǇŜƭŀǎ ƳŜǎƳŀǎΦ  
. Interesse do Acionista (Milton Friedman/EUA): A única responsabilidade social das empresas é com os seus acionistas. 
 
- As dimensões da Responsabilidade Social Corporativa (Carroll, Archie): D.E.L.E. 
 !ǊŎƘƛŜ /ŀǊǊƻƭƭΣ ƴŀ ƻōǊŀ άA Three-Dimensional Conceptual Model of Corporate PerformanceέΣ ŘŜ мфтфΣ ŀōƻǊŘŀ ǉǳŜ Ƙł 
quatro responsabilidades que devem ser atendidas pela empresa:  

 
Figura: Pirâmide Social 

 
Fonte: Carroll (apud PEREIRA, 2006) 

. Responsabilidade Econômica que trata da sustentabili-
dade e viabilidade do negócio, porque uma empresa que 
não gera lucro não consegue manter-se; 
 
. Responsabilidade Legal que é o estrito cumprimento às 
leis, uma empresa que não respeita as leis, além das mul-
tas que pode vir a receber, pode gerar grandes prejuízos 
para os seus stakeholders;  
 
. Responsabilidade Ética que exige que a empresa e seus 
funcionários ajam de acordo com os valores universais, 
com lisura nas suas ações;  
 
. Responsabilidade Filantrópica ou Discricionária que pro-
pugna que as empresas devem atuar na melhoria do ambi-
ente, da sociedade, do planeta (Carroll, 1979). 

 
A exigência para que as empresas assumam um compromisso com o bem-estar da população é uma tendência mun-

dial. Ações comunitárias melhoram a imagem das empresas. As empresas devem colocar em suas Missões ou Valores a preo-
cupação com o Social. 
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. RSA: RESPONSABILIDADE AMBIENTAL 
 
- Conceito  de Desenvolvimento Sustentável (DS):  άόΦΦΦύ Ş ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǎŀǘƛǎŦŀȊ ŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎΣ ǎŜƳ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜǊ ŀ ŎŀǇa-
ŎƛŘŀŘŜ Řŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ ŦǳǘǳǊŀǎ ŘŜ ǎǳǇǊƛǊ ǎǳŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎέ  - ONU. 
 
- Tripé da Sustentabilidade Empresarial: As empresas estão buscando a sustentabilidade que hoje se baseia em um resultado final 
tríplice ou Triple Bottom Line, que compreende um conjunto de variáveis de buscam permitir as empresas criarem valor  econômi-
co, social e ambiental (people, planet e profit) .  
 
- Tipos de Ambientes (Odum e Sarmiento)  
. Fabricado ou desenvolvido pelos humanos: constituídos pelas cidades, pelos parques industriais, e corredores de transportes 
como rodovias, ferrovias e portos; 
. Ambiente domesticado: envolve áreas agrícolas, florestas plantadas, açudes, lagos artificiais etc.; 
. Ambiente natural: como exemplo, as matas virgens e outras regiões autosustentadas, que não dependem de nenhum fluxo de 
energia controlada diretamente pelos humanos, como ocorre nos dois outros ambientes. 
 
- Neo-Malthusiano X Cornucopianos: 
. Neomalthusianos: Garret Hardin; O casal Paul e Anne Ehrlich; Os relatórios do Clube de Roma. Visão pessimista, defendem que o 
crescimento populacional e econômico ultrapassa os limites ambientais, podendo gerar escassez de alimentos, recursos naturais e 
crises ambientais. 
. Cornucopianos: Adam Smith e Julian Simon. Visão otimista, acreditam que inovação tecnológica, mercado e engenhosidade huma-
na permitirão superar limites naturais, garantindo alimentos e recursos suficientes. 
 
- Energia: é a capacidade de realizar trabalho (deslocar alguma coisa contra uma força de resistência).  
. Tonelada Equivalente de Petróleo (TEP): é a quantidade energia libertada na combustão completa de uma tonelada de  petróleo 
(1tep= 10.800kcal) .  
. Energia limpa: é a energia proveniente da natureza e nela não interfere negativamente; é a energia natural, ex.: eólica, solar, bio-
massa.  
. Energia suja: vem de outras fontes, ex.: combustíveis fósseis, nuclear, entre outras e que pode provocar poluição e/ou degradação 
ambiental. 
. Energia renovável: qualquer fonte de força que não se esgota pelo uso, inclui a energia solar, a geotérmica, a eólica, a hidrelétrica, 
a biodiesel (se reflorestado), o hidrogênio...  
. Energia não-renovável: aquela que se esgota pelo seu consumo, ex.: petróleo 
 
. Combustíveis fósseis: são fontes de energia não renováveis formadas a partir da decomposição de matéria orgânica (restos de 
plantas e animais) soterrada por milhões de anos, submetida a alta pressão e temperatura no interior da Terra. Principais tipos: 
.. Petróleo ς usado para produzir gasolina, diesel, querosene, plásticos etc. 
.. Carvão mineral ς utilizado principalmente na geração de energia elétrica e na siderurgia. 
.. Gás natural ς empregado para geração de energia, aquecimento e como combustível veicular. 
 
. Biocombustíveis: são combustíveis obtidos a partir de biomassa, isto é, de matéria orgânica renovável de origem vegetal ou ani-
mal, utilizados como alternativa aos combustíveis fósseis. Principais exemplos: 
.. Etanol ς produzido principalmente da cana-de-açúcar e do milho 
.. Biodiesel ς obtido de óleos vegetais (soja, palma) ou gorduras animais 
.. Biogás ς gerado pela decomposição de resíduos orgânicos (lixo, esterco, esgoto). 
.. Biomassa ς produzido do bagaço da  cana-de-açúcar, da madeira, da casca do amendoim... 
 
-  Principais acordos ambientais internacionais 
. Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC) ς 1992 
. Protocolo de Kyoto ς 1997/2012 
. Acordo de Paris ς 2015 
. Convenção de Viena ς 1985 
. Protocolo de Montreal ς 1987 
. Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) ς 1992 
. Protocolo de Cartagena ς 2000 
. Protocolo de Nagoya ς 2010 
. Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação (UNCCD) ς 1994 

 

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/


 
 

ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 
Fábrica de Publicações 

Cel.: (21) 99157-5825 (Claro, wpp), 96730-1942 (Vivo) e 3902-1462 
E-Mail: enadesocial@gmail.com - Site: www.enadesocial.com.br  

  

Material protegido. Reprodução permitida, parcial ou integral, desde que citada a fonte. Registro na FBN/MinC.    54 

#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 06: PLAN,  DECISÃO & MARKETING (PEST) 
 
. PE: PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
 

O Planejamento Estratégico é o ato de elaborar um plano no nível estratégico da organização, com horizonte de 
tempo longo e visão macro. É uma ferramenta gerencial que permite à empresa estabelecer seus objetivos e desenvolver 
estratégias a fim de alcançá-los em consonância com seus recursos.  

Os níveis são: nível estratégico (longo prazo, visão macro, genérico); nível tático (médio prazo, visão meso, 
departamental); nível operacional (curto prazo, visão micro, detalhado, cronograma e orçamento). 

De forma genérica, pode-se afirmar que as fases do planejamento estratégico são: 
 

ETAPAS ELEMENTOS 
I- Definir 
Objetivos 
e Metas 

. Diretriz organizacional: missão e visão, políticas e valores, objetivos e metas. 

. Cenários (criação, avaliação e análise multicritérios). 

. Filosofia de planejamento (conservador = defensivo; otimizante = incremental, otimizante e analítico; 
adaptativo = prospectivo e ofensivo, futuro). 

II- Análise do 
ambiente  

(interno/externo) 

. Análise SWOT, postura estratégica, matriz  ameaça x oportunidade,  

. Cadeia de Valor, CVP, BCG, GE, Modelo das 5 Forças, Modelo Diamante (condições da demanda; condi-
ções dos fatores; setores correlacionados e de apoio; estrutura, estratégia e rivalidade...). 

 
 
 
 
 
 
 

III- Formulação 
Estratégias e 

Táticas 

. Crescimento intensivo (Ansoff); crescimento integrado (para frente/trás/horizontal); crescimento di-
versificado (concêntrica, horizontal e diversificada);   
. CVP; BCG; GE (investir, seletivo, colher/abandonar);  
. Est. Genéricas: Liderança Total em Custo, Diferenciação, Foco/Enfoque Custo/diferenciação. 
. Estratégia pretendida (fruto das ações .); deliberada (as intenções que existiam previamente foram 
realizadas); estratégia realizada (fruto de projetos humanos); estratégia emergente (os modelos se de-
senvolvem sem intenções ou apesar de); estratégia não-realizada (sem consistência);  
. 5P´s Mintzberg: Plano (curso de ação conscientemente pretendido);  Pretexto (manobra para superar o 
adversário);  Padrão (uma corrente de ações); Posição (um meio para localizar a organização no ambien-
te); Perspectiva (seu conteúdo depende também de uma maneira fixa de olhar o mundo).  
. Estratégia de Valor Superior (Michael Treacy e Fred Wiersema): Excelência Operacional ς empresa 
oferece valor superior, liderando o setor que atua no preço e na conveniência. Redução de custos, bons 
produtos, ex.: Wal-Mart, Gol. Intimidade com o Consumidor ς empresa foca clientes dispostos a pagar 
um preço alto pelos seus serviços, uso de banco de dados, ex.: American Express; Liderança de Produto ς 
empresa atende cliente que desejam produtos de máxima qualidade, independente dos custos em ter-
mos de preço, ex.: Apple. 
. Níveis de Mudanças Estratégicas (Certo et al): A) Estratégia de continuação ς repete a mesma estraté-
gia do período anterior; curva de experiência. B) Estratégia de mudança de rotina ς mudança no apelo 
publicitário, embalagens, preços etc., ex.: mudança de estação. C) Estratégia de mudança limitada ς 
novos produtos, em novos mercados dentro da mesma classe geral de produtos, ex.: extensão de linha. 
D) Estratégia de mudança radical ς fusões e aquisições dentro do mesmo setor (Sadia e Perdigão), ex.: 
reengenharia. E) Redirecionamento organizacional ς fusões e aquisições de diferentes setores (Souza 
Cruz e Maguary). 

IV- Execução  
ou  

Implementação 

. Matriz Formulação x Implementação (sucesso, fracasso, problema e roleta-russa),  

. Modelo 7S McKinsey - 3hard: estratégia, estrutura e sistema; 4soft: estilo; pessoal; habilidades e valo-
res compartilhados. 

 
V- Controle 

e  
Avaliação 

. Balanced Scorecard - ferramenta gerencial que permite a avaliação da estratégia sob quatro perspecti-
vas distintas (financeira; clientes; processos internos; aprendizagem e crescimento). 
. Performance Prism - sistema de avaliação da gestão da organização, de segunda geração, isto é, um 
modelo para medição da performance sob 5 perspectivas: satisfação dos stakeholders; estratégias; pro-
cessos; capacidades; contribuição dos stakeholders. 
. Auditoria de Marketing  - ferramenta gerencial que permite à organização a análise de suas ações, está 
calcada em quatro pilares (ASIP): abrangência, sistematização, independência e periodicidade). 

Fonte: Elaborado por Silva (2013), baseado em Kotler, Maximiano, Certo et al. 
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. DEC: PROCESSO DECISÓRIO 
 

.ŀȊŜǊƳŀƴ όнллпΣ ǇΦ пύ ŀǇƻƴǘŀ ǉǳŜ ǎŜƛǎ ŜǘŀǇŀǎ ŎƻƳǇƿŜƳ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǊŀŎƛƻƴŀέ ŘŜ ǘƻƳŀŘŀ ŘŜ ŘŜŎƛǎńƻ ŀ ŎŀŘŀ ǎƛǘǳŀœńƻΥ  

1a- Definição do problema.  
2a- Identificação dos critérios.  
3a- Ponderação dos critérios.  
4a- Geração das alternativas.  
5a- Classificação de cada alternativa segundo cada critério.  
6a- Identificação da solução ótima. 

 
 
- Problemas x Decisões: 

.Problema ς é algo a ser resolvido. 

..Problema estruturado ς é aquele que pode ser perfeitamente 
definido, suas principais variáveis (estados da natureza, ações 
possíveis e consequências) são conhecidas. 
..Problema não-estruturado ς é aquele que não pode ser clara-
mente definido, pois uma é desconhecida ou não pode ser de-
terminada com algum grau de confiança. 

. Decisões ς são escolhas entre, no mínimo, duas alternativas, 

..Decisões programadas ς são decisões repetitivas, rotineiras, 
recorrentes. 
..Decisões não-programadas ς são decisões únicas, diferencia-
das, mal estruturadas, tratadas por processos genéricos de solu-
ção.  
 

 
 De acordo com Simon, as três fases do processo decisório são: 1ª. intelecção ou diagnóstico ou prospecção; 2ª. concepção 
ou criação das alternativas; 3ª decisão ou escolha. Simon aborda a racionalidade limitada (capacidade do homem de analisar e de 
processar as informações é limitada) e ele busca uma escolha satisfatória e não, uma decisão ótima. 

 

 DECISÕES 

PROGRAMADAS NÃO PROGRAMADAS 

 
P 
R 
O 
B 
L 
E 
M 
A 
S 

 
 
 

ESTRUTURADOS 

. Dados adequados, certos, repetitivos e corretos. 

. Previsibilidade. 

. Problemas com situações conhecidas e estrutura-
das. 
. Processamento de dados convencional. 
. Dados adequados, certos. repetitivos e corretos. 

. Dados inadequados, novos, incertos e não confiá-
veis. 
.  Imprevisibilidade. 
.  Problemas com situações conhecidas e variáveis 
estruturadas 
.  Tomada de decisão individual e rotineira. 
.  Dados inadequados, novos, incertos e não confi-
áveis. 

 
NÃO  

ESTRUTURADOS 

. Previsibilidade. 

. Problemas com situações desconhecidas e não 
estruturadas. 
.  Pesquisa Operacional. 
. Técnicas matemáticas. 

.  Imprevisibilidade. 

. Problemas com situações desconhecidas e variá-
veis não estruturadas. 
. Tomada de decisão individual e criativa 

Fonte: Chiavenato (2014) 
 

 TÉCNICAS DE TOMADA DE DECISÃO 
 

TRADICIONAIS MODERNAS 

 
 
 

TIPOS 
 

DE 
 

DECISÕES 

 
ESTRUTURADAS 

Decisões  
Repetitivas, 
 Rotineiras. 

. Hábito 

. Rotina (procedimento padronizado 
de ação). 
. Estrutura organizacional. 
. Métodos e processo previamente 
definidos. 

. Pesquisa operacional. 

. Análise matemática. 

. Modelos matemáticos. 

. Simulação em computador. 

. Processamento de dados. 

NÃO ESTRUTURADAS 
Decisões únicas e 

diferenciadas, mal estruturadas, 
tratadas por processos 
genéricos de solução. 

. Julgamento, intuição e criatividade. 

. Regras empíricas. 

. Decisões de executivos. 

. Políticas e diretrizes. 

. Normas e regulamentos. 

. Técnicas heurísticas de solução de 
problemas aplicadas a: 
.. Treinamento de executivos para a 
tomada de decisão; 
.. Definição de programas heurísticos 
para computador, 

Fonte: id, ibid 
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. MKT: MARKETING & AFINS 
  
- Conceitos Básicos: 

tŀǊŀ tƘƛƭƛǇ YƻǘƭŜǊ άmarketing é um processo social e gerencial pelo qual indivíduos e grupos sociais obtêm o que ne-
cessitam e desejam através da criação, oferta e troca de produtos de valor com outrosέΦ 

h tǊƻŦΦ aŀǊŎƻǎ .ŜŎƘŀǊŀ ŎƻƭƻŎŀ ǉǳŜ άƳŀǊƪŜǘƛƴƎ Ş ƻ processo de identificar, conquistar e manter clientes satisfeitos, 
com ética, lucratividade e responsabilidade socialΦέ 

wŀƛƳŀǊ wƛŎƘŜǊǎ ŀǇƻƴǘŀ ǉǳŜ άƳŀǊƪŜǘƛƴƎ Ş ŜƴǘŜƴŘŜǊ Ŝ ŀǘŜƴŘŜǊ ƻ ƳŜǊŎŀŘƻέΦ {ŜƴŘƻ ǉǳŜΣ ǇŀǊŀ 5ǊǳŎƪŜǊΣ άƳŜǊŎŀŘƻ Ş ƻ ƭo-
Ŏŀƭ ƻƴŘŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜƳ ŀǎ ǘǊƻŎŀǎέΦ 

!ƛƴŘŀ ŎƻƳ YƻǘƭŜǊΣ άƳŀǊƪŜǘƛƴƎ ƴńƻ Ş ǳƳ ŜƴƎƻŘƻέΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ŀƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻ Řƻ que muitas pessoas pensam, o marketing 
não pode e não deve ser usado para fins escusos, para enganar as pessoas, porque um produto sem sustentação, ele sim-
ǇƭŜǎƳŜƴǘŜ άŎŀƛέΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ƴńƻ ǎƻōǊŜǾƛǾŜ ƴǳƳ ŎŜƴłǊƛƻ ƎƭƻōŀƭƛȊŀŘƻ Ŝ ŀƭǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳǇŜǘƛǘƛǾƻ ŎƻƳƻ ƻǎ Řƛŀǎ ŀtuais. 
 
- Necessidade, Desejo e Demanda: 
 Marketing começa com as necessidades e desejos humanos. As pessoas necessitam de alimentos, ar, água, vestuário 
e abrigo para sobreviver. As pessoas têm preferências marcantes por versões e marcas específicas de bens e serviços básicos: 
. Necessidade humana:  estado de privação de alguma satisfação básica. As pessoas exigem alimento, roupa, abrigo, seguran-
ça, sentimento de posse e autoestima. Essas necessidades não são criadas pela sociedade ou pelas empresas. São intrínsecas 
e άexistem na delicada textura biológica e são inerentes à condição humanaέ. As necessidades são poucas. 
. Desejos: carências por satisfações específicas para atender às necessidades. Ex.: pessoa necessita comer e deseja um ham-
búrguer. Os desejos variam de pessoa para pessoa, de grupo e de sociedade. Os desejos são (re)moldados pelas forças e pelas 
instituições sociais (igreja, escola, famílias, amigos, empresas...). Os desejos são muitos. 
. Demandas: desejos por produtos específicos, respaldados pela habilidade (capacidade) de e disposição (querer) de comprá-
los. Os desejos se tornam demandas quando apoiados por poder de compra. Ex.: muitos desejam uma Ferrari, mas poucos 
estão habilitados a comprá-la. As empresas devem mensurar quantas pessoas realmente estão dispostas e habilitadas. 
 
- Composto e Subcompostos  de Marketing 
. Segundo Jerome McCarthy, o marketing-mix é o composto mercadológico que visa o equilíbrio da demanda e da oferta, são 
os 4P´s (produto, preço, praça e promoção). Na promoção temos o mix de promoção/comunicação: propaganda; publicidade, 
RP e eventos; promoção de vendas; vendas pessoais e marketing direto. Os subcompostos do marketing-mix são: 
.. 4A´s (Raimar Richers): análise, adaptação, ativação e avaliação;  
.. 4C´s (Robert Lauterborn): consumidor, custo, conveniência e comunicação. 
 
- Pesquisa de Mercado x Pesquisa de Marketing: 

A Pesquisa de Mercado, até meados das década de 1960, visava o mercado (extramuro); enquanto que a Pesquisa de 
Marketing surge pós meados da década de 1960 e considera tanto o ambiente interno quanto externo. Segundo Kotler (1998, 
p. 114), a Pesquisa de Mercado é uma componente da Pesquisa de Marketing. 

 
Figura: Fases do processo de pesquisa (MATTAR, 1999)  

 
Fonte: Mattar (1999, p. 64)  
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 07:  ADM. PRODUÇÃO & AFINS (APO) 
 
. PCP: ADM. PRODUÇÃO E PLANEJAMENTO E CONTROLE 
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. SI&TI: SIST. INFO. & TEC. INFORMAÇÃO 
 

Gestão da Informação trata do desenvolvimento de sistema de informação, análise do negócio, diagnóstico situacional, le-
vantamento de necessidades, metodologia de especificação de sistemas. Bem como, das mudanças na tecnologia da informação e o 
impacto nas organizações.  A integração da dimensão tecnológica com a dimensão cultural, política e organizacional. Realiza a análi-
se de risco e fatores críticos de sucesso na administração e desenvolvimento de sistemas.  Os sistemas de Informações podem ser 
aplicados na administração (SIG, SAD, SIE...) e na produção (CAM, CAD...). 

 

 
Fonte: Elaborado por Silva (2010) 

 
- Sistema de Informação x Sistema de Informações Gerenciais x Sistema de Informação Baseado em Computador: 

. Sistema de Informação (SI): transforma 
dados em informações 
. Sistema de Informações Gerenciais (SIG): 
transforma dados em informações que 
permitem a tomada de decisões. Todo SIG 
deve ter como sustentação adequado, um 
banco de dados que corresponda à reunião 
e ao agrupamento de dados e informações, 
de modo a permitir o atendimento das 
necessidades de uma empresa. 
. Sistema de Informação Baseado em 
Computador (SIBC): é um sistema de in-
formação que usa o computador e a tecno-
logia de telecomunicações para executar 
suas tarefas. 

Figura: Componentes de um SIBC 

 
Fonte: Potter (2003) 

 
- Data Warehouse  x Data Mart x Data Mining x OLAP: 
. Data Warehouse (DW): é um armazém de dados, grande Banco de Dados (BD) que armazena informações integradas e resumidas, 
a partir dos dados operacionais. Considera ainda as informações do ambiente externo.  Funções: extrair, tratar e agregar dados dos 
múltiplos sistemas transacionais em Data Marts.  
. Data Mart: trata de assuntos específicos, que são produzidos a partir dos DWs (topdown), geralmente, são dados departamentais, 
isto é, dados mais sumarizados.  
. Data Mining: é uma técnica que permite buscar em uma grande base de dados, informações que, aparentemente, estão "camufla-
das ou escondidas", permitindo, com isso, agilidade nas tomadas de decisões. 
. OLAP (Online Analytical Processing): é uma ferramenta utilizada para extrair informações de um Data Warehouse/Data Mart. 
Ferramentas do tipo OLAP são utilizadas para extrair dados e realizar análise ad hoc (caso a caso), na área de Business Intelligence. 
 
- Classificação dos Sistemas de Informação (ALTER apud Laurindo e Mesquita, 2000): 

a- bƝǾŜƛǎ άƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎέ -  Sistema de Processamento de Tran-
sações (SPT), Sistema para Automatização de Escritórios 
(SAE) ς Alter (1992) .  
a.1- Sistema de Processamento de Transações (SPT) ou 
Transaction Processing System (TSP) dá suporte às tarefas 
rotineiras e repetitivas, operações básicas, gera e armazena 
dados sobre as mesmas, além de produzir relatórios e docu-
mentos padronizados de saída.   
a.2- Sistema para Automatização de Escritórios (SAE) ou 
Office Automation System (OAS) são os processadores de 
textos, planilhas...  

Fonte: Adaptado de Alter (apud Laurindo e Mesquita, 2000)   
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- Tecnologia de Processamento de Materiais 
. Controle Numérico (CN) ς instruções lidas em um meio eletrônico para controlar uma máquina. 
. Controle Numérico Computadorizado (CNC) ς Memória de computador residente na máquina. 
. Controle Numérico Direto (DNC)  ς Memória de computador residente na máquina e máquina ligada a um computa-
dor central. 
. Veículo Guiado Internamente (AGV) ς veículos guiados automaticamente, normalmente seguindo fios embutidos no 
piso. 
. Sistema Flexível de Manufatura (FMS) ς controle eletrônico de diversas máquinas DNC e do equipamento (como ro-
bôs e AGV´s)  necessários para transportar material entre elas. 
. Manufatura Integrada por Computador (CIM) ς um FMS expandido para incluir projeto (CAD), controle de estoques, 
armazenagem e expedição.  
 

 
Fonte: Slack et al (2009:248) 

 

 

Figura: Sistema Flexível de Manufatura 

 
 Fonte: Slack et al (2009) 
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. HST: HIGIENE & SEG. DO TRABALHO 
 
A higiene industrial preocupa-se, prioritariamente com as doenças ocupacionais, enquanto que a segurança do 

trabalha ocupa-ǎŜ Řŀ ǘǊƛƭƻƎƛŀ άŀŎƛŘŜƴǘŜΣ ƛƴŎşƴŘƛƻ Ŝ Ǌƻǳōƻέ ό!Lwύ Φ 
 

Figura: Resumo Sinóptico de Higiene e  
Segurança do Trabalho 

 
Fonte: Elaborado por Silva (2025) 

Figura: Classes de Incêndio e Extintores 

 
Fonte: https://viverdeseguranca.com.br/classes-de-incendio/ (2023) 

 
- Resumo: 
. Acidente: força maior > corpo; 
.. Acidente meio: ŜƳǇǊŜǎŀ ǎŜ άƳŀŎƘǳŎŀέΣ ǉǳŜǊ ŘƛȊŜǊΣ Řŀƴƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ƻǳ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻΦ  
.. Acidente tipo/típico: funcionário se machuca. 
. IncidenteΥ άǉǳŀǎŜέ ŀŎƛŘŜƴǘŜΤ 
. Roubo: apropriação indevida. 
  
- Tipos de Riscos:  
. Riscos Físicos (grupo 1, verde): ruído, vibração, calor, frio, radiações.  
. Riscos Químicos (grupo 2, vermelho): fumos metálicos, gases, vapores, poeiras minerais.  
. Riscos Biológicos (grupo 3, marrom): bactérias, fungos, vírus.  
. Riscos Ergonômicos (grupo 4, amarelo): posturas, controle de tempo, iluminamento, conforto térmico, organização do 
trabalho e carga psíquica.  
. Riscos Mecânicos/Acidentes (grupo 5, azul): cortes, perfurações, quedas... 
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. QLDE: GESTÃO DA QUALIDADE 
 

Figura: Resumo Sinóptico 

 
Fonte: Elaborado por Silva (baseado em Slack et al, Martins e Laugeni, Paladini e Carvalho, 2024) 
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. MAN: GESTÃO DA MANUTENÇÃO 
 

A manutenção industrial é um tópico que tem sido bastante cobrado nas provas e no dia a dia das organizações, 
posto que o custo de um equipamento é, muitas vezes, muito elevado, logo este tema, está ganhando cada vez mais 
importância. A considerar que equipamento parado significa menor produção, então, parado por defeito ou por falha na 
manutenção, é mais grave ainda. As falhas são inerentes aos produtos, processos, entre outros, quer dizer, sempre ha-
verá falhas; então, compete ao gestor desenvolver políticas visando minimizar os impactos das mesmas (Slack et al, 
2002, p. 627).  
 
- Erro x Defeito x Falha x Pane: 
. Erro: Diferença entre um valor ou uma condição observada ou medida e a correspondente condição ou valor verdadei-
ro especificado ou teórico (NBR-5462, 1994). 
. Defeito: Qualquer desvio de uma característica de um item em relação aos seus requisitos (id, ibid). 
. Falha: Término da capacidade de um item desempenhar a função requerida. Depois da falha, o item tem uma pane  
(id, ibid). 
. Pane: Estado de um item caracterizado pela incapacidade de desempenhar uma função requerida, excluindo a incapa-
cidade durante a manutenção preventiva ou outras ações planejadas, ou pela falta de recursos externos (id, ibid). 
 
- Abordagens/Políticas de Manuteção (Slack et al, 2002): 
. Manutenção corretiva: funciona/trabalha  até quebrar (TAQ), a manutenção é realizada após a falha. Ex.: lâmpada. 
.. Manutenção corretiva não-planejada ς não há tempo de preparação (caso a caso) .  
.. Manutenção corretiva planejada: detectado o problema, programa-se a correção.  
. Manutenção preventiva: visa eliminar ou reduzir as probabilidades de falhas por manutenção (limpeza, lubrificação, 
substituição e verificação). Ex.: Avião. 
. Manutenção preditiva (manutenção sob condição ou manutenção com base no estado do equipamento): visa reali-
zar manutenção somente quando as instalações precisarem dela. Ex.: Xerografias. Parâmetros - medição de isolação 
(transformadores) e temperatura (outdoors); termografia (infravermelho); análise de óleo; ferrografia (ferro) ou meta-
lografia (metal); análise de vibração; medição de espessura e trincas...    
 
- A falha no tempo 

 
Para a maioria das partes de uma operação as fa-

ƭƘŀǎ ǎńƻ ǳƳŀ Ŧǳƴœńƻ Řƻ ǘŜƳǇƻΦ ! άŎǳǊǾŀ Řŀ ōŀƴƘŜƛǊŀέΣ 
vide, Figura, é a representação gráfica da probabilidade 
de falha ao longo do tempo, por meio de três fases:  
Φ CŀǎŜ ƛƴƛŎƛŀƭ ƻǳ άƳƻǊǘŀƭƛŘŀŘŜ ƛƴŦŀƴǘƛƭέΤ 
. Fase normŀƭ ƻǳ άŀŘǳƭǘŀέΤ 
Φ CŀǎŜ ŘŜ ŘŜǎƎŀǎǘŜ ƻǳ άǎŜƴƛƭέΦ 
 
 

Fonte: Elaborado por Silva (2012) => 

Figura: Curva da Banheira 

 
 
- Indicadores de Manutenção: 
. Taxa de falhas (%) = (Qtde.falhas ÷ Qtde.itens_testados) x 100 
.  Taxa de falhas (hs) = (Qtde.falhas ÷ Tempo Operação) => TO = TTT ς TNO 
. MTBF ou TMEF = 1 ÷ falha (é o inverso da falha), quer dizer, MTBF = TO ÷ Qtde.falhas 
. Disponibilidade (D) = MTBF ÷ (MTBF + TMDR)  
. Confiabilidade em série: Cs = C1 x C2 => Cs < menor valor 
. Confiabilidade em paralelo: Cp = 1 ς [(1-C1) x (1-C2) ] => Cp > maior valor 
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. LOG: LOGÍSTICA DE MATERIAIS 
 
. Conceito universal de logísticaΥ άh ǇǊƻŘǳǘƻ ŎŜǊǘƻΣ ƴŀ ƘƻǊŀ ŎŜǊǘŀΣ ƴƻ ƭƻŎŀƭ ŎŜǊǘƻ Ŝ ƴƻ ƳŜƴƻǊ Ŏǳǎǘƻ ǇƻǎǎƝǾŜƭέΦ  
. LogísticaΥ άόΦΦΦύ Ş ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ǇƭŀƴŜƧŀǊΣ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭar de maneira eficiente o fluxo de armazenagem de produtos, bem 
como o de serviços e informações associados, cobrindo desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o objetivo de 
ŀǘŜƴŘŜǊ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ Řƻ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊέ ς Council of Logistics Management (2001). 
. Logística Empresarial: άόΦΦΦύ ǘǊŀǘŀ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŜƳǇǊŜǎŀǊƛŀƛǎ ŘŜ ƳƻǾƛƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ ŀǊƳŀȊŜƴŀƎŜƳΣ ǉǳŜ ŦŀŎƛƭƛǘŀƳ ƻ ŦƭǳȄƻ ŘŜ 
produtos (bens e serviços) desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de 
informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a 
ǳƳ Ŏǳǎǘƻ ǊŀȊƻłǾŜƭΦέ ς Ballou (1993) . 
 
- Macropassos Logísticos: segundo Arbache (2006), há quatro macropassos logísticos ς logística de entrada, logística interna, 
logística de saída e logística reversa, conforme a figura: 

Figura: Macropassos Logísticos 

 
Fonte: Elaborado por Silva, baseado em Arbache et al (2006) 

i. Logística Entrada ou de Suprimentos ou 
Inbound Logistics ς liga o fornecedor ao 
fabricante. 
 
ii. Logística de Operações  ou Interna ς aquela 
que ocorre dentro do fabricante, com a 
movimentação, estoque e aferição. 
 
iii. Logística de Saída ou Externa ou de 
Distribuição ou  Outbound Logistics  ς é a que liga 
o fabricante ao intermediário e/ou cliente final. 
 
iv. Logística Reversa ς é a que faz o fluxo 
contrário, retornando os produtos ao 
intermediário e, consequentemente, ao 
fabricante. 

 
-  MOD: Modais de Transporte (Brasil)  

  
 

1- Rodoviário: mais usado no Brasil e no 
mundo, alta capilaridade. Custo de 

transporte, confiabilidade e velocidade 
são médios. Carga fracionada e 

consolodidada. 

2- Ferroviário: alto custo fixo, mas baixo 
custo variável unitário, longas distância e 
alto volume, lento. Baixa confiabilidade e 

capilaridade. 

3- Dutoviário: alto custo de instalação, 
mas baixo custo operacional. Baixa 

capilaridade, monoproduto e  
alta confiabilidade. 

   

 

 

 
O modal aquaviário divide-se em: 
5.1- marítimo/mar aberto;  
5.2- cabotagem/costa a costa; 
5.3- hidroviário/rios; 
5.4- lacustre/lagos. 
 

4- Aéreo: alto custo, alta velocidade, 
produtos de alto valor agregado. Baixa 
capilaridade e confiabilidade média. 

5. Aquaviário: custo baixo, longas 
distâncias, alto volume e baixa 
confiabildiade. 
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. MAT: ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 
  
a) Nível Serviço (NS) ou Grau de Atendimento (GA): 
 NS ou GA = Disponibilidade de Consumo ÷ Previsão de Consumo 
 
b) Retorno de Capital (RC): 
RC  = lucro (L) ÷ capital em estoque (C), ideal, RC > 1,0. 
 
c) Giro de Estoque ou Rotatividade ou Popularidade (R): Em quanto o estoque gira (entra/sai) 
c1) Giro$valor = $custo das vendas anuais (ou CMV) ÷ $estoque médio 
c2) Giroqtde = quantidade vendida ÷ estoque médio 
c3) Girotempo = período (12meses ou 52semanas ou 365dias ou 300dias comerciais ou 240dias úteis) ÷ giro$valor ou giroqtde 
 
d) Antigiro ou taxa de cobertura: quanto tempo o estoque sustenta a demanda. 

. Agiro =  estoque médio (ou real) · consumo_período. É o inverso do giro (1 : giro) . 
 
e) Previsão de demanda: 

i- Método do Último Período  
i.i- MPU_outros: janeiro/2009 = janeiro/2010 
i.ii- MUPPozo: jan/2013 = dez/2012. 

ii- Método da Média Aritmética (MMA) 

MMA = ä (quantidade) ÷ no meses 
 

iii- Método da Média Móvel Simples (MMS) 

MMS = ä (consumo de n meses) ÷ qtde de n meses 

iv- Método da Média Móvel Ponderada (MMP) 
MMP = [(n1xP1) + (n2xP2) + (n3 x P3) ] ÷ (P1+P2+P3)  

v- Método da Média com Suavização Exponencial (MMSE) 
v- MMSE_Dias Ґ ʰ_coef_pond x XT_consumo + (1 ς h _coef) XT-1_previsão   

vi- Método dos Mínimos Quadrados (MMQ)  

MMQ = ä (valor real ς valor dos mínimos quadrados)2  

vii- Método da Sazonalidade (MSAZ):  
MSAZ = índice período x $receita total 

 

 
Figura: Decisões de Estoque 

 
Fonte: Elaborado por Silva (2014), baseado em Slack et al (2009), Dias (2010), Martins e Laugeni (2006) 
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. GPROJ: GESTÃO DE PROJETOS 
 

- Conceitos Básicos: 
. Projeto ς é um conjunto de atividades com começo, meio e fim. Recursos e objetivos estabelecidos. TODO projeto gera um produ-
to único. Ex.: construção de uma ponte. 
. Gerenciamento de Projetos ς é a aplicação de conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de 
atender as suas demandas, sendo realizado por meio da integração dos seguintes processos:  iniciação, planejamento, execução, 
monitoramento e controle, encerramento. 
 

Quadro: Rede PERT X CPM X PDM (Dinsmore, 2006) 

   

. PERT: 1958, usado normalmente  em proje-
tos que contam com elevado grau de incer-
teza na execução  de suas atividades. 
Φ άtǊƛƳƻ wƛŎƻέΥ ŎŀǎƛƴƘŀ Ҍ ǉǳƛƴǘŀƭ Ҍ Ŏńƻ 

. CPM:  1957, adota o procedimento do 
PERT, mas, é usado em  projetos de baixa 
complexidade e  baixo grau de incerteza. 
Φ άtǊƛƳƻ tƻōǊŜέΥ ǎŜƳ ŎŀǎƛƴƘŀΦΦΦ 

. PDM: década de 1970, maior simpli-
cidade, combinação do CPM e do 
PERT, as atividades são colocadas em 
blocos. 
Φ ά/ƭŀǎǎŜ aŞŘƛŀέΥ  ƳƻǊŀ ŜƳ ŀǇǘƻΦ 

 

- Folgas X Caminho Crítico: 
. Folga é a diferença entre os tempos das atividades. No caminho crítico (caminho mais longo) não existe folga, isto é, a folga é igual 
ŀ ȊŜǊƻ ƻǳ άƴŜƎŀǘƛǾŀέ ƻǳ ŀ ƳŜƴƻǊ ŦƻƭƎŀ ό/ƘŀǎŜΣ нлмлύΦ 
 

. άFOLGA TOTAL É UMA TT.IC.aDέ => FT = Término.Tarde ς Início.Cedo - aDuração 
FOLGAS ENT SAÍDA . FT = TT ς IC ς aD  

. FL = TC ς IC ς aD  

. FD = TT ς IT ς aD  

. FI = TC ς IT ς aD  

. FE = IT ς IC 

FT Ď Ď 

FL č Ď 

FD Ď č 

FI č č 
 

Figura: Tempo Esperado (Probabilidade Beta) 

 

Figura: Variância 

 

Figura: Desvio Padrão 

 

Fonte: PMI (2014) 
 

Figura: Resumo Ilustrado dos Indicadores 

  

Fonte: Elaborado por Silva (baseado em PMI, 2017) 
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. PI&LI: PLAN. INST. & LOC. INDUSTRIAL 
 

Quadro: Etapas do Panejamento e de Localização Industrial 

País => Região => Proc. Manufatura => Arranjo/Layout => Serviço 

- Modelo Diamante . Centro Gravidade 

. Mínimo Transportes 

. Ponto de Equilíbrio 

. Fatores Qualitativos 

. Canto Noroeste 

. Projeto 

. Jobbing/Job Shop 

. Lote ou Batelada 

. Massa 

. Contínuo 

. Posicional/Pos. Fixa 

. Processo/Funcional 

. Celular/Tec.Grupo 

. Produto/Linear 

. Híbrido 

. Profissional 

. Loja Serviço 

. Massa 

. Condições Fatores 

. Condições Demanda 

. Setores Correlatos 

. Estrutura, Estratégia e Rivalidade 

Fonte: Elaborado por Silva, baseado em Kotler (1998), Martins e Laugeni (2006) e Slack (2002) 

 
Figura: Modelo Escama Reta de Chegada 

 
  Fonte: Elaborado por Silva baseado em Slack et al (2002) 

 

Ď Volume  ° Volume č 

Projeto 
Ex.: navio 

Jobbing 
Ex.: alfaiate 

Lote ou Batelada 
Ex.: fornada (lote) ou 

sorvete (batelada) 

Massa 
Ex.: cervejaria 

Contínuo 
Ex.: extração petróleo 

Posicional 
Ex.: navio 

Processo 
Ex.: supermercado 

Celular 
Ex.: shop in shop 

Produto 
Ex.: linha montagem 

Serviços Profissionais 
Ex.: médico 

Loja de Serviços 
Ex.: restaurante 

Serviços de Massa 
Ex.: metrô 

č Variabilidade  ° Variabilidade Ď 

Fonte: id, ibid 
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. PTRAB: PROJETO DO TRABALHO 
 
- Introdução: 

O gerenciamento da produção é, normalmente, apresentado tendo como foco principal a tecnologia, os siste-
ƳŀǎΣ ƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ƴŀǎ άǇŀǊǘŜǎ ƴńƻ ƘǳƳŀƴŀǎέ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻΣ ƻ ǉǳŜ Ş ŦŀƭǎƻΦ 

! ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ƻǎ άǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎέ ǎńƻ ƎŜǊŜƴŎƛŀŘƻǎ ǘŜƳ ƛƳǇŀŎǘƻ ǇǊƻŦǳƴŘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ŜŦƛŎłŎƛŀ ŘŜ ǎǳŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ 
operacionais. 

O projeto de trabalho compreende as atividades que influenciam o relacionamento entre pessoas, a tecnologia 
que elas usam e os métodos de trabalho empregados. 
 
- ETAPAS DO PROETO DO TRAALO 
I- Projeto de Trabalho: a forma pela qual as pessoas agem em relação a seu trabalho e como isso pode afetar o desempenho 
organizacional. 
 
II- Divisão do Trabalho: dividir o trabalho em partes menores, a fim de facilitar o gerenciamento das tarefas, o treina-
mento, a automação... 
 
III- Administração Científica: ŜǎǘǳŘƻǎ ŘŜ ǘŜƳǇƻǎ Ŝ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎΣ άthe best wayέΣ ŜǎǘǳŘƻ Řŀ ŦŀŘƛƎŀΦΦΦ 
 
IV- Ergonomia: Preocupa-se primariamente com os aspectos fisiológicos do projeto de trabalho, isto é, com o corpo humano e 
como ele ajusta-se ao ambiente. 

 
V- Abordagens Comportamentais do Projeto do Trabalho: ideias e os conceitos relativos à teoria da motivação contribuíram 

para a abordagem comportamental do projeto do trabalho. 

 
VI- Empowerment: dar autonomia ao trabalhador e incentivo para agir. 
 
VII- Trabalho em Equipe: busca de sinergia e aumento da produtividade. 
 
VIII- Trabalho Flexível: flexibilidade de tempo e de lugar. 
 
 

- Curva de Aprendizagem x Curva de Experiência: 
. Curva de Aprendizagem (CA): baseia-se na premissa de que as pes-
soas se tornam melhores em suas tarefas à medida em que estas são 
repetidas. Ela está baseada na duplicação da produtividade: isto é, 
quando a produção duplica, a redução do tempo por unidade afeta o 
índice da curva de aprendizagem. Por exemplo, se a curva de aprendi-
zagem tem um índice de 80%, a segunda unidade ocupa 80% do tem-
po da primeira unidade, a quarta ocupa 80% do tempo da segunda e 
assim por diante, quer dizer, quanto mais eu faço, mais rápido faço, 
ex.: exercícios ς Heizer (1999). 
 
. Curva de Experiência (CE): é o 2º estágio, após a curva de aprendi-
zagem, isto é, quanto mais eu faço, melhor eu faço, ex.: cozinheira ς 
Ghemawatt (2006). 

Figura: Curva de Aprendizagem 

 
Fonte: Slack et al (2009) 
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. PPROD: PROJETO DO PRODUTO 
 
@PROJETO DO PRODUTO (PPROD): 
 

 

 Produtos e serviços são usualmente a pri-
meira coisa que os clientes veem. Os gerentes de 
produção nem sempre têm a responsabilidade 
direta pelo projeto de um produto ou serviço, mas 
sempre têm a responsabilidade indireta de fornecer 
as informações e as recomendações das quais de-
pende o sucesso do desenvolvimento do produto 
ou serviço. 
 
- Vantagem competitiva do bom projeto: 
. O objetivo de projetar produtos e serviços é satis-
fazer aos consumidores, atendendo a suas necessi-
dades e expectativas atuais e futuras.  
. Melhora a competitividade da organização.  
. O projeto de produtos e serviços tem seu início 
com o consumidor e nele termina.  
. O Marketing identifica as necessidades e/ou dese-
jos e oportunidades.  
. Após, a especificação é usada como informação de 
entrada para Desenvolvimento de Produtos e Ser-
viços (P&D), Operação, então, produz e fornece o 
produto ou serviço a seus clientes. 
 
 
<= Fonte: Adaptado de Slack et al (2002). 

 
- Três aspectos dos produtos ou serviços (CPP):  
. Um conceito ς conjunto de benefícios esperados que o consumidor está comprando.   
. Um pacote de produtos e serviços ς ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ άŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎέ ǉǳŜ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀƳ ƻǎ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ ŘŜŦƛƴƛŘƻǎ ƴƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻΦ Todo o 
conjunto de produtos e serviços individuais necessários para apoiar o conceito. 
. O processo ς define a relação entre os componentes dos produtos e serviços ς Slack et al (2002). 

 
/ƭƛŜƴǘŜǎ ŎƻƳǇǊŀƳ άŎƻƴŎŜƛǘƻǎέΣ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ǳƳ ǇǊƻŘǳǘƻ ƻǳ ǎŜǊǾƛœƻΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳΣ um conjunto de benefícios esperados para 

atender desejos e/ou necessidades. Ex.: Máquina de lavar: gabinete atraente; cabe na área de serviço; meio para limpar as roupas; 
longa vida útil. Conceitos compreendem um pacote de produtos e serviços ς άŀ ƳŀƛƻǊ Ǉŀrte das operações, se não todas, produz 
ǳƳŀ ŎƻƳōƛƴŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎέ ς Slack et al. (2002:141) . Ex.: máquina de lavar inclui o produto físico + serviço (garantia). 
 
- Etapas do projeto do produto:  
1ª) Geração do conceito ς fontes internas e externas (marketing). 
2ª) Triagem das ideias ς viabilidade, aceitabilidade, vulnerabilidade ou risco. 
3ª) Projeto preliminar ς especificação técnica (BOM, árvore do produto, folha de roteiro, fluxograma) e do CPP (conceito, pacote e 
processo). 
4ª) Avaliação e melhoria ς matriz QFD (Casa da Qualidade), engenharia de valor (tenta eliminar quaisquer custos que não contribu-
am para o valor e o desempenho do produto ou serviço); método de Taguchi (teste de robustez e Design of Experiment, DoE). 
5ª) Prototipagem e projeto final ς protótipos (CAD, escala-piloto etc.) e produto final (CPP) 
 
- Fatores redutores de tempo: 
a) Projeto interativo ς projeto do produto + projeto do processo são feitos juntos. 
b) Engenharia simultânea (fast-tracking ou paralelismo) ς várias atividades realizadas concomitantemente. 
c) Resolução rápida de conflitos ς resolução dos desentendimentos e busca de sinergia. 
d) Estrutura organizacional projetizada ς gerente de projeto tem muito poder. 
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. INOV: GESTÃO DA INOVAÇÃO 
 

Segundo Kotler (1998), άƛƴƻǾŀœńƻ Ş ǉǳŀƭǉǳŜǊ ōŜƳΣ ǎŜǊǾƛœƻ ƻǳ ƛŘŜƛŀ ǉǳŜ Ş ǇŜǊŎŜōƛŘŀ ǇƻǊ ŀƭƎǳŞƳ ŎƻƳƻ ŀƭƎƻ ƴƻǾƻέΦ Para 
Christensen (apud SLACK et al, 2002:706-707), a inovação tecnológica pode ser dividida em dois tipos: sustentadoras e revolucioná-
rias. 
a) Inovação Sustentadora é aquela que melhora o desempenho de produtos e serviços estabelecidos nas mesmas dimensões de 
desempenho que a maioria dos consumidores, historicamente, considera importantes, ex.: design. 
b) Inovação revolucionária, normalmente, no curto prazo, não se apresenta como uma ameaça imediata, porque não pode atingir o 
desempenho que os consumidores esperam em produtos e serviços. Tipicamente, são mais baratas, menores e, às vezes, mais  
convenientes, geralmente não possuem características convencionais superiores, mas no longo prazo, muda radicalmente o merca-
ŘƻΣ ŜȄΦΥ ŀ ƛƴƧŜœńƻ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎŀ ǉǳŜ ŜƭƛƳƛƴƻǳ ƻ ŎŀǊōǳǊŀŘƻǊΦ ! ƛƴƻǾŀœńƻ ǊŜǾƻƭǳŎƛƻƴłǊƛŀ Ş ǳƳŀ ƳǳŘŀƴœŀ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ άŎƻƳ ǊǳǇǘǳǊŀέ ƻǳ 
ƳǳŘŀƴœŀ άŘƛǎǊǳǇǘƛǾŀέΦ ! ƳǳŘŀƴœŀ άŘƛǎǊǳǇǘƛǾŀέ ŀŦŜǘŀ ŘǊŀǎǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ŀ ŜƳǇǊŜǎŀ ǉǳŀƴŘƻ se tem uma estratégia de baixo custo, colo-
cando em risco o seu processo de fazer produtos de baixo preço, numa grande quantidade, produtos estes que deixarão de ser 
consumidos, como o vinil, por exemplo. 
 
- Teoria dos Ciclos Longos  
. Nikolai Dmitrievich Kondratiev ou Nikolai Kondratieff: russo, década de 1920, análise da produção industrial, consumo preço, juros 
e salários (GBR, EUA e FRA) identificou os ciclos longos e as fases: prosperidade, recessão, depressão e recuperação a intervalos de 
40/60 anos, entre 1782-1845 e de 1845-1892. 
. Joseph Schumpeter, austríaco, em 1927, associou os ciclos à marcha da inovação tecnológica, em que a economia industrial evolu-
ƛǳ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ άŘŜǎǘǊǳƛœńƻ ŎǊƛŀŘƻǊŀέ ς antigas pelas novas, ex.: charrete x carro. 
 

- 1ª. Fase inicial ascendente do ciclo -  as novas tecnologias 
proporcionam elevadas taxas de lucro e os inovadores erguem 
impérios econômicos. 
 
- 2ª. Fase de estabilização ς o acirramento da competição e a 
redução dos lucros assinalam a generalização do novo pata-
mar tecnológico. 
 
- 3ª. Fase descendente ς saturação dos mercados e crises de 
superprodução, prenunciando mais uma ruptura na base 
tecnológica que vai deflagrar um novo ciclo. 

 
Fonte: Chiavenato (2004:445)=> 

Figura: Os Ciclos de Inovação tecnológica 

 
 
- Etapas do ciclo de inovação (linear)  
1º. Pesquisa básica ς envolve estudos que ampliam a compreensão de como as leis da natureza regulam o funcionamento do uni-
verso ao redor. 
 
2º. Pesquisa aplicada ς aproxima a pesquisa de novo produto comercial, buscando uma aplicação potencial para a pesquisa. 
 
3º. Geração de ideia ς surgimento da ideia de um produto ou processo potencialmente comercializável. 
 
4º. Desenvolvimento do produto ou processo ς da ideia até a fabricação. 
 
5º. Entrada no mercado ς produção e comercialização são efetivamente iniciadas. 
 
- Manual de Oslo: tem o objetivo de orientar e padronizar conceitos e metodologias, bem como estabelecer as bases estatísticas e 
indicadores de pesquisa de P&D de países industrializados. Seu antecessor, o Manual Frascati, editado em 1962, originou a série de 
publicações da OCDE, que ficou conhecida como Família Frascati. A primeira edição do Manual de Oslo data de 1990. A primeira 
tradução para o português foi produzida e divulgada pela FINEP, em meio eletrônico, em 2004. De acordo com o Manual de Oslo 
(P.O.P.M.) : άLƴƻǾŀœńƻ Ş ŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ǇǊƻŘǳǘƻ όōŜƳ ƻǳ ǎŜǊǾƛœƻύ ƴƻǾƻ ƻǳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƳŜƭƘƻǊŀŘƻΣ ƻǳ ǳƳ ǇǊƻŎŜs-
so, ou um novo método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de 
ǘǊŀōŀƭƘƻ ƻǳ ƴŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎέΦ Segundo o Manual de Oslo as inovações podem ser de quatro tipos: produto; processo; marke-
ting; e organizacional. ς SEBRAE. 
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. PO: PESQUISA OPERACIONAL 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
 
1. Conceito e Objetivos da Pesquisa Operacional 

A Pesquisa Operacional (PO) é uma área da Engenharia de Produção que utiliza modelos matemáticos, estatís-
ticos e computacionais para apoiar a tomada de decisão em sistemas complexos. Seu principal objetivo é otimizar o 
uso de recursos escassos, como tempo, dinheiro, mão de obra, energia e materiais, buscando soluções que maximizem 
resultados ou minimizem custos, riscos e desperdícios. 

A PO surgiu durante a Segunda Guerra Mundial, quando equipes multidisciplinares passaram a utilizar métodos 
científicos para melhorar decisões militares. Após a guerra, esses métodos foram incorporados ao ambiente empresari-
al, industrial e de serviços. 

No contexto da Engenharia de Produção, a Pesquisa Operacional é fundamental para resolver problemas relaci-
onados a planejamento, controle, logística, produção, transporte, estoques, filas, projetos e investimentos. 
 
2. Modelagem em Pesquisa Operacional 

O coração da Pesquisa Operacional é a modelagem matemática, que consiste em representar um problema real 
por meio de equações, funções e restrições. De forma geral, um modelo de PO é composto por: 
. Variáveis de decisão: representam as escolhas possíveis do gestor; 
. Função objetivo: expressa o critério a ser otimizado (maximizar lucro, minimizar custo, tempo, perdas etc.); 
. Restrições: limitam as decisões, refletindo a realidade do sistema (capacidade, orçamento, demanda, recursos disponí-
veis); 
. Parâmetros: valores conhecidos que caracterizam o problema. 
. A modelagem exige capacidade de abstração e compreensão do sistema real, sendo uma etapa crítica para a obtenção 
de soluções viáveis e eficientes. 
 
3. Programação Linear (PL) 
. A Programação Linear é a técnica mais clássica da Pesquisa Operacional e muito recorrente no ENADE. Ela trata de 
problemas em que a função objetivo e as restrições são lineares. Características principais: 
.. Relações proporcionais entre variáveis; 
.. Solução ótima localizada em um ponto extremo da região viável; 
.. Aplicável a problemas de produção, mistura de produtos, alocação de recursos, transporte e logística. 
 
Os métodos mais conhecidos para resolver problemas de PL são: 
. Método Gráfico (para problemas com duas variáveis); 
. Método Simplex (para problemas de maior dimensão). 
 
A Programação Linear permite identificar soluções eficientes, além de análises de sensibilidade, que avaliam o impacto 
de mudanças nos parâmetros do modelo. 
 
4. Programação Inteira e Não Linear 

Nem todos os problemas podem ser representados por variáveis contínuas. Quando as variáveis de decisão de-
vem assumir valores inteiros, utiliza-se a Programação Inteira, comum em problemas de: Localização de instalações; 
Roteirização; Escalonamento de tarefas; DeciǎƿŜǎ Řƻ ǘƛǇƻ άǎƛƳ ƻǳ ƴńƻέΦ 

Já a Programação Não Linear ocorre quando a função objetivo ou as restrições apresentam relações não linea-
res, sendo aplicada em problemas mais complexos, como otimização de processos industriais e sistemas energéticos. 
 
5. Teoria das Filas 

A Teoria das Filas analisa sistemas em que há formação de filas devido à chegada aleatória de clientes e capaci-
dade limitada de atendimento. É muito utilizada em: Bancos; Hospitais; Call centers; Sistemas de transporte; Produção e 
serviços. 

Os principais objetivos são: Reduzir o tempo de espera; Balancear custo de atendimento e custo de espera; Di-
mensionar corretamente servidores e recursos. 
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Os modelos de filas utilizam conceitos como taxa de chegada, taxa de atendimento, disciplina da fila e número 
de servidores. 
 
6. Teoria dos Estoques 

A Teoria dos Estoques busca definir políticas ótimas de reposição que minimizem os custos totais associados a: 
Aquisição; Armazenagem; Falta de produtos.  

Modelos clássicos incluem: Lote Econômico de Compra (LEC ou EOQ); Modelos com demanda constante ou va-
riável; Sistemas contínuos e periódicos de revisão. 

Essa área é essencial para a gestão da cadeia de suprimentos e logística, temas recorrentes no ENADE. 
 
7. Teoria dos Jogos 

A Teoria dos Jogos estuda situações de decisão estratégica envolvendo dois ou mais agentes com interesses 
conflitantes. É aplicada em: Competição entre empresas; Negociações; Estratégias de mercado; 
Leilões e precificação.  

Os jogos podem ser cooperativos ou não cooperativos, com estratégias puras ou mistas, e ajudam a compreen-
der o comportamento racional dos agentes econômicos. 
 
8. Simulação 

A Simulação é utilizada quando o sistema real é muito complexo para ser resolvido analiticamente. Por meio de 
modelos computacionais, é possível testar cenários, avaliar riscos e comparar alternativas sem interferir no sistema real. 

É amplamente aplicada em: Sistemas produtivos; Logística; Serviços; Planejamento estratégico. 
 
9. Importância da Pesquisa Operacional para o ENADE 

No ENADE, a Pesquisa Operacional é cobrada de forma conceitual e aplicada, exigindo do estudante: Capacida-
de de interpretar problemas; Identificação da técnica adequada; Análise de resultados e tomada de decisão; Compreen-
são do impacto das soluções no sistema real. 

Mais do que cálculos, o exame valoriza o raciocínio lógico, a modelagem e a visão sistêmica, competências cen-
trais do engenheiro de produção. 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 -  CAPÍTULO 08: ENGENHARIA (ENG) 
 
. CTM: CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATERIAIS 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
 
1. Classificação dos Materiais 
. Metais: elevada resistência, boa condutividade e ductilidade. Aplicações em estruturas e máquinas. 
. Polímeros: leves, isolantes, baixo custo. Tipos: termoplásticos, termorrígidos e elastômeros. 
. Cerâmicos: alta dureza, resistência térmica e fragilidade. Usados em revestimentos, refratários e isoladores. 
. Compósitos: combinação matriz + reforço, alta resistência específica. Exemplos: fibra de carbono, concreto. 
 
2. Estrutura dos Materiais 
. Cristalina: CCC, CFC e HC influenciam ductilidade, resistência e fusão. 
. Amorfa: presente em polímeros e vidros; viscoelasticidade e menor rigidez. 
. Microestrutura: fases, tamanho de grão e inclusões determinam dureza, tenacidade e resistência. 
 
3. Propriedades Relevantes 
. Mecânicas: resistência, módulo, dureza, tenacidade e ductilidade. 
. Térmicas: condutividade, expansão térmica e estabilidade. 
. Químicas: corrosão, oxidação, degradação polimérica. 
. Elétricas/magnéticas: fundamentais em automação e eletrônica. 
 
4. Processos de Fabricação 
. Conformação mecânica: laminação, extrusão, forjamento τ metais dúcteis. 
. Fundição: peças complexas e produção em massa. 
. Usinagem: demanda ferramentas adequadas conforme dureza do material. 
. Processamento de polímeros: injeção, sopro, extrusão. 
. Manufatura aditiva: prototipagem e pequenas séries em polímeros, compósitos e metais. 
 
5. Seleção de Materiais na Engenharia de Produção 
. Critérios técnicos: resistência, durabilidade, compatibilidade com processos. 
. Critérios econômicos: custo por peça, manutenção, impacto no lead time. 
. Critérios ambientais: reciclabilidade, emissões, economia circular. 
. Ferramentas: diagramas de Ashby, análises multicritério, engenharia de valor. 
 
6. Tendências Tecnológicas 
. Materiais avançados: ligas leves, cerâmicas técnicas, superligas, nanomateriais. 
. Materiais sustentáveis: biopolímeros, reciclados, biodegradáveis. 
. Indústria 4.0: simulação, materiais inteligentes, impressão 3D. 
 
Conclusão 

CTM integra propriedades, processos e custos, permitindo decisões estratégicas que aumentam desempenho, 
competitividade e sustentabilidade industrial. 
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. RESMAT: RESISTÊNCIA DE MATERIAIS 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
 
1. Introdução à Resistência de Materiais 
. A Resistência de Materiais estuda o comportamento de sólidos sob esforços externos, permitindo prever tensões, de-
formações e falhas. 
 
2. Esforços Internos e Tensão 
. Classificação dos esforços: tração, compressão, cisalhamento, flexão e torção. 
Φ ¢Ŝƴǎńƻ ƴƻǊƳŀƭΥ ˋ Ґ Cκ!Φ 
Φ ¢Ŝƴǎńƻ ŘŜ ŎƛǎŀƭƘŀƳŜƴǘƻΥ ˍ Ґ ±κ!Φ 
 
3. Deformações 
Φ 5ŜŦƻǊƳŀœńƻ ŀȄƛŀƭΥ ʶ Ґ ɲ[κ[лΦ 
Φ [Ŝƛ ŘŜ IƻƻƪŜΥ ˋ Ґ 9ϊʶΦ 
. Limite elástico e escoamento definem o comportamento plástico. 
 
4. Análise de Flexão 
. Momento fletor gera tensões normais. 
Φ 9ǉǳŀœńƻ Řŀ ŦƭŜȄńƻΥ ˋ Ґ aϊȅ κ LΦ 
 
5. Esforço Cortante 
Φ ¢Ŝƴǎńƻ ŘŜ ŎƛǎŀƭƘŀƳŜƴǘƻ ŜƳ ǾƛƎŀǎΥ ˍ Ґ ±v κ όLϊōύΦ 
 
6. Torção 
Φ ¢Ŝƴǎńƻ ŘŜ ǘƻǊœńƻΥ ˍ Ґ ¢ϊǊ κ WΦ 
Φ $ƴƎǳƭƻ ŘŜ ǘƻǊœńƻΥ ʻ Ґ ¢ϊ[ κ όWϊDύΦ 
 
7. Critérios de Falha 
. Critérios: máxima tensão normal, Tresca e Von Mises. 
Φ ±ƻƴ aƛǎŜǎΥ ˋψ±a Ґ ǎǉǊǘόˋмч ҍ ˋмˋн Ҍ ˋнчύΦ 
 
8. Tensões Residuais e Concentradores 
. Tensões residuais surgem de soldagem, laminação e usinagem. 
Φ CŀǘƻǊ ŘŜ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœńƻΥ Yǘ Ґ ˋƳŀȄ κ ˋƴƻƳΦ 
 
9. Deflexões em Vigas 
Φ 5ŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻ ǘƝǇƛŎƻΥ ʵ Ґ tϊ[ш κ όпуϊ9ϊLύΦ 
 
10. Importância para Engenharia de Produção 
. Aplicações: seleção de materiais, análise de falhas, otimização estrutural, confiabilidade e padronização industrial. 
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. MECFLU: MECÂNICA DOS FLUIDOS 

 
Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 

 
1. Conceitos Fundamentais 
. Fluido: substância que se deforma continuamente sob tensão de cisalhamento. Tipos: líquidos (incompressíveis) e ga-
ses (compressíveis). 
Φ 5ŜƴǎƛŘŀŘŜΥ ˊ Ґ Ƴκ±Φ tŜǎƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻΥ ʴ Ґ ˊƎΦ 
Φ ±ƛǎŎƻǎƛŘŀŘŜΥ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ƛƴǘŜǊƴŀ ŀƻ ŜǎŎƻŀƳŜƴǘƻΦ CƭǳƛŘƻ ƴŜǿǘƻƴƛŀƴƻΥ ˍ Ґ ˃όŘǳκŘȅύΦ 
 
2. Estática dos Fluidos 
. Pressão: P = F/A. 
Φ tǊŜǎǎńƻ ƘƛŘǊƻǎǘłǘƛŎŀΥ t Ґ tл Ҍ ˊƎƘΦ 
Φ 9ƳǇǳȄƻΥ 9 Ґ ˊ Ǝ ±ŘŜǎƭƻŎŀŘƻΦ 
 
3. Dinâmica dos Fluidos 
. Equação da continuidade: A1V1 = A2V2. 
Φ 9ǉǳŀœńƻ ŘŜ .ŜǊƴƻǳƭƭƛΥ t Ҍ мκнˊ±ч Ҍ ˊƎȊ Ґ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜΦ 
. Perdas de carga: hf = f (L/D)(V²/2g); perdas locais: hL = K(V²/2g). 
 
4. Regimes de Escoamento 
Φ bǵƳŜǊƻ ŘŜ wŜȅƴƻƭŘǎΥ wŜ Ґ ˊ±5κ˃Φ 
. Classificação: laminar (Re<2000), transição, turbulento (>4000). 
 
5. Bombas e Sistemas 
. Altura manométrica total: HT = (P2-tмύκʴ Ҍ όȊн - z1) + hf + hL. 
Φ tƻǘşƴŎƛŀΥ t Ґ ʴvI¢Φ 
 
6. Medição de Vazão 
. Métodos: placa de orifício, Venturi, turbina, eletromagnético. 
 
7. Escoamento em Dutos 
. Dimensionamento visa reduzir perdas e custos. Rugosidade afeta o atrito. Diagrama de Moody para obter f. 
 
8. Aplicações na Engenharia de Produção 
. Transporte de fluidos, redução de custos energéticos, controle de processos, segurança industrial, sistemas hidráulicos 
e pneumáticos, gestão de utilidades. 
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. MECSOL: MECÂNICA DOS SÓLIDOS 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
 

1. Introdução à Mecânica dos Sólidos 
Mecânica dos Sólidos estuda o comportamento de corpos submetidos a carregamentos, analisando tensões, de-

formações e deslocamentos. Seu objetivo é garantir segurança, eficiência e economia no dimensionamento de compo-
nentes estruturais. 
 
2. Conceitos Fundamentais 
2.1 Tensão 
Φ ¢Ŝƴǎńƻ όˋύ Ґ Cκ!Φ tƻŘŜ ǎŜǊ ƴƻǊƳŀƭ όǘǊŀœńƻ ƻǳ ŎƻƳǇǊŜǎǎńƻύ ƻǳ ŎƛǎŀƭƘŀƴǘŜ όˍύΦ ¦ǎŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀǾŀƭƛŀǊ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭ 
com critérios como tensão admissível e fator de segurança. 
 
2.2 Deformação 
Φ 5ŜŦƻǊƳŀœńƻ όʶύ Ґ ɲ[κ[єΦ tƻŘŜ ǎŜǊ ŜƭłǎǘƛŎŀ ό[Ŝƛ ŘŜ IƻƻƪŜΥ ˋ Ґ 9ʶύ ƻǳ ǇƭłǎǘƛŎŀΦ 
 
3. Solicitações Básicas 
оΦм ¢Ǌŀœńƻ Ŝ /ƻƳǇǊŜǎǎńƻΥ ɲ[ Ґ C[κ!9Φ 
оΦн /ƛǎŀƭƘŀƳŜƴǘƻΥ ˍ Ґ ±κ!Φ 
оΦо ¢ƻǊœńƻΥ ˍ Ґ ¢ǊκW Ŝ ʻ Ґ ¢[κWDΦ 
3.4 Flexão: ̀ = My/I e ̱  = VQ/It. 
 
4. Diagramas de Esforços Internos 
. Usados para vigas: força cortante (V) e momento fletor (M). A derivada do momento é igual ao cortante. 
 
5. Propriedades Geométricas 
Φ aƻƳŜƴǘƻ ŘŜ ƛƴŞǊŎƛŀ όLύΣ ƳƻƳŜƴǘƻ ǇƻƭŀǊ όWύ Ŝ Ǌŀƛƻ ŘŜ ƎƛǊŀœńƻ όƪ Ґ ҞόLκ!ύύΦ 
 
6. Flambagem 
Φ tŀǊŀ Ŏƻƭǳƴŀǎ ŜǎōŜƭǘŀǎΥ tŎǊ Ґ ˉч9LκόY[ύч όŦƽǊƳǳƭŀ ŘŜ 9ǳƭŜǊύΦ 
 
7. Critérios de Falha 
. Dúcteis: Tresca e Von Mises. 
.Frágeis: tração máxima e Coulomb-Mohr. 
 
8. Tensões Combinadas 
. Soma de tensões normais e uso do Círculo de Mohr para encontrar tensões principais. 
 
9. Aplicações na Engenharia de Produção 
.Dimensionamento de máquinas, análise de falhas, processos de fabricação e segurança operacional. 
 
Conclusão 

A disciplina fornece base essencial para projetar sistemas mecânicos e estruturar processos produtivos de forma 
segura e eficiente. 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 09: CICLO BÁSICO (CBAS) 
 
. CALC: CÁLCULO 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
1. Introdução ao Cálculo 

O Cálculo é um ramo da Matemática que estuda variações, taxas de mudança e acumulação de quantidades. Na Enge-
nharia de Produção, ele é fundamental para modelar e analisar problemas ligados a custos, produção, crescimento, 
otimização, logística, controle de processos e tomada de decisão. Os principais blocos do Cálculo são: Limites, Deriva-
das, Integrais e Aplicações práticas. 

 
2. Funções 

Uma função relaciona cada valor de uma variável independente xxx a um único valor da variável dependente yyy. Em 
Engenharia de Produção, funções são usadas para representar: Custo em função da quantidade produzida; Receita em 
função das vendas; Demanda em função do preço; Tempo em função da produtividade. 

Principais tipos de funções: 

¶ Linear: f(x)=ax+bf(x)=ax+bf(x)=ax+b 
¶ Quadrática: f(x)=ax2+bx+cf(x)=ax^2+bx+cf(x)=ax2+bx+c 
¶ Exponencial: crescimento ou decaimento 
¶ Logarítmica: análises de escala e crescimento desacelerado 

 
3. Limites 

O limite descreve o comportamento de uma função quando a variável independente se aproxima de um determinado 
valor. Ele é a base conceitual das derivadas e integrais. 

lim ȄҦŀŦόȄύ\lim_{x \ to a} f(x)xҦalimf(x)  

Importância prática: 

¶ Análise de comportamento de sistemas; 
¶ Estudo de continuidade; 
¶ Interpretação de custos e receitas marginais. 

Uma função é contínua ǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ άǎŀƭǘƻǎέ ŜƳ ǎŜǳ ƎǊłŦƛŎƻΣ ƻ ǉǳŜ Ş ŘŜǎŜƧłǾŜƭ ƴŀ ƳƻŘŜƭŀƎŜƳ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ 
produtivos reais. 

 
4. Derivadas 

A derivada representa a taxa de variação de uma função, ou seja, o quanto uma variável muda em relação a outra. 

Ŧ όȄύҐŘŦόȄύŘȄŦϥόȄύ Ґ \frac{df(x)}{dx}Ŧ(x)=dxdf(x)  
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Interpretação prática: 

¶ Custo marginal; 
¶ Receita marginal; 
¶ Velocidade de produção; 
¶ Taxa de crescimento da demanda. 

4.1 Regras básicas de derivação 

¶ Constante: f(x)=cᵼŦ όȄύҐлŦόȄύҐŎ \Rightarrow f'(x)=0f(x)=cᵼŦ(x)=0 
¶ Potência: f(x)=xnᵼŦ όȄύҐƴȄƴҍмŦόȄύҐȄϣƴ \Rightarrow f'(x)=nx^{n-1}f(x)=xnᵼŦ(x)=nxnҍ1 
¶ Soma e subtração: derivam-se termo a termo 
¶ Funções exponenciais e logarítmicas têm regras específicas 

5. Aplicações das Derivadas 
 
5.1 Máximos e mínimos 

Derivadas são usadas para encontrar pontos de máximo e mínimo, fundamentais para a otimização. Exemplos: 

¶ Minimização de custos; 
¶ Maximização do lucro; 
¶ Melhor nível de produção. 

Condição básica: 

Ŧ όȄύҐлŦϥόȄύҐлŦ(x)=0  
 
 
5.2 Análise de crescimento e decrescimento 

¶ Ŧ όȄύҔлŦϥόȄύ Ҕ лŦ(x)>0: função crescente 
¶ Ŧ όȄύғлŦϥόȄύ ғ лŦ(x)<0: função decrescente 

 
6. Integrais 

A integral representa o processo inverso da derivada e está associada à acumulação de quantidades. 

ҝŦόȄύ ŘȄ\int f(x)\ ,dxҝf(x)dx  

Interpretação prática: 

¶ Custo total a partir do custo marginal; 
¶ Quantidade total produzida; 
¶ Consumo acumulado de recursos. 

6.1 Integral indefinida 

Inclui uma constante CCC e representa uma família de funções. 
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6.2 Integral definida 

Calcula a área sob a curva entre dois pontos: 

ҝŀōŦόȄύ ŘȄ\int_a^b f(x)\ ,dxҝabf(x)dx  

Muito usada para: 

¶ Determinar volumes; 
¶ Calcular produção acumulada; 
¶ Avaliar desempenho ao longo do tempo. 

 
7. Aplicações das Integrais na Engenharia de Produção 

¶ Análise de estoques; 
¶ Planejamento da produção; 
¶ Avaliação de custos ao longo do tempo; 
¶ Cálculo de indicadores de desempenho acumulados. 

 
8. Importância do Cálculo para o Engenheiro de Produção 

O Cálculo fornece a base matemática para disciplinas como: 

¶ Pesquisa Operacional; 
¶ Economia e Engenharia Econômica; 
¶ Simulação; 
¶ Controle de Processos; 
¶ Gestão da Produção e Logística. 

Além disso, desenvolve o raciocínio analítico, essencial para a resolução de problemas complexos e a tomada de deci-
sões fundamentadas. 
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. EDO: EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025)  
1. Introdução 

As Equações Diferenciais Ordinárias (EDOs) são equações matemáticas que relacionam uma função desconhecida com 
suas derivadas em relação a uma única variável independente, geralmente o tempo. Elas são fundamentais para des-
crever processos dinâmicos, isto é, sistemas que evoluem ao longo do tempo. 

Na Engenharia de Produção, as EDOs são utilizadas para modelar: 

¶ Crescimento e decaimento de demanda; 
¶ Dinâmica de estoques; 
¶ Processos produtivos; 
¶ Sistemas econômicos e financeiros; 
¶ Controle e otimização de processos. 

 
2. Conceitos Básicos 

Uma EDO pode ser representada genericamente por: 

CόȄΣȅΣȅ Σȅ ΣΧΣȅόƴύύҐлCόȄΣ ȅΣ ȅϥΣ ȅϥϥΣ \dots, y^{(n)}) = 0F(x,y,ȅ,ȅ,Χ,y(n))=0  

Onde: 

¶ xxx: variável independente (ex.: tempo); 
¶ yyy: variável dependente; 
¶ ȅ Σȅ ΣΧȅϥΣ ȅϥϥΣ \dotsȅ,ȅ,Χ: derivadas de yyy. 

2.1 Ordem da EDO 

A ordem é definida pela maior derivada presente na equação. 

¶ 1ª ordem: apenas ȅ ȅϥȅ 
¶ 2ª ordem: até ȅ ȅϥϥȅ 
¶ nnn-ésima ordem: até y(n)y^{(n)}y(n) 

2.2 Grau da EDO 

O grau corresponde à potência da maior derivada, desde que a equação seja polinomial nas derivadas. 

 
3. Equações Diferenciais de Primeira Ordem 

São as mais comuns nas aplicações da Engenharia de Produção. 

3.1 Equações de variáveis separáveis 

Podem ser escritas na forma: 

ŘȅŘȄҐŦόȄύ Ǝόȅύ\frac{dy}{dx} = f(x)\ ,g(y)dxdy=f(x)g(y)  

Permitem a separação das variáveis e posterior integração. 
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Aplicações: 

¶ Crescimento populacional; 
¶ Evolução de demanda; 
¶ Consumo de recursos. 

 
3.2 Equações Lineares de Primeira Ordem 

Forma geral: 

dydx+P(x)y=Q(x)\ frac{dy}{dx} + P(x)y = Q(x)dxdy+P(x)y=Q(x)  

São resolvidas pelo fator integrante. 

Aplicações práticas: 

¶ Modelos de custo variável; 
¶ Ajustes progressivos de produção; 
¶ Processos de aprendizagem organizacional. 

 
4. Modelos Clássicos com EDOs 
4.1 Crescimento e decaimento exponencial 

Modelo típico: 

dydt=ky\ frac{dy}{dt} = kydtdy=ky  

Onde: 

¶ k>0k > 0k>0: crescimento; 
¶ k<0k < 0k<0: decaimento. 

Aplicações: 

¶ Crescimento de mercado; 
¶ Depreciação de ativos; 
¶ Redução de estoques. 

 
4.2 Modelo Logístico 

Considera limites de crescimento: 

ŘȅŘǘҐƪȅόмҍȅ[ύ\frac{dy}{dt} = ky\ left(1 - \ frac{y}{L}\ right)dtdy=ky(1ҍLy)  

Aplicável quando há restrições de capacidade, comuns em sistemas produtivos reais. 

 
5. Equações Diferenciais de Ordem Superior 

EDOs de segunda ordem são frequentes em sistemas físicos e de controle: 

ŀȅ Ҍōȅ ҌŎȅҐŦόȄύŀ ȅϥϥ Ҍ ō ȅϥ Ҍ Ŏ ȅ Ґ ŦόȄύŀȅ+ōȅ+cy=f(x)  
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Aplicações: 

¶ Sistemas massaςmolaςamortecedor; 
¶ Análise de estabilidade; 
¶ Controle de processos industriais. 

A solução geral é composta por: 

¶ Solução homogênea; 
¶ Solução particular. 

 
6. Problemas de Valor Inicial (PVI) 

Um Problema de Valor Inicial consiste em uma EDO acompanhada de uma condição inicial: 

y(x0)=y0y(x_0) = y_0y(x0)=y0  

Esses problemas são essenciais para: 

¶ Previsões; 
¶ Simulações computacionais; 
¶ Análises de curto e médio prazo. 

 
7. Interpretação das Soluções 

Na Engenharia de Produção, o foco não está apenas na solução matemática, mas em sua interpretação gerencial e ope-
racional: 

¶ Tendência de crescimento ou queda; 
¶ Estabilidade do sistema; 
¶ Impacto de parâmetros nas decisões; 
¶ Sensibilidade do modelo. 

 
8. Importância das EDOs para o Engenheiro de Produção 

As Equações Diferenciais Ordinárias são base para: 

¶ Modelagem de sistemas produtivos; 
¶ Pesquisa Operacional; 
¶ Simulação; 
¶ Controle estatístico e dinâmico de processos; 
¶ Engenharia Econômica. 

Elas permitem antecipar comportamentos, avaliar cenários e tomar decisões fundamentadas, mesmo em sistemas 
complexos. 
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. EGRAF: EXPRESSÃO GRÁFICA 
 

EXPRESSÃO GRÁFICA/DESENHO TÉCNICO 

O Desenho Técnico é uma linguagem gráfica universal, onde se utilizam normas técnicas, como as da ABNT (As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas) no Brasil, para comunicar ideias e informações técnicas entre profissionais. O 
Desenho Técnico tem como objetivo representar de forma clara e precisa todos os detalhes de um objeto, estruturas 
civis, projetos de máquinas e equipamentos diversos, contendo informações sobre a representação visual exata do pro-
duto, mostrando sua forma, dimensões, tolerâncias, acabamentos, materiais e simbologias de fabricação, para que o 
objeto/projeto possa ser manufaturado corretamente, independentemente de quem o produza ou de onde tenha sido 
concebido.  

O Desenho Técnico é uma ferramenta indispensável nas engenharias, arquitetura e outras áreas, servindo como 
base para a fabricação, montagem e controle de qualidade dos projetos.  
 

- Sistema Projetivo 
No caso do Desenho Técnico projetivo, utilizamos o Sistema Projetivo Cilíndrico. 

 
- Vistas Ortográficas Principais 

As vistas ortográficas ou vistas ortogonais são as projeções de um objeto a partir de um observador situado no 
infinito e perpendicular aos planos de projeção que formam os diedros no sistema mongeano de representação.  

 

Figura: Sistema Mongeano de Representação - 1o e 3o diedro 

 

 
 

 
Existem seis vistas ortográficas principais possíveis ς Vista Frontal, Lateral Esquerda, Superior, Lateral Direita, In-

ferior e Posterior. Tais vistas podem ser representadas de acordo com o 1o diedro ou de acordo com o 3o diedro.  
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Figura: Seis Vistas Ortográficas no a) 1o diedro e no b) 3o diedro 

 

a) 1o diedro 

 

 

b) 3o diedro 
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Escala 
Em desenho técnico, escala é a relação entre o tamanho do desenho e as dimensões reais do objeto que está 

sendo desenhado. Ela indica se as dimensões do objeto foram representadas em seu tamanho real ou se precisaram ser 
proporcionalmente ampliadas ou reduzidas para que o desenho coubesse no papel.  

A escala é representada por dois números separados por dois pontos, onde o primeiro número refere-se às di-
mensões do desenho e o segundo às dimensões do objeto real. 

Existem três tipos de escala: 
a) Escala natural, onde o desenho é feito no tamanho real do objeto e, neste caso, a escala é representada da 

forma 1:1. 
b) Escala de redução, onde o desenho é menor do que o objeto real. Neste caso, as escalas são representadas, 

por exemplo, da forma 1:2, 1:3, 1:4, e assim sucessivamente, até 1:50, dependendo se o desenho está 2, 3, 4 ou 50 ve-
zes menor do que o objeto real.  

c) Escala de ampliação, onde o desenho é maior que o objeto real. Neste caso, as escalas são representadas, por 
exemplo, da forma 2:1, 3:1, 4:1, e assim sucessivamente, até 10:1, dependendo se o desenho está 2, 3, 4 ou 10 vezes 
maior do que o objeto real. 

Apesar da necessidade de o desenho ser feito em escala de redução ou ampliação, todas as medidas (cotas) se-
rão sempre indicadas no desenho com as dimensões reais do objeto.  

 
Cotagem 

O objetivo da cotagem no desenho técnico é informar todas as dimensões necessárias para a fabricação e mon-
tagem de uma peça, incluindo tanto as cotas de grandeza (dimensões) quanto as de posição (localização de elementos 
como chanfros, furos e rebaixos).  

Por ser normalizada, a cotagem garante que as peças possam ser reproduzidas e montadas de forma precisa, 
independentemente de onde sejam fabricadas.  

Os elementos básicos da cotagem são: as linhas auxiliares de chamada, linhas de cota, o valor numérico da cota 
e os limites de cota.  
 

Figura: Elementos Básicos da Cotagem 

 

 

 
As linhas auxiliares de chamada são linhas contínuas e finas que partem da peça e limitam a aresta que está 

sendo cotada, não devendo tocar o contorno da peça. 
Linhas de cota são linhas contínuas e finas, colocadas entre as linhas auxiliares de cotagem e paralelas à aresta 

que está sendo cotada.  
O valor numérico da cota é o número que representa a dimensão da aresta que está sendo cotada. No caso de 

cotas horizontais, este número deve ser posicionado acima da linha de cota. No caso de cotas verticais, este número 
deve ser posicionado acima e à esquerda da linha de cota.  
 

M  . ATENÇÃO ς As cotas sempre indicam a dimensão real do objeto, independentemente da escala na qual o 
desenho foi feito. 
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Os limites de cota podem ser setas, traços oblíquos ou, em casos especiais, círculos fechados colocados nas ex-
tremidades das linhas de cota indicando o limite da dimensão. 

A cotagem deve ser distribuída por todas as vistas ortográficas desenhadas e não se devem repetir cotas iguais, 
para que o desenho não fique sobrecarregado com informações desnecessárias.  
 

Figura: Três Vistas Ortográficas Principais no 1х diedro e sua Respectiva Perspectiva Isométrica 

 

 
Perspectiva Isométrica 

A perspectiva isométrica, amplamente usada em projetos de engenharia,  é uma forma de representação tridi-
mensional de um objeto sobre uma superfície bidimensional (plana), onde todas as três dimensões (largura, altura e 
profundidade) são exibidas, sem que as suas proporções sejam alteradas. Para isso, os três eixos do sistema cartesiano 
(x, y, z) são representados formando ângulos iguais a 120° entre si (Figura a), dando origem a uma imagem que transmi-
te a percepção de profundidade, criando assim a ilusão de tridimensionalidade (Figura b).  
 

Figura a: Eixos Isométricos Figura b: Perspectiva Isométrica 
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. FIS: FÍSICA 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
 

1. Importância da Física na Engenharia de Produção 

A Física fornece a base científica para compreender fenômenos naturais e tecnológicos que impactam diretamente os 
sistemas produtivos, os processos industriais, o uso de energia, o desempenho de máquinas e a segurança operacional. 
Na Engenharia de Produção, a Física é aplicada principalmente na análise de movimentos, forças, energia, calor, eletrici-
dade e fenômenos ondulatórios, sempre com foco na eficiência, otimização e confiabilidade dos sistemas. 

 
2. Mecânica Clássica 
2.1 Cinemática 

A Cinemática estuda o movimento dos corpos sem considerar suas causas. Os principais conceitos são: 

¶ Posição, deslocamento e trajetória 
¶ Velocidade média e instantânea 
¶ Aceleração 

Movimentos importantes: 

¶ Movimento Retilíneo Uniforme (MRU): velocidade constante. 
¶ Movimento Retilíneo Uniformemente Variado (MRUV): aceleração constante. 

Aplicações na Engenharia de Produção incluem análise de deslocamento de esteiras, transporte de materiais e tempos 
de operação. 

 
2.2 Dinâmica 

A Dinâmica estuda as causas do movimento, baseando-se nas Leis de Newton: 

1. Lei da Inércia: um corpo tende a manter seu estado de repouso ou movimento. 
2. Lei Fundamental da Dinâmica: força resultante é proporcional à massa e à aceleração (F = m·a). 
3. Lei da Ação e Reação: forças surgem em pares de mesma intensidade e sentidos opostos. 

Esses conceitos são essenciais para o estudo de máquinas, estruturas, equipamentos industriais e segurança do traba-
lho. 

 
2.3 Trabalho, Energia e Potência 

¶ Trabalho: ocorre quando uma força provoca deslocamento. 
¶ Energia: capacidade de realizar trabalho. 

o Energia cinética 
o Energia potencial 

¶ Princípio da Conservação da Energia: a energia total se conserva em sistemas isolados. 
¶ Potência: taxa de realização de trabalho. 

Aplicações diretas aparecem na análise de consumo energético, rendimento de máquinas e eficiência de processos pro-
dutivos. 
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3. Estática e Resistência dos Materiais (noções físicas) 

A Estática analisa corpos em equilíbrio, onde a soma das forças e dos momentos é nula. Esses conceitos são fundamen-
tais para: 

¶ Análise de estruturas 
¶ Dimensionamento de suportes e equipamentos 
¶ Segurança de instalações industriais 

A Física fornece a base para o estudo posterior da Resistência dos Materiais, essencial na Engenharia. 

 
4. Termodinâmica 
4.1 Conceitos Fundamentais 

A Termodinâmica estuda as relações entre calor, trabalho e energia térmica. 

¶ Temperatura: medida da agitação das partículas. 
¶ Calor: energia transferida devido à diferença de temperatura. 

 
4.2 Leis da Termodinâmica 

¶ Lei Zero: define o conceito de equilíbrio térmico. 
¶ Primeira Lei: ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ όɲ¦ Ґ v ҍ ²ύΦ 
¶ Segunda Lei: estabelece limites para a conversão de calor em trabalho e introduz o conceito de entropia. 

Na Engenharia de Produção, esses princípios são aplicados na análise de: 

¶ Sistemas térmicos 
¶ Processos industriais 
¶ Eficiência energética 
¶ Sustentabilidade e redução de desperdícios 

 
5. Ondas e Vibrações 

As ondas correspondem à propagação de energia sem transporte de matéria. Podem ser: 

¶ Mecânicas (som) 
¶ Eletromagnéticas (luz) 

Conceitos importantes: 

¶ Frequência 
¶ Período 
¶ Comprimento de onda 

O estudo de vibrações é essencial para evitar falhas em máquinas, reduzir ruídos industriais e melhorar o conforto e a 
segurança no ambiente de trabalho. 
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6. Eletricidade e Magnetismo 
6.1 Eletricidade Básica 

¶ Carga elétrica 
¶ Corrente elétrica 
¶ Tensão elétrica 
¶ Resistência elétrica 

Lei de Ohm: 

V = R x I  => Tensão = Resistência x Corrente 

Esses conceitos são fundamentais para o entendimento de circuitos elétricos industriais, sistemas de automação e con-
trole de processos. 

 
6.2 Potência Elétrica 
P = V x I => Potência = Tensão x Corrente 

Aplicada à análise de consumo de energia, dimensionamento de equipamentos e redução de custos operacionais. 

 
7. Física e Engenharia de Produção: Integração Prática 

A Física é uma ferramenta essencial para: 

¶ Otimizar processos produtivos 
¶ Analisar desempenho de máquinas 
¶ Reduzir consumo energético 
¶ Melhorar a segurança industrial 
¶ Apoiar decisões técnicas e gerenciais 

O engenheiro de produção utiliza os fundamentos físicos de forma integrada com matemática, estatística e gestão para 
alcançar eficiência, qualidade e sustentabilidade. 

Conclusão 
O estudo da Física na Engenharia de Produção não se limita à teoria, mas fornece a base científica para compre-

ender, analisar e otimizar sistemas produtivos reais. O domínio desses conceitos permite ao engenheiro atuar de forma 
técnica, estratégica e responsável no ambiente industrial e organizacional. 
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. QUIM: QUÍMICA 
 
1. Importância da Química na Engenharia de Produção 

A Química estuda a composição, as propriedades e as transformações da matéria. Na Engenharia de Produção, ela é 
fundamental para compreender processos industriais, seleção de materiais, controle de qualidade, sustentabilidade, 
segurança química e eficiência produtiva. O conhecimento químico permite ao engenheiro interpretar fenômenos rela-
cionados a reações, energia, materiais e impactos ambientais. 

 
2. Estrutura da Matéria 
2.1 Átomos e Elementos Químicos 

O átomo é a menor unidade da matéria que conserva as propriedades químicas de um elemento. Ele é composto por: 

¶ Prótons (carga positiva) 
¶ Nêutrons (carga neutra) 
¶ Elétrons (carga negativa) 

Os elementos químicos são organizados na Tabela Periódica, que agrupa elementos com propriedades semelhantes, 
facilitando a previsão de comportamentos químicos importantes para aplicações industriais. 

 
2.2 Ligações Químicas 

As ligações químicas explicam como os átomos se unem para formar substâncias: 

¶ Ligação iônica: transferência de elétrons (ex.: sais). 
¶ Ligação covalente: compartilhamento de elétrons (ex.: polímeros). 
¶ Ligação metálica: característica dos metais, essencial para propriedades mecânicas e elétricas. 

Essas ligações influenciam diretamente resistência, condutividade, durabilidade e custo dos materiais utilizados na in-
dústria. 

 
3. Estados Físicos e Propriedades da Matéria 

A matéria pode se apresentar nos estados sólido, líquido e gasoso. Cada estado possui propriedades específicas relacio-
nadas à organização e mobilidade das partículas. 

Propriedades importantes: 

¶ Densidade 
¶ Ponto de fusão e ebulição 
¶ Solubilidade 
¶ Condutividade térmica e elétrica 

Essas propriedades são fundamentais para a seleção de matérias-primas e o controle de processos produtivos. 
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4. Reações Químicas 

As reações químicas envolvem a transformação de substâncias reagentes em produtos. Podem ser classificadas como: 

¶ Reações de síntese 
¶ De decomposição 
¶ De simples troca 
¶ De dupla troca 
¶ Reações de oxidação-redução (redox) 

Na indústria, as reações químicas estão presentes na produção de materiais, combustíveis, alimentos, medicamentos e 
produtos químicos em geral. 

 
4.1 Estequiometria 

A estequiometria estuda as proporções entre reagentes e produtos em uma reação química. É essencial para: 

¶ Evitar desperdícios 
¶ Reduzir custos 
¶ Garantir eficiência produtiva 
¶ Atender normas ambientais 

 
5. Soluções e Concentração 

Uma solução é uma mistura homogênea formada por solvente e soluto. A concentração pode ser expressa por: 

¶ Molaridade 
¶ Porcentagem 
¶ Partes por milhão (ppm) 

O controle de concentração é crucial em processos industriais, tratamento de água, alimentos, fármacos e controle de 
qualidade. 

 
 
6. Termoquímica 

A termoquímica estuda a energia envolvida nas reações químicas. 

¶ Reações exotérmicas: liberam calor. 
¶ Reações endotérmicas: absorvem calor. 

O conhecimento termoquímico auxilia na análise de segurança, eficiência energética e viabilidade econômica de proces-
sos industriais. 
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7. Cinética e Equilíbrio Químico 
7.1 Cinética Química 

Estuda a velocidade das reações químicas e os fatores que a influenciam: 

¶ Concentração 
¶ Temperatura 
¶ Superfície de contato 
¶ Catalisadores 

O controle da velocidade das reações é fundamental para a produtividade industrial. 

 
7.2 Equilíbrio Químico 

No equilíbrio químico, as velocidades das reações direta e inversa se igualam. Alterações nas condições do sistema 
(pressão, temperatura e concentração) deslocam o equilíbrio, conforme o Princípio de Le Chatelier. 

 
 
8. Ácidos, Bases e pH 

¶ Ácidos: liberam íons Hя em solução. 
¶ Bases: liberam íons OHѐ em solução. 
¶ pH: mede a acidez ou basicidade de uma solução. 

O controle do pH é essencial em processos industriais, tratamento de efluentes e controle ambiental. 

 
 
9. Química, Indústria e Sustentabilidade 

A Química tem papel central no desenvolvimento sustentável: 

¶ Redução de resíduos 
¶ Tratamento de efluentes 
¶ Uso eficiente de recursos naturais 
¶ Desenvolvimento de materiais menos poluentes 

O engenheiro de produção atua integrando conhecimento químico à gestão ambiental e à responsabilidade social. 

 
Conclusão 

A Química fornece fundamentos essenciais para a Engenharia de Produção, permitindo compreender materiais, 
processos e transformações industriais. Seu domínio contribui para a eficiência produtiva, redução de custos, qualidade, 
segurança e sustentabilidade nos sistemas industriais. 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. DE PRODUÇÃO 2026 - CAPÍTULO 10: EXATAS (EXA) 
 
. AFO: ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
 
1. Conceito e Objetivos da Administração Financeira 

A Administração Financeira é a área responsável pelo planejamento, controle e gestão dos recursos financeiros de uma 
organização, visando maximizar o valor da empresa, garantir sua sustentabilidade econômica e apoiar a tomada de 
decisões estratégicas. Para o engenheiro de produção, essa área é essencial, pois conecta decisões técnicas, operacio-
nais e estratégicas ao desempenho financeiro da empresa. 

Os principais objetivos da Administração Financeira são: 

¶ Garantir a liquidez, assegurando que a empresa consiga honrar seus compromissos de curto prazo; 
¶ Maximizar o valor da empresa, especialmente sob a ótica dos acionistas; 
¶ Equilibrar rentabilidade e risco; 
¶ Apoiar decisões de investimento, financiamento e distribuição de resultados. 

 
2. Funções Financeiras nas Organizações 

As funções financeiras podem ser organizadas em três grandes decisões fundamentais: 

2.1 Decisões de Investimento 

Relacionam-se à aplicação dos recursos da empresa em ativos que gerem retorno futuro, como máquinas, equipamen-
tos, tecnologia, projetos e expansão produtiva. Essas decisões envolvem análise de viabilidade econômica, risco e retor-
no esperado. 

2.2 Decisões de Financiamento 

Tratam da forma como a empresa obtém recursos para financiar suas atividades e investimentos, podendo utilizar: 

¶ Capital próprio (acionistas); 
¶ Capital de terceiros (empréstimos, financiamentos, debêntures). 

O desafio é encontrar a estrutura de capital ótima, que minimize o custo do capital e maximize o valor da empresa. 

2.3 Decisões de Distribuição de Resultados 

Envolvem a definição sobre a destinação dos lucros, como: 

¶ Reinvestimento na empresa; 
¶ Distribuição de dividendos aos acionistas; 
¶ Formação de reservas. 
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3. Demonstrações Financeiras 

As demonstrações financeiras são ferramentas essenciais para análise da situação econômica e financeira da empresa. 

3.1 Balanço Patrimonial 

Apresenta a posição financeira da empresa em determinado momento, sendo dividido em: 

¶ Ativos: bens e direitos; 
¶ Passivos: obrigações; 
¶ Patrimônio Líquido: recursos próprios dos sócios. 

3.2 Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 

Evidencia o desempenho econômico em um período, mostrando receitas, custos, despesas e o lucro ou prejuízo. 

3.3 Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 

Mostra as entradas e saídas de caixa, classificadas em atividades: 

¶ Operacionais; 
¶ Investimento; 
¶ Financiamento. 

Para o engenheiro de produção, a DFC é crucial para decisões relacionadas à capacidade produtiva, investimentos e 
capital de giro. 

 
4. Análise Financeira e Indicadores 

A análise financeira utiliza índices para avaliar o desempenho e a saúde financeira da empresa. 

4.1 Indicadores de Liquidez 

Avaliam a capacidade de pagamento: 

¶ Liquidez Corrente; 
¶ Liquidez Seca; 
¶ Liquidez Geral. 

4.2 Indicadores de Endividamento 

Analisam o nível de dependência de capital de terceiros: 

¶ Grau de Endividamento; 
¶ Participação de Capitais de Terceiros. 

4.3 Indicadores de Rentabilidade 

Medem a eficiência na geração de lucro: 

¶ Margem de Lucro; 
¶ Retorno sobre Ativos (ROA); 
¶ Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE). 
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Esses indicadores auxiliam o engenheiro de produção a alinhar decisões operacionais com resultados financeiros. 

 
5. Capital de Giro 

O capital de giro corresponde aos recursos necessários para financiar as operações do dia a dia da empresa, como esto-
ques, contas a receber e caixa. 

5.1 Gestão do Capital de Giro 

Envolve: 

¶ Gestão de estoques; 
¶ Gestão de contas a receber; 
¶ Gestão de contas a pagar; 
¶ Controle do ciclo financeiro e operacional. 

Uma boa gestão do capital de giro reduz custos financeiros, melhora a liquidez e aumenta a eficiência operacional. 

 
6. Matemática Financeira Aplicada 

A matemática financeira é base para decisões financeiras e envolve conceitos como: 

¶ Juros simples e compostos; 
¶ Valor Presente (VP); 
¶ Valor Futuro (VF); 
¶ Taxas de juros equivalentes; 
¶ Séries de pagamentos. 

Esses conceitos são amplamente utilizados na análise de investimentos e financiamentos. 

 
7. Análise de Investimentos 

A análise de investimentos busca avaliar a viabilidade econômica de projetos. Os principais métodos são: 

¶ Valor Presente Líquido (VPL): indica se o projeto gera valor; 
¶ Taxa Interna de Retorno (TIR): taxa de retorno do projeto; 
¶ Payback: tempo de retorno do investimento; 
¶ Payback Descontado: considera o valor do dinheiro no tempo. 

Para a Engenharia de Produção, esses métodos são fundamentais na avaliação de projetos industriais, melhorias de 
processos e aquisição de tecnologias. 

 
8. Risco, Retorno e Custo de Capital 

Toda decisão financeira envolve risco. O retorno esperado deve ser compatível com o nível de risco assumido. 

O Custo de Capital representa a taxa mínima de retorno exigida pelos investidores e financiadores. Ele é utilizado como 
taxa de desconto na análise de investimentos e depende da estrutura de capital da empresa. 
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9. Administração Financeira e Engenharia de Produção 

A Administração Financeira é altamente integrada à Engenharia de Produção, pois decisões sobre: 

¶ Layout; 
¶ Capacidade produtiva; 
¶ Automação; 
¶ Logística; 
¶ Qualidade e produtividade 

Impactam diretamente os custos, os investimentos e a rentabilidade da organização. O engenheiro de produção atua 
como elo entre eficiência operacional e desempenho financeiro. 

 
Conclusão 

A Administração Financeira fornece instrumentos essenciais para a tomada de decisões estratégicas, operacio-
nais e de investimento. Para o engenheiro de produção, compreender conceitos financeiros é indispensável para otimi-
zar recursos, reduzir custos, aumentar a competitividade e contribuir para a sustentabilidade econômica das organiza-
ções. 
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. CONTAB: CONTABILIDADE 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025)  

A contabilidade é uma ciência que estuda, registra e interpreta os fenômenos que afetam o patrimônio de uma 
entidade. Para alunos de Engenharia de Produção, ela é essencial para tomada de decisões, planejamento de produção 
e análise de viabilidade de projetos. No contexto do ENADE, o foco costuma ser em conceitos, classificação de contas, 
demonstrações contábeis e contabilidade de custos. 

1. Conceitos Fundamentais 

¶ Patrimônio: conjunto de bens, direitos e obrigações de uma empresa. 
o Ativo: bens e direitos (ex.: máquinas, estoques, clientes a receber). 
o Passivo: obrigações (ex.: fornecedores, empréstimos). 
o Patrimônio Líquido: diferença entre ativo e passivo (capital próprio da empresa). 

¶ Receitas e Despesas: 
o Receita: entrada de recursos pela venda de produtos ou serviços. 
o Despesa: consumo de recursos para gerar receita. 

¶ Princípios Contábeis: ENADE cobra conhecimento básico de princípios como entidade, continuidade, compe-
tência, prudência, registro pelo valor original e consistência. 

2. Contabilidade de Custos 

A contabilidade de custos é especialmente relevante para Engenharia de Produção, pois auxilia na avaliação econômica 
de processos e produtos. 

¶ Tipos de custos: 
o Fixos: independem do volume produzido (ex.: aluguel, salários administrativos). 
o Variáveis: dependem da produção (ex.: matéria-prima, energia). 
o Diretos: vinculados diretamente ao produto (ex.: componentes usados na fabricação). 
o Indiretos: não podem ser atribuídos diretamente a um produto (ex.: manutenção de máquinas). 

¶ Objetivos: 
o Controlar gastos de produção. 
o Otimizar processos. 
o Ajudar na precificação e decisões estratégicas. 

3. Demonstrações Contábeis 

O ENADE frequentemente cobra interpretação de demonstrações contábeis básicas: 

1. Balanço Patrimonial (BP) 
o Mostra a situação financeira em um momento específico. 
o Estrutura: Ativo = Passivo + Patrimônio Líquido. 

2. Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 
o Apresenta receitas, custos e despesas em um período. 
o Resultado: lucro ou prejuízo. 

3. Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC) 
o Evidencia entradas e saídas de dinheiro. 
o Permite planejamento financeiro e investimentos. 
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4. Aplicações na Engenharia de Produção 

Para engenheiros de produção, a contabilidade fornece informações práticas para: 

¶ Planejamento e controle da produção: decisões sobre volume, processos e estoque. 
¶ Análise de viabilidade de projetos: identificar investimentos rentáveis. 
¶ Redução de desperdícios: custos elevados indicam gargalos produtivos. 
¶ Decisão estratégica: integrar análise financeira e técnica para otimizar operações. 

5. Dicas para o ENADE 

¶ Dominar conceitos de patrimônio, contas, receitas, despesas e princípios contábeis. 
¶ Saber classificar custos e despesas (fixos/variáveis, diretos/indiretos). 
¶ Interpretar Balanço Patrimonial e DRE, relacionando lucro, ativo, passivo e capital próprio. 
¶ Resolver questões de análise de investimentos simples, avaliando custo, receita e lucratividade. 

Conclusão 
A contabilidade básica fornece ferramentas para que o engenheiro de produção avalie a saúde financeira da 

empresa, planeje processos e tome decisões estratégicas. No ENADE, o foco está na interpretação de informações con-
tábeis e compreensão de custos e receitas, elementos essenciais para unir gestão financeira e eficiência produtiva. 

 

FICHA DE ESTUDO ς CONTABILIDADE BÁSICA (Engenharia de Produção / ENADE) 

1. Conceitos Fundamentais 

¶ Contabilidade: ciência que registra, controla e interpreta fenômenos que afetam o patrimônio. 
¶ Patrimônio: conjunto de bens, direitos e obrigações. 

o Ativo: bens e direitos (ex.: máquinas, estoques). 
o Passivo: obrigações (ex.: fornecedores, empréstimos). 
o Patrimônio Líquido: Ativo ς Passivo. 

¶ Receita: entrada de recursos (venda de produtos/serviços). 
¶ Despesa: consumo de recursos para gerar receita. 
¶ Princípios Contábeis: entidade, continuidade, competência, prudência, valor original, consistência. 

 

2. Contabilidade de Custos 

¶ Objetivo: controlar gastos, otimizar processos e precificar produtos. 
¶ Classificação dos custos: 

o Fixos: não variam com a produção (ex.: aluguel, salários administrativos). 
o Variáveis: dependem da produção (ex.: matéria-prima, energia). 
o Diretos: atribuíveis diretamente ao produto (ex.: peças usadas na fabricação). 
o Indiretos: não atribuíveis diretamente (ex.: manutenção, depreciação de máquinas). 
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3. Demonstrações Contábeis 

Demonstração Função Indicadores importantes 

Balanço Patrimonial 
(BP) 

Mostra situação financeira em  
um momento 

Ativo = Passivo + PL 

Demonstração do Resultado do Exercício  
(DRE) 

Mostra desempenho  
financeiro no período 

wŜŎŜƛǘŀΣ /ǳǎǘƻΣ 5ŜǎǇŜǎŀ Ҧ  
Lucro/Prejuízo 

Demonstração de Fluxo de Caixa 
(DFC) 

Entradas e saídas  
de dinheiro 

Planejamento financeiro e  
investimento 

 

4. Aplicações na Engenharia de Produção 

¶ Planejamento de produção: definir volume e processos. 
¶ Análise de viabilidade de projetos: identificar investimentos rentáveis. 
¶ Redução de desperdícios: identificar custos altos e gargalos. 
¶ Tomada de decisão estratégica: integrar análise financeira e eficiência produtiva. 

 

5. Dicas ENADE 

¶ Saber classificar contas: ativo, passivo, patrimônio líquido, receita, despesa. 
¶ Entender tipos de custos: fixo, variável, direto, indireto. 
¶ Interpretar BP e DRE: avaliar lucro, patrimônio e obrigações. 
¶ Resolver questões simples de investimento, relacionando custo, receita e lucratividade. 
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. ECON: ECONOMIA 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025) 
 

1. Conceito e objeto da Economia 

A Economia é a ciência social que estuda como indivíduos, empresas e governos tomam decisões diante da es-
cassez de recursos, buscando atender necessidades humanas ilimitadas. Seu objetivo central é analisar a alocação efici-
ente dos recursos produtivos (terra, trabalho, capital e tecnologia), avaliando como bens e serviços são produzidos, 
distribuídos e consumidos. 

Para a Engenharia de Produção, a Economia é fundamental, pois fornece instrumentos para análise de custos, 
tomada de decisão, planejamento produtivo, avaliação de investimentos e otimização de processos em ambientes de 
mercado. 

 
2. Microeconomia e Macroeconomia 
2.1 Microeconomia 

A Microeconomia analisa o comportamento individual dos agentes econômicos, como consumidores e empresas. 
Seus principais temas incluem: 

¶ Teoria do consumidor: estudo das preferências, restrições orçamentárias e escolhas de consumo. 
¶ Teoria da firma: análise da produção, custos, receitas e maximização do lucro. 
¶ Mercados e preços: funcionamento dos mercados competitivos e não competitivos. 
¶ Estruturas de mercado: 

o Concorrência perfeita 
o Monopólio 
o Oligopólio 
o Concorrência monopolística 

Na Engenharia de Produção, a microeconomia apoia decisões relacionadas à formação de preços, gestão de 
custos, escala de produção, competitividade e estratégia empresarial. 

 
2.2 Macroeconomia 

A Macroeconomia estuda a economia de forma agregada, considerando o desempenho geral de um país ou região. 
Os principais indicadores macroeconômicos são: 

¶ Produto Interno Bruto (PIB): mede o valor total dos bens e serviços finais produzidos. 
¶ Inflação: aumento generalizado e contínuo dos preços. 
¶ Desemprego: parcela da força de trabalho sem ocupação. 
¶ Taxa de juros: custo do dinheiro ao longo do tempo. 
¶ Câmbio: relação entre moedas nacionais e estrangeiras. 

Esses fatores impactam diretamente decisões produtivas, investimentos, planejamento estratégico e análise de riscos, 
sendo essenciais para o engenheiro de produção que atua em ambientes econômicos instáveis ou globais. 
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3. Oferta, demanda e equilíbrio de mercado 

A demanda representa a quantidade de um bem que os consumidores desejam e podem adquirir a determinado 
preço. Já a oferta indica a quantidade que os produtores estão dispostos a vender. 

¶ Lei da demanda: quanto maior o preço, menor a quantidade demandada. 
¶ Lei da oferta: quanto maior o preço, maior a quantidade ofertada. 

O equilíbrio de mercado ocorre quando a quantidade ofertada é igual à quantidade demandada, determinando o 
preço de equilíbrio. Alterações em renda, custos, tecnologia ou políticas governamentais podem deslocar as curvas de 
oferta e demanda. 

Para a Engenharia de Produção, esses conceitos são essenciais na análise de capacidade produtiva, estoques, preci-
ficação e previsão de demanda. 

 
 
4. Custos, produção e eficiência econômica 

A análise econômica da produção envolve o estudo dos custos e da eficiência: 

¶ Custos fixos: independem do nível de produção. 
¶ Custos variáveis: variam conforme a quantidade produzida. 
¶ Custo total, médio e marginal: fundamentais para decisões produtivas. 

A eficiência econômica ocorre quando os recursos são utilizados de modo a maximizar resultados com o menor 
desperdício possível, conceito diretamente ligado à produtividade, tema central da Engenharia de Produção. 

 
 
5. Papel do Estado na economia 

O Estado atua na economia por meio de políticas públicas, buscando corrigir falhas de mercado e promover o bem-
estar social. As principais formas de intervenção são: 

¶ Política fiscal: controle de gastos públicos e tributos. 
¶ Política monetária: controle da oferta de moeda e da taxa de juros. 
¶ Política cambial: gestão da taxa de câmbio. 

Essas políticas afetam o ambiente de negócios, os custos das empresas, o nível de investimentos e o consumo, im-
pactando diretamente o planejamento industrial e logístico. 

 
6. Crescimento econômico e desenvolvimento 

O crescimento econômico refere-se ao aumento do PIB ao longo do tempo. Já o desenvolvimento econômico 
envolve melhorias na qualidade de vida, distribuição de renda, educação e saúde. Fatores que influenciam o crescimen-
to: 

¶ Investimentos em capital físico 
¶ Qualificação da mão de obra 
¶ Inovação tecnológica 
¶ Infraestrutura 
¶ Estabilidade institucional 
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A Engenharia de Produção contribui diretamente para o desenvolvimento econômico ao promover inovação, au-
mento da produtividade e melhoria da eficiência dos sistemas produtivos. 

 
7. Globalização e economia contemporânea 

A globalização intensificou a integração entre países por meio do comércio, fluxos financeiros e cadeias globais de 
suprimentos. Nesse contexto, empresas enfrentam: 

¶ Concorrência internacional 
¶ Necessidade de eficiência logística 
¶ Variações cambiais 
¶ Dependência de mercados externos 

O engenheiro de produção atua de forma estratégica na gestão da cadeia de suprimentos, redução de custos, aná-
lise de riscos e competitividade global. 

 
8. Importância da Economia para a Engenharia de Produção 

A Economia fornece a base teórica para: 

¶ Tomada de decisão racional 
¶ Avaliação econômica de projetos 
¶ Análise de viabilidade e investimentos 
¶ Planejamento estratégico 
¶ Gestão eficiente de recursos 

Assim, o domínio dos conceitos econômicos é essencial para que o engenheiro de produção atue de forma integrada, 
crítica e estratégica em organizações públicas e privadas. 
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. PSTAT: PROBABILIDADE & ESTATÍSTICA 
 

Elaborado com auxílio da IA Chat GPT em dez/2025 e revisado por Silva (2025)  
1. Introdução 

A Probabilidade e a Estatística são ferramentas fundamentais para a Engenharia de Produção, pois permitem 
analisar dados, modelar incertezas, tomar decisões racionais e otimizar processos em ambientes produtivos, logísticos, 
financeiros e organizacionais. Essas áreas fornecem a base matemática para o controle de qualidade, previsão de de-
manda, análise de riscos, confiabilidade de sistemas e melhoria contínua. 

Enquanto a Probabilidade estuda fenômenos aleatórios e a incerteza antes da ocorrência dos eventos, a Estatís-
tica se dedica à coleta, organização, análise e interpretação de dados, geralmente após sua observação. 
 
2. Conceitos Básicos de Probabilidade 
 
2.1 Experimento Aleatório, Espaço Amostral e Evento 
. Experimento aleatório: processo cujo resultado não pode ser previsto com certeza (ex.: defeito ou não de uma peça). 
. 9ǎǇŀœƻ ŀƳƻǎǘǊŀƭ όʍύ: conjunto de todos os resultados possíveis. 
. Evento: subconjunto do espaço amostral. 
 
2.2 Definição de Probabilidade 

A probabilidade de um evento A é dada por: 
 

 

. Essa definição é válida desde que todos os resultados do 
experimento sejam equiprováveis, isto é, tenham a 
mesma chance de ocorrer. 

 
2.3 Propriedades Fundamentais 

Para qualquer evento A, valem as seguintes propriedades: 
 

   

Limites da probabilidade Probabilidade do espaço amostral Probabilidade do evento complentar, 
onde Ac  representa o evento com-
plementar de ὃ (não ocorrência de 
A). 

 
2.4 Probabilidade Condicional e Independência 

A probabilidade condicional de ocorrer o evento  A, 
dado que o evento ὄ já ocorreu, é definida por: 

 
  

Dois eventos A e B são ditos independentes quando a 
ocorrência de um não afeta a probabilidade de ocor-
rência do outro. Nesse caso: 

 

 
Esses conceitos são amplamente aplicados em análise de falhas, confiabilidade de sistemas e tomada de decisão 

sob incerteza. 
 
3. Variáveis Aleatórias e Distribuições de Probabilidade 
 
3.1 Variáveis Aleatórias 
. Discretas: assumem valores contáveis (ex.: número de defeitos). 
. Contínuas: assumem valores em intervalos (ex.: tempo de vida de um equipamento). 
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3.2 Distribuições Discretas Importantes 
. Bernoulli: sucesso ou fracasso. 
. Binomial: número de sucessos em n tentativas. 
. Poisson: número de ocorrências em um intervalo de tempo ou espaço (muito usada em filas e defeitos). 
 
3.3 Distribuições Contínuas Importantes 
. Uniforme: todos os valores têm a mesma probabilidade. 
. Normal (Gaussiana): fenômenos naturais e produtivos (média, desvio padrão). 
. Exponencial: tempo entre falhas (confiabilidade). 
 
4. Estatística Descritiva 

A Estatística Descritiva organiza e resume dados de forma clara e objetiva. 
 
4.1 Tipos de Dados 
. Qualitativos: categorias (ex.: tipo de defeito). 
. Quantitativos: numéricos 
.. Discretos 
.. Contínuos 
 
4.2 Medidas de Tendência Central 
. Média: valor médio dos dados. 
.Mediana: valor central ordenado. 
. Moda: valor mais frequente. 
 
4.3 Medidas de Dispersão 
. Amplitude 
. Variância 
. Desvio padrão: mede a variabilidade dos dados em torno da média. 
 

Essas medidas são essenciais para avaliar estabilidade e variabilidade de processos produtivos. 
 
5. Estatística Inferencial 

A Estatística Inferencial permite tirar conclusões sobre uma população a partir de uma amostra, utilizando mo-
delos probabilísticos. 
 
5.1 População e Amostra 
. População: conjunto total de elementos. 
. Amostra: subconjunto representativo da população. 
 
5,2 Estimação 
. Estimativa pontual: um único valor (ex.: média amostral). 
. Intervalo de confiança: faixa de valores onde o parâmetro populacional provavelmente se encontra. 
 
5.3 Testes de Hipóteses 

Usados para verificar afirmações sobre parâmetros populacionais. 
 
. Hipótese nula (Hє): afirmação inicial. 
. Hipótese alternativa (Hѕ): afirmação contrária. 
. Nível de signifƛŎŃƴŎƛŀ όʰύ: probabilidade de erro (geralmente 5%). 
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- Testes comuns: 
.Teste z 
.Teste t de Student 
. Teste qui-quadrado 
 
6. Correlação e Regressão 
6.1 Correlação 

Mede o grau de associação entre duas variáveis. 
 
. Varia entre -1 e +1. 
. Não implica causalidade. 
 
6.2 Regressão Linear 
. Modela a relação entre uma variável dependente e uma independente: 
. y = a + bxy = a + bxy = a+bx  
. Muito utilizada em previsão de demanda, custos e desempenho operacional. 
 
7. Aplicações na Engenharia de Produção 
 
A Probabilidade e a Estatística são aplicadas em: 
. Controle Estatístico de Processos (CEP) 
. Gestão da Qualidade (Seis Sigma) 
. Análise de confiabilidade e manutenção 
. Previsão de demanda 
. Pesquisa operacional 
. Gestão de riscos 
. Tomada de decisão baseada em dados 
 

Essas ferramentas permitem reduzir desperdícios, melhorar processos, aumentar produtividade e suportar de-
cisões estratégicas. 
 
8- Conclusão 

A Probabilidade e a Estatística constituem um dos pilares quantitativos da Engenharia de Produção. O domínio 
desses conceitos capacita o engenheiro a interpretar dados de forma crítica, lidar com incertezas e fundamentar deci-
sões técnicas e gerenciais. Mais do que cálculos, trata-se de uma linguagem essencial para a análise e a melhoria contí-
nua dos sistemas produtivos. 
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 01- ADMINISTRAÇÃO (ADG) ς O3Q 
 
. ADG: Administração Geral 
. OSM: Organização, Sist. & Métodos 
. DES: Avaliação de Desempenho 
 

 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/ADG/DES/ADAP) 01/31- Leia o texto: 
 

Considere que determinada empresa vem reduzindo anualmente a quantidade de água utilizada no processo de 
produção de cerveja, sem alterar a quantidade produzida, porém, mantendo a qualidade dos efluentes. 
 
Com relação à situação hipotética acima, é correto afirmar que 
A) o teor alcóolico da cerveja vem aumentando anualmente. 
B) a empresa está operando de forma mais harmoniosa com o ecossistema. 
C) a qualidade da cerveja está sendo comprometida pela não melhoria da qualidade dos efluentes. 
D) os custos de produção da cerveja estão aumentando anualmente. 
E) os custos de produção da cerveja estão diminuindo anualmente. 
 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/ADG/DES/IND) 02/19- Os gráficos abaixo apresentam informações sobre a área 
plantada e a produtividade das lavouras brasileiras de soja com relação às safras de 2000 a 2007. 
 

A SEMENTE DO AGRONEGÓCIO 
 

Com o crescimento desta década, o Brasil passou a responder por 27% do mercado global de soja. Um em cada 
cinco dólares exportados pelo agronegócio vem do complexo soja. 
 

  

A proteína  do  campo . In: Veja, 23/7/2008, p. 79 e Ministério  da Agricultura,  Pecuária e Abastecimento  (com adaptações). 
 
Considere que as taxas de variação de 2006 para 2007, observadas nos dois gráficos, se mantenham para o período de 
2007 a 2008. Nessa situação, a produção total de soja na safra brasileira de 2008 seria, em milhões de toneladas, 
A) menor que 58,8. 
B) maior ou igual a 58,8 e menor que 60. 
C) maior ou igual a 60 e menor que 61. 
D) maior ou igual a 61 e menor que 62. 
E) maior ou igual a 62. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/ADG/DES/ADAP) 03/15- Leia o texto: 
 

Suponha que determinado programa de computador seja executado por meio de 13 etapas, com tempo médio 
de 50 segundos ao todo e dispersão relativa de 10% em torno da média. 

Considere que uma equipe de engenharia propõe um novo algoritmo que reduz em 30% o tempo de execução 
de todas as 13 etapas desse programa. 
 
Nesse contexto, avalie as afirmações a seguir, a respeito do tempo de execução do novo algoritmo. 
I. O tempo médio por etapa será de 32,5 segundos. 
II. O desvio-padrão permanecerá inalterado. 
III. A dispersão relativa em torno da média permanecerá inalterada. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 02- GESTÃO DE PESSOAS (GRS) ς 02Q 
 
. GPE: Gestão de Pessoas 
. PSI: Psicologia 
. SOC: Sociologia 
 

 

(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/GRS/GPE/ADAP) 04/04- Leia o texto: 
 

Importante website de relacionamento caminha para 700 milhões de usuários. Outro conhecido servidor de mi-
croblogging acumula 140 milhões de mensagens ao dia. É como se 75% da população brasileira postasse um comentário 
a cada 24 horas. Com as redes sociais cada vez mais presentes no dia a dia das pessoas, é inevitável que muita gente 
encontre nelas uma maneira fácil, rápida e abrangente de se manifestar. 

Uma rede social de recrutamento revelou que 92% das empresas americanas já usaram ou planejam usar as re-
des sociais no processo de contratação. Destas, 60% assumem que bisbilhotam a vida dos candidatos em websites de 
rede social. 

Realizada por uma agência de recrutamento, uma pesquisa com 2 500 executivos brasileiros mostrou que 44% 
desclassificariam, no processo de seleção, um candidato por seu comportamento em uma rede social. 

Muitas pessoas já enfrentaram problemas por causa de informações online, tanto no campo pessoal quanto no 
profissional. Algumas empresas e instituições, inclusive, já adotaram cartilhas de conduta em redes sociais. 
 

POLONI, G. O lado perigoso das redes sociaisΦ wŜǾƛǎǘŀ LbChΣ ǇΦ тл ҍ трΣ ƧǳƭƘƻ нлмм όŀŘŀǇǘŀŘƻύΦ 

De acordo com o texto, 
A) mais da metade das empresas americanas evita acessar websites de redes sociais de candidatos a emprego. 
B) empresas e instituições estão atentas ao comportamento de seus funcionários em websites de redes sociais. 
C) a complexidade dos procedimentos de rastreio e monitoramento de uma rede social impede que as empresas te-
nham acesso ao perfil de seus funcionários. 
D) as cartilhas de conduta adotadas nas empresas proíbem o uso de redes sociais pelos funcionários, em vez de reco-
mendar mudanças de comportamento. 
E) a maioria dos executivos brasileiros utilizaria informações obtidas em websites de redes sociais, para desclassificar 
um candidato em processo de seleção. 
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/GRS/GPE/MON/IND/ADAP) 05/35- Leia o texto: 
 

A área de gestão de pessoas está diretamente ligada à alta liderança de uma empresa, podendo interagir, de 
forma abrangente, com as demais áreas organizacionais, repassando informações acerca dos funcionários e influencian-
do de forma positiva e assertiva as atividades desempenhadas em cada uma delas. Porém, para se obter êxito na gestão 
estratégica, todos na empresa precisam assumir a responsabilidade de gerenciar e liderar pessoas. 

Com o intuito de melhorar o seu clima organizacional, uma empresa resolve utilizar o Balanced Scorecard (BSC). 
 

Considerando-se as informações apresentadas, as perspectivas que compõem o BSC e a sua aplicação nessa empresa, é 
correto afirmar que 
A) o BSC possibilitará a cada unidade administrativa da empresa o estabelecimento de estilos de liderança únicos e dis-
tintos entre si. 
B) o desdobramento de estratégias de longo prazo para estratégias de curto prazo, por meio do BSC, induz melhorias no 
clima organizacional da empresa. 
C) a escolha do BSC mostra-se adequada à gestão estratégica de pessoas, pois as diversas perspectivas do BSC conduzi-
rão, como resultado final, à perspectiva de aprendizagem e crescimento. 
D) o BSC, ao integrar os indicadores de desempenho, permitirá que a perspectiva de aprendizagem e crescimento seja 
organizada de forma desvinculada das demais perspectivas, 
o que contribuirá para a autonomia de cada unidade administrativa da empresa. 
E) o BSC, por utilizar-se de indicadores de desempenho e de relações de causa e efeito, contribuirá para o entendimento 
pelas unidades administrativas da empresa dos fatores-chave para a motivação dos funcionários, o que permitirá a cada 
unidade identificar sua contribuição no resultado final da empresa 
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 03- ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (ADP) ς 28Q 
 
. PPUB: Políticas Públicas 
.. ALIM: Alimentação 
.. DVS: Diversidade 
.. EDU: Educação 
.. MOB: Mobilidade Urbana 
.. RI: Relações Internacionais 
.. SEGP: Segurança Pública 
.. SOCI: Sociedade 
.. TIC: Tecnologia da Informação & Comunicação 
.. LEX: Legislação 
 

 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/ADP/PPUB/ALIM/ADAP) 06/01- Leia o texto: 
 

A fome e a insegurança alimentar, antigos problemas da sociedade, são agravados em regiões com elevados ín-
dices de desigualdade social. Propor soluções para esse quadro requer uma abordagem multidimensional, que possibili-
te a interação entre as dimensões sociais, culturais, políticas, econômicas e ambientais envolvidas na produção e na 
distribuição de alimentos. 
 

 
 

Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2022/05/1788102. Acesso em: 10 jun. 2023. 
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Considerando o texto e as imagens apresentados, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 
I. A fome no mundo é um fenômeno biológico e sociológico inevitável. 
 

PORQUE 
 
II. A disponibilidade desigual de alimentos, o acirramento de conflitos geopolíticos, a formação de cadeias agrícolas glo-
bais e o aumento das catástrofes climáticas são fatores que impactam a segurança alimentar de um grande número de 
populações. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são proposições falsas. 
 
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/ADP/PPUB/DVS/ADAP) 07/07- Analise a figura: 
 

 
 

Disponível em: <https://publications.iadb.org/en/publication/16231/guia-operacional-de-acessibilidade-para-projetos-em- 
desenvolvimento-urbano-com>. Acesso em: 11 set. 2019 (adaptado). 

 
O princípio da acessibilidade dispõe que na construção de espaços, na formatação de produtos e no planeja-

mento de serviços deve-se considerar que as pessoas com deficiência (PCD) são usuárias legítimas, dignas e indepen-
dentes. Nenhum serviço pode ser concedido, permitido, autorizado ou delegado sem acessibilidade plena, para não 
obstaculizar o exercício pleno dos direitos pelas pessoas com deficiência. A acessibilidade é um direito de todos os cida-
dãos e, por isso, não se limita a propiciar a inclusão de pessoas com deficiência, mas também de pessoas com mobilida-
de reduzida, idosos, gestantes e em situação vulnerável. 
 

OLIVEIRA, S. M. de. Cidade e acessibilidade: inclusão social das pessoas com deficiências. In:  
VIII Simpósio Iberoamericano em comércio 

internacional, desenvolvimento e integração regional, 2017 (adaptado). 
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Considerando a imagem e as informações apresentadas, avalie as afirmações a seguir. 
I. Projetar e adaptar as vias públicas facilita a circulação das pessoas com dificuldade de locomoção e usuários de cadei-
ras de rodas, sendo uma medida adequada de acessibilidade. 
II. Padronizar as calçadas com implantação universal de rampas, faixas de circulação livres de barreiras, guias e pisos 
antiderrapantes atende ao princípio da acessibilidade. 
III. Garantir a ajuda de terceiros a pessoas com deficiências, nos edifícios públicos e em espaços abertos públicos, é uma 
previsão legal convergente ao princípio da acessibilidade. 
IV. Implantar sinalização sonora nos semáforos e informações em braille nas sinalizações dos espaços urbanos para pes-
soas com deficiência visual são providências de acessibilidade adequadas. 
 
É correto o que se afirma em 
A) III, apenas. 
B) I e IV, apenas. 
C) II e III, apenas. 
D) I, II e IV, apenas. 
E) I, II, III e IV. 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/ADP/DVS/ADAP) 08/07- No Brasil, os idosos têm sido cada vez mais obrigados a 
permanecer no trabalho formal ou informal, mesmo após a aposentadoria, visto que os recursos provenientes desta, 
na maioria dos casos, são insuficientes para a manutenção dos indivíduos. Um fator que pode ter agravado essa situ-
ação foi a aprovação da reforma previdenciária de 2019, que modificou as regras de idade e contribuição para o aces-
so ao direito ao benefício da aposentadoria. Tal mudança pode ter resultado em um número ainda maior de idosos 
que disputam com as populações jovens e com sistemas de automação, no mercado atual, o trabalho precarizado. 
Essa situação contribui para o acirramento do preconceito contra essa faixa etária, denominado etarismo. 
 
Considerando o texto apresentado, avalie as afirmações a seguir. 
I. O conceito de etarismo fundamenta-se no fato de os idosos terem capacidade de trabalho reduzida e imporem custo 
elevado à previdência social, o que compromete a sua sustentabilidade econômica. 
II. As ações legislativas que visem ao prolongamento do tempo de atuação da população idosa no mercado de trabalho 
devem ser acompanhadas por uma política de promoção da saúde e da qualidade de vida. 
III. As ações intergeracionais no mercado de trabalho têm como premissa o desenvolvimento de tecnologias que dotem 
o idoso de capacidade de trabalho equivalente à de seus colegas jovens. 
 
É correto o que se afirma em 
A) II, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) I e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/ADP/PPUB/DVS/ADAP) 09/06- Leia o texto: 
 

As mulheres frequentam mais os bancos escolares que os homens, dividem seu tempo entre o trabalho e os 
cuidados com a casa, geram renda familiar, porém continuam ganhando menos e trabalhando mais que os homens. 

As políticas de benefícios implementadas por empresas preocupadas em facilitar a vida das funcionárias que 
têm criança pequena em casa já estão chegando ao Brasil. Acordos de horários flexíveis, programas como auxí-
ƭƛƻҍŎǊŜŎƘŜΣ ŀǳȄƝƭƛƻҍōŀōł Ŝ ŀǳȄƝƭƛƻҍŀƳŀƳŜƴǘŀœńƻ ǎńƻ ŀƭƎǳƴǎ Řƻǎ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ ƻŦŜǊŜŎƛŘƻǎΦ 
 

Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 30 jul. 2013 (adaptado). 

 
Figura: Jornada Média Total de Trabalho por Semana no Brasil - (em horas) 

 
 

Disponível em: <http://ipea.gov.br>. Acesso em: 30 jul. 2013. 

 
Considerando o texto e o gráfico, avalie as afirmações a seguir. 
I. O somatório do tempo dedicado pelas mulheres aos afazeres domésticos e ao trabalho remunerado é superior ao 
dedicado pelos homens, independentemente do formato da família. 
II. O fragmento de texto e os dados do gráfico apontam para a necessidade de criação de políticas que promovam a 
igualdade entre os gêneros no que concerne, por exemplo, a tempo médio dedicado ao trabalho e remuneração recebi-
da. 
LLLΦ bƻ ŦǊŀƎƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜǇƻǊǘŀƎŜƳ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀҍǎŜ ŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŜƴǘǊŜ ƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜŘƛcado por mulheres e homens 
ao trabalho remunerado, sem alusão aos afazeres domésticos. 
 
É correto o que se afirma em  
A) I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/ADP/PPUB/DVS/ADAP) 10/07- Leia o texto: 
 

A produção artesanal de panela de barro é uma das maiores expressões da cultura popular do Espírito Santo. A 
técnica de produção pouco mudou em mais de 400 anos, desde quando a panela de barro era produzida em comunida-
des indígenas. Atualmente, apresenta-se com modelagem própria e original, adaptada às necessidades funcionais da 
ŎǳƭƛƴłǊƛŀ ǘƝǇƛŎŀ Řŀ ǊŜƎƛńƻΦ !ǎ ŀǊǘŜǎńǎΣ ǾƛƴŎǳƭŀŘŀǎ Ł !ǎǎƻŎƛŀœńƻ Řŀǎ tŀƴŜƭŜƛǊŀǎ ŘŜ DƻƛŀōŜƛǊŀǎΣ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ ±ƛǘƽǊƛŀҍ9{Σ 
trabalham em um galpão com cabines individuais preparadas para a realização de todas as etapas de produção. Para 
fazer as panelas, as artesãs retiram a argila do Vale do Mulembá e do manguezal que margeia a região e coletam a casca 
da Rhysophora mangle, popularmente chamada de mangue vermelho. Da casca dessa planta as artesãs retiram a tintura 
impermeabilizante com a qual açoitam as panelas ainda quentes. Por tradição, as autênticas moqueca e torta capixabas, 
dois pratos típicos regionais, devem ser servidas nas panelas de barro assim produzidas. Essa fusão entre as panelas de 
barro e os pratos preparados com frutos do mar, principalmente a moqueca, pelo menos no estado do Espírito Santo, 
faz parte das tradições deixadas pelas comunidades indígenas. 
 

Disponível em: <http://www.vitoria.es.gov.br>. Acesso em: 14 jul. 2017 (adaptado). 

 
Como principal elemento cultural na elaboração de pratos típicos da cultura capixaba, a panela de barro de Goi-

ŀōŜƛǊŀǎ Ŧƻƛ ǘƻƳōŀŘŀΣ ŜƳ нллнΣ ǘƻǊƴŀƴŘƻҍǎŜ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƛƴŘƛŎŀœńƻ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ƴŀ łǊŜŀ Řƻ ŀǊǘŜǎŀƴŀǘƻΣ Ŏƻnsidera-
da bem imaterial, registrado e protegido no Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), no Livro de 
Registro dos Saberes e declarada patrimônio cultural do Brasil. 
 

SILVA, A. Comunidade tradicional, práticas coletivas e reconhecimento:  
narrativas contemporâneas do patrimônio cultural. 

40º. Encontro Anual da Anpocs. Caxambu, 2016 (adaptado). 

 
Atualmente, o trabalho foi profissionalizado e a concorrência para atender ao mercado ficou mais acirrada, a 

produção que se desenvolve no galpão ganhou um ritmo mais empresarial com maior visibilidade publicitária, enquanto 
as paneleiras de fundo de quintal se queixam de ficarem ofuscadas comercialmente depois que o galpão ganhou notori-
edade. 
 

MERLO, P. Repensando a tradição: a moqueca capixaba e a construção da identidade local. 
Interseções. Rio de Janeiro. v. 13, n. 1, 2011 (adaptado). 

 
Com base nas informações apresentadas, assinale a alternativa correta. 
A) A produção das panelas de barro abrange interrelações com a natureza local, de onde se extrai a matéria-prima in-
dispensável à confecção das peças ceramistas. 
B) A relação entre as tradições das panelas de barro e o prato típico da culinária indígena permanece inalterada, o que 
viabiliza a manutenção da identidade cultural capixaba. 
C) A demanda por bens culturais produzidos por comunidades tradicionais insere o ofício das paneleiras no mercado 
comercial, com retornos positivos para toda a comunidade. 
D) A inserção das panelas de barro no mercado turístico reduz a dimensão histórica, cultural e estética do ofício das 
paneleiras à dimensão econômica da comercialização de produtos artesanais. 
E) O ofício das paneleiras representa uma forma de resistência sociocultural da comunidade tradicional na medida em 
que o estado do Espírito Santo mantém-se alheio aos modos de produção, divulgação e comercialização dos produtos. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/ADP/PPUB/DVS/ADAP) 11/05- Analise as figuras: 
 

Aldeia Watoriki, 
Terra Indígena Yanomami, Amazonas/Roraima 

Aldeia Gavião Parkatejê, 
Terra Indígena Mãe Maria, Pará 

 
Disponível em: <http://www.funai.gov.br/>. 

Acesso em: 26 ago. 2019 (adaptado). 

Disponível em: <http://www.videosnaaldeia.org.br>. 
Acesso em: 27 set. 2019 (adaptado). 

 
O Supremo Tribunal Federal definiu, em 2009, os critérios para o reconhecimento de determinada terra como 

território indígena, sendo eles: o marco da tradicionalidade da ocupação; o marco temporal da ocupação; o marco da 
concreta abrangência e finalidade prática da ocupação tradicional; e, por fim, o marco da proporcionalidade, que consis-
te na aplicação do princípio da proporcionalidade em matéria indígena. De acordo com o marco da tradicionalidade da 
ocupação, para que uma terra indígena possa ser considerada tradicional, as comunidades indígenas devem demonstrar 
o caráter de perdurabilidade de sua relação com a terra, caráter este demonstrado em sentido de continuidade etno-
gráfica. 

Disponível em: <https://doi.org/10.12957/publicum.2018.37271>. Acesso em: 27 set. 2019 (adaptado). 

 
Com base nas imagens e informações acerca dos referidos marcos para o reconhecimento de determinada terra como 
indígena, avalie as afirmações a seguir. 
I. A tradicionalidade é um elemento fundamental para a perpetuação dos vínculos territoriais das populações indígenas, 
já que remete ao caráter estático de seus modos de vida. 
II. Os marcos de reconhecimento da ocupação viabilizam o alcance do direito de utilização das terras em diferentes ti-
pos de atividades produtivas por parte das comunidades indígenas. 
III. O critério de ocupação tradicional considera que a terra indígena proporciona elementos materiais e simbólicos es-
senciais à transmissão dos legados culturais entre gerações. 
IV. O reconhecimento de terras ancestrais integra-se à lógica da homogeneidade cultural, já que esta medida valoriza a 
cultura e a participação dos povos indígenas como elementos do amálgama cultural brasileiro. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e III. 
B) I e IV. 
C) II e III. 
D) I, II e IV. 
E) II, III e IV. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/ADP/PPUB/DVS) 12/05- Leia trechos da carta-resposta de um cacique indígena à 
sugestão, feita pelo governo do estado da Virgínia (EUA), de que uma tribo de índios enviasse alguns jovens para es-
tudar nas escolas dos brancos. 
 

(...) Nós estamos convencidos, portanto, de que os senhores desejam o nosso bem e agradecemos de todo o co-
ração. Mas aqueles que são sábios reconhecem que diferentes nações têm concepções diferentes das coisas e, sendo 
assim, os senhores não ficarão ofendidos ao saber que a vossa idéia de educação não é a mesma que a nossa. (...) Mui-
tos dos nossos bravos guerreiros foram formados nas escolas do Norte e aprenderam toda a vossa ciência. Mas, quando 
eles voltaram para nós, eram maus corredores, ignorantes da vida da floresta e incapazes de suportar o frio e a fome. 
Não sabiam caçar o veado, matar o inimigo ou construir uma cabana e falavam nossa língua muito mal. Eles eram, por-
tanto, inúteis. (...) Ficamos extremamente agradecidos pela vossa oferta e, embora não possamos aceitá-la, para mos-
trar a nossa gratidão, concordamos que os nobres senhores de Virgínia nos enviem alguns de seus jovens, que lhes ensi-
naremos tudo que sabemos e faremos deles homens.  

 
Carlos Rodrigues Brandão. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

 
A relação entre os dois principais temas do texto da carta e a forma de abordagem da educação privilegiada pelo caci-
que está representada por: 
A) sabedoria e política / educação difusa. B) identidade e história / educação formal. 
C) ideologia e filosofia / educação superior. D) ciência e escolaridade / educação técnica. 
E) educação e cultura / educação assistemática.  
 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/ADP/PPUB/EDU) 13/06- Analise a Figura: 
 

A educação é o Xis da questão 
 

 
Disponível em: <http://ead.uepb.edu.br/noticias,82>. Acesso em: 24 ago. 2011. 
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! ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άƻ ·ƛǎ Řŀ ǉǳŜǎǘńƻέ ǳǎŀŘŀ ƴƻ ǘƝǘǳƭƻ Řƻ ƛƴŦƻƎǊłŦƛŎƻ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ 
A) à quantidade de anos de estudos necessários para garantir um emprego estável com salário digno. 
B) às oportunidades de melhoria salarial que surgem à medida que aumenta o nível de escolaridade dos indivíduos. 
C) à influência que o ensino de língua estrangeira nas escolas tem exercido na vida profissional dos indivíduos. 
D) aos questionamentos que são feitos acerca da quantidade mínima de anos de estudo que os indivíduos precisam 
para ter boa educação. 
E) à redução da taxa de desemprego em razão da política atual de controle da evasão escolar e de aprovação automáti-
ca de ano de acordo com a idade. 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/ADP/PPUB/EDU/ADAP) 14/04- Leia o texto:  
 
 Com o advento da República, a discussão sobre a questão educacional torna-se pauta significativa nas esferas 
dos Poderes Executivo e Legislativo, tanto no âmbito Federal quanto no Estadual. Já na Primeira República, a expansão 
da demanda social se propaga com o movimento da escola- novista; no período getulista, encontram-se as reformas de 
Francisco Campos e Gustavo Capanema; no momento de crítica e balanço do pós-1946, ocorre a promulgação da pri-
meira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em 1961. É somente com a Constituição de 1988, no entanto, que 
os brasileiros têm assegurada a educação de forma universal, como um direito de todos, tendo em vista o pleno desen-
volvimento da pessoa no que se refere a sua preparação para o exercício da cidadania e sua qualificação para o traba-
lho. O artigo 208 do texto constitucional prevê como dever do Estado a oferta da educação tanto a crianças como àque-
les que não tiveram acesso ao ensino em idade própria à escolarização cabida. 
 
Nesse contexto, avalie as seguintes asserções e a relação proposta entre elas. 
 

A relação entre educação e cidadania se estabelece na busca da universalização da educação como uma das 
condições necessárias para a consolidação da democracia no Brasil. 
 

PORQUE 
 

Por meio da atuação de seus representantes nos Poderes Executivos e Legislativo, no decorrer do século XX, 
passou a ser garantido no Brasil o direito de acesso à educação, inclusive aos jovens e adultos que já estavam fora da 
idade escolar. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As duas são proposições verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
B) As duas são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
C) A primeira é uma proposição verdadeira, e a segunda, falsa. 
D) A primeira é uma proposição falsa, e a segunda, verdadeira. 
E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/ADP/PPUB/MOB/ADAP) 15/07- Leia o texto: 
 

O quadro a seguir apresenta a proporção (%) de trabalhadores por faixa de tempo gasto no deslocamento ca-
ǎŀҍǘǊŀōŀƭƘƻΣ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ Ŝ ŜƳ ǘǊşǎ ŎƛŘŀŘŜǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀǎΦ 
 

Tempo de deslocamento Brasil Rio de Janeiro São Paulo Curitiba 

Até cinco minutos 12,70 5,80 5,10 7,80 

De seis minutos até meia hora 52,20 32,10 31,60 45,80 

Mais de meia hora até uma hora 23,60 33,50 34,60 32,40 

Mais de uma hora até duas horas 9,80 23,20 23,30 12,90 

Mais de duas horas 1,80 5,50 5,30 1,20 
CENSO 2010/IBGE (adaptado). 
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Com base nos dados apresentados e considerando a distribuição da população trabalhadora nas cidades e as políticas 
públicas direcionadas à mobilidade urbana, avalie as afirmações a seguir. 
LΦ ! ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǇƻǊ ŦŀƛȄŀ ŘŜ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ŘŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻ ŎŀǎŀҍǘǊŀōŀƭƘƻ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ƳŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀ Řƻ wƛƻ ŘŜ Wa-
neiro é próxima à que se verifica em São Paulo, mas não em Curitiba e na média brasileira. 
II. Nas metrópoles, em geral, a maioria dos postos de trabalho está localizada nas áreas urbanas centrais, e as residên-
cias da população de baixa renda estão concentradas em áreas irregulares ou na periferia, o que aumenta o tempo gas-
ǘƻ ǇƻǊ Ŝǎǘŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ƴƻ ŘŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻ ŎŀǎŀҍǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ ƻ Ŏǳǎǘƻ Řƻ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜΦ 
III. As políticas públicas referentes a transportes urbanos, como, por exemplo, Bilhete Único e Veículo Leve sobre Trilhos 
ό±[¢ύΣ ŀƻ ǎŜǊŜƳ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎΣ ŎƻƴǘǊƛōǳŜƳ ǇŀǊŀ ǊŜŘǳœńƻ Řƻ ǘŜƳǇƻ Ǝŀǎǘƻ ƴƻ ŘŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻ ŎŀǎŀҍǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ Řƻ Ŏǳǎǘƻ 
do transporte. 
 
É correto o que se afirma em  
A) I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/ADP/PPUB/MOB/ADAP) 16/05- Leia o texto: 
 

Os seguintes ícones foram utilizados em um estudo realizado por um grupo de trabalho de monitoramento da 
relação das mulheres com a mobilidade urbana na cidade de São Paulo. Na pesquisa, perguntou-se às mulheres como 
elas se sentiam nas situações representadas por tais imagens. 

As respostas relativas a cada tipo de mobilidade urbana são apresentadas a seguir. 
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Considerando o estudo apresentado e relacionando o trabalho de monitoramento social das necessidades de mulheres 
no contexto urbano aos pressupostos do direito à cidade, avalie as afirmações a seguir. 
I. A predominância de comentários negativos indica o medo generalizado que as mulheres sentem ao se deslocarem 
ativamente pela cidade, inclusive quanto à percepção de seu corpo no espaço urbano. 
II. Os comentários negativos sobre os modos coletivos de transporte estão relacionados à lotação nesses meios e a situ-
ações de assédio, tendo sido o metrô avaliado como um espaço um pouco mais seguro para as mulheres, em compara-
ção com outras formas de mobilidade. 
III. Os comentários negativos refletem a percepção das mulheres quanto ao perigo a que se expõem e sugerem que o 
medo relacionado à vulnerabilidade de gênero aponta para uma geografia particular nas cidades, em que os meios de 
transporte afetam os movimentos rotineiros das mulheres no espaço urbano. 
 
É correto o que se afirma em  
A) I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/ADP/PPUB/RI/ADAP) 17/06- Analise a figura: 

 

 
La Vanguardia, 4/12/2004. 

 
O referendo popular é uma prática democrática que vem sendo exercida em alguns países, como exemplificado, 

na charge, pelo caso espanhol, por ocasião da votação sobre a aprovação ou não da Constituição Européia. Na charge, 
pergunta-ǎŜ ŎƻƳ ŘŜǎǘŀǉǳŜΥ ά±ƻŎş ŀǇǊƻǾŀ ƻ ǘǊŀǘŀŘƻ Řŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ 9ǳǊƻǇŞƛŀΚέΣ ǎŜƴŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ǾłǊƛŀǎ ƻǇœƿŜǎΣ ŀƭŞƳ 
de haver a possibilidade de dupla marcação. 
 
A crítica contida na charge indica que a prática do referendo deve 
A) ser recomendada nas situações em que o plebiscito já tenha ocorrido. 
B) apresentar uma vasta gama de opções para garantir seu caráter democrático. 
C) ser precedida de um amplo debate prévio para o esclarecimento da população. 
D) significar um tipo de consulta que possa inviabilizar os rumos políticos de uma nação. 
E) ser entendida como uma estratégia dos governos para manter o exercício da soberania. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/ADP/PPUB/RI/ADAP) 18/ 04- Leia o texto: 
 

CIDADÃS DE SEGUNDA CLASSE? 
 

As melhores leis a favor das mulheres de cada país-membro da União Européia estão sendo reunidas por espe-
cialistas. O objetivo é compor uma legislação continental capaz de contemplar temas que vão da contracepção à eqüi-
dade salarial, da prostituição à aposentadoria. Contudo, uma legislação que assegure a inclusão social das cidadãs deve 
contemplar outros temas, além dos citados. 
 
São dois os temas mais específicos para essa legislação: 
A) aborto e violência doméstica. 
B) cotas raciais e assédio moral. 
C) educação moral e trabalho. 
D) estupro e imigração clandestina. 
E) liberdade de expressão e divórcio. 
 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/ADP/PPUB/RI/ADAP) 19/08- Leia o texto:  
 
 Em reportagem, Owen Jones, autor do livro Chavs: a difamação da classe trabalhadora, publicado no Reino Uni-
do, comenta as recentes manifestações de rua em Londres e em outras principais cidades inglesas. 
 Jones prefere chamar atenção para as camadas sociais mais desfavorecidas do país, que desde o início dos dis-
túrbios, ficaram conhecidas no mundo todo pelo apelido chavs, usado pelos britânicos para escarnecer dos hábitos de 
consumo da classe trabalhadora. Jones denuncia um sistemático abandono governamental dessa parcela da população: 
άhǎ ǇƻƭƝǘƛŎƻǎ ƛƴǎƛǎǘŜƳ ŜƳ ŎǳƭǇŀǊ ƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ǇŜƭŀ ŘŜǎƛƎǳŀƭŘŀŘŜέΣ ŘƛȊΦ όΦΦΦύ άǾƻŎş ƴńƻ Ǿŀƛ ǾŜǊ ŀƭƎǳŞƳ ŀǎǎǳƳƛǊ ǎŜǊ ǳƳ 
chav, pois se trata de um insulto criado como forma de generalizar o comportamento das classes mais baixas. Meu me-
do não é o preconceito e, sim, a cortina de fumaça que ele oferece. Os distúrbios estão servindo como o argumento 
ideal para que se faça valer a ideologia de que os problemas sociais são resultados de defeitos individuais, não de falhas 
maiores. Trata-se de uma filosofia que tomou conta da sociedade britânica com a chegada de Margaret Thatcher ao 
poder, em 1979, e que basicamente funciona assim: você é culpado pela falta de oportunidades. (...) Os políticos insis-
ǘŜƳ ŜƳ ŎǳƭǇŀǊ ƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ǇŜƭŀ ŘŜǎƛƎǳŀƭŘŀŘŜέΦ 
 

Suplemento Prosa & Verso, O Globo, Rio de Janeiro, 20 ago. 2011, p. 6 (adaptado). 

 
Considerando as ideias do texto, avalie as afirmações a seguir. 
I. Chavs é um apelido que exalta hábitos de consumo de parcela da população britânica. 
II. Os distúrbios ocorridos na Inglaterra serviram para atribuir deslizes de comportamento individual como causas de 
problemas sociais. 
III. Indivíduos da classe trabalhadora britânica são responsabilizados pela falta de oportunidades decorrente da ausência 
de políticas públicas. 
IV. As manifestações de rua na Inglaterra reivindicavam formas de inclusão nos padrões de consumo vigente.  
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. 
B) I e IV. 
C) II e III. 
D) I, III e IV. 
E) II, III e IV. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/ADP/PPUB/RI/ADAP) 20/01- Leia o texto: 
 

Os britânicos decidiram sair da União Europeia (UE). A decisão do referendo abalou os mercados financeiros em 
meio às incertezas sobre os possíveis impactos dessa saída. 

Os gráficos a seguir apresentam, respectivamente, as contribuições dos países integrantes do bloco para a UE, 
ŜƳ нлмпΣ ǉǳŜ ǎƻƳŀƳ ϵмппΣф ōƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŜǳǊƻǎΣ Ŝ ŀ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻ wŜƛƴƻ ¦ƴƛŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ¦9 Ŝ ŀ Ŏƻn-
trapartida dos gastos da UE com o Reino Unido. 

 
 

 
Disponível em: <http://www.g1.globo.com>.  

Acesso em: 6 set. 2017 (adaptado). 

 
 
Considerando o texto e as informações apresentadas nos gráficos acima, assinale a opção correta. 
A) A contribuição dos quatro maiores países do bloco somou 41,13%. 
.ύ h ƎǊǳǇƻ ϦhǳǘǊƻǎ ǇŀƝǎŜǎέ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǳ ǇŀǊŀ ŜǎǎŜ ōƭƻŎƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ ŎƻƳ пнΣм҈Φ 
C) A diferença da contribuição do Reino Unido em relação ao recebido do bloco econômico foi 38,94%. 
D) A soma das participações dos três países com maior contribuição para o bloco econômico supera 50%. 
E) O percentual de participação do Reino Unido com o bloco econômico em 2014 foi de 17,8%, o que o colocou entre os 
quatro maiores participantes. 
 
  

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/


 
 

ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 
Fábrica de Publicações 

Cel.: (21) 99157-5825 (Claro, wpp), 96730-1942 (Vivo) e 3902-1462 
E-Mail: enadesocial@gmail.com - Site: www.enadesocial.com.br  

  

Material protegido. Reprodução permitida, parcial ou integral, desde que citada a fonte. Registro na FBN/MinC.    122 

(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/ADP/PPUB/RI/ADAP) 21/06- Leia o texto: 
 

A imigração haitiana para o Brasil passou a ter grande repercussão na imprensa a partir de 2010. Devido ao pior 
terremoto do país, muitos haitianos redescobriram o Brasil como rota alternativa para migração. O país já havia sido 
uma alternativa para os haitianos desde 2004, e isso se deve à reorientação da política externa nacional para alcançar 
liderança regional nos assuntos humanitários. 

A descoberta e a preferência pelo Brasil também sofreram influência da presença do exército brasileiro no Haiti, 
que intensificou a relação de proximidade entre brasileiros e haitianos. Em meio a esse clima amistoso, os haitianos 
presumiram que seriam bem acolhidos em uma possível migração ao país que passara a liderar a missão da ONU. 

No entanto, os imigrantes haitianos têm sofrido ataques xenofóbicos por parte da população brasileira. Recen-
temente, uma das grandes cidades brasileiras serviu como palco para uma marcha anti-imigração, com demonstrações 
de um crescente discurso de ódio em relação a povos imigrantes marginalizados. 

Observa-se, na maneira como esses discursos se conformam, que a reação de uma parcela dos brasileiros aos 
imigrantes se dá em termos bem específicos: os que sofrem com a violência dos atos de xenofobia, em geral, são negros 
e têm origem em países mais pobres. 
 

SILVA, C. A. S.; MORAES, M. T. A política migratória brasileira para refugiados e a imigração haitiana. Revista do Direito. 
Santa Cruz do Sul, v. 3, n. 50, p. 98-117, set./dez. 2016 (adaptado). 

 
A partir das informações do texto, conclui-se que 
A) o processo de acolhimento dos imigrantes haitianos tem sido pautado por características fortemente associadas ao 
povo brasileiro: a solidariedade e o respeito às diferenças. 
B) as reações xenófobas estão relacionadas ao fato de que os imigrantes são concorrentes diretos para os postos de 
trabalho de maior prestígio na sociedade, aumentando a disputa por boas vagas de emprego. 
C) o acolhimento promovido pelos brasileiros aos imigrantes oriundos de países do leste europeu tende a ser semelhan-
te ao oferecido aos imigrantes haitianos, pois no Brasil vigora a ideia de democracia racial e do respeito às etnias. 
D) o nacionalismo exacerbado de classes sociais mais favorecidas, no Brasil, motiva a rejeição aos imigrantes haitianos e 
a perseguição contra os brasileiros que pretendem morar fora do seu país em busca de melhores condições de vida. 
E) a crescente onda de xenofobia que vem se destacando no Brasil evidencia que o preconceito e a rejeição por parte 
dos brasileiros em relação aos imigrantes haitianos é pautada pela discriminação social e pelo racismo. 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/ADP/PPUB/SBAS/ADAP) 22/02- Leia o texto: 
 

O crescimento das cidades promove o aumento da demanda por serviços de água tratada, esgotamento sanitá-
rio, manejo das águas pluviais, limpeza urbana e coleta de resíduos sólidos. No Brasil, o processo de urbanização ocor-
reu de forma rápida e desigual, o que resultou no agravamento de injustiças sociais e econômicas. Os serviços de sane-
amento básico considerados direitos humanos fundamentais não são acessíveis a uma parcela significativa da popula-
ção, principalmente àquela em que se concentram os segmentos populacionais em situação de vulnerabilidade. 

O atendimento integral e universalizado junto às populações periféricas e em situação de vulnerabilidade cons-
titui um grande desafio, por demandar políticas públicas e investimentos subsidiados e permanentes. 
 

Disponível em: https://www.periodicos.unimontes.br/index.php/verdegrande/ article/view/6018. 
Acesso em: 22 jun. 2023 (adaptado). 

 
Acerca do saneamento básico no Brasil, avalie as afirmações a seguir. 
I. A grave desigualdade social, evidenciada pela segregação nos espaços urbanos, é uma das barreiras para a universali-
zação do acesso aos serviços de saneamento básico. 
II. O serviço de abastecimento de água no Brasil situa-se no mesmo patamar de fornecimento e de infraestrutura que o 
sistema de coleta e tratamento do esgoto. 
III. A universalização do acesso aos serviços de saneamento básico requer investimentos em políticas públicas e em tec-
nologias sociais que priorizem a democratização e o atendimento às populações em situação de vulnerabilidade. 
IV. O aumento da incidência de doenças transmitidas pela água resulta não somente da inadequação dos serviços de 
saneamento, mas também da precariedade das condições de moradia da população em situação de vulnerabilidade. 
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É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. 
B) I e IV. 
C) II e III. 
D) I, III e IV. 
E) II, III e IV. 
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/ADP/PPUB/SBAS/ADAP) 23/04- Leia o texto: 
 

Segundo resultados da última Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (PNSB) de 2008, a quase totalidade dos 
municípios brasileiros tinha serviço de abastecimento de água em pelo menos um distrito (99,4%). Além da existência 
da rede, uma das formas de se avaliar a eficiência do serviço de abastecimento de água à população é examinar o volu-
me diário per capita da água distribuída por rede geral. No ano de 2008, foram distribuídos diariamente, no conjunto do 
país, 320 litros per capita, média que variou bastante entre as regiões. Na Região Sudeste, o volume distribuído alcan-
çou 450 litros per capita, enquanto na Região Nordeste ele não chegou à metade desta marca, apresentando uma mé-
dia de 210 litros per capita. Embora o volume total tenha aumentado em todas as regiões do país, comparando-se com 
os números apresentados pela PNSB de 2000, as diferenças regionais permaneceram praticamente inalteradas. 
 

Disponível em: <https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=280933> 
Acesso em: 01 out. 2019 (adaptado). 

 
Com base nas informações apresentadas, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 
I. Em algumas regiões do Brasil, os índices referidos estão abaixo da média nacional, indicando diferenças de acesso de 
qualidade a abastecimento de água que podem impactar a saúde pública. 
 

PORQUE 
 
II. O aumento da eficiência da política pública de abastecimento de água no Brasil contribui para o desenvolvimento 
nacional, para a redução dos desequilíbrios regionais e para a promoção da inclusão social. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira e a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são falsas. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/ADP/PPUB/SAÚDE/ADAP) 24/03- Leia o texto: 
 
 Estudos realizados em 2021 pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), em parceria com a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), mostraram que, no Brasil, houve uma queda brusca da taxa de vacinação infantil nos 
últimos anos: entre 2017 e 2021, a taxa caiu de 93,1% para 71,49%, considerando-se crianças com menos de um ano de 
idade. 
 Essa redução da cobertura vacinal deixa a população infantil muito vulnerável e exposta a doenças que já esta-
vam praticamente erradicadas, tal como o sarampo, que em 2018 voltou a ser uma preocupação para os brasileiros. 
Além do sarampo, corre-se o risco de outras doenças voltarem a acometer as crianças, como a poliomielite, a meningi-
te, a rubéola e a difteria. 
 O gráfico a seguir mostra as taxas de vacinação infantil, em crianças menores de um ano de idade, no período 
de 2017 a 2021. 
 

 
 

Disponível em: https://portal.fiocruz.br/noticia/vacinacao-infantil-sofre-queda-brusca-no-brasil. 
Acesso em: 23 de jun. 2023 (adaptado). 

 
Considerando as informações apresentadas no texto e no gráfico, assinale a opção correta. 
A) O percentual de vacinação com o imunizante da poliomielite se manteve constante na maior parte do período de 
2017 a 2021. 
B) A baixa cobertura vacinal de crianças menores de um ano de idade é um dos indicadores de baixo desempenho das 
políticas públicas de atenção primária em saúde. 
C) A cobertura vacinal de crianças menores de um ano de idade foi muito variável, com alto índice vacinal da BCG e mé-
dia cobertura da vacina tetraviral, no período de 2017 a 2021. 
D) O aumento da taxa de vacinação infantil contra a febre amarela em 2021, em comparação com o índice registrado 
em 2017, revela que as campanhas de conscientização da população foram bem-sucedidas quanto ao alcance da meta 
de vacinação contra essa enfermidade. 
E) A pandemia de Covid-19, ao ampliar a conscientização da população sobre a necessidade de manter alto índice vaci-
nal para evitar o reaparecimento de doenças infectocontagiosas, contribuiu para o aumento da cobertura vacinal contra 
outras doenças, conforme indicado no gráfico. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/ADP/PPUB/SEGP) 25/03- As ações terroristas cada vez mais se propagam pelo mun-
do, havendo ataques em várias cidades, em todos os continentes. Nesse contexto, analise a seguinte notícia: 
 

No dia 10 de março de 2005, o Presidente de Governo da Espanha, José Luis Rodriguez Zapatero, em conferên-
Ŏƛŀ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜǊǊƻǊƛǎƳƻΣ ƻŎƻǊǊƛŘŀ ŜƳ aŀŘǊƛ ǇŀǊŀ ƭŜƳōǊŀǊ ƻǎ ŀǘŜƴǘŀŘƻǎ Řƻ Řƛŀ мм ŘŜ ƳŀǊœƻ ŘŜ нллпΣ ŀǎǎƛƴŀƭƻǳ ǉǳŜ άƻǎ 
espanhóis encheram as ruas em sinal de dor e solidariedade e, dois dias depois, encheram as urnas, mostrando, assim, o 
único caminho para ŘŜǊǊƻǘŀǊ ƻ ǘŜǊǊƻǊƛǎƳƻΥ ŀ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀέΦ ¢ŀƳōŞƳ ǇǊƻŎƭŀƳƻǳ ǉǳŜ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜ łƭƛōƛ ǇŀǊŀ ƻ ŀǎǎŀǎǎƛƴŀǘƻ 
indiscriminado. Zapatero afirmou que não há política, nem ideologia, resistência ou luta no terror, só há o vazio da futi-
lidade, a infâmia e a barbárie. Também defendeu a comunidade islâmica, lembrando que não se deve vincular esse fe-
nômeno com nenhuma civilização, cultura ou religião. Por esse motivo, apostou na criação pelas Nações Unidas de uma 
aliança de civilizações, para que não se continue ignorando a pobreza extrema, a exclusão social ou os Estados falidos, 
ǉǳŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ŜƭŜΣ άǳƳ ǘŜǊǊŜƴƻ ŦŞǊǘƛƭ ǇŀǊŀ ƻ ǘŜǊǊƻǊƛǎƳƻέΦ 
 

Isabel Mancebo. Madri fecha conferência sobre terrorismo e 
relembra os mortos de 11-M. Disponível em: 

http://www2.rnw.nl/rnw/pt/atualidade/europa/at050311_ 
onzedemarco?Acesso em Set. 2005 (com adaptações). 

 
A principal razão, indicada pelo governante espanhol, para que haja tais iniciativas do terror está explicitada na seguinte 
afirmação: 
A) O desejo de vingança desencadeia atos de barbárie dos terroristas. 
B) A democracia permite que as organizações terroristas se desenvolvam. 
C) A desigualdade social existente em alguns países alimenta o terrorismo. 
D) O choque de civilizações aprofunda os abismos culturais entre os países. 
E) A intolerância gera medo e insegurança criando condições para o terrorismo. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/ADP/PPUB/SEGP/ADAP) 26/06- Leia o texto: 
 

Conforme dados do Atlas da Violência 2019, apresentados no gráfico a seguir, verifica-se o crescimento no nú-
mero de homicídios de mulheres no país durante o período de 2007 a 2017. Nesse período, a taxa de homicídios entre 
as mulheres negras cresceu mais do que a taxa de homicídios entre as mulheres não negras. A classificação de raça/cor 
do IBGE agrega negras como a soma de pretas e pardas e não negras como a soma de brancas, amarelas e indígenas. 

 
 

 
 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA); Fórum Brasileiro de Segurança Pública (Orgs.). 
Atlas da violência 2019. Brasília: Ipea, 2019 (adaptado). 

 
Considerando as informações apresentadas, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 
I. O maior crescimento dos casos de homicídios de mulheres negras em comparação com os casos de mulheres não ne-
gras indica a relevância dos estudos a respeito das múltiplas variáveis relacionadas a este fenômeno social. 
 

PORQUE 
 
II. A análise do gráfico permite concluir que, no início da série histórica, havia um contexto favorável à superação da 
situação social de maior vulnerabilidade da mulher negra, em razão da menor diferença entre as taxas de homicídios. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira e a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são falsas. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/ADP/PPUB/SEGP/ADAP) 27/08- Leia o texto: 
 

Recentemente, a população carcerária feminina do Brasil tornou-se a terceira maior do mundo. A situação do 
encarceramento feminino por tráfico de drogas e outras situações que circundam o assunto foi tema de discussão da 
Secretaria de Políticas sobre Drogas do Ministério da Justiça e Segurança Pública (Senad/MJSP), em seminário realizado 
em abril de 2023. O evento contou com a participação de 23 países. Segundo os dados apresentados pela Senad, a inci-
dência penal sobre drogas no Brasil é uma das principais causas de prisão de mulheres, chegando a 54% dos casos de 
encarceramento, contra 28% dos homens, índice que impacta em aspectos como maternidade e primeira infância. 
 

Disponível em: https://www.gov.br/mj/pt -br/assuntos/noticias/senad-discute-situacao-de-mulheres-encarceradas- 
no-contexto-de-drogas-no-brasil. Acesso em: 15 jun. 2023 (adaptado). 

 
Acerca do tema apresentado, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 
I. A maioria das mulheres envolvidas em atividades do tráfico encontra-se em posições hierarquicamente inferiores, 
ǎŜƴŘƻ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άƳǳƭŀǎ Ŝ ŀǾƛƿŜǎέΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǾŜƭŀ ŀ ǊŜǇǊƻŘǳœńƻΣ ƴƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ƛƭŜƎŀƭΣ Řŀ ŘƛǾƛǎńƻ ǎŜȄǳŀƭ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ 
observada no mercado formal. 
 

PORQUE 
 
II. O sistema penal agrava a situação de vulnerabilidade das mulheres encarceradas, seja pela invisibilização com que as 
trata, seja por meio da violência institucional que reproduz a violência estrutural das relações sociais patriarcais. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são proposições falsas. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/ADP/PPUB/SOCI) 28/04- Veja as charges: 
 

 
Internet: <http://www2.uol.com.br/laerte/tiras/index-condomínio.html>. 

As duas charges de Laerte são 
críticas a dois problemas atuais 
da sociedade brasileira, que 
podem ser identificados 
A) pela crise na saúde e na segu-
rança pública. 
B) pela crise na assistência social 
e na habitação. 
C) pela crise na educação básica 
e na comunicação. 
D) pela crise na previdência so-
cial e pelo desemprego. 
E) pela crise nos hospitais e pe-
las epidemias urbanas. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/ADP/PPUB/SOCI) 29/ 01- Está em discussão, na sociedade brasileira, a possibilidade 
de uma reforma política e eleitoral. Fala-se, entre outras propostas, em financiamento público de campanhas, fideli-
dade partidária, lista eleitoral fechada e voto distrital. Os dispositivos ligados à obrigatoriedade de os candidatos 
fazerem declaração pública de bens e prestarem contas dos gastos devem ser aperfeiçoados, os órgãos públicos de 
fiscalização e controle podem ser equipados e reforçados. 
 
Com base no exposto, mudanças na legislação eleitoral poderão representar, como principal aspecto, um reforço da 
A) política, porque garantirão a seleção de políticos experientes e idôneos. 
B) economia, porque incentivarão gastos das empresas públicas e privadas. 
C) moralidade, porque inviabilizarão candidaturas despreparadas intelectualmente. 
D) ética, porque facilitarão o combate à corrupção e o estímulo à transparência. 
E) cidadania, porque permitirão a ampliação do número de cidadãos com direito ao voto. 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/ADP/PPUB/SOCI/ADAP) 30/09- Leia o texto: 
 

A sociedade do século XXI não é mais uma sociedade disciplinar, mas, sim, uma sociedade do desempenho. Os 
seus habitantes também não se chamam mais sujeitos de obediência, mas, sim, sujeitos de desempenho e produção. 
São empresários de si mesmos. 
 

BYUNG-CHUL HAN. Sociedade do Cansaço. Petrópolis: Vozes, 2015 (adaptado). 
 
Considerando o texto apresentado, avalie as afirmações a seguir. 
I. Os recursos tecnológicos, como notificações de mensagens em tempo real e controle da velocidade de áudio em redes 
de mensagens, são fatores que podem contribuir para a precarização das relações de trabalho na sociedade contempo-
rânea. 
II. As medidas pessoais de proteção à saúde mental e de promoção da qualidade de vida incluem a desativação de apli-
cativos e mecanismos de notificações instantâneas, bem como a fixação de horários para uso profissional e uso recrea-
tivo das tecnologias digitais. 
III. As medidas públicas de prevenção das doenças e dos danos sociais associados ao uso excessivo dos recursos tecno-
lógicos de comunicação envolvem estímulos ao letramento digital, à alfabetização midiática e à regulamentação do uso 
de plataformas digitais no ambiente de trabalho. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) III, apenas. C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/ADP/PPUB/SOCI/ADAP) 31/03- Leia o texto: 
 
 A cibercultura pode ser vista como herdeira legítima (embora distante) do projeto progressista dos filósofos do 
século XVII. De fato, ela valoriza a participação das pessoas em comunidades de debate e argumentação. Na linha reta 
das morais da igualdade, ela incentiva uma forma de reciprocidade essencial nas relações humanas. Desenvolveu-se a 
partir de uma prática assídua de trocas de informações e conhecimentos, coisa que os filósofos do Iluminismo viam co-
mo principal motor do progresso. (...) A cibercultura não seria pós-moderna, mas estaria inserida perfeitamente na con-
tinuidade dos ideais revolucionários e republicanos de liberdade, igualdade e fraternidade. A diferença é apenas que, na 
ŎƛōŜǊŎǳƭǘǳǊŀΣ ŜǎǎŜǎ άǾŀƭƻǊŜǎέ ǎŜ ŜƴŎŀǊƴŀƳ ŜƳ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ŎƻƴŎǊŜǘƻǎΦ bŀ ŜǊŀ Řŀǎ ƳƝŘƛŀǎ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎŀǎΣ ŀ ƛƎǳŀƭŘŀŘŜ 
se concretiza na possibilidade de cada um transmitir a todos; a liberdade toma forma nos softwares de codificação e no 
acesso a múltiplas comunidades virtuais, atravessando fronteiras, enquanto a fraternidade, finalmente, se traduz em 
interconexão mundial. 
 

LEVY, P. Revolução virtual. Folha de S. Paulo.  
Caderno Mais, 16 ago. 1998, p.3 (adaptado). 
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O desenvolvimento de redes de relacionamento por meio de computadores e a expansão da Internet abriram novas 
perspectivas para a cultura, a comunicação e a educação. De acordo com as ideias do texto acima, a cibercultura 
A) representa uma modalidade de cultura pós-moderna de liberdade de comunicação e ação. 
B) constituiu negação dos valores progressistas defendidos pelos filósofos do Iluminismo. 
C) banalizou a ciência ao disseminar o conhecimento nas redes sociais. 
D) valorizou o isolamento dos indivíduos pela produção de softwares de codificação. 
E) incorpora valores do Iluminismo ao favorecer o compartilhamento de informações e conhecimentos. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/ADP/PPUB/TIC) 32/02- Leia e relacione os textos a seguir. 
 

O Governo Federal deve 
promover a inclusão digital, 
pois a falta de acesso às 
tecnologias digitais acaba por 
excluir socialmente o cidadão, 
em especial a juventude. 
 
Projeto Casa Brasil de inclusão digital começa 
em 2004. In: Mariana Mazza. JB online.  

  
Comparando a proposta acima com a charge, pode-se concluir que 
A) o conhecimento da tecnologia digital está democratizado no Brasil. 
B) a preocupação social é preparar quadros para o domínio da informática. 
C) o apelo à inclusão digital atrai os jovens para o universo da computação. 
D) o acesso à tecnologia digital está perdido para as comunidades carentes. 
E) a dificuldade de acesso ao mundo digital torna o cidadão um excluído social.  
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/ADP/PPUB/TIC/ADAP) 33/02- Leia o texto: 
 
 Exclusão digital é um conceito que diz respeito às extensas camadas sociais que ficaram à margem do fenômeno 
da sociedade da informação e da extensão das redes digitais. O problema da exclusão digital se apresenta como um dos 
maiores desafios dos dias de hoje, com implicações diretas e indiretas sobre os mais variados aspectos da sociedade 
contemporânea. 
 Nessa nova sociedade, o conhecimento é essencial para aumentar a produtividade e a competição global. É 
fundamental para a invenção, para a inovação e para a geração de riqueza. As tecnologias de informação e comunicação 
(TICs) proveem uma fundação para a construção e aplicação do conhecimento nos setores públicos e privados. É nesse 
contexto que se aplica o termo exclusão digital, referente à falta de acesso às vantagens e aos benefícios trazidos por 
essas novas tecnologias, por motivos sociais, econômicos, políticos ou culturais. 
 
Considerando as ideias do texto acima, avalie as afirmações a seguir. 
I. Um mapeamento da exclusão digital no Brasil permite aos gestores de políticas públicas escolherem o público- alvo de 
possíveis ações de inclusão digital. 
II. O uso das TICs pode cumprir um papel social, ao prover informações àqueles que tiveram esse direito negado ou ne-
gligenciado e, portanto, permitir maiores graus de mobilidade social e econômica. 
III. O direito à informação diferencia-se dos direitos sociais, uma vez que esses estão focados nas relações entre os indi-
víduos e, aqueles, na relação entre o indivíduo e o conhecimento. 
IV. O maior problema de acesso digital no Brasil está na deficitária tecnologia existente em território nacional, muito 
aquém da disponível na maior parte dos países do primeiro mundo. 
 
É correto apenas o que se afirma em: 
A) I e II. B) II e IV.  C) III e IV.  
D) I, II e III.  E) I, III e IV.  
 

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/


 
 

ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 
Fábrica de Publicações 

Cel.: (21) 99157-5825 (Claro, wpp), 96730-1942 (Vivo) e 3902-1462 
E-Mail: enadesocial@gmail.com - Site: www.enadesocial.com.br  

  

Material protegido. Reprodução permitida, parcial ou integral, desde que citada a fonte. Registro na FBN/MinC.    130 

#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 04- TEMAS DIVERSOS (DIV) ς 07Q 
. ARTES: Artes 
. ATUAL: Atualidades 
. GEO: Geografia 
. HIST: História 
. LIT: Literatura 
 

 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/DIV/ARTES/ADAP) 34/06- Leia o texto: 
 
TEXTO 1 
 

Maria Bárbara tinha o verdadeiro tipo das velhas maranhenses criadas na fazenda. Tratava muito dos avós, qua-
ǎŜ ǘƻŘƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΦ vǳŀƴŘƻ ŦŀƭŀǾŀ Řƻǎ ǇǊŜǘƻǎΣ ŘƛȊƛŀ άƻǎ ǎǳƧƻǎέ ŜΣ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ǊŜŦŜǊƛŀ ŀ ǳƳ Ƴǳƭŀǘƻ ŘƛȊƛŀ άƻ ŎŀōǊŀέΦ aŀǊƛŀ 
Bárbara tinha grande admiração pelos portugueses, dedicava-lhes um entusiasmo sem limites, preferia-os em tudo aos 
ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎΦ vǳŀƴŘƻ ŀ ŦƛƭƘŀ Ŧƻƛ ǇŜŘƛŘŀ ǇƻǊ aŀƴǳŜƭ tŜŘǊƻǎƻΣ Ŝƴǘńƻ ǇǊƛƴŎƛǇƛŀƴǘŜ ƴƻ ŎƻƳŞǊŎƛƻ Řŀ ŎŀǇƛǘŀƭΣ Ŝƭŀ ŘƛǎǎŜǊŀΥ ά.ŜƳΗ 
!ƻ ƳŜƴƻǎ ǘŜƴƘƻ ŀ ŎŜǊǘŜȊŀ ŘŜ ǉǳŜ Ş ōǊŀƴŎƻΗέ 
 

AZEVEDO, A. O mulato. São Luís: Typografia o Paiz, 1881 (adaptado). 

 
TEXTO 2 
 

A morte brinca com balas nos dedos gatilhos dos meninos. Dorvi se lembrou do combinado, o juramento feito 
em voz uníssona, gritado sob o pipocar dos tiros: 
τ A gente combinamos de não morrer! 

Balas enfeitam o coração da noite. Não gosto de filmes da tevê. Morre e mata de mentira. Aqui, não. Às vezes a 
morte é leve como a poeira. E a vida se confunde com um pó branco qualquer. Às vezes é uma fumaça adocicada en-
chendo o pulmão da gente. 
 

EVARISTO, C. Olhos d´agua. Rio de Janeiro: Pallas. Fundação Biblioteca Nacional, 2016 (adaptado). 

 
TEXTO 3 

 

 
h /Ǌƛŀ Ş ǳƳŀ ǊŜƭŜƛǘǳǊŀ Řŀ ǇƛƴǘǳǊŀ άh aŜǎǘƛœƻέ ŘŜ /ŃƴŘi-

do Portinari. Em sua obra, Del Nunes personifica a identidade 
do jovem brasileiro das periferias do Brasil. Oriundo de São Cris-
tóvão, bairro periférico de Salvador, o artista transmite em suas 
produções a essência da cultura preta, cria e recria momentos 
do povo negro apagados pela história, divulgando-as nas redes 
sociais. 

 
 
 

 
 
 
 
<= DEL NUNES. O Cria. Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/CgCSOKegX4J/. Acesso em: 13 jun. 2023. 
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A partir das informações apresentadas e tendo em vista a possibilidade das várias manifestações culturais estabelece-
rem relação com a construção da memória e a definição da identidade cultural de um povo, avalie as afirmações a se-
guir. 
I. Os trechos das obras apresentadas nos textos 1 e 2 e a ressignificação artística proposta no texto 3 resgatam uma 
reflexão acerca da condição histórica da maioria da população brasileira. 
II. Ao longo do processo histórico de constituição da identidade do povo brasileiro, o convívio cooperativo e cordial en-
tre as diferentes culturas contribuiu para a integração e o respeito às diferenças étnicas e religiosas. 
III. A produção de conteúdo artístico que proponha a reflexão sobre a condição social da população negra provoca a 
quebra do silenciamento imposto pelo processo de segregação historicamente promovido pelo processo de coloniza-
ção. 
IV. A arte expressa no texto 3, ao imitar uma obra clássica de Portinari, apresenta limitação na promoção do empode-
ramento da população afrodescendente, provocando um acirramento cultural. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) II. B) IV. C) I e III. 
D) I e IV. E) II e III.  
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/DIV/ARTES) 35/ 08- O filósofo alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900), talvez o pen-
sador moderno mais incômodo e provocativo, influenciou várias gerações e movimentos artísticos. O Expressionismo, 
que teve forte influência desse filósofo, contribuiu para o pensamento contrário ao racionalismo moderno e ao traba-
lho mecânico, através do embate entre a razão e a fantasia. As obras desse movimento deixam de priorizar o padrão 
de beleza tradicional para enfocar a instabilidade da vida, marcada por angústia, dor, inadequação do artista diante 
da realidade. Das obras a seguir, a que reflete esse enfoque artístico é: 
 

A) 

 
Homem idoso na pol-
trona Rembrandt van 
Rijn ς Louvre, Paris. 
Disponível em: 
http://www.allposters
.com 

B) 

 
Figura e borbole-
ta Milton Dacosta 
Disponível em: 
http://www.unes
p.br 

C)  

 
O grito ς Edvard 
Munch ς Museu 
Munch, Oslo Dispo-
nível em: 
http://members.cox
.net 

D) 

 
Menino mordido por 
um lagarto Michelange-
lo Merisi (Caravaggio) 
National Gallery, Lon-
dres Disponível em: 
http://vr.theatre.ntu.e
du.tw 

E) 

 
Abaporu ς Tarsila do 
Amaral Disponível em: 
http://tarsiladoamaral.c
om.br 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/DIV/ARTES/ADAP) 36/02- Analise  a f2igura: 
 

 
 

CAMPOS, A. Despoesia. São Paulo: Perspectiva, 1994 (adaptado). 
 

Augusto de Campos é um artista concretista brasileiro cuja poética estabelece a relação de diálogo entre o as-
pecto visual, sonoro e tátil do texto verbal. 
 
Com base no poema apresentado, avalie as afirmações a seguir. 
I. O aspecto sensorial é construído por meio da exploração da dimensão visual das palavras, sendo a imagem um ele-
mento essencial do texto. 
II. O artista utiliza técnicas de diagramação, harmonizando os componentes gráficos e espaciais, que se transformam em 
elementos de construção de sentidos diversos. 
III. A impressão de movimento caótico cria o efeito de uma espécie de big-bang que atua sobre ambas as palavras: po-
ema e bomba. 
IV. A utilização do espaço é secundária para a construção de sentidos da obra, já que a palavra escrita, nesse caso, é 
suficiente para a leitura do poema. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) II e IV, apenas. C) III e IV, apenas. 
D) I, II e III, apenas. E) I, II, III e IV.  
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/DIV/ARTES/ADAP) 37/07- Analise a figura: 
 

 
 

Colecção Roberto Marinho. Seis décadas da arte moderna 
brasileira. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1989. p. 53. 

 
! άŎƛŘŀŘŜέ ǊŜǘǊŀǘŀŘŀ ƴŀ ǇƛƴǘǳǊŀ ŘŜ !ƭōŜǊǘƻ Řŀ ±ŜƛƎŀ DǳƛƎƴŀǊŘ Ŝǎǘł ǘŜƳŀǘƛȊŀŘŀ ƴƻǎ ǾŜǊǎƻǎ 

A) Por entre o Beberibe, e o oceano 
Em uma areia sáfia, e lagadiça 
Jaz o Recife povoação mestiça, 
Que o belga edificou ímpio tirano. 
 
Gregório de Matos. Obra poética. Ed. James 
Amado. Rio de Janeiro: Record, v. II, 1990. p. 1.191. 

B) Repousemos na pedra de Ouro Preto, 
Repousemos no centro de Ouro Preto: 
São Francisco de Assis! igreja ilustre, acolhe, 
À tua sombra irmã, meus membros lassos. 
 
Murilo Mendes. Poesia completa e prosa. Org. Luciana 
Stegagno Picchio. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994, p. 
460. 

 

C) Bembelelém 
Viva Belém! 
Belém do Pará porto moderno integrado na equatorial 
Beleza eterna da paisagem 
Bembelelém 
Viva Belém! 
 
Manuel Bandeira. Poesia e prosa. Rio 
de Janeiro: Aguilar, v. I, 1958, p. 196. 

D) Bahia, ao invés de arranha-céus, cruzes e cruzes 
De braços estendidos para os céus, 
E na entrada do porto, 
Antes do Farol da Barra, 
O primeiro Cristo Redentor do Brasil! 
 
Jorge de Lima. Poesia completa. Org. Alexei 
Bueno. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1997. p. 211. 

 

 

E) No cimento de Brasília se resguardam 
maneiras de casa antiga de fazenda, 
de copiar, de casa-grande de engenho, 
enfim, das casaronas de alma fêmea. 
 
João Cabral Melo Neto. Obra completa. Rio 
de Janeiro: Nova Aguilar, 1994, p. 343. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/DIV/LIT/ADAP) 38/01- Leia o texto: 
 

O escritor Machado de Assis (1839-1908), cujo centenário de morte está sendo celebrado no presente ano, re-
tratou na sua obra de ficção as grandes transformações políticas que aconteceram no Brasil nas últimas décadas do 
século XIX. 

O fragmento do romance Esaú e Jacó, a seguir transcrito, reflete o clima político-social vivido naquela época. 
  
 Podia ter sido mais turbulento. Conspiração houve, decerto, mas uma barricada não faria mal. Seja como for, 
venceu-se a campanha. (...) Deodoro é uma bela figura. (...) 
 Enquanto a cabeça de Paulo ia formulando essas idéias, a de Pedro ia pensando o contrário; chamava o movi-
mento um crime. 
 τ Um crime e um disparate, além de ingratidão; o imperador devia ter pegado os principais cabeças e mandá-
los executar. 

ASSIS, Machado de... : . Rio de Janeiro: Nova Aguilar, Esaú e Jacó In Obra completa 1979. v. 1, cap. LXVII (Fragmento). 
 
Os personagens a seguir estão presentes no imaginário brasileiro, como símbolos da Pátria. 

I 

 
Disponível em: 

www.morcegolivre.vet.br 

II 

 
ERMAKOFF, George. Rio de Janei-

ro, 1840-1900: Uma crônica 
fotográfica. Rio de Janeiro: G. 

Ermakoff Casa Editorial, 2006, p. 
189. 

III 

 
ERMAKOFF, George. Rio 
de Janeiro, 1840-1900: 

Uma crônica fotográfica. 
Rio de Janeiro: G. Erma-
koff Casa Editorial, 2006, 

p.38. 

IV 

 
LAGO, Pedro Corrêa do; 
BANDEIRA, Júlio. Debret 
e o Brasil: Obra completa 
1816-1831. Rio de Janei-
ro: Capivara, 2007, p. 78. 

V 

 
LAGO, Pedro Corrêa 
do; BANDEIRA, Júlio. 

Debret e o Brasil: 
Obra completa 

1816-1831. Rio de 
Janeiro: Capivara, 

2007, p. 93. 

 
Das imagens acima, as figuras referidas no fragmento do romance Esaú e Jacó são 
A) I e III. 
B) I e V. 
C) II e III. 
D) II e IV. 
E) II e V. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/DIV/LIT/ADAP) 39/01- Leia o texto: 
  

Retrato de uma princesa desconhecida 
 

Para que ela tivesse um pescoço tão fino 
Para que os seus pulsos tivessem um quebrar de caule 

Para que os seus olhos fossem tão frontais e limpos 
Para que a sua espinha fosse tão direita 

E ela usasse a cabeça tão erguida 
Com uma tão simples claridade sobre a testa 

Foram necessárias sucessivas gerações de escravos 
De corpo dobrado e grossas mãos pacientes 
Servindo sucessivas gerações de príncipes 

Ainda um pouco toscos e grosseiros 
Ávidos cruéis e fraudulentos 

Foi um imenso desperdiçar de gente 
Para que ela fosse aquela perfeição 

Solitária exilada sem destino 
 

ANDRESEN, S. M. B. Dual. Lisboa: Caminho, 2004. p. 73. 

 
No poema, a autora sugere que 
A) os príncipes e as princesas são naturalmente belos. 
B) os príncipes generosos cultivavam a beleza da princesa. 
C) a beleza da princesa é desperdiçada pela miscigenação racial. 
D) o trabalho compulsório de escravos proporcionou privilégios aos príncipes. 
E) o exílio e a solidão são os responsáveis pela manutenção do corpo esbelto da princesa. 
 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/DIV/HIST) 40/ 05- A foto a seguir, da americana Margaret Bourke-White (1904-71), 
apresenta desempregados na fila de alimentos durante a Grande Depressão, que se iniciou em 1929. 
 

 
STRICKLAND, Carol; BOSWELL, John. Arte Comentada: da 

pré-história ao pós-moderno. Rio de Janeiro: Ediouro [s.d.]. 

Além da preocupação com a perfeita 
composição, a artista, nessa foto, revela 
A) a capacidade de organização do opera-
riado. 
B) a esperança de um futuro melhor para 
negros. 
C) a possibilidade de ascensão social uni-
versal. 
D) as contradições da sociedade capitalis-
ta. 
E) o consumismo de determinadas clas-
ses sociais. 
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 05- ÉTICA & RESP SOCIOAMBIENTAL (RESA) ς 25Q 
 
. ÉTICA: Ética Pública e Privada 
. RSE: Responsabilidade Social 
. RSA: Responsabilidade Ambiental 
 

 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/RESA/RSE/ENTES/ADAP) 41/02- Leia o texto: 
 

Com a globalização da economia social por meio das organizações não governamentais, surgiu uma discussão do 
conceito de empresa, de sua forma de concepção junto às organizações brasileiras e de suas práticas. Cada vez mais, é 
necessário combinar as políticas públicas que priorizam modernidade e competividade com o esforço de incorporação 
dos setores atrasados, mais intensivos de mão de obra. 
 

Disponível em: <http://unpan1.un.org>. Acesso em: 4 ago. 2014 (adaptado). 

 
A respeito dessa temática, avalie as afirmações a seguir. 
I. O terceiro setor é uma mistura dos dois setores econômicos clássicos da sociedade: o público, representado pelo Es-
tado, e o privado, representado pelo empresariado em geral. 
II. É o terceiro setor que viabiliza o acesso da sociedade à educação e ao desenvolvimento de técnicas industriais, eco-
nômicas, financeiras, políticas e ambientais. 
III. A responsabilidade social tem resultado na alteração do perfil corporativo e estratégico das empresas, que têm re-
formulado a cultura e a filosofia que orientam as ações institucionais. 
 
Está correto o que se afirma em   
A) I, apenas. 
B) II, apenas. 
C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/RESA/RSE/IND) 42/ 07- Analise o gráfico: 
 

 
Disponível em http://www.ipea.gov.br 

          Apesar do progresso verificado nos últimos anos, o 
Brasil continua sendo um país em que há uma grande desi-
gualdade de renda entre os cidadãos. Uma forma de se 
constatar este fato é por meio da Curva de Lorenz, que for-
nece, para cada valor de x entre 0 e 100, o percentual da 
renda total do País auferido pelos x% de brasileiros de me-
nor renda. Por exemplo, na Curva de Lorenz para 2004, 
apresentada ao lado, constata-se que a renda total dos 60% 
de menor renda representou apenas 20% da renda total.  
 
De acordo com o mesmo gráfico, o percentual da renda 
total correspondente aos 20% de maior renda foi, aproxi-
madamente, igual a 
A) 20%. 
B) 40%. 
C) 50%. 
D) 60%. 
E) 80%. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/RESA/RSE/ONU/ODS/ADAP) 43/08- Leia o texto: 
 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) compõem uma agenda mundial adotada durante a Cúpula 
das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável, em setembro de 2015. Nessa agenda, representada na figura 
a seguir, são previstas ações em diversas áreas para o estabelecimento de parcerias, grupos e redes que favoreçam o 
cumprimento desses objetivos. 
 

 
Disponível em: <http://www.stockholmresilience.org>. Acesso em: 26 set. 2017 (adaptado). 

 
Considerando que os ODS devem ser implementados por meio de ações que integrem a economia, a sociedade e a bios-
fera, avalie as afirmações a seguir. 
I. O capital humano deve ser capacitado para atender às demandas por pesquisa e inovação em áreas estratégicas para 
o desenvolvimento sustentável. 
II. A padronização cultural dinamiza a difusão do conhecimento científico e tecnológico entre as nações para a promo-
ção do desenvolvimento sustentável. 
III. Os países devem incentivar políticas de desenvolvimento do empreendedorismo e de atividades produtivas com ge-
ração de empregos que garantam a dignidade da pessoa humana. 
 
É correto o que se afirma em  
A) II, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) I e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/RESA/RSA/DS) 44/07- A definição de desenvolvimento sustentável mais usualmente 
utilizada é a que procura atender às necessidades atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras. O 
mundo assiste a um questionamento crescente de paradigmas estabelecidos na economia e também na cultura políti-
ca. A crise ambiental no planeta, quando traduzida na mudança climática, é uma ameaça real ao pleno desenvolvi-
mento das potencialidades dos países. (...) O Brasil está em uma posição privilegiada para enfrentar os enormes desa-
fios que se acumulam. Abriga elementos fundamentais para o desenvolvimento: parte significativa da biodiversidade 
e da água doce existentes no planeta; grande extensão de terras cultiváveis; diversidade étnica e cultural e rica varie-
dade de reservas naturais. (...) O campo do desenvolvimento sustentável pode ser conceitualmente dividido em três 
componentes: sustentabilidade ambiental, sustentabilidade econômica e sustentabilidade sociopolítica. 
 
Nesse contexto, o desenvolvimento sustentável pressupõe 
A) a preservação do equilíbrio global e do valor das reservas de capital natural, o que não justifica a desaceleração do 
desenvolvimento econômico e político de uma sociedade. 
B) a redefinição de critérios e instrumentos de avaliação de custo-benefício que reflitam os efeitos socioeconômicos e 
os valores reais do consumo e da preservação. 
C) o reconhecimento de que, apesar de os recursos naturais serem ilimitados, deve ser traçado um novo modelo de 
desenvolvimento econômico para a humanidade. 
D) a redução do consumo das reservas naturais com 
a consequente estagnação do desenvolvimento econômico e tecnológico. 
E) a distribuição homogênea das reservas naturais entre as nações e as regiões em nível global e regional. 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/RESA/RSA/MAB/ADAP) 45/ 02- Leia o texto: 
 

Quando o homem não trata bem a natureza, a 
natureza não trata bem o homem. 

 

 
 
Depreende-se dessa imagem a 
A) atuação do homem na clonagem de animais pré-históricos. 
B) exclusão do homem na ameaça efetiva à sobrevivência do planeta. 
C) ingerência do homem na reprodução de espécies em cativeiro. 
D) mutação das espécies pela ação predatória do homem. 
E) responsabilidade do homem na manutenção da biodiversidade. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/RESA/RSA/MAB/ADAP) 46/10- Leia o texto: 
 

A forte inserção brasileira no comércio internacional e a crescente preocupação mundial com os problemas am-
bientais desafiam o Brasil para construir uma política de integração entre o setor produtivo e o meio ambiente. 
 

Disponível em: <http://www.mma.gov.br>. Acesso em: 17 jul. 2017 (adaptado). 

 
O meio ambiente é fornecedor de matéria-prima e, ao mesmo tempo, receptor de resíduos oriundos das ativi-

dades produtivas, o que deve  ser  necessariamente  considerado  para o estabelecimento de políticas ambientais e 
econômicas mais eficientes na gestão e uso dos recursos naturais. 
 

MOURA, A. M.; ROMA, J. C.; SACCARO, N. Problemas econômicos, soluções ambientais. 
 .ƻƭŜǘƛƳ ǊŜƎƛƻƴŀƭΣ ǳǊōŀƴƻ Ŝ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ. Brasília: Ipea, n. 15, jul./dez. 2015 (adaptado). 

 
A partir desses textos, avalie as afirmações a seguir. 
I. Os benefícios da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos são de difícil valoração econômica. 
II. As mudanças climáticas resultantes da emissão de gases de efeito estufa têm gerado oportunidades para o desenvol-
vimento e a utilização de fontes renováveis de energia, como alternativas ao uso de combustíveis fósseis. 
III. A degradação ambiental pode ocasionar limitações ao crescimento econômico sustentável. 
IV. A geração de riqueza e desenvolvimento sem a elevação do padrão de consumo dos recursos naturais constitui im-
pedimento para o crescimento de países em desenvolvimento. 
V. Os tratados internacionais ambientais exigem entrelaçamento entre lucros obtidos, desenvolvimento social de comu-
nidades tradicionais e conservação dos ecossistemas. 
 
É correto apenas o que se afirma em  
A) I e IV. B) I e V. C) II, III e IV. 
D) I, II, III e V. E) II, III, IV e V.  
 

(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/RESA/RSA/ACV/ADAP) 47/35- Leia o texto: 
 

Iniciativas para sustentabilidade vêm sendo uma preocupação mundial. A Organização das Nações Unidas, em 
seu Programa para o Meio Ambiente, aborda os esforços que as organizações devem fazer, em todas suas decisões e 
atividades, com foco na sustentabilidade. Nesse programa, uma das recomendações é a adoção e prática da Avaliação 
do Ciclo de Vida (ACV) do Produto. 
 

Disponível em:<http://www.unep.org>. Acesso em: 05 ago. 2014 (adaptado). 

 
bƻ .ǊŀǎƛƭΣ ŀ wŜǎƻƭǳœńƻ ƴɕ лпΣ ŘŜ мр ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлмлΣ Řƻ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻΣ LƴŘǵǎǘǊƛŀ Ŝ /o-

mércio Exterior, dispõe sobre a Aprovação do Programa Brasileiro de Avaliação do Ciclo de Vida. 
 

Disponível em:<http://www.inmetro.gov.br>.  Acesso em: 05 ago. 2014 (adaptado). 

 
A respeito das características e princípios da Avaliação do Ciclo de Vida do Produto, avalie as afirmações a seguir. 
I. Permite a quantificação das emissões ambientais ou a análise do impacto ambiental de um produto. 
II. É utilizada para comparar o impacto ambiental de diferentes produtos com similar função. 
III. A avaliação do impacto ambiental de um produto é considerada desde a fase de montagem até o seu final de vida. 
IV. A fase de inventário consiste na realização de um levantamento quantificado de dados de todas as emissões das 
entradas (insumos e energia) e saídas (produtos e subprodutos). 
V. As fases que compõem um estudo de ACV são: prospecção de materiais; definição de objetivo e escopo; análise de 
inventário; avaliação de impacto e interpretação. 
 
É correto apenas o que se afirma em   
A) I e III. B) II e V. C) I, II e IV. 
D) I, III, IV e V. E) II, III, IV e V.  
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/RESA/RSA/ACV) 48/27- bƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ǇǊƻŘǳǘƛǾŀǎ ŀƎǊƻƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎΣ ŀ ά!ƴłƭi-
ǎŜ Řƻ /ƛŎƭƻ ŘŜ ±ƛŘŀέ Ş ǳƳ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ƳŞǘƻŘƻǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻǎ ƛƳǇŀŎǘƻǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ ŘŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ 
processos de trabalho. Uma análise simplificada do ciclo de vida da cachaça comparou casos de produtores industriais 
e de produtores artesanais. A análise contemplou as seguintes etapas: colheita da cana-de-açúcar, moagem, fermen-
tação, destilação e homogeneização até a etapa em que o produto está pronto para distribuição. No produtor indus-
trial, a cachaça destilada é transportada desde várias áreas para um local central, para a homogeneização. Os dados 
relativos às emissões de CO2 e de material particulado estão listados na tabela seguinte. 
 

Dióxido de carbono e material particulado emitidos por dia durante o processo de fabricação da cachaça 
Valores totais (Kg) 

 

- Fermentação CO2 Queima do bagaço CO2 Total de CO2 emitido Material particulado 

Produtor artesanal 640 2. 243,2 2.883,2 43,29 

Produtor industrial 192.000 672.960 883.814,2 13 249,31 

 
Valores (kg) por unidade funcional - 1 litro de cachaça 

Produtor artesanal 0,3657 1,2818 1,6475 0,0247 

Produtor industrial 0,3491 1,2236 1,6882 1,5516 
NIGRI, E.L.; ROMEIRO FILHO, E.; ROCHA, S.D.F.; FARIA, P.E. Comparando processos industriais e artesanais: uma aplicação da análise simplificada 

do ciclo de vida na produção de cachaça. São Carlos, out. 2010. XXX Encontro Nacional de Engenharia de Produção. 

 
Considerando a situação descrita, avalie as seguintes afirmativas. 
I. O impacto gerado por tonelada produzida entre pequenos produtores é menor que nos grandes produtores. 
II. Quanto maior o volume de produção de um insumo ou produto, maior o impacto gerado ao ambiente. 
III. A comparação entre impactos ambientais gerados em processos industriais e artesanais varia de acordo com suas 
especificidades. 
IV. O aumento da necessidade de transporte entre as unidades da cadeia de produção e consumo agrava o impacto 
ambiental. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II.  
B) I e III.  
C) II e IV. 
D) I, III e IV. 
E) II, III e IV. 
 

(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/RESA/RSA/ENERGIA/ADAP) 49/16- Leia o texto: 
 

Em uma campanha publicitária que visa à redução do consumo de energia elétrica em residências, identificam-
se as recomendações a seguir: 
ω ǎǳōǎǘƛǘǳŀ ƭŃƳǇŀŘŀǎ ƛƴŎŀƴŘŜǎŎŜƴǘŜǎ ǇƻǊ ŦƭǳƻǊŜǎŎŜƴǘŜǎ ŎƻƳǇŀŎǘŀǎ ƻǳ ƭŃƳǇŀŘŀǎ ŘŜ [95Τ  
ω ŜǾƛǘŜ ǳǎŀǊ ƻ ŎƘǳǾŜƛǊƻ ŜƭŞǘǊƛŎƻ ŎƻƳ ŀ ŎƘŀǾŜ ƴŀ Ǉƻǎƛœńƻ ƛƴǾŜǊƴƻ ƻǳ ǉǳŜƴǘŜΤ 
ω ŀŎǳƳǳƭŜ ƎǊŀƴŘŜ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊƻǳǇŀ ǇŀǊŀ ǎŜǊ ǇŀǎǎŀŘŀ a ferro elétrico de uma só vez;  
ω ŜǾƛǘŜ ƻ ǳǎƻ ŘŜ ǘƻƳŀŘŀǎ ƳǵƭǘƛǇƭŀǎ ǇŀǊŀ ƭƛƎŀǊ ǾłǊƛƻǎ ŀǇŀǊŜƭƘƻǎ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜΤ 
ω ǳǘƛƭƛȊŜΣ ƴŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ ŜƭŞǘǊƛŎŀΣ Ŧƛƻǎ ŘŜ ŘƛŃƳŜǘǊƻǎ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀŘƻǎ Łǎ ǎǳŀǎ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜǎΦ 
 
A característica comum a essas recomendações é a proposta de economizar energia por intermédio da redução 
A) da potência de aparelhos e dispositivos elétricos. 
B) do tempo de utilização de aparelhos e dispositivos elétricos. 
C) do consumo de energia elétrica convertida em energia térmica. 
D) do consumo de energia elétrica por correntes de fuga. 
E) do consumo de energia térmica convertida em energia elétrica. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/RESA/RSA/ENERGIA/ADAP) 50/16- Leia o texto: 
 

Uma indústria de blocos cerâmicos pretende utilizar queima de biomassa resultante de resíduos de madeira, pa-
ra gerar energia térmica para seus fornos, que, atualmente, utilizam gás natural. Tal iniciativa poderá reduzir o consumo 
de combustível, porém será necessário um investimento no valor de 20% do consumo/ano atual de combustível, visan-
do à adaptação dos fornos. Além disso, o transporte anual dos resíduos da fonte geradora até a indústria irá custar 5% 
Řƻ ŎƻƴǎǳƳƻκŀƴƻ ŀǘǳŀƭ ŘŜ ŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƭΦ 9ǎǘƛƳŀҍǎŜ ǉǳŜ Ŝǎǎŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ǇǊƻƳƻǾŀ ǳƳŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀΣ ƴƻ ŎƻƴǎǳƳƻκŀƴƻ ŀǘǳŀƭ 
de combustível, de 10% ao ano. 
 
A partir da situação descrita, avalie as afirmações a seguir. 
I. A partir do quinto ano, a indústria começaria a ter benefícios econômicos. 
II. Na proposta apresentada, a indústria substituiria o combustível atual por uma fonte de energia com menor produção 
e emissão de partículas devido ao processo de combustão (particulados). 
III. Na proposta apresentada, a indústria substituiria o combustível atual por uma fonte renovável de energia. 
IV. O valor do investimento supera os benefícios promovidos com a economia de combustível durante os 5 primeiros 
anos. 
 
É correto apenas o que se afirma em  
A) II. 
B) IV. 
C) I e II. 
D) I e III. 
E) III e IV. 
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/RESA/RSA/ENERGIA/ADAP) 51/03- Leia o texto: 
 

O sistema de tarifação de energia elétrica funciona com base em três bandeiras. Na bandeira verde, as condi-
ções de geração de energia são favoráveis e a tarifa não sofre acréscimo. Na bandeira amarela, a tarifa sofre acréscimo 
de R$ 0,020 para cada kWh consumido, e na bandeira vermelha, condição de maior custo de geração de energia, a tarifa 
sofre acréscimo de R$ 0,035 para cada kWh consumido. Assim, para saber o quanto se gasta com o consumo de energia 
de cada aparelho, basta multiplicar o consumo em kWh do aparelho pela tarifa em questão. 
 

Disponível em: <http://www.aneel.gov.br>. Acesso em: 17 jul. 2017 (adaptado). 

 
Na tabela a seguir, são apresentadas a potência e o tempo de uso diário de alguns aparelhos eletroeletrônicos 

usuais em residências. 
 

Aparelho Potência 
(kW) 

Tempo de 
uso diário (h) 

kWh 

Carregador de celular 0,010 24 0,240 

Chuveiro 3.500 W 3,500 0,5 1,750 

Chuveiro 5.500 W 5,500 0,5 2,250 

Lâmpada de LED 0,008 5 0,040 

Lâmpada fluorescente 0,015 5 0,075 

Lâmpada incandescente 0,060 5 0,300 

Modem de internet em stand-by 0,005 24 0,120 

Modem de internet em uso 0,012 8 0,096 

 
Disponível em: <https://www.educandoseubolso.blog.br>. Acesso em: 17 jul. 2017 (adaptado). 

 

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/


 
 

ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 
Fábrica de Publicações 

Cel.: (21) 99157-5825 (Claro, wpp), 96730-1942 (Vivo) e 3902-1462 
E-Mail: enadesocial@gmail.com - Site: www.enadesocial.com.br  

  

Material protegido. Reprodução permitida, parcial ou integral, desde que citada a fonte. Registro na FBN/MinC.    142 

Considerando as informações do texto, os dados apresentados na tabela, uma tarifa de R$ 0,50 por kWh em bandeira 
verde e um mês de 30 dias, avalie as afirmações a seguir. 
I. Em bandeira amarela, o valor mensal da tarifa de energia elétrica para um chuveiro de 3.500 W seria de R$ 1,05, e de 
R$ 1,65, para um chuveiro de 5.500 W. 
II. Deixar um carregador de celular e um modem de internet em stand-by conectados na rede de energia durante 24 
horas representa um gasto mensal de R$ 5,40 na tarifa de energia elétrica em bandeira verde, e de R$ 5,78, em bandei-
ra amarela. 
III. Em bandeira verde, o consumidor gastaria mensalmente R$ 3,90 a mais na tarifa de energia elétrica em relação a 
cada lâmpada incandescente usada no lugar de uma lâmpada LED. 
 
É correto o que se afirma em   
A) II, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) I e III, apenas. 
E) I, II e III. 
 

(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/RESA/RSA/ENERGIA) 52/ 06- Analise o gráfico: 
 

/9b¢wh{ ¦w.!bh{ a9a.wh{ 5h Dw¦th ά9b9wDL!-/L5!59{έ 

 
LE MONDE Diplomatique Brasil. Atlas do Meio Ambiente, 2008, p. 82. 

 
No mapa, registra-se uma prática exemplar para que as cidades se tornem sustentáveis de fato, favorecendo as trocas 
horizontais, ou seja, associando e conectando territórios entre si, evitando desperdícios no uso de energia. Essa prática 
exemplar apóia-se, fundamentalmente, na 
A) centralização de decisões políticas. 
B) atuação estratégica em rede. 
C) fragmentação de iniciativas institucionais. 
D) hierarquização de autonomias locais. 
E) unificação regional de impostos. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/RESA/RSA/AGRO/ADAP) 53/03- Leia o texto: 
 

Na história das civilizações humanas, a agricultura esteve relacionada à origem de um fenômeno que se tornaria 
o marco da economia alimentar: o aumento demográfico. Entretanto, apesar de toda a força civilizatória da agricultura, 
muitos povos tornaram-se vulneráveis por falta de alimentos. 

Mesmo com o aumento do volume de alimentos, o número de indivíduos subnutridos é grande, como demons-
trado pelos dados estatísticos da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO). A análise dos 
dados revela que, até 2014, a quantidade de pessoas desnutridas no mundo estava diminuindo, porém, entre 2015 e 
2017, esse número aumenta. 
 

LIMA, J. S. G. Segurança alimentar e nutricional: sistemas agroecológicos são a mudança que a intensificação ecológica não alcança. 
Ciência e Cultura, v. 69, n. 2, 2017 (adaptado). 

 
Considerando a segurança alimentar e a nutrição no mundo, avalie as afirmações a seguir. 
I. O conceito de segurança alimentar e nutricional admite que a fome e a desnutrição são problemas de oferta adequa-
da e garantia de alimentos saudáveis, respeitando-se a diversidade cultural e a sustentabilidade socioeconômica e am-
biental. 
II. A segurança alimentar e nutricional compreende a produção e a disponibilidade de alimentos, bem como o acesso à 
alimentação adequada e saudável. 
III. A escassez da oferta de alimentos nas últimas décadas decorre da falta de processos de produção e disseminação 
tecnológica que garantam a produção no campo frente às mudanças climáticas. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) III, apenas. C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/RESA/RSA/AGRO/ADAP) 54/05- Leia os textos: 
 

Hidrogéis são materiais poliméricos em forma de pó, grão ou fragmentos semelhantes a pedaços de plástico 
maleável. Surgiram nos anos 1950, nos Estados Unidos da América e, desde então, têm sido usados na agricultura. Os 
hidrogéis ou polímeros hidrorretentores podem ser criados a partir de polímeros naturais ou sintetizados em laborató-
rio. Os estudos com polímeros naturais mostram que eles são viáveis ecologicamente, mas ainda não comercialmente. 

No infográfico abaixo, explica-se como os polímeros naturais superabsorventes, quando misturados ao solo, po-
dem viabilizar culturas agrícolas em regiões áridas. 
 

 
Disponível em: <http://www.revistapesquisa.fapesp.br>.  

Acesso em: 18 jul. 2017 (adaptado). 
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A partir das informações apresentadas, assinale a opção correta. 
A) O uso do hidrogel, em caso de estiagem, propicia a mortalidade dos pés de café. 
B) O hidrogel criado a partir de polímeros naturais deve ter seu uso restrito a solos áridos. 
C) Os hidrogéis são usados em culturas agrícolas e florestais e em diferentes tipos de solos. 
D) O uso de hidrogéis naturais é economicamente viável em lavouras tradicionais de larga escala. 
E) O uso dos hidrogéis permite que as plantas sobrevivam sem a água da irrigação ou das chuvas. 
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/RESA/RSA/AGRO/ADAP) 55/02- Leia o texto: 
 

Segundo o relatório da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura de 2014, a agricultura 
familiar produz cerca de 80% dos alimentos no mundo e é guardiã de aproximadamente 75% de todos os recursos agrí-
colas do planeta. Nesse sentido, a agricultura familiar é fundamental para a melhoria da sustentabilidade ecológica. 
 

Disponível em: <http://www.fao.org>. Acesso em: 29 ago. 2017 (adaptado). 

 
Considerando as informações apresentadas no texto, avalie as afirmações a seguir. 
I. Os principais desafios da agricultura familiar estão relacionados à segurança alimentar, à sustentabilidade ambiental e 
à capacidade produtiva. 
II. As políticas públicas para o desenvolvimento da agricultura familiar devem fomentar a inovação, respeitando o tama-
nho das propriedades, as tecnologias utilizadas, a integração de mercados e as configurações ecológicas. 
III. A maioria das propriedades agrícolas no mundo tem caráter familiar, entretanto o trabalho realizado nessas proprie-
dades é majoritariamente resultante da contratação de mão de obra assalariada. 
 
É correto o que se afirma em   
A) I, apenas. B) III, apenas. C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/RESA/RSA/POL) 56/05- Analise o gráfico: 
 

 
Desmatamento na Amazônia Legal. Disponível em: <www.imazon.org.br/mapas/desmatamento-mensal-2011>.  

Acesso em: 20 ago. 2011. 
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 O ritmo de desmatamento na Amazônia Legal diminuiu no mês de junho de 2011, segundo levantamento feito 
pela organização ambiental brasileira Imazon (Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia). O relatório elabora-
do pela ONG, a partir de imagens de satélite, apontou desmatamento de 99 km² no bioma em junho de 2011, uma re-
dução de 42% no comparativo com junho de 2010. No acumulado entre agosto de 2010 e junho de 2011, o desmata-
mento foi de 1 534 km², aumento de 15% em relação a agosto de 2009 e junho de 2010. O estado de Mato Grosso foi 
responsável por derrubar 38% desse total e é líder no ranking do desmatamento, seguido do Pará (25%) e de Rondônia 
(21%). 

Disponível em: <http://www.imazon.org.br/imprensa/imazon-na-midia>. Acesso em: 20 ago. 2011(com adaptações). 

 
De acordo com as informações do mapa e do texto, 
A) foram desmatados 1 534 km² na Amazônia Legal nos últimos dois anos. 
B) não houve aumento do desmatamento no último ano na Amazônia Legal. 
C) três estados brasileiros responderam por 84% do desmatamento na Amazônia Legal entre agosto de 2010 e junho de 
2011. 
D) o estado do Amapá apresenta alta taxa de desmatamento em comparação aos demais estados da Amazônia Legal. 
E) o desmatamento na Amazônia Legal, em junho de 2010, foi de 140 km2, comparando-se o índice de junho de 2011 ao 
índice de junho de 2010. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/RESA/RSA/POL/ADAP) 57/ 11- Leia o texto: 
 
 O gás ozônio (O3) e os clorofluorcarbonos (CFCs) são exemplos da dificuldade de se classificar uma substância como 
poluente, pois podem trazer benefícios ou prejuízos à sociedade e aos seres vivos. O ozônio, nas camadas mais baixas da at-
mosfera, é tóxico, mas, na estratosfera, absorve radiação ultravioleta (UV) proveniente do Sol, evitando os efeitos nocivos do 
excesso dessa radiação nos seres vivos.  
 Os CFCs apresentam baixa toxicidade e são inertes na baixa atmosfera. Entretanto, quando atingem a estratosfera, são 
decompostos pela radiação UV, liberando átomos e compostos que destroem moléculas de ozônio, sendo, portanto, conside-
rados os principais responsáveis pela destruição do ozônio na estratosfera. 
 
De acordo com as idéias do texto acima, 
A) os CFCs são nocivos ao seres vivos, pois impedem a incidência da radiação ultravioleta na superfície terrestre. 
B) a camada de ozônio é responsável pela maior incidência da radiação ultravioleta na superfície terrestre. 
C) o ozônio e os CFCs são os principais responsáveis pelas mudanças climáticas observadas nos últimos anos. 
D) a camada de ozônio na estratosfera tem sido recuperada devido às interações da radiação ultravioleta com os CFCs. 
E) a camada de ozônio protege os seres vivos do excesso de radiação ultravioleta e pode ser destruída pela ação dos CFCs na 
estratosfera. 

 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/RESA/RSA/POL/ADAP) 58/ 12- Analise a figura: 

 

 
De acordo com a fala do personagem na charge, 
A) meio ambiente e produção industrial são fatores igual-
mente relevantes na discussão sobre ética e desenvolvimen-
to.  
B) a defesa da ética sobrepõe-se ao poder industrial, repre-
sentado, na discussão, por Joana.  
C) os estragos na camada de ozônio têm retardado a im-
plementação de tecnologias voltadas para o desenvolvimen-
to sustentável.  
D) a camada de ozônio ameaça a indústria dos CFCs porque 
o gás O3 reage com o cloro prejudicando a formação dos 
CFCs.  
E) o discurso em defesa da ética na utilização de tecnologias 
estimula o avanço industrial. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/RESA/RSA/POL) 59/15- Analise a figura: 
 

 
Laerte. Brasil. Almanaque de cultura popular. Ano 10, jul./2008, n.º 111, p. 34 (com adaptações). 

 
Paralelamente à mensagem jocosa, existe, na charge acima, outra mensagem subjacente, que remete ao fenômeno 
conhecido como 
A) efeito estufa, observado a partir da Revolução Industrial, o qual corresponde ao aumento da temperatura global da 
Terra. 
B) aquecimento global, que pode causar secas, inundações, furacões, desertificação e elevação dos níveis dos oceanos. 
C) escurecimento global, que é causado pela presença, na atmosfera, de material particulado oriundo da poluição. 
D) mudança sazonal no trajeto das correntes marinhas, que altera o ciclo migratório dos pingüins. 
E) aumento do buraco na camada de ozônio, causado pela presença, na estratosfera, de gases utilizados em sistemas de 
refrigeração. 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/RESA/RSA/POL) 60/ 03- A exposição aos raios ultravioleta tipo B (UVB) causa quei-
maduras na pele, que podem ocasionar lesões graves ao longo do tempo. Por essa razão, recomenda-se a utilização 
de filtros solares, que deixam passar apenas certa fração desses raios, indicada pelo Fator de Proteção Solar (FPS). 
Por exemplo, um protetor com FPS igual a 10 deixa passar apenas 1/10 (ou seja, retém 90%) dos raios UVB. Um prote-
tor que retenha 95% dos raios UVB possui um FPS igual a 
A) 95. B) 90. C) 50. D) 20. E) 5. 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/RESA/RSA/ONU) 61/37X- Analise o texto: 
 

Uma fábrica de mesas de sinuca pretende adotar tecnologias limpas em conformidade com as diretrizes da ONU 
(Rio 92 τ Agenda 21). A mesa tem componentes reaproveitáveis ou recondicionáveis com vidas úteis diversas, como a 
base de granito e a estrutura de madeira. Há componentes de menor vida útil cujo reaproveitamento é mais oneroso 
que a produção de componentes novos e que parecem não representar um perigo para o meio ambiente, como a peça 
de tecido verde, freqüentemente rasgada pelas pontas dos tacos, que reveste a base de granito. 
 

Alfredo Jefferson de Oliveira, 2000 (com adaptações). 

 
Visando à redução do impacto ambiental da produção de mesas de sinuca, com a redução dos desperdícios de material 
e desprezando-se os custos envolvidos, a melhor opção, a longo prazo, para a fábrica é  
A) vender as mesas de sinuca e produzir componentes a serem substituídos durante as manutenções.  
.ύ ŀƭǳƎŀǊ ŀǎ ƳŜǎŀǎ ŘŜ ǎƛƴǳŎŀ ǇƻǊ ǳƳ ǇǊŀȊƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀƻ άǘŜƳǇƻ ƳŞŘƛƻ ŀǘŞ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŦŀƭƘŀέ Řƻǎ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎΣ ǊŜǘƻǊƴŀǊ ŀǎ 
mesas para a fábrica e remanufaturá-las.  
C) vender as mesas de sinuca, em regime de troca, a exemplo das baterias de automóveis, retornando os produtos usa-
dos para a fábrica e remanufaturá-las.  
D) reprojetar os componentes, de modo a aumentar muito a vida útil da mesa.  
E) rever seu processo de produção, reduzindo as perdas de materiais e energia, e vender os rejeitos para empresas reci-
cladoras. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/RESA/RSA/ONU/ADAP) 62/01X- Leia o texto: 
 

O regime internacional de mudanças climáticas, organizado no âmbito do Sistema das Nações Unidas há 24 
anos, constitui, em essência, um arranjo institucional dinâmico e de construção permanente. Criado para facilitar o en-
tendimento e promover a cooperação entre as 195 partes signatárias, é dotado de estrutura jurídica e organizacional 
próprias. A Convenção Quadro das Nações Unidas sobre mudanças climáticas prevê mecanismos para a solução dos 
conflitos e para promoção da cooperação entre os Estados nacionais. 
 

Disponível em: <http://dx.doi.org/10.18623/rvd.v14i29.996>. Acesso em: 22 jul. 2019 (adaptado). 

 
A partir do contexto apresentado, é correto afirmar que a Convenção Quadro das Nações Unidas sobre mudanças climá-
ticas objetiva 
A) estimular atores estatais e não estatais a planejar e a executar conjuntamente programas dedicados a garantir a re-
dução da interferência humana no meio ambiente. 
B) evitar a propagação do efeito estufa por meio da criação de projetos que visem à redução das emissões a partir de 
medidas compensatórias, como plantação de árvores e melhor utilização de recursos naturais. 
C) estabelecer mecanismos flexíveis destinados a permitir que países que não utilizam toda a sua quota prevista de 
emissões vendam o seu excedente a outros que necessitam de limites maiores. 
D) promover o princípio da responsabilidade comum e demandas diferenciadas para permitir que os países desenvolvi-
dos alterem a média global de aumento da temperatura acordada. 
E) assegurar a continuidade dos compromissos para que as metas de redução de emissão mantenham-se regulares e 
estáveis ao longo dos próximos vinte anos. 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/RESA/RSA/IND/ADAP) 63/03- Leia o texto: 
 

Pegada ecológica é um indicador que estima a demanda ou a exigência humana sobre o meio ambiente, consi-
derando-se o nível de atividade para atender ao padrão de consumo atual (com a tecnologia atual). É, de certa forma, 
uma maneira de medir o fluxo de ativos ambientais de que necessitamos para sustentar nosso padrão de consumo. Esse 
indicador é medido em hectare global, medida de área equivalente a 10 000 m². Na medida hectare global, são conside-
radas apenas as áreas produtivas do planeta. A biocapacidade do planeta, indicador que reflete a regeneração (natural) 
do meio ambiente, é medida também em hectare global. Uma razão entre pegada ecológica e biocapacidade do planeta 
igual a 1 indica que a exigência humana sobre os recursos do meio ambiente é reposta na sua totalidade pelo planeta, 
devido à capacidade natural de regeneração. Se for maior que 1, a razão indica que a demanda humana é superior à 
capacidade do planeta de se recuperar e, se for menor que 1, indica que o planeta se recupera mais rapidamente. 
 

Figura: Razão entre a pegada ecológica e a biocapacidade do planeta 

 
Disponível em:<http://financasfaceis.wordpress.com>. Acesso em: 10 ago. 2014. 
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O aumento da razão entre pegada ecológica e biocapacidade representado no gráfico evidencia 
A) redução das áreas de plantio do planeta para valores inferiores a 10 000 m2 devido ao padrão atual de consumo de 
produtos agrícolas. 
B) aumento gradual da capacidade natural de regeneração do planeta em relação às exigências humanas. 
C) reposição dos recursos naturais pelo planeta em sua totalidade frente às exigências humanas. 
D) incapaŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜƎŜƴŜǊŀœńƻ ƴŀǘǳǊŀƭ Řƻ ǇƭŀƴŜǘŀ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ мфсмҍнллуΦ 
E) tendência a desequilíbrio gradual e contínuo da sustentabilidade do planeta. 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/RESA/RSA/SGA) 64/36- As organizações podem controlar os efeitos de suas ações 
sobre o meio ambiente por meio de sistemas de gestão ambiental (SGA). Usam-se indicadores de desempenho ambi-
ental para monitorar e controlar as atividades gerenciais e operacionais, buscando-se a melhoria contínua dos SGA. 
Um estudo de caso, em empresas que já possuíam certificação ambiental (NBR ISO 14001), apresentou resultados 
bem diversificados, conforme exposto na tabela a seguir. 
 

Ramo 
de 

Atuação 

Itens de Aplicação dos Indicadores de Desempenho Ambiental 

Exigências Legais, 
Licenças Obtidas 

Preparação para 
Emergências 

Ações Preventivas e 
Corretivas 

Avaliação de 
Impactos Ambientais 

Papel celulose 1 1 1 1 

Petroquímica 0 0 1 1 

Prestação de 
serviços 

0 0 0 0 

Construção civil 1 0 0 0 

Elétrica/eletrônica 1 1 1 1 

Metalurgia 1 0 0 0 

Alimentício 1 0 0 0 

Tabaco 1 0 1 0 

Têxtil 0 1 0 1 

Transporte 0 1 1 0 

MELO, Daiane Aparecida de, 2006. 

 
Legenda:  
0 ς a empresa não usa indicadores relativos ao item. 
1 ς a empresa usa indicadores relativos ao item. 
 
A partir da análise dessa tabela, um órgão de fiscalização ambiental de um estado da federação pretende introduzir 
melhorias no SGA. O estado atual dos SGAs nas empresas estudadas está em avaliação, para a tomada de decisões so-
bre quais ramos de atuação e itens de aplicação devem ser priorizados para o estabelecimento de um patamar de de-
senvolvimento de um sistema integrado estadual de gestão ambiental. 
 
Considerando-se as informações apresentadas, assinale a opção correta. 
A) O ramo de papel e celulose requer medidas emergenciais, porque as empresas não acompanham seu nível de desen-
volvimento ambiental. 
B) A gestão ambiental no ramos de transportes é uma referência de boas práticas de gestão ambiental para o setor ter-
ciário. 
C) O sistema integrado estadual deve contemplar a dispersão de prioridades nos SGAs instalados nas empresas, visando 
à melhoria do equilíbrio do conjunto de itens de aplicação de indicadores de desempenho ambiental. 
5ύ ¢ƻŘŀǎ ŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŘŜǾŜƳ ǇǊƛƻǊƛȊŀǊ ƻ ƛǘŜƳ άŜȄƛƎşƴŎƛŀǎ ƭŜƎŀƛǎΣ ƭƛŎŜƴœŀǎ ƻōǘƛŘŀǎέΣ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎΣ Ǉƻr-
que, no que concerne a esse item, a situação atual é precária para a maioria dos casos estudados. 
E) As empresas do ramo de alimentos devem ser dispensadas da gestão de impactos ambientais dada a boa qualidade 
dos seus SGAs. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/RESA/RSA/LEX/ADAP) 65/20- Leia o texto: 
 

O ciclo de vida de projetos de empreendimentos pode ser dividido em duas fases: planejamento e execução. Na 
fase de planejamento, uma das etapas fundamentais é a avaliação da viabilidade do projeto, principalmente em relação 
aos aspectos técnico-operacional, econômico-financeiro e ambiental. No caso de projetos que apresentem riscos ao 
meio ambiente, o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e a elaboração do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) são 
exigências legais para obtenção do licenciamento ambiental junto ao órgão competente. 
 

WOILER, S.; MATHIAS, t. Projetos: planejamento, elaboração e análise.  
2. ed. São Paulo: Atlas, 2008 (adaptado). 

 
No ciclo de vida de um projeto, conforme exigências legais, uma empresa deve obter licenciamento ambiental na se-
guinte sequência: 
A) licença prévia, licença provisória e licença definitiva. 
B) licença de operação, licença de execução e licença final. 
C) licença prévia, licença de implantação e licença de operação. 
D) licença de implantação, licença prévia e licença de operação. 
E) licença de implantação, licença de operação e licença de execução. 
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 06- PLAN, DECISÃO & MARKETING (PEST) ς 08Q 
 
. PE: Planejamento Estratégico  
. DEC: Processo Decisório 
. MKT: Marketing 
 

 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/PEST/PE/EST) 66/31- Leia o texto: 
 

O compartilhamento de veículos de particulares, também conhecido como a locação de veículos entre particula-
res, é uma alternativa para pessoas que necessitam utilizar um carro e não querem ou não podem adquirí-lo. Nesse 
serviço, o proprietário do veículo, pessoa física, aluga seu veículo para um terceiro. Embora esse seja um serviço prati-
camente desconhecido no Brasil, ele já ocorre em Paris, França. O aluguel é cobrado pelo número de horas ou diárias 
em que o veículo foi utilizado, estando incluído nesse valor um seguro para reduzir os riscos do proprietário. O aluguel é 
intermediado por uma empresa estruturada com o objetivo de reduzir o risco para o proprietário e garantir, por meio 
de tecnologia da informação como sites específicos e GPS, a facilidade de utilização do serviço por parte do interessado. 
Traz como principal vantagem para os usuários tarifas menores que as praticadas nos serviços de taxi e de locação de 
automóveis, em empresas que possuem uma frota para aluguel. Ainda, o usuário tem à sua disposição uma ampla di-
versidade de veículos, possibilitando a escolha que mais se adapte às suas necessidades, sem ter que arcar com gastos 
de manutenção e com impostos sobre o veículo. 
 
Com base no texto e, sob o ponto de vista da viabilidade econômica, avalie as afirmações a seguir. 

I. Ao se comparar esse serviço com a alternativa de compra do veículo, o gasto com manuten-
ção é a variável mais importante nos cálculos. 
II. A compra de um veículo por um usuário passa a ser economicamente vantajosa, em compa-
ração com o serviço de compartilhamento de veículos, a partir de determinado nível de utiliza-
ção (número de horas ou diárias) mais os custos de manutenção e impostos. 
III. O serviço, compartilhamento de veículos, sob o ponto de vista do proprietário do veículo, é 
interessante porque reduz o desperdício por ociosidade causada pelo não uso do veículo. 

É correto o que se 
afirma em 
A)I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 

 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/PEST/PE/EST/PORTER/ADAP) 67/15- Leia o texto: 
 

Atualmente, as organizações estão inseridas em ambientes com mudanças contínuas e, nesse cenário, planejar 
estrategicamente é uma alternativa para que se mantenham competitivas no mercado. A escolha da estratégia correta 
é um dos grandes diferenciais em tempos de crise. 

O quadro a seguir apresenta um conjunto de estratégias que podem ser utilizadas pelas organizações para al-
cançar uma ótima posição no mercado a longo prazo. 
 

 
 

PORTER, M. E. Vantagem competitiva: criando e sustentando um desempenho superior. 7 ed. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1986 (adaptado). 
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Nesse contexto, avalie as afirmações a seguir. 
I. Na estratégia denominada Liderança no custo total, considera-se que a organização tem um escopo amplo e atende a 
muitos segmentos e que suas fontes de vantagens incluem a busca de economias de escala, tecnologia patenteada e 
acesso preferencial a matérias-primas. 
II. Na estratégia denominada Diferenciação, a organização seleciona um ou mais atributos considerados importantes em 
seus segmentos-alvo, posicionando-se singularmente para satisfazer tais atributos. 
III. Quando se utiliza da estratégia denominada Enfoque em custos, a organização procura uma vantagem de custo em 
seu segmento-alvo. 
IV. Na estratégia denominada Enfoque em diferenciação, a organização procura uma vantagem de diferenciação em seu 
segmento-alvo. 
 
É correto o que se afirma em 
A) II, apenas. B) I e III, apenas. C) III e IV, apenas. 
D) I, II e IV, apenas. E) I, II, III e IV.  
 
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/PEST/PE/EST/PORTER/ADAP) 68/25- Leia o texto: 
 

Pressionada pelos preços mais baixos do minério de ferro oferecidos pela mineradora australiana AUS, em 
grande parte pela proximidade geográfica da Austrália em relação à China, a mineradora brasileira BRA (maior exporta-
dora mundial da commodity) divulgou recentemente o acordo com uma grande siderúrgica alemã, para redução do 
preço do minério de ferro fino e das pelotas. Segundo o consenso entre analistas de mercado especializados no setor, 
esse é mais um sinal forte de que a situação do mercado segue prejudicial às mineradoras, visto que as exportações 
chinesas cresceram menos que o esperado este ano, e as vendas para o mercado europeu permaneceram estagnadas. 
 

Disponível em: <https://www.portosenavios.com.br>. Acesso em: 20 jul. 2017 (adaptado). 

 
O caso descrito demonstra uma conjuntura de mercado que caracteriza uma relação causal entre a Estratégia Competi-
tiva Genérica e os critérios competitivos da Estratégia de Produção e Operações das empresas. 
 
A relação causal específica no caso da empresa BRA se estabelece entre 
A) logística e qualidade. B) diferenciação e inovação. 
C) diferenciação e flexibilidade. D) liderança no custo e custos baixos. 
E) globalização e desempenho na entrega.  
 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/PEST/PE/EST/PORTER/ADAP) 69/11- Leia o texto: 
 

No Brasil, os principais produtos fabricados e comercializados por uma empresa são motosserras, roçadeiras e 
aparadores elétricos, cuja produção aproximada é de 50 000 unidades mensais. A empresa também produz cilindros 
para motores, fabricando em torno de 500 000 unidades por mês. 

Quanto à produção de cilindros para motores, identificou-se que a empresa compete na estratégia de liderança 
em custos, pois a produção é de alto volume, visto que esses produtos são destinados tanto para produção dos motores 
dos equipamentos produzidos internamente (motosserras, roçadeiras e aparadores elétricos) quanto para outras em-
presas que utilizam esses produtos no mercado interno e externo. 

Nos mercados agropecuário, de jardinagem e florestal, foi identificado que a empresa compete na estratégia de 
diferenciação. Tratam-se de produtos com valor agregado, que, depois de produzidos, são comercializados diretamente 
aos consumidores em lojas próprias. 
 

PIRAN, F.A.S. et al. Posicionamento estratégico, estratégias de manufatura e gestão de custos: estudo de caso em uma 
 empresa do segmento metalomecânico. Revista Contemporânea de Contabilidade.  

Florianópolis, v. 13, n. 28, p. 81-98, jan./abr., 2016 (adaptado). 
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Com base no texto e na classificação das decisões de estratégias competitivas genéricas, avalie as afirmações a seguir. 
I. A estratégia de liderança em custos baseia-se na obtenção de economia de escala, decorrente do uso dos cilindros em 
uma maior variedade de produtos. 
II. A diversidade de clientes que adquire os cilindros, evidencia que a empresa adota a estratégia competitiva genérica 
baseada no enfoque em custo. 
III. A estratégia de diferenciação pode ser direcionada para alvos amplos ou estreitos, a depender dos segmentos de 
clientes que a empresa pretende alcançar. 
IV. A referida empresa adota estratégia com enfoque na diferenciação, pois comercializa produtos nos mercados agro-
pecuário, de jardinagem e florestal. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. 
B) I e III. 
C) III e IV. 
D) I, II e IV. 
E) II, III e IV. 
 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/PEST/DEC/ADAP) 70/12- Leia o texto: 
 

O gerente da divisão de carros da Pontiac, nos Estados Unidos da América, recebeu uma curiosa carta de recla-
mação de um cliente: 

"(...) Eu posso parecer louco, mas o fato é que nós temos uma tradição em nossa família, que é a de comer sorve-
te depois do jantar. Repetimos este hábito todas as noites, variando apenas o tipo do sorvete, e eu sou o encarregado de 
ir comprá- lo. Sempre que eu compro sorvete de baunilha, quando volto da loja para casa, o carro não funciona. Se com-
pro qualquer outro tipo de sorvete, o carro funciona normalmente." 

Apesar das piadas, um engenheiro da empresa foi encarregado de atender à reclamação. Repetiu a exata rotina 
com o reclamante e constatou que, de fato, o carro só não funcionava quando se comprava sorvete de baunilha. Depois 
de duas semanas de investigação, o engenheiro descobriu que, quando escolhia sorvete de baunilha, o comprador gas-
tava menos tempo, porque esse tipo de sorvete estava bem na frente da loja. Examinando o carro, fez nova descoberta: 
como o tempo de compra era muito menor no caso do sorvete de baunilha, os vapores na tubulação de alimentação de 
combustível não se dissipavam, impedindo que a nova partida fosse instantânea. A partir desse episódio, a Pontiac mu-
dou o sistema de alimentação de combustível, introduzindo alteração em todos os modelos a partir da linha 99. 

Internet: <newsworlds.wordpress.com> (com adaptações). 
 
Suponha que o engenheiro tenha utilizado as seguintes etapas na solução do problema: 
I- fazer testes e ensaios para confirmar quais são as variáveis relevantes; 
II- constatar a natureza sistemática do problema; 
III- criar hipóteses sobre possíveis variáveis significativas; 
IV- propor alterações no sistema em estudo. 
 
Considerando que as etapas I, II e III não estão listadas na ordem em que devem ocorrer, qual é o ordenamento correto 
dessas três etapas? 
A) I, III, II 
B) II, I, III 
C) II, III, I 
D) III, I, II 
E) III, II, I 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/PEST/DEC/ADAP) 71/ 27- Leia o texto: 
 

Uma empresa produz derivados lácteos em sua unidade central, podendo atender clientes de quatro regiões: 
Norte, Sul, Leste e Oeste. Os vendedores Astolfo, Benício, Carlitos e Demóstenes serão alocados, no próximo semestre, 
para atender a essas localidades. A tabela a seguir apresenta o potencial de lucro, em milhões de reais, que pode ser 
gerado pelos vendedores em cada região. Acrescente-se que a empresa não possui recursos para enviar mais de um 
funcionário para atender a cada região. 
 

 Norte Sul Leste Oeste 

Astolfo 17 16 16 20 

Benício 14 13 8 19 

Carlitos 11 19 9 15 

Demóstenes 19 16 13 19 

 
Acerca desse cenário, avalie as afirmações a seguir. 
I. Pelo fato da região Oeste ser a mais lucrativa entre as possíveis alocações, o funcionário Astolfo deverá ser enviado 
para atender essa região. 
II. Pelo fato de ser a opção menos lucrativa entre as possíveis alocações, o funcionário Benício não deverá ser enviado 
para atender a região Leste. 
III. A opção mais lucrativa, entre todas as possíveis alocações, resultará em 73 milhões de reais.  
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) II, apenas. C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 

 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/PEST/MKT/CIM/ADAP) 72/04- Leia os textos: 
 

Sobre a televisão, considere a tirinha e o texto a seguir. 
 
TEXTO 1 
 

 
 

Disponível em: <https://www.coletivando.files.wordpress.com>. Acesso em: 25 jul. 2015. 
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TEXTO 2 
 

A televisão é este contínuo de imagens, em que o telejornal se confunde com o anúncio de pasta de dentes, que 
é semelhante à novela, que se mistura com a transmissão de futebol. Os programas mal se distinguem uns dos outros. O 
espetáculo consiste na própria sequência, cada vez mais vertiginosa, de imagens. 
 

PEIXOTO, N. B. As imagens de TV têm tempo In: NOVAES, A. Rede imaginária: televisão e democracia.  
São Paulo: Companhia das Letras, 1991 (adaptado). 

 
Com base nos textos 1 e 2, é correto afirmar que o tempo de recepção típico da televisão como veículo de comunicação 
estimula a 
A) contemplação das imagens animadas como meio de reflexão acerca do estado de coisas no mundo contemporâneo, 
traduzido em forma de espetáculo. 
B) fragmentação e o excesso de informação, que evidenciam a opacidade do mundo contemporâneo, cada vez mais 
impregnado de imagens e informações superficiais. 
C) especialização do conhecimento, com vistas a promover uma difusão de valores e princípios amplos, com espaço 
garantido para a diferença cultural como capital simbólico valorizado. 
D) atenção concentrada do telespectador em determinado assunto, uma vez que os recursos expressivos próprios do 
meio garantem a motivação necessária para o foco em determinado assunto. 
E) reflexão crítica do telespectador, uma vez que permite o acesso a uma sequência de assuntos de interesse público 
que são apresentados de forma justaposta, o que permite o estabelecimento de comparações. 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/PEST/MKT/PQM/ADAP) 73/17- Leia o texto: 
 

Existem controvérsias acerca da magnitude dos fatores que influenciam o voto do eleitor. Embora, atualmente, 
as pesquisas eleitorais possam ser divulgadas próximo ao dia da eleição, durante muito tempo essa divulgação não era 
permitida sob a alegação de que as mesmas influenciavam a decisão de um tipo particular de eleitor, o qual desejava 
έǾƻǘŀǊ ƴƻ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻ ƎŀƴƘŀŘƻǊέ Ŝ ǘŜƴŘƛŀ ŀ ǾƻǘŀǊ ƴƻǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎ ŎǳƧŀ ǎǳǇƻǎǘŀ ǇǊƻōŀōƛƭƛŘŀŘŜ de vitória é maior, indepen-
dentemente do conteúdo da proposta política apresentada. 

 

 

Considerando que o Candidato B esteja interessado 
no voto do tipo de eleitor mencionado no texto e es-
teja examinando os dois gráficos acima para apresen-
tar, em seu material de propaganda, os resultados de 
uma pesquisa eleitoral, avalie as afirmações que se 
seguem. 
I. Os dois gráficos apresentam resultados diferentes. 
II. Em relação aos objetivos do Candidato B, o gráfico I 
é mais adequado que o II. 
III. A decisão a ser tomada apresenta implicações de 
natureza ética, além das de natureza técnica.  

É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 07- ADM. PRODUÇÃO & AFINS (APO) ς 130Q 
 
. PCP: Adm. Prod. e Planto. Controle 
. SI&TI: Sist. Info. & Tec. Informação 
. HST: Higiene & Seg. do Trabalho 
. QLDE: Gestão da Qualidade 
. MAN: Gestão da Manutenção 
. LOG: Logística de Materiais 
. MAT: Administração de Materiais 
. GPROJ: Gestão de Projetos 
. PI&LI: Plan. Inst. & Loc. Industrial 
. PTRAB: Projeto do Trabalho 
. PPROD: Projeto do Produto 
. INOV: Gestão da Manutenção 
. PO: Pesquisa Operacional 
 

 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/PCP/PLAN/ADAP) 74/17- Leia o texto: 
 

A competência de uma empresa para prever cenários e planejar a produção determina a sua sobrevivência e o 
seu crescimento. 
 
Considerando esse contexto, avalie as afirmações a seguir. 
I. São variáveis para o cálculo da previsão da demanda de uma empresa: dados históricos de vendas e de demanda, pe-
didos e contratos assinados, prognóstico da força de vendas, prognóstico de especialistas e tendências de mercado. 
II. São variáveis para o cálculo da capacidade de produção de uma empresa: maquinário disponível, número de funcio-
nários e de estações de trabalho. 
III. São variáveis para o cálculo dos níveis de estoque de uma empresa: informações sobre promoções e descontos e a 
confiabilidade dos equipamentos. 
 
É correto o que se afirma em 
A) II, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) I e III, apenas. 
E) I, II e III. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/PCP/ATIV) 75/25- Uma microempresa com uma única máquina fabrica produ-
tos sob encomenda. Para essa situação, assinale a opção que contém a regra ou a combinação de regras de prioriza-
ção com melhor desempenho para a alocação dos pedidos de produtos à referida máquina, considerando como medi-
da de desempenho o menor tempo médio de fluxo (permanência) de pedidos na empresa.  
A) Ordem de chegada: primeiro a chegar, primeiro a ser atendido (FCFS: first come first served).  
B) Ordem inversa de chegada: último a chegar, primeiro a ser atendido (LCFS: last come first served).  
C) Menor tempo de processamento: atendimento em ordem crescente de tempo de processamento (SPT: shortest pro-
cessing time).  
D) Prazo de entrega: atendimento em ordem crescente de prazo até entrega (EDD: earliest due date).  
E) Ordem de chegada (FCFS) para o primeiro pedido e ordem inversa de chegada (LCFS) para os demais pedidos. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/PCP/STP/ADAP) 76/ 11- Leia o texto: 
 

O sistema Toyota de produção apresenta-se como uma alternativa mais eficiente ao modelo fordista de produção, 
que explora as vantagens de produção em série. O modelo toyotista consiste em cadeia de suprimentos enxuta, flexível e 
altamente terceirizada, que prevê a eliminação quase total dos estoques e a busca constante pela agilização do processo 
produtivo. 
 

SOBRAL, F.; PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro.  
São Paulo: Pearson, 2013 (adaptado). 

 
O sistema logístico e produtivo conhecido como just in time é uma filosofia de administração da produção baseada 

no modelo Toyota de produção. Esse novo enfoque na administração da manufatura surgiu de uma visão estratégica e 
inovadora das pessoas envolvidas na gestão empresarial, buscando vantagem competitiva por intermédio de uma melhor 
utilização do processo produtivo. 
 
Com base nas informações apresentadas, avalie as afirmações a seguir, a respeito do sistema produtivo just in time. 
I. Estimula o desenvolvimento de melhorias constantes, não apenas dos procedimentos e processos, mas também do ho-
mem dentro da empresa, o que permite desenvolver o potencial humano dentro das organizações e ampliar a base de 
confiança obtida pela transparência e honestidade das ações. 
II. A implementação dos princípios da organização começa pela fábrica e suas repercussões estendem-se por toda a em-
presa, o que caracteriza o princípio da visibilidade, fundamentado no objetivo de tornar visíveis os problemas onde quer 
que possam existir. 
III. Tem como objetivo administrar a manufatura de forma bem simples e eficiente, otimizando o uso dos recursos de capi-
tal, equipamento e mão de obra, o que resulta em um sistema capaz de atender às exigências do cliente, em termos de 
qualidade e prazo de entrega, ao menor custo. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) II, apenas. C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/PCP/STP/ADAP) 77/19- Leia o texto: 
 

O Just in Time (JIT), um dos pilares do Sistema Toyota de Produção, baseia-se no princípio do abastecimento de 
produtos e matérias-primas nas quantidades solicitadas e nos momentos adequados, ou seja, nada deve ser produzido, 
comprado ou transportado sem que seja necessário. Um importante subsistema do JIT é o Kanban. 
 
Nesse contexto, avalie as afirmações a seguir. 
I. O Kanban foi criado para controlar o nível de inventário, a produção e o fornecimento de componentes e, em alguns 
casos, de matéria-prima. 
II. O Kanban apresenta resultados positivos quando aplicado em situações nas quais os estoques das estações de traba-
lho estão desbalanceados. 
III. O e-Kanban é definido como uma variação do Kanban tradicional, em que os cartões são substituídos por sinais ele-
trônicos. 
IV. O sistema Kanban funciona com sistemas produtivos puxados, ou seja, sistemas cuja ordem de produção depende do 
cliente, interno ou externo. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. 
B) II e IV. 
C) III e IV. 
D) I, II e III. 
E) I, III e IV. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/PCP/STP/ADAP) 78/ 29- Leia o texto: 
 

O Sistema Toyota de Produção (STP) é uma filosofia que objetiva a eliminação de desperdícios no processo pro-
dutivo, por meio de ações eficientes, sem interrupções no fluxo e sob a demanda do cliente. 
 
Considerando o STP, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 
I. A troca rápida de ferramentas (TRF) é um dos métodos utilizados para tornar possível a implementação do STP. 
 

PORQUE 
 
II. O método TRF fundamenta-se na premissa de que, quanto menor o tempo de preparação de máquina (setup), menor 
o tamanho do lote econômico. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira, e a asserção II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa, e a asserção II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são proposições falsas. 
 

 

(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/SI&TI/WEB/ADAP) 79/32- Leia o texto: 
 
 

EBay deve pagar pelo menos US$ 2,6 bilhões para adquirir Skype 
 

O site de leilões eBay anunciou que vai comprar a empresa de telefonia VoIP (voz sobre IP) Skype Technologies 
por US$ 2,6 bilhões. A tecnologia oferecida pelo programa Skype permite que os internautas façam ligações via redes de 
dados. O foco do eBay são os leilões online, um mercado que se aproxima de sua saturação. 

A iniciativa de aliar um serviço de telefonia à compra e venda de itens online deve turbinar os negócios do eBay. 
A idéia da compradora é juntar os serviços já oferecidos pela página à tecnologia VoIP para facilitar o processo de nego-
ciações entre os internautas. 
 

Internet: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ 
ult124u18953.shtmL>. Acesso em 7/10/2005 (com adaptações). 

 
A iniciativa do eBay ao comprar a Skype, descrita no texto acima, tem por finalidade estabelecer um novo modelo de 
negócios para o recém-criado modelo de e-marketplace. A idéia desse modelo é diminuir a assimetria de informação de 
modo a reduzir os custos de transação entre os participantes da negociação. Nesse sentido, esse modelo deve ser reali-
zado mediante o(a)  
A) aumento da riqueza de informação (profundidade e grau de detalhamento) e redução do número de compradores 
potenciais.  
B) aumento do alcance da informação (quantidade de pessoas que podem ser conectadas e quantidade de produtos 
que se pode oferecer) e redução do nível de detalhamento sobre o produto.  
C) diminuição do risco de se fazerem negócios pela Internet, uma vez que os participantes da negociação poderão inte-
ragir entre si.  
D) aumento da riqueza de informação envolvida na negociação e o aumento do alcance da informação pelas pessoas 
interessadas no produto.  
E) diminuição do risco de se fazer negócios pela Internet, uma vez que será eliminada a proliferação de vírus nas redes 
de dados. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/SI&TI/COMP) 80/ 20- Pseudocódigo é uma forma genérica de se escrever um 
algoritmo, da forma mais detalhada possível, utilizando-se uma linguagem simples, nativa a quem o escreve, de mo-
do a ser entendida sem necessidade de se conhecer a sintaxe de uma linguagem de programação específica. Apresen-
ta-se abaixo o pseudocódigo de um algoritmo capaz de resolver equações diferenciais da forma 
 

 

 
Freqüentemente encontrada em problemas de modelagem em engenharia. 

 
LER (T1);  

LER (T2);  

LER (N);  

 SE ((T2  > T1)  E (N  > 0))  ENTÃO H 
ă(T2 ï T1) / N;  

Xi  ă x(T1);  

PARA (i  ă 0)  ENQUANTO (i  < N)  FAZ K 

ă H × g(Xi);  

Xi  ă Xi  + K;  

VISUALIZAR  (T1  + i  × H,  Xi);  

i  ă i  + 1; FIM 

PARA 

FIM SE 

 

A) B) C) D) E) 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/APO/SI&TI/COMP) 81/15- hōǎŜǊǾŜ ƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǊ όέǎƻǊǘέύΣ ŜƳ ǇǎŜǳŘƻŎƽŘƛƎƻΣ 
apresentado abaixo. 
 

 
 
Esse programa classifica, em ordem 
A) decrescente, notas de alunos e nomes de alunos de mesma nota. 
B) alfabética crescente, nomes e notas de alunos de mesmo nome. 
C) decrescente, notas de alunos. 
D) alfabética crescente, nomes de alunos. 
E) crescente, notas de alunos. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/SI&TI/SGI/ADAP) 82/35- Uma grande empresa de âmbito nacional deseja ter 
um sistema computacional integrado de gestão de operações e vendas. Tal sistema atenderia a uma ampla gama de 
usuários em muitos locais diferentes e em diferentes níveis hierárquicos. A empresa pretendia desenvolver o sistema 
internamente, mas vários fornecedores especializados em software ofereceram seus produtos para a empresa avaliar 
sua compra. Considerando a situação apresentada, julgue os itens que se seguem. 
I- O software adquirido pela empresa pode ser implantado imediatamente após sua compra, pois adaptações específi-
cas à empresa (customizações) serão desnecessárias. 
II O desenvolvimento interno de um programa é sempre mais caro que a compra do software de um fornecedor espe-
cializado, considerando-se o ciclo de vida total do sistema. 
III- A especificação detalhada de funcionalidades do sistema deve ser feita por pessoal experiente da área de tecnologia 
de informação. 
IV- Hardware e software disponíveis na empresa devem ser considerados no custo, pois pode ser necessária a aquisição 
de novos equipamentos ou software de apoio. 
V- O uso de software livre é uma alternativa de baixo custo que pode ser empregada no caso do desenvolvimento inter-
no do sistema. 
 
Estão certos apenas os itens 
A) I, II e III. B) I, II e IV. C) I, III e V. 
D) II, IV e V. E) III, IV e V.  
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/SI&TI/ERP) 83/26- Uma empresa do ramo de cosméticos vem enfrentando uma 
série de reclamações de clientes, entre as quais as referentes aos atrasos na entrega de produtos e aos erros na emis-
são de notas fiscais. O diretor de operações identificou que as causas das reclamações envolvem os setores de com-
pras, armazenagem, produção, financeiro e vendas e, para solucionar tais problemas, propôs implementar um ERP 
(Enterprise Resource Planning) que permite 
A) retorno financeiro significativo de curto prazo para a empresa. 
B) controle de forma automatizada dos dados e decisões da empresa. 
C) redução do custo de investimento em treinamento dos funcionários para uso do sistema. 
D) envolvimento dos setores de compras, armazenagem e produção separadamente dos setores financeiro e de vendas. 
E) integração dos dados de processos internos em uma base de dados única e consistente, a qual serve de apoio nas 
decisões gerenciais. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/SI&TI/ERP/ADAP) 84/40- Leia o texto: 
 

Mesmo após a implantação de um sistema integrado de gestão do tipo ERP (enterprise resource planning), o di-
retor industrial de uma grande empresa de autopeças não conseguia ter informações úteis para a tomada de decisões 
estratégicas. Toda a compilação de dados era muito trabalhosa e requeria muito tempo de seu staff. O CIO (chief infor-
mation officer) propôs, então, a compra de um novo módulo do fornecedor do sistema integrado de gestão, chamado 
business intelligence (BI). 

Segundo o vendedor, esse módulo atenderia às necessidades de informação para a tomada de decisão em nível 
estratégico. Frente à decisão de investir mais em tecnologia de informação, o diretor industrial refletiu acerca do ocor-
rido, não encontrando, porém, uma solução possível. 
 
Com base na situação descrita acima, assinale a opção que melhor descreve o que provavelmente ocorreu nessa empre-
sa.  
A) Apesar de dada como finalizada pela equipe responsável, a implantação do ERP está incompleta.  
B) O sistema ERP ficou obsoleto antes mesmo de ser terminada sua implantação, sendo necessária a compra de novos 
módulos mais atualizados.  
C) O sistema ERP precisa ser integrado à intranet para atualizar os dados mais rapidamente de forma a fornecer infor-
mação estratégica.  
D) O sistema ERP é um sistema integrado de processamento de transações e não é adequado às necessidades de infor-
mação de nível estratégico. 
E) A escolha do fornecedor do software é crucial para a disponibilidade de informações no nível estratégico. 

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/


 
 

ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 
Fábrica de Publicações 

Cel.: (21) 99157-5825 (Claro, wpp), 96730-1942 (Vivo) e 3902-1462 
E-Mail: enadesocial@gmail.com - Site: www.enadesocial.com.br  

  

Material protegido. Reprodução permitida, parcial ou integral, desde que citada a fonte. Registro na FBN/MinC.    161 

(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/SI&TI/FER/ADAP) 85/30- Leia o texto: 
  
 O EDI, abreviação de Electronic Data Interchange, ou, em português, Intercâmbio Eletrônico dŜ 5ŀŘƻǎΣ άŞ ǳƳ 
ƳŜƛƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎŀ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŜƳǇǊŜǎŀǎΣ ŘŜ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊ ǇŀǊŀ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊΣ ŜƳ ŦƻǊƳŀǘƻǎ ǇŀŘǊńƻέΣ ƻǳ 
ŀƛƴŘŀ όΦΦΦύ άŞ ŀ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎŀ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊŜǎ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎΣ ŘŀŘƻǎ ŜǎǎŜǎ ŜǎǘǊu-
turados deƴǘǊƻ ŘŜ ǇŀŘǊƿŜǎ ǇǊŜǾƛŀƳŜƴǘŜ ŀŎƻǊŘŀŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ǇŀǊǘŜǎΦέ όΦΦΦύ ƻ 95L Ŧƻƛ ǇǊƛƳŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ŀŘƻǘŀŘƻ ƴƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ 
Unidos, na década de 1980, pelos setores de varejo e de transportes, expandindo-se mais tarde para os setores automo-
tivo e farmacêutico, entre outros 
 O processo de implantação da troca eletrônica de dados via EDI na Empresa X teve início entre os anos de 1993 
e 1994. Na unidade pesquisada, esse processo ocorreu no ano de 1996, logo após sua fundação. Naquela época, o pro-
cesso ocorreu sem grandes problemas, pois só havia um cliente conectado com a Empresa X via EDI. No decorrer dos 
anos, novos clientes passaram também a adotar o EDI como forma de comunicação com a Empresa X e, atualmente, a 
maioria dos clientes utiliza esta ferramenta para a troca eletrônica com a empresa. 
 Antes da utilização do EDI, a empresa utilizava principalmente o telefone e o fax em envio de relatórios para a 
comunicação com os clientes e fornecedores. O processo de adoção do EDI na Empresa X originou-se, principalmente, 
devido à exigência de algumas montadoras, que definiram que seus fornecedores deveriam implantar o EDI, se quises-
sem fornecer diretamente para elas. 
 Além das atividades de envio da necessidade de produção pelos clientes, pedido de compra encaminhado aos 
fornecedores e emissão de envio de embarque e nota fiscal, o EDI é utilizado para visualizar a demanda acumulada, o 
que já foi entregue pela empresa, o que está em atraso e os nomes dos clientes que estão esperando para serem aten-
didos. Ele é usado também em atividades como programação de entregas, alteração de pedido, extrato de conta-
corrente, pagamentos etc. 
 
FERREIRA, K.; RIBEIRO, P. Tecnologia da Informação e Logística: os impactos do EDI nas operações logísticas de uma 
empresa do setor automobilístico. In. Anais do XXIII Encontro Nac. de Eng. de Produção - Ouro Preto, 2003 . 
 
Segundo o que explicita estritamente o texto, uma vantagem relevante do EDI é 
A) acesso rápido a fornecedores. B) redução do emprego de papel. 
C) utilização de tecnologia de ponta. D) suporte ilimitado de comunicação. 
E) diminuição da importância dos vendedores.  
 

 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/HST/CONC) 86/32- Gonçalo, torneiro mecânico de uma metalúrgica, em 2006, 
ao tornear uma peça, sofreu um corte profundo no dedo e ficou afastado do trabalho, por um mês, de licença médica, 
sem trabalhar. Ainda em 2006, Gonçalo foi acometido de dengue e ficou afastado do trabalho por duas semanas. Em 
2007, enquanto dirigia seu próprio carro, ao se deslocar para o trabalho, atendeu seu telefone celular, perdeu a con-
centração e bateu no veículo que trafegava à sua frente, ferindo-se com o impacto e obrigando-o a ficar quinze dias 
sem trabalhar. Em 2008, sofreu um escorregão ao caminhar para almoçar no restaurante na própria fábrica, teve 
uma luxação no tornozelo e passou dez dias caminhando com bastante dificuldade. Gonçalo não comunicou esse úl-
timo acidente à fábrica e nem faltou ao trabalho. 
 
Segundo o Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS), são considerados acidentes de trabalho: os típicos; os 
de trajeto; e as doenças ocupacionais. Tendo como referência inicial a situação hipotética apresentada e a classificação 
de acidentes de trabalho do MPAS, assinale a opção correta. 
A) O corte no dedo de Gonçalo, em 2006, foi um acidente de trabalho, com contabilização obrigatória entre os aciden-
tes típicos de trabalho registrados pelo MPAS. 
B) O acidente de Gonçalo durante o deslocamento da casa para o trabalho, em 2007, não foi um acidente de trajeto, 
pois ele dirigia seu próprio carro. 
C) A dengue contraída por Gonçalo deve ser registrada como uma das doenças ocupacionais ocorridas em 2006. 
D) Por Gonçalo continuar trabalhando após a luxação sofrida em 2008, a empresa não precisou comunicar o acidente ao 
órgão competente. 
E) A luxação no tornozelo de Gonçalo, em 2008, caracteriza-se como acidente de trajeto. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/HST/CONC/ADAP) 87/32- Leia o texto: 
 

Uma empresa do setor moveleiro pretende lançar no mercado uma nova linha de produtos que atenda ao crité-
rio de prevenção de acidentes, conforme diretrizes do Ministério do Trabalho, e identificar os riscos potenciais ao ambi-
ŜƴǘŜ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀǊ ǉǳŀƛǎ ƻǎ ƳŜƛƻǎ ǇŀǊŀ ŘƛƳƛƴǳƝҍƭƻǎΦ 5ǳŀǎ ǎƻƭǳœƿŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŦƻǊŀƳ ŀǇƻƴǘŀŘŀǎΥ ŀ 
primeira é o uso de madeira plástica, que é um produto fabricado a partir de plástico reciclado e fibras vegetais, com 
vantagem de ser resistente à umidade; e a segunda é a substituição de resinas químicas derivadas do petróleo por ade-
sivos a base de tanino, extraído de material vegetal, como a casca de acácia negra. 
 
A respeito do conceito e dos princípios de segurança do trabalho, a melhoria da nova resina aplicada ao produto deverá 
ser vista como critério de prevenção para o trabalhador referente 
A) aos fatores relacionados com o ambiente de trabalho, devido à liberação de componentes que podem comprometer 
a saúde do trabalhador. 
B) aos fatores que causam desconforto, aumentam o risco de acidentes e podem causar danos consideráveis à saúde do 
trabalhador no posto de trabalho. 
C) ao enfoque ergonômico para desenvolver postos de trabalho que reduzam as exigências biomecânicas, procurando 
colocar o operador em uma boa postura de trabalho e eliminando os desconfortos. 
D) aos fatores, como a postura adequada do corpo, movimentos corporais, antropometria, necessidade de iluminação, 
ventilação, dimensões de máquinas, ferramentas e, ainda, interações com o ambiente externo. 
E) ao conjunto de fatores interdependentes, materiais ou abstratos, que atuam direta e indiretamente na qualidade de 
vida do trabalhador, em condições ambientais desfavoráveis, como excesso de calor, ruído e vibrações. 
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/HST/CID/ADAP) 88/08- Leia o texto: 
 

O esgotamento profissional, conhecido como Síndrome de Burnout, foi incluído na Classificação Internacional de 
Doenças da Organização Mundial da Saúde (OMS). Essa síndrome, que foi incluída no capítulo de problemas associados 
ao emprego ou ao desemprego, foi descrita como uma síndrome resultante de um estresse crônico no trabalho não 
administrado com êxito e caracterizado por três elementos: sensação de esgotamento, cinismo ou sentimentos negati-
vos relacionados a seu trabalho e eficácia profissional reduzida. A nova classificação, publicada em 2018 e aprovada 
durante a 72ª Assembleia Mundial da OMS, entrará em vigor no dia 1º de janeiro de 2022. A Classificação Internacional 
de Doenças da OMS estabelece uma linguagem comum que facilita o intercâmbio de informações entre os profissionais 
da área da saúde ao redor do planeta. 
 

Disponível em: <https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias 
/afp/2019/05/27/oms-inclui-a-sindrome-de-burnout-na-lista-de-doencas.htm>. 

Acesso em: 06 jul. 2019 (adaptado). 
 
Considerando as informações apresentadas, avalie as afirmações a seguir. 
I. Os programas de formação de lideranças focados na obstinação e na resistência ao erro têm sido eficazes na redução 
da vulnerabilidade a esse tipo de síndrome. 
II. A compreensão dos sintomas de forma isolada do contexto sociocultural dificulta o estabelecimento do chamado 
nexo causal entre trabalho e adoecimento. 
III. As relações de trabalho onde predominam o sentido de realização profissional tendem a reforçar elos de coesão e 
reconhecimento social favoráveis à saúde psíquica. 
IV. A prevalência do protocolo clínico pautado no tratamento medicamentoso é condição determinante para a supera-
ção desse problema de saúde pública. 
 
É correto o que se afirma em  
A) I, apenas. 
B) II e III, apenas. 
C) III e IV, apenas. 
D) I, II e IV, apenas. 
E) I, II, III e IV. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/HST/ERGO) 89/37- Acidentes industriais ocorrem, muitas vezes, devido às inte-
rações inadequadas entre o trabalhador e sua tarefa, máquina e ambiente. Sob o enfoque ergonômico, a ação real-
mente eficaz para reduzir o número de acidentes consiste em  
A) selecionar cuidadosamente os trabalhadores, para cada tipo de tarefa, de acordo com as suas habilidades individuais.  
B) manter o ambiente sempre limpo e bem arejado, removendo todos os obstáculos existentes no piso.  
C) programar pausas para a redução da fadiga, sendo obrigatórios pelo menos 5 minutos de descanso a cada 30 minutos 
de trabalho contínuo.  
D) dimensionar as tarefas, colocando-as dentro dos limites e capacidades da maioria dos trabalhadores.  
E) colocar música no ambiente de trabalho, a fim de reduzir a fadiga e a monotonia e, conseqüentemente, aumentar a 
vigilância dos trabalhadores. 

 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/HST/ERGO/ADAP) 90/14- Leia o texto: 
 

A análise ergonômica busca adaptar as situações de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhado-
res. Conhecer a distância entre o trabalho prescrito (tarefa) e o trabalho real (atividade) é essencial nos projetos do tra-
balho, uma vez que essa distância pode gerar consequências danosas à produtividade e à saúde dos trabalhadores. No 
projeto do trabalho, é importante analisar a margem de manobra resultante da tarefa, os modos operatórios adotados 
na atividade e, consequentemente, a carga de trabalho. 
 

GUÉRIN, F. et al. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da ergonomia. São Paulo: Edgard Blucher, 2001 (adaptado). 

 
Nesse contexto, quando se aumenta a margem de manobra, 
A) a carga de trabalho e os modos operatórios diminuem. 
B) a carga de trabalho e os modos operatórios aumentam. 
C) a carga de trabalho aumenta e os modos operatórios diminuem. 
D) a carga de trabalho diminui e os modos operatórios aumentam. 
E) a carga de trabalho e os modos operatórios se mantém inalterados. 

 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/HST/ERGO) 91/31- Analise a figura abaixo: 
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A figura acima mostra, esquematicamente, os fatores que interagem entre si e que devem ser considerados em um pro-
jeto ergonômico de um posto de trabalho, que visa alcançar um bom desempenho. A partir dessas informações e tendo 
como referência o diagrama apresentado na figura, é correto afirmar que 
I- o mobiliário adequado deve considerar as características da pessoa e da tarefa a ser realizada. 
II- se deve melhorar as condições do ambiente de produção sempre que for necessário e possível. 
III- uma pessoa motivada apresenta desempenho superior, mesmo com as condições ambientais desfavoráveis. 
IV- a pessoa torna-se mais produtiva quando adota postura sentada em vez da postura ereta, em pé. 
 
Estão certos apenas os itens 
A) I e II. B) I e III. C) II e III. 
D) II e IV. E) III e IV  
 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/HST/ERGO/ADAP) 92/ 36- Leia o texto: 
 

No desenvolvimento do trabalho manual feito na posição sentado ou que tenha de ser feito em pé, bancadas, 
mesas, escrivaninhas e painéis devem proporcionar ao trabalhador condições de boa postura, visualização e operação e 
devem atender aos seguintes requisitos mínimos: a) ter altura e características da superfície de trabalho compatíveis 
com o tipo de atividade, com a distância requerida dos olhos ao campo de trabalho e com a altura do assento; b) ter 
área de trabalho de fácil alcance e visualização pelo trabalhador; c) ter características dimensionais que possibilitem 
posicionamento e movimentação adequados dos segmentos corporais. 
 

Disponível em: https://enit.trabalho.gov.br/portal/images/Arquivos_SST/SST_NR/NR-17.pdf (adaptado). 
Acesso em: 31 jun.2019. 

 
Acerca dos mobiliários adequados em postos de trabalhos conforme disposto na Norma Regulamentadora 
n. 17, avalie as afirmações a seguir. 
I. Os assentos utilizados em postos de trabalho devem ter altura fixa, independentemente da estatura do trabalhador e 
da natureza da função exercida. 
II. Os postos de trabalho, em que as atividades são realizadas em pé, devem possuir mobiliário adequado para que o 
trabalhador descanse no próprio posto de trabalho. 
III. O posto de trabalho, em que a atividade puder ser executada na posição sentada, deve ser planejado ou adaptado 
para esta posição. 
IV. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem ter encosto com forma levemente adaptada ao corpo do traba-
lhador, para a proteção de sua região lombar. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. B) II e III. C) III e IV. 
D) I, II e IV. E) I, III e IV.  

 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/HST/ERGO) 93/31- A ergonomia pode trazer contribuições importantes ao pro-
cesso de desenvolvimento de produtos destinados ao consumo de massa, na medida em que possibilita integrar a 
visão dos usuários ao projeto. Estudos de casos em fabricantes de veículos automotivos e de carrocerias de ônibus 
mostraram que, na etapa de projeto de produtos, ocorria o uso rotineiro de ferramentas como bancos de dados an-
tropométricos, softwares para simulação, manequins e mapeamento de pressão. A ergonomia era empregada em 
fases tardias desse processo, para correção, e a integração de aspectos ergonômicos restringia-se a questões relacio-
nadas à antropometria. Registraram-se erros conceituais, por exemplo, no dimensionamento da altura dos assentos 
fixos. Estes dimensionamentos partem de amostras aleatórias da altura popliteal em usuários reais, em diferentes 
percentis antropométricos. Mas, na fase de testes, as empresas pesquisadas utilizavam como elementos da amostra 
apenas profissionais da própria empresa. Considere o critério de não-compressão de tecidos moles e as medidas a 
seguir, utilizadas para dimensionar a altura de assentos, presumindo que as distribuições sejam normais. 
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Altura popliteal 
(cm) 

Percentil 
5% 

Percentil 
50% 

Percentil 
95% 

Desvio- padrão 

Empregados 38,5 45 51,5 3 

Amostra da População de usuários 37 45 53 4 
GREGHI, M. F., ROSSI, T. N., SOUZA, J. B. G., MONTEDO, U. B.; MENEGON, N. L. A integração de aspectos ergonômicos no processo de desenvol-
vimento de produtos de empresas brasileiras do setor de transporte. São Carlos, out./2010. XXX Encontro Nacional de Engenharia de Produção. 

 
Com base nas informações acima, avalie as afirmações a seguir. 
I. A altura do assento pode ser dimensionada em 45 cm, valor da mediana para a altura popliteal dos profissionais da 
empresa e da população. 
II. Considerando-se uma folga de 0,50 desvio-padrão entre a referência de altura popliteal para dimensionamento da 
altura do assento em cadeira fixa, essa altura será aceita como adequada se tiver o valor de 37 cm. 
III. Um dimensionamento adequado da altura do assento em cadeira fixa para a grande maioria dos profissionais da 
empresa será inadequado para a população usuária. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I. 
B) II. 
C) III. 
D) I e II. 
E) I e III. 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/HST/ERGO/ADAP) 94/34- Leia o texto: 
 

Do ponto de vista ergonômico, é sempre desejável a adaptação individual da altura de trabalho. Ao invés de so-
luções improvisadas, como estrados para os pés ou o aumento das pernas das mesas, uma mesa com altura regulável é 
mais recomendável. Na figura abaixo são mostradas as alturas de trabalho desejáveis para atividades em pé, em relação 
à altura das pessoas, sendo que a linha de referência corresponde à altura do cotovelo a partir do chão, que é em média 
1.050 mm para os homens e 980 mm para as mulheres. 
 

 
 
 

KROEMER, K. H. E.; GRANDJEAN, E. aŀƴǳŀƭ ŘŜ ŜǊƎƻƴƻƳƛŀΥ ŀŘŀǇǘŀƴŘƻ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀƻ ƘƻƳŜƳ. 
5 ed. Porto Alegre: Bookman, 2005 (adaptado). 
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Considerando o texto e a figura, avalie as afirmações a seguir. 
I. Durante o trabalho em pé, se há muita exigência de emprego de força, como em trabalhos pesados de montagem, a 
altura da superfície de trabalho deve ser mais baixa: entre 150 e 300 mm abaixo da altura do cotovelo, conforme situa-
ção (c) da figura. 
II. Para um trabalho delicado, por exemplo, desenho, é desejável um apoio dos cotovelos, sendo a altura adequada en-
tre 50 e 100 mm acima da altura do cotovelo, conforme situação (a) da figura. 
III. Para trabalhos manuais realizados em pé, as alturas recomendadas são de 50 a 100 mm abaixo da altura do cotovelo, 
conforme situação (b) da figura. 
IV. Em atividades manuais com necessidade de espaço para ferramentas, materiais e recipientes variados, a altura de 
trabalho adequada é a da situação (c) da figura, em torno de 100 a 150 mm abaixo da altura do cotovelo. 
V. Para trabalhos de precisão, como manuseio de componentes eletrônicos, podem ser consideradas como adequadas 
as situações (a) e (b) da figura, que vão desde 50 mm acima da altura do cotovelo a 50 mm abaixo da altura do cotovelo. 
 
É correto apenas o que se afirma em   
A) I, II e III. B) I, III e IV. C) I, IV e V. 
D) II, III e V. E) II, IV e V.  

 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/HST/RISCO/ADAP) 95/ 38- No esquema apresentado a seguir, estão identifica-
dos cinco ambientes de trabalho de uma instalação industrial. 
 

 
 
Para cada um desses ambientes foram identificados os riscos ambientais listados a seguir. 
. Ambiente A: alto ruído de máquinas e equipamentos; 
. Ambiente B: operação com eletricidade; 
. Ambiente C: radiações ionizantes; 
. Ambiente D: utilização de óleos e lubrificantes; 
. Ambiente E: postura inadequada. 
 
Os riscos mencionados para os ambientes A, B, C, D e E, podem ser classificados no processo de construção de um mapa 
de riscos, respectivamente, como 
A) físico, físico, acidente, físico e ergonômico. 
B) ergonômico, físico, químico, químico e físico. 
C) acidente, acidente, químico, químico e físico. 
D) físico, acidente, químico, ergonômico e físico. 
E) físico, acidente, físico, químico e ergonômico. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/HST/LEX/ADAP) 96/16- Leia o texto: 
 

A ISO 45001:2018, norma de sistemas de gestão de segurança e saúde ocupacional, é uma ferramenta em que 
podem se apoiar organizações públicas e privadas, em casos de sinistros ou situações irregulares, como incêndios e de-
sabamentos. 
 
Considerando os requisitos dessa norma, avalie as afirmações a seguir. 
I. Essa norma, além de um certificado, é, também, uma ferramenta preditiva. 
II. A seção de planejamento e controle operacional da ISO 45001:2018 determina que as empresas certificadas plane-
jem, implementem e controlem procedimentos para os riscos identificados. 
III. A referida norma determina que as empresas certificadas adotem medidas de preparação e resposta a emergências. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) II, apenas. C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 

 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/QLDE/GURUS) 97/ 30- Analise os gráficos abaixo: 
 

 
 

 
A figura I mostra a evolução dos componentes de custos da qualidade ao longo de um período de 17 meses de 

implantação de um programa de qualidade em uma empresa, representados por um gráfico de linhas empilhadas. Os 
custos da qualidade são compostos por quatro parcelas: custos de prevenção (CP); custos de inspeção (CI); custos de 
falha interna (FI) e custos de falha externa (FE). A figura II apresenta o índice de desempenho do custo de qualidade 
(IDCQ), calculado por: 

 
 
Com base apenas nessas figuras, julgue os itens seguintes. 
I- A fase IV indica que o programa de qualidade colocou a empresa em um novo patamar de qualidade, com custos da 
qualidade inferiores em relação ao início do programa. 
II- A maior redução de FE provocou o maior crescimento do IDCQ. 
III- O aumento do CP na fase II provocou aumento de FE na fase II. 
 
Assinale a opção correta. 
A) Apenas um item está certo. 
B) Apenas os itens I e II estão certos. 
C) Apenas os itens I e III estão certos. 
D) Apenas os itens II e III estão certos. 
E) Todos os itens estão certos. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/QLDE/GER) 98/24- O modelo geral de gestão da qualidade tem seus princípios, 
sistemas e ferramentas nos níveis estratégico, tático e operacional, respectivamente. 
 
Nesse contexto, é correto afirmar que o nível tático inclui 
A) custos da qualidade. 
B) gerenciamento da rotina. 
C) ferramentas da qualidade. 
D) gerenciamento das diretrizes. 
E) controle estatístico de processos. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/QLDE/ATEND/ADAP) 99/28- Leia o texto: 
 
O serviço de atendimento a clientes (SAC) de uma empresa M registrou, em seus indicadores de qualidade, um grande 
número de reclamações sobre ruídos em seus produtos, dentro do prazo de garantia. Os técnicos da empresa M consta-
taram que tais ruídos eram ocasionados por um mecanismo fabricado pelo fornecedor X. Tendo em vista que a maioria 
dos mecanismos retornados com problemas de ruídos estava dentro das especificações técnicas, o fornecedor X argu-
mentou que as queixas não tinham fundamento. Além disso, solicitou que o indicador de qualidade sobre ruídos fosse 
corrigido pela empresa M e que os clientes fossem esclarecidos, pois desconheciam as especificações técnicas e os ní-
veis aceitáveis de ruídos para os produtos. 
 
Com base nos conceitos de gestão de qualidade total, assinale a opção correta.  
A) O fornecedor X está correto ao afirmar que as queixas dos clientes não tinham fundamento.  
B) A empresa M deve alterar os seus indicadores de qualidade sobre ruídos em seus produtos.  
C) A empresa M deve alterar as especificações técnicas do mecanismo do fornecedor X.  
D) Os clientes estão sendo muito exigentes, demonstrando desconhecer as especificações técnicas do mecanismo do 
fornecedor X.  
E) A empresa M deve melhorar os seus procedimentos de controle de qualidade na recepção do mecanismo do forne-
cedor X, mantendo as atuais especificações técnicas desse mecanismo. 

 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/QLDE/CON) 100/24- Leia texto:  
 
 Uma empresa que produz tubos e conexões em PVC está desenvolvendo um novo produto mais resistente devi-
do à demanda de mercado. A empresa pretende usar uma linha de produção já existente para a manufatura do novo 
produto. O engenheiro Davi, responsável pela linha de produção, sabe que o diâmetro médio dos tubos produzidos pela 
linha de produção é 105 mm e o desvio- padrão é 5 mm. Esses dados foram obtidos por meio de uma série histórica 
quando o processo se encontrava em estado de controle estatístico. Os dados seguem uma distribuição normal de pro-
babilidade. 
 A equipe de engenharia do produto enviou para Davi as especificações do diâmetro do novo produto. O limite 
superior de especificação (LSE) é 105 mm e o Limite Inferior de Especificação (LIE) é 95 mm. Qualquer tubo produzido 
com diâmetro inferior ao LIE ou superior ao LSE é considerado refugo. 
 
Na situação descrita, se Davi puder ajustar a média do processo da linha de produção, em qual valor ele deve ajustá-la 
para obter uma porcentagem mínima de refugo? 
A) 95 mm 
B) 100 mm 
C) 105 mm 
D) 110 mm 
E) 120 mm 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/QLDE/CON/ADAP) 101/21- Leia o texto: 
 

Uma empresa desenvolve, fabrica e vende equipamentos de medição de alta tecnologia. Atualmente, a equipe 
de engenharia de um determinado produto desenvolve um novo instrumento de medição. Quatro protótipos do equi-
pamento foram manufaturados e submetidos a teste. Uma peça padrão com dimensão de 50,00 mm foi usada como 
padrão de referência. Cada protótipo do instrumento foi utilizado para fazer sete medições na dimensão da peça padrão 
por um mesmo operador. 

 
Os resultados são apresentados na figura a seguir. O centro do alvo representa o valor verdadeiro da dimensão 

da peça padrão. E os pontos representam os resultados das sete medidas da característica. 
 

 
 
Com relação aos resultados mostrados na figura e às definições de exatidão (capacidade de medir corretamente, em 
média, o verdadeiro valor da característica) e precisão (variabilidade inerente às medidas), avalie as seguintes afirma-
ções conforme o que a equipe de engenharia do produto da empresa deveria inferir. 
I. O instrumento A é mais exato que o instrumento C e ambos são precisos. 
II. O instrumento D é mais exato que o instrumento B e ambos não são precisos. 
III. Os instrumentos A e B são exatos, mas o instrumento A é mais preciso que o instrumento B. 
IV. Os instrumentos C e D são exatos, mas o instrumento C é mais preciso que o instrumento D. 
V. O instrumento A é mais exato que o instrumento D, mas o instrumento D é mais preciso que o instrumento A. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) II e IV. 
B) I, III e V. 
C) I, IV e V. 
D) II, III e IV. 
E) I, II, III e V. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/QLDE/CON) 102/22- Um processo vem sendo monitorado por meio de Gráficos 
de Controle para Variáveis. Para essa situação, analise os gráficos a seguir. 
 

I.  

 

IV. 

 
 

II. 

 

V. 

 
 

III. 

 

 
Indicam processo sob controle estatístico apenas os gráfi-
cos representados em 
A) I e III. 
B) I e IV.  
C) II e IV.  
D) II e V.  
E) III e V. 

 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/QLDE/COM/ADAP) 103/ 29- Analise os gráficos abaixo: 

 

Uma empresa produz eixos de motor, todos com a mesma 
especificação, utilizando dois processos diferentes de usi-
nagem, A e B. O valor nominal (VN), a tolerância especifi-
cada com os limites superior (LSE) e inferior (LIE) e as cur-
vas de processo de usinagem do diâmetro dos eixos (X) de 
um lote estatisticamente significativo são mostrados na 
figura acima. A partir dessas informações e das curvas 
apresentadas na figura, é correto afirmar que 
I- ambos os processos estão sob variações de causas alea-
tórias. 
II- ambos os processos atendem à tolerância especificada. 
III- a média de cada processo está adequada em ambos os 
casos, considerando-se o valor nominal (VN). 
IV- o número de eixos fora de especificação, em ambos os 
casos, é elevado. 

Estão certos apenas os itens 
A) I e II.  B) I e III. 
C) II e III. D) II e IV. 
E) III e IV. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/QLDE/CON/ADAP) 104/ 35- Leia o texto: 
 

As cartas de controle fornecem informações sobre o valor de parâmetros de processo e sobre o seu comporta-
mento ao longo do tempo. Isso permite que se faça estimativa da capacidade do processo. Dessa forma, se o processo 
apresenta apenas variações aleatórias é possível, por meio das propriedades da curva de distribuição normal, determi-
nar a sua capacidade. 
 

MONTGOMERY, D. C. Introdução ao controle estatístico da qualidade. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2004 (adaptado). 

 

 
 
Com base na figura e considerando que o desvio padrão dos processos A e B têm o mesmo valor, avalie as afirmações a 
seguir, relativas aos índices de capacidade desses processos. 
I. Os processos A e B têm a mesma capacidade real. 
II. Os processos A e B têm a mesma capacidade potencial. 
III. A capacidade potencial do processo B é menor que sua capacidade real.  
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. 
B) II, apenas. 
C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/QLDE/CON/ADAP) 105/30- Leia o texto: 
 

Uma fábrica dispõe na linha de produção de duas máquinas de peças plásticas injetadas. É sabido que as condi-
ções de injeção, como o tempo de resfriamento dos moldes, afetam diretamente a qualidade das peças, sobretudo no 
que diz respeito às propriedades mecânicas que serão alcançadas, como a resistência ao impacto. Nesse contexto, para 
avaliar o desempenho das máquinas, foi realizado teste de resistência ao impacto de um conjunto de corpos de prova 
produzidos em cada uma das máquinas, obtidos por meio de amostragem aleatória. A seguir, são apresentadas as car-
tas de controle de variáveis para dados individuais, incluindo limites superiores e inferiores de controle (LSC e LIC, res-
pectivamente), construídas com os resultados obtidos no teste. 
 

 
 
Nessa situação, a análise das cartas de controle indica que 
A) o ajuste da máquina 1 é melhor do que o da máquina 2, pois a máquina 1 produz peças que apresentam resistência 
ao impacto com LSC maior do que as produzidas na máquina 2. 
B) o ajuste da máquina 1 é pior do que o da máquina 2, pois a máquina 1 produz peças com valores de resistência ao 
impacto mais próximos do LSC e do LIC, em comparação com as produzidas na máquina 2. 
C) o ajuste da máquina 1 é pior do que o da máquina 2, pois a máquina 2 produz peças mais homogêneas do que a má-
quina 1. 
D) o ajuste da máquina 1 é pior do que o da máquina 2, pois a máquina 1 produz peças que, em sua maioria, apresen-
tam resistência ao impacto que não atinge o LIC ou o LSC. 
E) o ajuste da máquina 1 é melhor do que o da máquina 2, pois a máquina 2 produz peças que apresentam maior ampli-
tude dos valores de resistência ao impacto do que as produzidas na máquina 1. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/QLDE/CON/ADAP) 106/19- Leia o texto: 
 

As indústrias farmacêuticas necessitam de rigoroso controle de qualidade de seus processos produtivos, em ra-
zão da precisão dos princípios ativos presentes nos fármacos e na regularidade (posologia) requerida pelos tratamentos 
de saúde. A respeito desse procedimento, são apresentadas, a seguir, as cartas de controle do processo de enchimento 
de ampolas com comprimidos, cuja alimentação é feita por duas máquinas A e B, em uma indústria farmacêutica. 
 

Cartas de Controle para a média e gama (amplitude) das máquinas de enchimento A e B 

 
 

LIMA, A. A. N. et al. Aplicação do controle estatístico de processo na indústria farmacêutica. 
Revista de ciências farmacêuticas básica e aplicada, v. 27, n. 3, p. 184, 2006 (adaptado). 

 
Analisando as cartas de controle das máquinas A e B, apresentadas na figura, conclui-se que, para reduzir a variância do 
processo de enchimento de ampolas com comprimidos, deve-se 
A) ampliar os limites das cartas de controle de ambas as máquinas para diminuir a variação da massa de enchimento das 
ampolas. 
B) adicionar uma operação posterior de inspeção 100%, após o processamento da máquina A, de forma a garantir a 
precisão dos princípios ativos. 
C) manter o processo produtivo de ambas as máquinas como está, uma vez que as cartas da média de valores apresen-
tam variação insignificante. 
D) atuar no processo da máquina A para se reduzir a variação da massa de enchimento e garantir a precisão dos princí-
pios ativos. 
E) aumentar o tamanho das amostras do processo da máquina A, a fim de reduzir a amplitude da massa de enchimento 
das ampolas com valores superior a 100. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/QLDE/CON/ADAP) 107/11- Leia o texto: 
   
 Um engenheiro de produção, responsável pelo planejamento e controle da qualidade da linha de produção de 
tubos e conexões em PVC, está sendo questionado pelos altos custos de retrabalho que o novo item A05 vêm gerando 
desde que se iniciou a sua produção há cinco meses. O item é enviado para retrabalho quando seu diâmetro excede o 
limite superior de especificação. O processo de produção deste item é controlado por meio de gráficos de controle da 
média e da amplitude (gráficos de Shewart) que monitoram o diâmetro dos tubos produzidos. Os limites de especifica-

ção definidos pela engenharia do produto para o diâmetro do tubo A05 é 0,90 ° 0,20 cm. O engenheiro e sua equipe 
analisaram os gráficos de controle (da média e da amplitude) desde o início da produção do tubo e observaram que o 
processo sempre esteve dentro dos limites superior e inferior de controle dos gráficos e, portanto, o processo está no 
estado de controle estatístico apresentando apenas sua variabilidade natural (aleatória). Concluíram, então, que a causa 
do alto índice de retrabalho é devida às especificações do projeto e (ou) à própria variabilidade natural do processo de 
produção. A eqǳƛǇŜ ǎŀōŜ ǉǳŜ ŀ ǾŀǊƛłǾŜƭ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭŜ άŘƛŃƳŜǘǊƻέ Ş ƴƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘŀ ŎƻƳ ƳŞŘƛŀ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ƛƎǳŀƭ 

a m = 1,00 cm e desvio-padrão do processo igual a s = 0,05 cm. 
 

 
Utilizando a tabela de distribuição normal padrão acumulada, qual é a porcentagem de itens A05 que são enviados para 
retrabalho nesse processo de produção e que vem gerando alto custo? 
A) 2,275  B) 13,567  C) 18,406  
D) 86,433  E) 97,725  
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/QLDE/LEX/ADAP) 108/33- Leia o texto: 
 

Uma empresa que atua no envase e distribuição de GLP acaba de anunciar que o Centro Operativo (CO) mante-
ve a tríplice certificação das normas NBR ISO 9001, NBR ISO 14001 e BS OHSAS 18001. A equipe especializada do órgão 
certificador concluiu que o CO tem um sistema de gestão da qualidade solidamente implementado em todas as áreas 
produtivas, bem como alto nível de comprometimento dos colaboradores com as normas de excelência. Manter a certi-
ficação do CO é um marco para a empresa e para o setor nacional de GLP, pois se trata da primeira unidade operacional 
de uma distribuidora com atuação nacional a se adequar e a permanecer em conformidade com as três normas. Essa 
unidade operacional é modelo corporativo e de excelência de gestão para as demais unidades da Companhia espalha-
das pelo Brasil que, gradualmente, também passarão pelo processo de implantação do Sistema de Gestão Integrado 
(SGI). A certificação assegura as boas práticas de gestão e os novos padrões de trabalho, que trouxeram benefícios à 
unidade, como aumento da eficiência operacional, maior satisfação do cliente em relação à qualidade do produto, além 
de reduções de custos de produção, acidentes e incidentes ambientais e de trabalho. 
 
Considerando os benefícios que o SGI proporcionou à empresa, avalie as afirmações a seguir. 
I. Um SGI necessita, obrigatoriamente, da certificação nos três sistemas de gestão: ABNT NBR ISO 9001, ABNT NBR ISO 
14001 e BS OHSAS 18001. 
LLΦ ! !.b¢ b.w L{h фллмΣ ŀ !.b¢ b.w L{h мпллм Ŝ ŀ .{ hI{!{ муллм ǊŜŦŜǊŜƳҍǎŜ ŀ ǎƛǎǘŜƳŀǎ Řŀ ƎŜǎǘńƻ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΣ ŀ 
sistemas da gestão ambiental e a sistemas de gestão de segurança e saúde ocupacional, respectivamente. 
III. As concessões da certificação desta natureza são concedidas individualmente para sistema de gestão. 
IV. Uma vez certificada em um sistema de gestão, a empresa necessita, a cada três anos, da renovação da certificação 
com o propósito de confirmar a conformidade com todos os requisitos da norma de sistema de gestão. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. B) I e IV. C) II e III. 
D) I, III e IV. E) II, III e IV.  

 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/QLDE/LEX/ADAP) 109/31- Leia o texto: 
 

A norma ISO 9001:2015, que foca na adoção da abordagem por processos para desenvolver, implementar e me-
lhorar a eficácia de um Sistema de Gestão da Qualidade, permite, se implementada, a compreensão e a satisfação con-
sistentes dos requisitos da norma; a consideração dos processos em termos de valor acrescentado; a obtenção de um 
desempenho eficaz dos processos e a sua melhoria com base na avaliação de dados e informações. Muito utilizado em 
metodologias Seis Sigma, o Sipoc (supplier, input, process, output e customer) é uma ferramenta para mapear proces-
sos em que os fatores que impactam diretamente a execução do trabalho são definidos e formalizados. 
 

CARPINETTI, L. C. R.; GEROLAMO, M. C. Gestão da Qualidade ISO 
9001:2015: requisitos e integração com a ISO 14001. 

São Paulo: Atlas, 2016 (adaptado). 

 
Nesse contexto, avalie as afirmações a seguir, acerca da aplicação da ferramenta Sipoc em um restaurante japonês. 
I. A realização da inspeção de qualidade do sushi montado está no output do Sipoc. 
II. O vendedor de peixe está no supplier, já o atum e o salmão estão no input do Sipoc. 
III. Pessoas que procuram comida japonesa estão no customer do Sipoc. 
IV. Resíduos de peixe são posicionados como process do Sipoc. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. 
B) II e III. 
C) III e IV. 
D) I, III e IV. 
E) I, II e IV.  
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/MAN/IND/ADAP) 110/ 34- Leia o texto: 
 

Para garantir a eficácia da gestão da qualidade, uma organização deve determinar e aplicar critérios e métodos 
(incluídos monitoramento, medições e indicadores de desempenho) necessários para assegurar a operação e o controle 
dos seus processos, além de determinar os recursos necessários para esses processos e assegurar sua disponibilidade. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 9001: Sistema de gestão da qualidade ς requisitos. Rio de Janeiro: ABNT Editora, 2015. 

 
Dada a necessidade de serem garantidas a disponibilidade e a confiabilidade de equipamentos que possibilitam 

o atendimento aos clientes, deve-se realizar o monitoramento da eficácia das ações da Engenharia de Manutenção por 
meio da utilização de indicadores de desempenho. 
 
Considerando esses indicadores, avalie as afirmações a seguir. 
I. O nível de qualidade na produção é o fator que mais influencia a Eficiência Global dos Equipamentos (OEE). 
II. O Tempo Médio Entre Falhas (MTBF) é utilizado na determinação da manutenibilidade de equipamentos. 
III. A distribuição estatística dos dados de taxa de falha pode ser dos tipos normal, exponencial ou Weibull. 
IV. O Tempo Médio para Reparar (MTTR), que indica a eficiência da ação corretiva, é utilizado na determinação da con-
fiabilidade de equipamento. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I. B) III. C) I e II. 
D) II e IV. E) III e IV.  
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/MAN/IND/ADAP) 111/34- Leia o texto: 
 

Entre os indicadores de desempenho para gestão da manutenção, incluem-se o MTBF (Mean Time Between Fai-
lures) e o MTTR (Mean Time Between Repair). 

Considere a situação em que um moinho de café opere em turno único e diário de 8 horas, sendo que, em de-
terminada data, apresentou quatro falhas em um turno. A primeira parada demorou 20 minutos, a segunda e a terceira 
duraram 15 minutos e, a última, 30 minutos.  
 
Nesse caso, os resultados, em minutos, do MTBF e do MTTR são, respectivamente, iguais a 
A) 90 e 30. B) 100 e 20. C) 105 e 15. 
D) 220 e 20. E) 340 e 30.  
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/MAN/IND/ADAP) 112/29- Leia o texto: 
 

Em uma fábrica, a manutenção dos equipamentos é uma forma de melhoria da produtividade. Vários indicado-
res são importantes nesse controle, destacando-se o MTBF (Mean Time Between Failures) e o MTTR (Mean Time To 
Repair). 

Uma prensa funciona diariamente em turno de 12 horas. Em um turno de trabalho, o equipamento ficou parado 
por 2 horas para manutenção e apresentou MTBF de 2 horas e 30 minutos. 
 

Considere que: 
. MTBF = (TD ς TM) / P 
. MTTR = TM / P  

Em que: 
. TD = tempo total de disponibilidade; 
. TM = tempo total de manutenção; 
. P = número de paradas. 

 

Com base nos dados apresentados, avalie as afirmações a seguir. 
I. O MTTR da prensa foi de 180 minutos. 
II. O equipamento teve 4 paradas durante o turno de 12 horas. 
III. Quanto maior for o MTBF e menor for o MTTR, melhor será o 
desempenho do equipamento. 

É correto o que se afirma em 
A) I, apenas.   B) II, apenas. 
C) I e III, apenas.  D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/MAN/FER/ADAP) 113/29- Leia o texto: 
 

O pensamento enxuto considera que devem ser reduzidos os desperdícios de todos os níveis do processo de 
produção. O gerente de produção de uma determinada empresa participa de um projeto de desenvolvimento de produ-
to, que objetiva obter uma nova plataforma de um modelo já existente na empresa. Levando em consideração o pen-
samento enxuto, o gerente de produção propõe para a equipe de desenvolvimento o uso da técnica Failure Mode and 
Effect Analysis (FMEA), tanto no desenvolvimento de produto como no novo processo de produção. 
 
Considerando as especificidades da técnica FMEA, avalie as afirmações a seguir. 
I. Para a elaboração do FMEA de um processo, as fontes de informações necessárias são os dados dos fornecedores. 
II. A aplicação da técnica FMEA tem como objetivo aumentar a confiabilidade do produto ou processo. 
III. O uso da técnica FMEA no projeto de um novo produto possibilita a redução de dois tipos de desperdícios do pensa-
mento enxuto: defeitos e superprodução. 
IV. O índice de risco no FMEA resulta da multiplicação entre os índices de severidade (S), ocorrência (O) e detecção (D). 
 
É correto apenas o que se afirma em  
A) I e III. B) II e III. C) II e IV. 
D) I, II e IV. E) I, III e IV.  

 

 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/LOG/SCM) 114/24- Uma empresa de manufatura está avaliando uma proposta 
de parceria para expandir-se no mercado internacional. Na avaliação da proposta, o engenheiro de produção da em-
presa ficou responsável pela análise da nova cadeia de suprimento (supply chain) que se formaria. Tendo a situação 
hipotética acima como referência, é correto o engenheiro de produção afirmar que  
A) produtos semi-acabados vindos de outras unidades de fabricação própria fazem parte dos fluxos diretos de logística.  
B) a importância dos fluxos reversos para a reciclagem de produtos é irrelevante no mercado internacional de produtos 
manufaturados.  
C) uma característica básica a ser respeitada é a exigência de que os membros de cadeias de suprimento internacional 
tenham suas atividades gerenciadas como se fossem entidades separadas.  
D) a contratação de um operador logístico (third party logistics) com base em ativos é livre de riscos para o empreendi-
mento.  
E) o modal dutoviário de transporte é o mais indicado para a distribuição dos produtos aos clientes, pois se trata de um 
empreendimento de manufatura 

 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/LOG/TIP/ADAP) 115/32- Leia o texto:  
 
 O planejamento da empresa busca a minimização do impacto das frotas de caminhões ao meio ambiente, utili-
zando a tecnologia para aumentar a eficiência do transporte de matérias-primas, insumos e produtos, reduzindo o con-
sumo de óleo diesel e a emissão de CO2. 
 Para diminuir o número de veículos circulando pelo país, a Empresa lançou o Programa de Compartilhamento da 
Frota. Caminhões que antes retornavam vazios, depois do abastecimento de fábricas, centros de distribuição e pontos 
de venda, passaram a transportar carregamentos de empresas parceiras. A adoção do projeto já resultou em uma eco-
nomia de 1 430 000 litros de combustível e a emissão de 3 922 toneladas de CO2 a menos. 
 Com o bom resultado da iniciativa, a Empresa decidiu implantar o transporte colaborativo em toda a sua cadeia. 
A operação é viabilizada pelos softwares Tracking e TMS (Transportation Management System). O Tracking visualiza, em 
tempo real, o trajeto dos veículos e corrige eventuais problemas de rotas. Já o TMS analisa a possibilidade do Comparti-
lhamento da Frota com as empresas parceiras. 
 
Infere-se que o Programa de Compartilhamento da Frota da Empresa foi implementado como parte do investimento da 
empresa 
A) na ISO 9001. B) em logística verde. C) na OHSAS 18001. 
D) em logística reversa. E) em Warehouse Managment System (WMS). 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/LOG/TIP/ADAP) 116/22- Leia o texto: 
 

bŜƳ ǎŜƳǇǊŜ ƻǎ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ƎŜǊŀŘƻǎ ǇƽǎҍŎƻƴǎǳƳƻΣ ǇƽǎҍǾŜƴŘŀ ƻǳ industriais são projetados para serem insumos 
de uma cadeia de suprimentos reversa. Todavia, quando há limitações de recursos naturais, o seu reuso é e deve ser 
estimulado. Considere que uma empresa implantou o Programa Ciclo Sustentável, que consiste na reciclagem de seus 
produtos eletroeletrônicos e eletrodomésticos. Em operação desde 2008, esse programa recebe, em postos credencia-
dos localizados em todo Brasil, os produtos que os consumidores não utilizam e/ou não pretendem mais utilizar. Todos 
os produtos recolhidos são encaminhados a um local ambientalmente adequado, onde cada componente presente em 
sua composição é devidamente tratado. Dessa forma, os produtos completarão seu ciclo de vida de maneira sustentá-
vel, mitigando os impactos no meio ambiente e com participação e contribuição direta do consumidor. 
 
A partir do texto apresentado, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
I. A logística reversa deve ser considerada no projeto de desenvolvimento de produtos, pois tem por objetivo descar-
tar/encaminhar apropriadamente os resíduos gerados e os produtos não mais em uso, de forma a se obter um ciclo de 
vida mais sustentável. 
 

PORQUE 
 
II. Os canais reversos estabelecem o papel da logística reversa na sustentabilidade, que consiste em reduzir o uso de 
recursos não renováveis e a geração de resíduos nocivos ao ambiente. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira e, a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são proposições falsas. 

 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/LOG/TI) 117/25- A figura a seguir apresenta os elos que integram uma rede de 
suprimentos em que a informação é um dos principais insumos nesse processo, apoiando a gestão e tomada de deci-
são. 

 
CORRÊA, H. L. Gestão de redes de suprimentos.  São Paulo: Atlas, 2012 (adaptado). 
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São exemplos de soluções de Tecnologia de Informação aplicadas à gestão da cadeia de suprimentos que relaciona for-
necedores e empresa (1), gestão da empresa (2) e empresa e clientes (3), respectivamente, 
A) plano mestre de produção (MPS), capacidade do plano de produção (CRP) e controle do chão de fábrica (SFC). 
B) gestão de relacionamento com fornecedor (SRM), sistema de execução da produção (MES) e capacidade do plano de 
produção (CRP). 
C) identificação por radiofrequência (RFID), gestão de relacionamento com o cliente (CRM) e sistema de planejamento 
avançado de produção (APS). 
D) sistema de gerenciamento de armazém (WMS), sistema de gestão de transporte e logística (TMS) e planejamento das 
necessidades de distribuição (DRP). 
E) intercâmbio eletrônico de dados (EDI), sistema integrado de gestão (ERP) e gestão de relacionamento com o cliente 
(CRM). 

 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/LOG/ROTEIRO/ADAP) 118/28- Leia o texto: 
 

Em um problema de roteirização e programação de veículos, algumas premissas básicas orientaram as etapas de 
agrupamento dos clientes a serem atendidos na mesma rota e a sequência de atendimento. No abastecimento da linha 
de produção de veículos, um operador logístico coleta peças de 12 fornecedores e as transporta até um centro de dis-
tribuição, para consolidação das cargas. Considerando que o volume coletado de cada cliente é idêntico, foram propos-
tas quatro rotas, mostradas na figura a seguir, as quais atendem a restrições tanto de capacidade de carga dos veículos 
quanto de tempo. 
 

 
 
Com base nessas informações e na figura, verifica-se que 
A) o problema pode ser definido como milkrun ou milk pick-up, pois há diversos clientes que devem ser atendidos em 
um tempo predeterminado. 
B) as rotas propostas atendem aos requisitos do método das economias, também chamado Clarke e Wright. 
C) o agrupamento proposto é adequado, visto que todas as rotas atendem ao mesmo número de clientes e o mesmo 
volume de carga. 
D) o agrupameƴǘƻ ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎ ƴŀǎ Ǌƻǘŀǎ м Ŝ н ŘŜǾŜ ǎŜǊ ƳƻŘƛŦƛŎŀŘƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ Ǌƻǘŀǎ ƴńƻ ǘşƳ ƻ ŦƻǊƳŀǘƻ άƎƻǘŀ ŘȰłƎǳŀέΦ 
E) o agrupamento dos clientes das rotas 3 e 4 pode ser melhorado ao se alocar, em uma mesma rota, os clientes mais 
distantes da central de distribuição. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/LOG/PNRS/ADAP) 119/23- Leia o texto: 
 

O volume crescente e a complexidade dos resíduos gerados atualmente, em decorrência da economia moderna, 
representam um sério risco para os ecossistemas e para a saúde humana. Todos os anos, estima-se que 11,2 bilhões de 
toneladas de resíduos sólidos são coletadas em todo o mundo. 
 

Disponível em: <https://www.unenvironment.org/explore-topics/ 
resource-efficiency/what-we-do/cities/solid-waste-management>. 

Acesso em: 06 jun. 2019 (adaptado). 

 
A preocupação com os resíduos vem sendo discutida há algumas décadas nas esferas nacional e internacional, 

devido à expansão da consciência coletiva com relação ao meio ambiente e à qualidade de vida das pessoas. Após vinte 
e um anos de discussões no Congresso Nacional,  a  aprovação  da  Política  Nacional  de  Resíduos  Sólidos  (PNRS)  por  
meio  da  Lei n. 12.305 de 2010 marcou o início de uma forte articulação institucional entre os três entes federados 
(União, Estados e Municípios), o setor produtivo e a sociedade em geral na busca de soluções para os problemas na 
gestão dos resíduos sólidos. 
 

Disponível em: <http://www.mma.gov.br/>. Acesso em: 06 jun. 2019 (adaptado). 

 
Nesse contexto, avalie as afirmações a seguir. 
I. A PNRS contém instrumentos importantes tanto para permitir ao país o avanço necessário no enfrentamento dos 
principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos, quanto 
para promover sua gestão e sua correta destinação. 
II. A produção mais limpa (P+L) é uma estratégia mais antiga do que a política de tratamento de resíduos de fim de tubo 
(end of pipe). 
III. A logística reversa de pós-consumo é apontada na PNRS como elemento norteador da gestão dos resíduos sólidos e 
trata de procedimentos como a reciclagem, que podem trazer benefícios ao meio ambiente. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) II, apenas. C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/MAT/ESTQ/ADAP) 120/ 31- Leia o texto: 
 

O estoque de segurança corresponde a uma fração do estoque total em uma cadeia de suprimentos, afetando 
os custos logísticos. 
 
Considerando os conceitos sobre estoque de segurança, analise as afirmações a seguir. 
I. Quanto maior a variabilidade da demanda durante o tempo de ressuprimento, maior deverá ser o estoque de segu-
rança a ser mantido para oferecer o mesmo nível de serviço. 
II. O estoque de segurança, para um determinado nível de serviço, não acarreta custo de manutenção e armazenagem, 
pois ele é utilizado apenas quando a demanda esperada é excedida. 
III. Quanto maior o nível de serviço, menor deve ser o estoque de segurança a ser mantido. 
IV. A redução na variabilidade no tempo de ressuprimento permite a redução do nível de estoque de segurança, sem 
prejudicar a disponibilidade do produto. 
V. Uma das funções do estoque de segurança é garantir a disponibilidade de estoque em face a incerteza na oferta e na 
demanda. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I, II e III. B) I, III e V. C) I, IV e V. 
D) II, III e IV. E) II, IV e V.  
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/MAT/PREV/ADAP) 121/20- A tabela a seguir apresenta o histórico de consumo 
de um item em uma empresa. 
 

Mês Unidades Mês Unidades 

março 60 agosto 98 

abril 70 setembro 98 

maio 85 outubro 102 

junho 88 novembro 105 

julho 94 dezembro 111 

 
Com base nos dados apresentados e considerando que os estudos acerca de estoques dependem da previsão do con-
sumo de material, assinale a opção correta. 
A) Na previsão de consumo para meses futuros, visando reduzir a influência do baixo consumo nos meses de março e 
abril, pode-se utilizar o método da média móvel ponderada, caracterizado pela aplicação de pesos maiores aos dados de 
consumo mais recentes e pesos menores aos dados mais antigos. 
B) No método da média móvel, a previsão do próximo período é calculada pela média do consumo dos períodos anteri-
ores, obtendo-se valores menores que os ocorridos nos últimos períodos, caso o consumo tenha tendências decrescen-
tes, e maiores se o consumo tiver tendências crescentes. 
C) No método da média com ponderação exponencial, apenas o consumo dos meses de julho e dezembro deve ser utili-
zado na fórmula de cálculo da previsão do consumo para o próximo mês, janeiro. 
D) No método da média móvel para três períodos, a previsão de consumo para o próximo mês, janeiro, é superior a 111 
unidades, dada a tendência crescente de consumo. 
E) No método do último período, a previsão de consumo para o próximo mês, janeiro, é de 70 unidades. 
 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/MAT/PREV/ADAP) 122/22- Leia o texto: 
 

O gestor de um estabelecimento comercial adota o modelo de previsão de demanda pela média móvel simples 
para ração canina para cães adultos e para filhotes. Para a semana atual, os resultados referentes à demanda e previsão 
de demanda, em kg, são apresentados no quadro a seguir. 
 

Cão Semana Atual 

Demanda Previsão 

Adulto 6 200 6 350 

Filhote 670 620 

 
A falta de produto para atender à demanda de ração para filhotes motivou o gestor a adotar o modelo de suavização 
exponencial para a previsão de demanda, com parâmetros suavizadores 0,2 e 0,5 para a ração canina para adultos e 
filhotes, respectivamente. 
 
Diante desses dados, verifica-se que a previsão da demanda de ração para cães adultos e filhotes, para a semana se-
guinte, deve ser, respectivamente, de 
A) 6.320 e 645. 
B) 6.320 e 630. 
C) 6.305 e 640. 
D) 6.275 e 645. 
E) 6.275 e 630. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/MAT/PREV/ADAP) 123/22- Um dos métodos utilizados para previsão de de-
manda é a média móvel ponderada, em que se considera a influência da demanda real dos meses anteriores. Consi-
dere que uma empresa de embalagens pretenda utilizar esse método para definir a previsão de demanda para no-
vembro de 2017. Verificou-se que a influência dos últimos meses, nesse ano, é de 50%, 30% e 20%, do mês anterior 
mais próximo até os meses mais distantes, e que a correspondente demanda real, em toneladas, foi a seguinte: 
 
ω ƧǳƭƘƻΥ трΤ 
ω ŀƎƻǎǘƻΥ мнрΤ 
ω ǎŜǘŜƳōǊƻΥ мтрΤ 
ω ƻǳǘǳōǊƻΥ ннрΦ 
 
Com base nesses dados, qual a previsão de demanda, em toneladas, para o mês de novembro de 2017. 
A) 150 
B) 160 
C) 175 
D) 190 
E) 275 
 
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/MAT/PREV/ADAP) 124/18- A tabela a seguir indica o número de pães produzi-
dos por uma padaria em cada dia da semana. 
 

Dia da semana Quantidade de pães 

Domingo 2.600 

Segunda-feira 2.200 

Terça-feira 2.250 

Quarta-feira 2.100 

Quinta-feira 2.300 

Sexta-feira 2.450 

 
A previsão de produção de pães no sábado corresponde à média ponderada das quantidades de pães produzidos na 
sexta-feira, com peso de 0,5; na quinta-feira, com peso de 0,3; e na quarta-feira, com peso de 0,2. 
 
Nessa situação, o número de pães produzidos no sábado está entre 
A) 2.000 e 2.150 
B) 2.200 e 2.350 
C) 2.375 e 2.400 
D) 2.435 e 2.480 
E) 2.500 e 2.525 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/MAT/PREV/ADAP) 125/13- Leia o texto: 
 

As estacas pré-fabricadas de concreto são cravadas no terreno para a execução das fundações em profundida-
des suficientes para absorver as cargas estruturais. As peças podem ser fabricadas em qualquer forma geométrica em 
sua seção transversal. 

A tabela a seguir indica a demanda, a previsão de demanda pelo método da suavização exponencial, com parâ-
metro suavizador de 0,6, o erro da previsão, o erro absoluto e o sinal de rastreamento para a estaca de 420 mm para 
um período de 20 dias. 
 

Tabela ς Dados sobre a demanda de uma estaca de 420 mm 

Dia Demanda Previsão Erro de Previsão Erro Absoluto Sinal de Rastreamento 

1 240 220 20 20 1,0 

2 170 232 -62 62 -0,3 

3 230 195 35 35 -0,1 

4 210 216 -6 6 -0,5 

5 220 212 8 8 -0,1 

6 235 217 18 18 0,1 

7 190 228 -38 38 -0,1 

8 200 205 -5 5 -0,7 

9 205 202 3 3 -1,0 

10 220 204 16 16 -0,1 

11 245 214 31 31 0,1 

12 180 232 -52 52 -0,1 

13 245 201 44 44 0,0 

14 225 227 -2 2 0,3 

15 200 226 -26 26 0,0 

16 260 210 50 50 0,0 

17 190 240 -50 50 0,0 

18 180 210 -30 30 -0,1 

19 200 192 8 8 -0,3 

20 230 197 33 33 0,0 

Totais 4.275 4.280 -5 537  

 
Na tabela, o erro de previsão tem distribuição aproximadamente normal, com média zero ao nível de confiança 

de 95%, o que possibilita o monitoramento do sinal de rastreamento do modelo de previsão por meio do gráfico de 
controle a seguir. 
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Com base nos dados apresentados, avalie as afirmações a seguir. 
I. O sinal de rastreamento indica que o modelo de previsão rastreia a variação 
da demanda. 
II. O desvio médio absoluto (MAD) para o período de 20 dias é de aproximada-
mente -0,4. 
III. O MAD para o período de 20 dias é de aproximadamente 27. 
IV. A previsão da demanda para o dia 21 é de aproximadamente 217 estacas.  

É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II.    
B) II e IV. 
C) III e IV.   
D) I, II e III. 
E) I, III e IV. 

 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/MAT/PREV/ADAP) 126/18- A tabela a seguir apresenta os resultados de de-
manda real e quatro estimativas de previsão de demanda de uma empresa fabricante de bens de capital. A primeira 
estimativa de previsão de demanda foi obtida por meio da média móvel dos últimos três meses (n = 3) a segunda, 
pela média exponencial (alfa = 0,5), as duas últimas estimativas foram obtidas considerando-se médias móvel e ex-
ponencial, ambas com sazonalidade (SZ). 
 

Mês Demanda Previsão 
(n = 3) 

Previsão 
(alfa = 0,5) 

Previsão 
(n = 3, com SZ.) 

Previsão 
(alfa = 0,5, com SZ) 

Jan. 43 43 42 41 41 

Fev. 53 43 43 46 46 

Mar. 65 50 47 55 58 

Abr. 69 60 54 65 73 

Maio 65 66 62 73 78 

Jun. 53 65 66 71 70 

Jul. 43 57 62 60 55 

Ago. 34 48 54 46 41 

Set. 31 39 43 35 31 

Out. 34 33 36 31 29 

Nov. 38 34 33 30 30 

Dez. 43 37 34 33 35 

Erro acumulado -4 -5 -15 -16 

Desvio médio absoluto 7,8 10,6 8,6 7,5 

Tracking signal -0,51 -0,47 -1,7 -2,1 
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Considerando os dados da tabela, assinale a opção correta. 
A) A adoção de qualquer um dos modelos de previsão apresentados é elegível para uma restrição 
-3 < tracking signal < 3. 
B) O tracking signal apresenta valor negativo em todas as estimativas, logo para essa empresa, nenhum dos modelos de 
previsão utilizados foi adequado. 
C) O uso de médias exponenciais deve ser evitado quando se tem mais de um dado real de demanda, pois, nesses mo-
delos, considera-se apenas um valor real de demanda. 
D) O modelo de média exponencial com sazonalidade apresentou o menor tracking signal, logo a empresa deve adotar 
esse modelo para a previsão da demanda do produto, cujo indicador é otimizante. 
E) O modelo de média exponencial com sazonalidade, obteve o menor erro acumulado, sendo esse, portanto, o modelo 
mais indicado, pois os erros de subestimação e superestimação da demanda estão se compensando. 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/MAT/LEC) 127/27- O lote econômico de compra é uma ferramenta importante 
para empresas que desejam minimizar o custo total anual de estoques. Esse custo é formado pelo somatório dos cus-
tos de pedidos anual, de armazenagem anual e de aquisição anual, sendo o lote econômico de compra o ponto míni-
mo da curva de custo total anual. 
 
A respeito do lote econômico, assinale a alternativa correta. 
A)O custo de armazenagem anual é independente do tamanho do lote econômico de compra. 
B) O custo de pedidos anual pode ser considerado igual a zero, caso a empresa faça todas as compras de materiais sem 
atrasos. 
C) A demanda não precisa ser conhecida para que o lote econômico de compra seja encontrado, pois ela não é utizada 
no cálculo do custo total anual. 
D) O custo de aquisição anual é calculado a partir dos valores do nível de estoque de segurança que a empresa pretende 
utilizar durante todo o ano. 
9ύ h ƭƻǘŜ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ ŘŜ ŎƻƳǇǊŀ ǘŀƳōŞƳ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻ ŘŜǎŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻҍǎŜ ƻ Ŏǳǎǘƻ ŘŜ ŀǉǳƛǎƛœńƻ ŀƴǳŀƭΣ Ǉƻƛǎ ŜǎǘŜ 
é sempre constante. 

 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/MAT/LEC) 128/13- Uma reclamação comum na prática de gestão de estoques é 
a falta de aderência do modelo do Lote Econômico (EOQ) à realidade das organizações. Um gerente industrial recla-
ma que a política ótima do EOQ, representado pelo gráfico dente de serra abaixo, não funciona em sua empresa, 
mesmo afirmando que a demanda é determinística. Ele executa pedidos de compra de 100 unidades de um produto a 
cada 10 dias. 
 

 
 
Sabe-se que o lote econômico é a quantidade comprada Q que minimiza a função custo total por unidade de tempo, 
CT(Q), dada por: 
 

CT(Q) = (cQ + K + hQQ/2d)/t 
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Em que: 
. c é o custo unitário do produto; 
. K é custo fixo de realizar o pedido; 
. h é o custo unitário de estocagem;  
. Q é a quantidade comprada; 
. d é a demanda; 
. t é a duração dos ciclos. 

 
Os dados utilizados pelo gerente para o cálculo do lote econômico são:  
. demanda d = 10 itens/dia;  
. custo fixo do pedido K = R$ 50 /pedido;  
. custo unitário do produto c = R$ 2 /item;  
. custo unitário de estocagem do produto h = R$ 0,10 /item dia;  
. lead-time de entrega do fornecedor L = 15 dias (exatamente). 
 
De acordo com essas informações, a política não funciona nessa empresa, pois 
A) a quantidade ótima a ser comprada está incorreta, apesar do ponto de ressuprimento estar correto. 
B) a quantidade ótima a ser comprada e o ponto de colocação dos pedidos não estão corretos. 
C) a quantidade ótima a ser comprada está correta, mas o pedido deveria ser colocado quando o estoque cair a zero. 
D) a quantidade ótima a ser comprada está correta mas o pedido deveria ser colocado quando o estoque cair para 50 
unidades. 
E) a quantidade ótima a ser comprada está correta mas o pedido deveria ser colocado quando o estoque cair para 100 
unidades. 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/MAT/LEC/ADAP) 129/09- Leia o texto:  
 
 Uma empresa fabrica produtos de limpeza doméstica biodegradáveis e está revendo sua política de gestão de 
estoques para a linha principal de produtos devido aos altos custos incorridos com a manutenção dos estoques de ma-
térias-primas. Para a linha de detergentes, a empresa decidiu seguir uma política de revisão contínua, em que o estoque 
será continuamente acompanhado e um pedido para um lote ótimo de compra  será feito quando o 
estoque cair a determinado nível. O tamanho ótimo do lote é obtido pela equação:  
 

 

 
 Em que D é a demanda do produto por unidade de tempo, S é o custo fixo por pedido e H é o custo de manter 
uma unidade do produto no estoque por um período de tempo especificado. 
 Uma das principais matérias-primas utilizadas nos detergentes biodegradáveis é o Alquilbenzeno Sulfonato Li-
near (LAS), comprado de um único fornecedor. A linha de produção dos detergentes opera o ano todo e a utilização 
mensal do LAS é de 75 toneladas. A empresa incorre em um custo fixo de R$ 50,00 para a preparação do pedido; o 
transporte e o recebimento do produto ocorrem toda vez em que um pedido é feito ao fornecedor, independentemen-
te da quantidade solicitada. A empresa calcula que cada tonelada do LAS custa R$ 1,00 ao ano para a manutenção em 
estoque. 
 
Nessa situação, qual o tamanho ótimo de lote de Alquilbenzeno Sulfonato Linear (LAS), em toneladas, que a empresa 
deverá indicar em cada pedido de compra ao seu fornecedor? 
A) 10,0 
B) 75,0 
C) 86,6 
D) 300,0 
E) 900,0 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/MAT/PEC/ADAP) 130/25- Suponha que a empresa Alfa apresente as seguintes 
características: 
 
. Tempo disponível para produção: 100 horas; 

. Produto A 

.. preço unitário de venda: R$ 260,00; 

.. custo variável unitário: R$ 100,00; 

.. tempo de produção: 2 horas para cada unidade. 

. Produto B 

.. preço unitário de venda: R$ 150,00; 

.. custo variável unitário: R$ 50,00; 

.. tempo de produção: 1 hora para cada unidade. 

 

Gráfico ς Ponto de Equilíbrio 

 
 

Considerando o gráfico e as informações 
apresentadas, pode-se concluir que a 
empresa Alfa atingirá o ponto de equilí-
brio com o produto 
A) B, com 67 unidades vendidas. 
B) A, com faturamento de R$ 16 250,00. 
C) B, com 100 unidades e 100 horas de 
produção. 
D) A, com o ponto de equilíbrio em 38 
unidades vendidas. 
E) A, com margem de contribuição unitá-
ria no valor de R$ 160,00. 
 

 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/GPROJ/GP/ADAP) 131/23- Leia o texto:  
  
 Um gerente de projetos atua no lançamento de novos produtos em uma empresa fabricante de telefones e ou-
tros dispositivos eletrônicos. Essa empresa utiliza estrutura organizacional tipicamente funcional. 
 A empresa apresenta um grande volume de produção e cada lançamento de um novo produto significa, entre 
outras coisas, capacitar os operários de chão de fábrica para que possam realizar as novas operações, correr o risco de 
parar a linha de montagem, compartilhar recursos humanos de outras áreas da empresa, e ter que lidar com cronogra-
mas apertados. 
 Com relação ao perfil desse gerente de projetos, analise as seguintes asserções e a relação proposta entre elas. 
  

O profissional deve, além de conhecer profundamente os processos específicos da empresa, apresentar algumas 
competências como liderança, negociação, sociabilidade, capacidade de conciliar interesses e voluntariedade. 
 

PORQUE 
 

O desenvolvimento de projetos em empresas de produção em massa submete seus colaboradores a atividades 
repetitivas, o que gera resistências a mudanças, uma vez que os recursos humanos alocados hierarquicamente às fun-
ções usuais da empresa dificulta a atuação deles em projetos transversais às linhas de produção. 
 
Acerca dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As duas asserções são proposições verdadeiras e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
B) As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
C) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa. 
D) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira 
E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/GPROJ/TI) 132/25- Uma empresa no setor de energia mantém diversas parceri-
as com universidades para o desenvolvimento de tecnologia. Essas parcerias são feitas por meio de projetos de pes-
quisa em que o gerente responsável pelas parcerias tem de gerir diversos projetos e pesquisadores externos à própria 
instituição. Para racionalizar o seu trabalho, o gerente está selecionando um software de gerenciamento de projetos. 
Embora esta seja uma atividade muito importante, a diretoria não está disposta a alocar muito recurso na aquisição 
dessa ferramenta. Nesse contexto, avalie as asserções a seguir. 
 

Os softwares de gerenciamento de projetos mais atualizados fazem uso simultâneo de tecnologia da informação 
(TI) aplicada e de suporte e requerem grandes investimentos financeiros. 
 

PORQUE 
 

A TI pode ser aplicada ao gerenciamento de projetos tanto nos algoritmos de sequenciamento e alocação dos 
recursos às atividades, quanto no suporte, via web, da comunicação e interação do gerente dos projetos com os demais 
participantes, praticamente em tempo real. 
 
Acerca dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
B) As duas asserções são proposições verdadeiras e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
C) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa. 
D) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira. 
E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 
 
 

(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/GPROJ/PMO/ADAP) 133/23- Leia o texto: 
 

O conceito de produtividade global considera que os benefícios obtidos pela melhoria dos processos devem ser 
mensurados no conjunto, considerando os fatores econômicos, sociais e ambientais de todos os setores ou departa-
mentos da organização. Nessa lógica, as organizações que executam projetos para melhorar seus ganhos globais bus-
cam implantar os denominados Escritórios de Projetos, também conhecidos como PMO, do inglês, Project Management 
Office. 

PMBOK - Guia do conjunto de conhecimentos de projetos.  
5 ed. Project Management Institute, 2013 (adaptado). 

 
A respeito do Escritório de Projetos, avalie as afirmações a seguir. 
I. É uma unidade funcional responsável pela tomada de decisões sobre quais projetos devem ser executados pela orga-
nização. 
II. Tem como função prover recursos financeiros para os projetos da organização. 
III. É uma estrutura de gestão que padroniza os processos de governança relacionados aos projetos. 
IV. É responsável pela decisão de encerramento de projetos. 
V. Facilita o compartilhamento de recursos, métodos, ferramentas e técnicas nos projetos sob seu domínio. 
 
É correto apenas o que se afirma em  
A) II e IV. 
B) III e V. 
C) I, III e IV. 
D) I, II, III e V. 
E) I, II, IV e V. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/GPROJ/ÁREA/CUSTOS) 134/19- Uma empresa do segmento de linha branca de 
eletrodomésticos apresenta três projetos de melhorias da qualidade para reduzir o retrabalho no setor de pintura. Os 
projetos são mutuamente exclusivos e a empresa utiliza uma TMA (Taxa Mínima de Atratividade) de 12% em suas 
análises. A seguir, são apresentados alguns dados sobre os projetos. 
 

Projetos X Y Z 

Investimentos (R$) (10.000) (20.000) (30.000) 

Redução anual de custos (R$) 3.200 6.000 8.200 

Período de análise (em anos) 5 5 5 

TIR (taxa interna de retorno) 18,0% 15,2% 11,4% 

VPL (valor presente líquido) 1.535,3 1.628,7 (440,8) 

 
Com relação à viabilidade econômica, considerando apenas os dados apresentados, conclui-se que o melhor dos três 
projetos é o 
A) X, pois apresenta retorno em menos tempo que os demais. 
B) X, pois é o que apresenta maior TIR. 
C) Y, pois é o que apresenta maior VPL. 
D) Z, pois fornece R$ 11 000,00 de retorno além do investimento. 
E) Z, pois apresenta a maior redução anual de custo. 
 

(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/GPROJ/PCPM/ADAP) 135/17- O quadro a seguir lista as atividades de um proje-
to, com suas durações e a indicação das atividades predecessoras. 
 

Atividades Duração (dias) Predecessoras  De acordo com o cronograma apresentado, o 
tempo para completar o projeto, em dias, 
corresponde a 
A) 15. 
B) 16. 
C) 17. 
D) 18. 
E) 19. 

 

A 3 -  

B 4 A  

C 2 B  

D 5 B  

E 4 C  

F 3 D  

G 2 E, F  

 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/GPROJ/PCPM/ADAP) 136/22- Leia o texto: 
 

No projeto de construção de uma casa, o tempo de duração de cada etapa foi modelado por uma distribuição 
triangular com os tempos mínimos, os mais prováveis e os máximos. Nesse projeto, cada etapa pôde ser iniciada assim 
que a etapa precedente estivesse concluída. 

O quadro a seguir apresenta as etapas, os tempos de duração e as precedências de etapas do projeto. 
 

Etapa Tempo de duração (meses) Atividades 
precedentes Mínimo Mais provável Máximo 

A - fundação 1 2 3 - 

B - alvenaria 3 4 5 A 

C - elétrica e hidráulica 2 3 4 A 

D - acabamento externo 3 5 6 B e C 

E - acabamento interno 2 4 5 B e C 

F - decoração interior 1 2 3 E 
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Com base nessas informações, o tempo de duração mínimo, o mais provável e o máximo do projeto são, respectivamen-
te, 
A) 7, 12 e 16. 
B) 7, 12 e 17. 
C) 7, 13 e 16. 
D) 8, 12 e 16. 
E) 8, 13 e 17. 
 
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/GPROJ/PCPM/ADAP) 137/33- A figura a seguir apresenta o trecho de um dia-
grama de rede utilizado para representar as atividades de um projeto de instalações prediais, com o tempo dado em 
dias. 
 

 
 

DO VALE, A. B.; SOARES, C. A. P. et al. Fundamentos de Gerenciamento de Projetos. Rio de Janeiro: FGV, 2007 (adaptado). 

 
Com relação ao diagrama de rede, avalie as afirmações a seguir. 
I. As relações de dependência entre as partes de água e esgoto, elétrica e de telefonia estão presentes no diagrama. 
II. Os dados apresentados permitem concluir que o caminho crítico corresponde a 16 dias. 
III. A conclusão da atividade de instalação de esgotos é suficiente para se iniciar a atividade de colocação de louças e 
metais. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/GPROJ/PCPM/ADAP) 138/ 15- Suponha que Leandro e seu irmão tenham resol-
vido fazer um macarrão ao alho e óleo seguindo a sequência representada no diagrama de rede a seguir, com os 
tempos das atividades dados em minutos. 
 

 
 
Considerando que esse diagrama de rede foi seguido corretamente, avalie as afirmações a seguir. 

I. O macarrão ao alho e óleo levou, no mínimo, 19 minu-
tos para ficar pronto. 
II. O caminho que inclui as atividades de cortar o alho e 
refogar o alho é um caminho não crítico. 
III. A atividade de temperar o macarrão somente pode ser 
realizada após a atividade de ferver a água.  

É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 

 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/GPROJ/PCPM) 139/27- Analise o diagrama: 
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Uma empresa elaborou o diagrama acima para representar a rede de atividades do Projeto X. Nesse diagrama, 
são utilizadas setas para denotar as precedências entre atividades, com as ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ŎƻƴǾŜƴœƿŜǎΥ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ƛƴƛŎƛŀƭ άлέ 
ocorre no instante zero; os números separados por uma barra adjacente a cada uma das setas representam, respecti-
vamente, a duração normal da atividade (em meses) e o custo adicional (em R$ mil) para a redução de um mês na du-
ração normal da atividade correspondente à seta. 
 
Considerando-se que a duração normal de cada uma das atividades que compõem o diagrama pode ser reduzida em 
pelo menos um mês, é correto concluir que a opção de menor custo para diminuir a duração normal do Projeto X, em 
um mês, é reduzir, também em um mês, 
A) a duração das atividades 0-1 e 0-2, simultaneamente. 
B) apenas a duração da atividade 1-4. 
C) a duração das atividades 0-1 e 0-3, simultaneamente. 
D) apenas a duração da atividade 0-1. 
E) a duração das atividades 0-2 e 1-4, simultaneamente. 
 
 

(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/GPROJ/PCPM/ADAP) 140/16- Leia o texto: 
 

PERT (Program Evaluation and Review Technique) e CPM (Critical Path Method) são técnicas utilizadas na gestão 
de projetos que foram desenvolvidas na década de 1950. 

No diagrama a seguir estão representadas as atividades, e suas respectivas durações em dias, para a instalação 
de um equipamento de produção. 
 

 
 
Assinale a alternativa que indica a folga, em dias, do caminho que inclui as atividades A, D e J. 
A) 3. 
B) 8. 
C) 13. 
D) 15. 
E) 18. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PI&LI/PI) 141/ 28- Os arranjos produtivos locais (APL), também conhecidos co-
mo clusters ou redes de cooperação, são constituídos de empresas interconectadas e situadas dentro de uma micror-
região geográfica. Um APL reunindo 30 micro e pequenas empresas do ramo de confecções, atendendo com sucesso 
ao mercado local, mas com pouco capital de giro, contratou um consultor para elaborar uma lista de atividades a 
serem desenvolvidas coletivamente pelas empresas. A atividade mais eficaz para o fortalecimento e a consolidação 
dessas empresas, a curto prazo, consiste em 
A) realizar pesquisa de mercado para definir o perfil da concorrência. 
B) preparar um catálogo coletivo bilíngue, visando aumentar as exportações. 
C) implantar procedimentos rigorosos para garantir a qualidade. 
D) criar uma central de compras e uma rede de fornecedores e prestadores de serviços. 
E) fortalecer a organização sindical entre os trabalhadores. 
 
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/PI&I/LI/ADAP) 142/34- Leia o texto: 
 

A gestão da cadeia de suprimentos diz respeito às práticas necessárias a uma empresa para que suas operações 
agreguem valor ao cliente, não só no fornecimento de materiais e na produção de bens e serviços, mas também na dis-
tribuição e entrega final do produto ao cliente, sem desconsiderar, ainda, a importância do reaproveitamento dos resí-
duos. 

Uma empresa com três fábricas de refrigerantes elaborou um planejamento para recuperar o seu maior resíduo, 
os vasilhames de plástico. Foi planejado, para cada fábrica, um sistema logístico de recuperação de resíduos oriundos do 
principal ponto de coleta dos vasilhames descartados pelos usuários. 

A tabela a seguir apresenta os custos fixos e os custos variáveis unitários para o transporte de até 30.000 vasi-
lhames do ponto de coleta até as fábricas localizadas nas cidades F, G e H. 
 

Cidades Custos fixos mensais Custos variáveis unitários 

F R$ 20.000,00 R$ 8,00 

G R$ 50.000,00 R$ 4,00 

H R$ 70.000,00 R$ 3,00 

 
Com base nas informações e nos dados apresentados, avalie as afirmações a seguir. 
I. O sistema logístico de recuperação de resíduos da fábrica situada na cidade F é o que apresenta o menor custo total 
para o transporte de 10.000 vasilhames. 
II. O sistema logístico de recuperação de resíduos da fábrica situada na cidade H é o que apresenta o menor custo total 
para o transporte de 30.000 vasilhames. 
III. Para 25.000 vasilhames, o custo total de transporte do sistema de recuperação de resíduos é igual para as fábricas 
localizadas nas cidades G e H. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. 
B) II, apenas. 
C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/PI&LI/LI/ADAP) 143/21- Leia o texto: 
 

Uma fábrica planeja aumentar sua capacidade de produção para atender ao crescimento da demanda previsto 
para os próximos anos. Após considerar uma dezena de pacotes tecnológicos, o gerente de produção definiu três alter-
nativas tecnológicas, com características diferentes de custo fixo anual, custo variável por unidade e volume de produ-
ção anual. 

Sabendo que o custo total anual = custo fixo anual + custo variável por unidade × volume de produção anual, 
analise o gráfico a seguir, que representa a relação custo x volume das três tecnologias avaliadas. 
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Sobre a análise de viabilidade econômica das 
tecnologias avaliadas nos níveis de produção 
V1, V2 e V3, assinale a opção correta. 
A) Para volumes acima de V2 e abaixo de V3, a 
tecnologia 1 é a escolha preferencial. 
B) Para volumes abaixo de V1, a tecnologia 3 
apresenta o melhor resultado econômico. 
C) Para volumes entre V1 e V3, a tecnologia 2 
apresenta o melhor resultado econômico. 
D) Para volumes abaixo de V2 e acima de V3, a 
tecnologia 1 apresenta custos totais menores. 
E) Para volumes acima de V3, a tecnologia 1 
apresenta um melhor resultado econômico do 
que as demais. 

 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/PI&LI/LI/ADAP) 144/31- Leia o texto: 
 

Em linha com sua estratégia de crescimento de médio e longo prazos no mercado externo, o proprietário de 
uma vinícola artesanal brasileira pretende aumentar a capacidade de produção de seu melhor vinho, que é, atualmente, 
de 3.900 garrafas por mês. Como critério de investimento, esse proprietário considera viáveis apenas projetos que ele-
vem a capacidade de produção para, pelo menos, o dobro da atual. 

Considerando essas restrições, foram apresentados dois projetos alternativos (representados pelas funções P1 e 
P2) para aumento da produção da vinícola, com base nas estimativas de custos fixos e variáveis, mostradas no gráfico a 
seguir, em que CT representa os custos totais e CV o custo variável unitário. 
 

 
 

GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da Produção e Operações. 8. ed. São Paulo: Pioneira/Thomson Learning, 2001 (adaptado). 
 
Considerando essas informações e os dados apresentados no gráfico, avalie as afirmações a seguir. 

I. A quantidade no ponto (Y1/2) corresponde a 7.800 unidades do produto. 
II. O custo total no ponto (CT1/2) é de R$ 40 000,00. 
III. O projeto 2 é mais econômico do que o 1, para se produzir o dobro da 
capacidade atual. 
IV. O projeto 2 é mais econômico do que o 1, para se produzir o triplo da 
capacidade atual. 

É correto apenas o que se afirma em  
A) I e III. 
B) II e IV. 
C) III e IV. 
D) I, II e III. 
E) I, II e IV. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PI&LI/PM/ADAP) 145/34X- O gráfico ilustrado na figura a seguir tem por obje-
tivo analisar a influência do nível de estoque de produtos intermediários (Work in Process - WIP) na velocidade do 
processo de produção, bem como identificar possíveis melhorias do nível de serviço prestado aos clientes pelas em-
presas manufatureiras. Esse modelo tem como base as teorias de manufatura enxuta e visa identificar as necessida-
des de estoques para diferentes tipos de processos produtivos, tais como Projeto, Jobbing, Lotes, Batelada (em massa) 
e Contínuos. 
 

 
 

MONTEIRO, R., LELIS, E. C., RODRIGUES, E. F. Logística e Produção: 
Impacto dos Estoques na Velocidade de Processo de Manufatura. VII SEGET, 2010. Disponível em: <www.aedb.br/seget/artigos> 

 
Os Sistemas de manufatura situados na posição I do modelo caracterizam-se pela ausência de estoque intermediário e 
velocidade de processo elevada. Utiliza(m)-se desse expediente o(s) processo(s) tipo 
A) Arranjo Celular e em Linha de Montagem. 
B) Projeto e Job Shop. 
C) Batelada (lote). 
D) Contínuo. 
E) Massa. 
 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/PI&LI/LAY) 146/ 21- Existem três tipos básicos de arranjo físico (leiaute) de fá-
bricas: posicional (ou por posição fixada); funcional (ou por processo); e linear (ou por produto). É correto afirmar 
que, em uma fábrica que produz cinco tipos de diferentes produtos,  
A) podem coexistir os três tipos de leiautes.  
B) o leiaute linear exige que o prédio tenha forma alongada.  
C) o leiaute linear é melhor para o setor de montagem de peças.  
D) o leiaute funcional é melhor para o setor de fabricação de peças.  
E) o leiaute posicional deve ser usado quando há uma máquina difícil de ser removida do local. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PI&LI/LAY) 147/21- Uma confecção pretende rever o projeto de arranjo físico 
para expandir sua capacidade de produção. O gargalo dos processos de produção para a totalidade dos produtos, em 
número de peças, está na máquina de tingimento. A seção onde está a máquina tem uma área de 30 m2, dos quais 18 
m2 já estão ocupados com a própria máquina, com o corredor de acesso, com a área de carga, descarga e espera e 
com a área de manutenção, contígua à máquina. O tempo-padrão para o ciclo de tingimento é de 10 min para um 
lote de 50 peças. A previsão de vendas para 3 anos indica a necessidade de expandir a capacidade da seção de tingi-
mento em 30%. O período de recuperação de capital, usualmente aceito, é de 3 a 4 anos. 
 
Tendo como referência a situação acima, a melhor opção de projeto para essa confecção é instalar uma máquina adici-
onal capaz de tingir 
A) 20 peças em 30 min e que ocupe 6 m2, com um período de recuperação de capital de 4 anos. 
B) 45 peças em 60 min e que ocupe 10 m2, com um período de recuperação de capital de 3 anos. 
C) 120 peças em 15 min e que ocupe 25 m2, com um período de recuperação de capital de 5 anos, se mantido o cresci-
mento da demanda e a máquina atual for vendida. 
D) 50 peças em 30 min e que ocupe 13 m2, com um período de recuperação de capital de 5 anos. 
E) 30 peças em 20 min e que ocupe 10 m2, com um período de recuperação de capital de 4 anos. 
 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/ADAP) 148/ 32- Determinada empresa fabricante de decodificadores 
para aparelhos de TV deve produzir 300 unidades desse material, por dia, para atender à demanda. Para otimizar o 
fluxo produtivo, o engenheiro da empresa decidiu realizar o balanceamento da linha de produção, estimando que 600 
minutos por dia seria o tempo disponível para produção. A montagem do produto é composta por cinco operações (A, 
B, C, D e E), com durações (em minutos) e precedências especificadas no diagrama a seguir. 
 

 
 
Com base nos dados apresentados, avalie as afirmações a seguir, relativas à referida empresa. 
I. O takt time do sistema produtivo para atender a demanda é igual a 2 minutos por unidade. 
II. A quantidade de estações de trabalho suficiente para balancear a linha de produção é igual a 2. 
III. A eficiência do balanceamento da linha de produção é igual a 90%.  
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. 
B) II, apenas. 
C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/ADAP) 149/28- Leia o texto: 
 

A capacidade produtiva é um indicador fundamental para analisar o fluxo operacional de uma organização. O 
planejamento e o controle da capacidade de produção determinam a capacidade efetiva da operação produtiva, de 
forma que ela possa responder à demanda. 

Considere uma empresa têxtil que pode utilizar um regime de trabalho de três turnos diários, de 8 horas cada 
um, nos sete dias da semana. A capacidade de produção é de 200 peças de determinado item por hora. Em uma sema-
na, a empresa trabalhou dois turnos por dia, durante cinco dias. Os registros de produção dessa semana de trabalho 
apresentaram ocorrências conforme tabela a seguir. 
 

Ocorrências Tempo parado 

Amostragem de qualidade programada 3 horas 

Falta de pessoal 4 horas 

Manutenção preventiva programada 4 horas 

Nenhum trabalho programado 3 horas 

Falta de energia elétrica 6 horas 
 

Com base nesses dados, avalie as afirmações a seguir. 

I. A capacidade máxima de produção da empresa é de 33.600 peças por 
semana. 
II. A capacidade programada de produção na semana avaliada foi de 
16.000 peças. 
III. A máxima produção possível na semana avaliada foi de 13.200 pe-
ças. 

É correto o que se afirma em 
A) I, apenas.   
B) II, apenas. 
C) I e III, apenas.  
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III. 

 

(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/MPS/ADAP) 150/32- Leia o texto: 
 

O plano mestre de produção é um planejamento de produtos finais ou acabados, período por período. Sua pro-
gramação leva em conta as previsões de demanda, o consumo médio histórico e as limitações de capacidade, armaze-
nagem e fornecimento. Esse macro plano é o input para a programação do MRP (Planejamento das Necessidades de 
Material). 

A tabela a seguir apresenta o registro do MRP na programação de produção, em que as barras medem 4,8 me-
tros, o lote mínimo de produção é de 200 barras, o tempo de produção de 3 semanas e o estoque de segurança de 20 
barras. 
 

Períodos (semanas) 1 2 3 4 5 6 7 

Necessidades brutas (demanda)  40  50 400  100 

Estoque inicial 20 20 180 180 130 20 20 

Recebimento de ordens planejadas 0 200 0 0 290 0 200 

Estoque atual previsto 20 180 180 130 20 20 120 

Liberação de ordens planejadas  290  200    

¢ŀōŜƭŀ ҍ wŜƎƛǎǘǊƻ ōłǎƛŎƻ Řƻ awt com liberação das ordens 
 

A partir das informações apresentadas e dos conceitos que envolvem o MRP, avalie as afirmações a seguir. 
I. Os valores encontrados na liberação de ordens planejadas levam em consideração o custo financeiro do estoque, a 
capacidade do gargalo e o tempo de produção. 
II. As liberações de ordens planejadas afetam o estoque atual previsto e têm impacto sobre o estoque somente após o 
tempo de produção. 
III. A liberação, na semana 2, de uma ordem planejada de produção de 290 barras é responsável por garantir o atendi-
mento da necessidade bruta de 50 barras na semana 4. 
IV. Se na semana 2 a ordem liberada fosse de 280 barras, haveria uma ruptura do estoque de segurança a partir da se-
mana 5. 
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É correto apenas o que se afirma em  
A) I e II. 
B) I e III. 
C) II e IV. 
D) I, III e IV. 
E) II, III e IV. 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/MPS/) 151/ 24- Um fornecedor de buchas e cunhas recebeu de seu 
cliente a programação para as semanas 14 a 23, conforme apresentado na tabela 1. Nela são apresentados os se-
guintes dados fornecidos pelo cliente: quantidade de itens em estoque no início da semana 14, estoque de segurança, 
a capacidade de produção diária para cada item e as necessidades de materiais referentes às semanas de 14 a 23. O 
fornecedor utilizou a regra de dimensionamento da quantidade fixa, correspondente à produção diária. Os lotes fo-
ram produzidos em múltiplos inteiros da produção diária. O fornecedor trabalha 6 dias por semana, não tendo restri-
ção de capacidade para atender as demandas semanais previstas. O lead time para fabricação é de uma semana para 
todos os produtos, uma vez que o fornecedor não permite alterações na programação da semana em curso. 
 

Tabela 1 ς Dados para usinagem de buchas e cunhas 

Itens Estoque 
Disponível 

Estoque de 
Segurança 

Produção 
diária 

Semana 

14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 

BUCHA 0025 40 0 240     160      

BUCHA 0029 60 40 240   120 180 60  180    

BUCHA 0039 380 160 160 200 400 300 400 400 300 300 1500 1000 800 

CUNHA 0045 60 0 240 60    60   60   

CUNHA 0046 76 30 96  40 80 40  80  80 120  

CUNHA 0056 50 0 96  80   50 30 60   30 

 
Para efeito de registro de estoque, o fornecedor utilizou o modelo da tabela 2, apresentada a seguir. 
 

Tabela 2 ς Modelo de registro de estoque 

ITEM: Estoque 
Disponível 

Semana 

14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 

Demanda            

Estoque Projetado            

Recebimento programado            

Liberação de ordem de produção            

 
Com base nos dados apresentados, conclui-se que, para atender a demanda de 
A) BUCHA 0025, o fornecedor emite ordem de produção interna de 240 unidades na semana 15. 
B) 160 itens da BUCHA 0025, o fornecedor encerra a semana 23 com estoque projetado de 40 unidades. 
C) 250 itens da CUNHA 0056, o fornecedor encerra a semana 23 com estoque projetado de 30 unidades. 
D) 5 600 itens da BUCHA 0039, o fornecedor emite ordens de produção interna que totalizam 5 220 unidades. 
E) BUCHA 0039, o fornecedor mantém o estoque projetado médio de 236 unidades por semana no horizonte planejado. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/MPS) 152/14- Uma indústria que trabalha sob encomenda quer de-
finir a política ótima de produção para os próximos quatro trimestres. Os pedidos colocados em carteira (demanda) 
bem como os custos fixos de setup (K) e os custos unitários de produção (c) e estoques (h) são apresentados na tabela 
a seguir. 
 

Período Pedidos (unidades) Custo setup (K) Custo de estocagem (h) Custo produção (c) 

1 50 R$ 10 000,00 R$ 100,00 R$ 1 000,00 

2 50 R$ 5 000,00 R$ 100,00 R$ 1 000,00 

3 50 R$ 10 000,00 R$ 100,00 R$ 1 000,00 

4 50 R$ 5 000,00 R$ 100,00 R$ 1 000,00 
 

A política ótima de produção pode ser determinada pelo algoritmo de Wagner-Whitin e Zangwill (JOHNSON e MON-
TGOMERY, 1974), que objetiva minimizar os custos totais período a período, de acordo com a fórmula: 
 

 
 

Em que 
. Ci = custo total do período i; 
. Ki = custo de setup (fixo) do período i; 
. ci = custo unitário de produção no período i;  

. hi = custo unitário de estoque no período i;  

. ri = demanda no período i. 
 

 

Na situação descrita, considerando que a indústria dispõe de capacidade para produzir, no máximo, 150 itens por perío-
do, e que o custo total no período 5 é nulo, a política ótima é produzir, nos períodos 1,2,3,4, respectivamente, 
A) 50, 100, 0 e 50 unidades. B) 50, 50, 100 e 0 unidades. 
C) 50, 50, 50 e 50 unidades. D) 50, 100, 50 e 0 unidades. 
E) 50, 150, 0 e 0 unidades.  
  

(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/CAP) Texto para as questões 153/25 e 154/26 
 

Uma empresa produtora de latas de alumínio está preparando uma resposta a um pedido de fornecimento de 
um fabricante de bebidas para um contrato de longo prazo, com entrega anual de 2 bilhões de latas de alumínio de 350 
mL. Um dos principais pontos da resposta refere-se à necessidade de se considerar, no contrato, a cadeia de suprimen-
tos envolvida. Para isso, foi elaborado um diagrama-síntese, apresentado na figura abaixo, de parte da cadeia de supri-
mentos do alumínio no Brasil. 
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Os dados de receitas e custos totais do contrato resultarão em um ponto de equilíbrio de 5 bilhões de latas para 
o contrato, já levando em conta que a empresa tem capacidade ociosa instalada para fabricação de 1 bilhão de latas 
anuais. A produção será contínua e uniforme durante todo o ano. O espaço máximo de armazenamento de placas de 
alumínio (1,72 m × 1 m), fornecidas por terceiros para a fabricação das latas para o novo contrato, está restrito a duas 
vezes o volume mensal de placas consumido na produção. 

Dados da indústria do alumínio indicam que uma lata de 350 mL pesa um pouco menos de 15 g; e com uma pla-
ca de alumínio de 1 m × 1,72 m se produz cerca de 100 latas de 350 mL. A produção de um quilograma de alumínio pri-
mário a partir da bauxita consome por volta de 15 kWh, enquanto a produção de alumínio reciclado, com a mesma qua-
lidade, consegue ser realizada com somente 5% desse consumo energético. 

Em 2007, quase 100% das latas de alumínio usadas no Brasil foram coletadas e recicladas. O volume de fabrica-
ção total no Brasil é de cerca de 12 bilhões de latas anuais para bebida. Estimativas da indústria de alumínio indicam 
que cerca de 50% de todo o alumínio reciclado de latas retorna à fabricação de latas no Brasil. 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/CAP) 153/25X- Com base no texto apresentado, é correto afirmar 
que 
I- o novo contrato vai exigir a expansão da capacidade mínima anual de fabricação para que sejam processados mais 10 
milhões de placas de alumínio de 1 m × 1,72 m. 
II- o contrato deve ter duração mínima de 2 anos e meio, considerando-se o ponto de equilíbrio entre receitas e despe-
sas totais do contrato como único definidor do tempo de fornecimento. 
III- restrições de armazenamento limitam a quantidade mensal máxima de recebimento a 5 milhões de placas de alumí-
nio de 1,72 m × 1 m, em qualquer mês. 
 
Assinale a opção correta. 
A) Apenas um item está certo. B) Apenas os itens I e II estão certos. 
C) Apenas os itens I e III estão certos. D) Apenas os itens II e III estão certos.  
E) Todos os itens estão certos.  
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/CAP) 154/26X- Ainda com base no texto apresentado, julgue os itens 
a seguir. 
I- A energia total consumida na reciclagem de latas de alumínio no Brasil em 2007 foi inferior a 200 milhões de kWh. 
II- O novo contrato consumirá anualmente o equivalente a 50 mil toneladas de placas de alumínio reciclado. 
III- O volume anual estimado de alumínio utilizado nas latas recicladas e reutilizado na fabricação de novas latas, no 
Brasil, é superior a 80 mil toneladas. 
 
Assinale a opção correta. 
A) Apenas um item está certo. B) Apenas os itens I e II. 
C) Apenas os itens I e III estão certos. D) Apenas os itens II e III estão certos. 
E) Todos os itens estão certos.  
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/MPS/ADAP) 155/30- Considere a situação em que um engenheiro de 
produção tenha elaborado um planejamento agregado, utilizando uma estratégia de produção constante, igual à 
capacidade em horário normal. Quando necessário, para suprir a demanda do mês, horas extras deverão ser utiliza-
das. O estoque inicial é de 100 unidades e, ao final do período de planejamento, o estoque deverá ser zero. Ao todo, 
são 10 trabalhadores cumprindo turno diário de trabalho de 8 horas e 20 dias úteis por mês. O tempo padrão de pro-
dução é de 2 homens-hora por unidade. 
 

Mês Demanda (unidades) 

Janeiro 700 

Fevereiro 1000 

Março 1.100 

Abril 900 
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Considerando essa situação e os dados apresentados na tabela, verifica-se que a capacidade de produção mensal em 
horário normal e a produção total necessária para o período de janeiro a abril correspondem, respectivamente, a 
A) 800 e 3.600. 
B) 800 e 3.700. 
C) 900 e 3.700. 
D) 925 e 3.600. 
E) 925 e 3.700. 
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/ADAP) 156/19- Leia o texto: 
 

Uma empresa automobilística fabrica carros de passeio em três cores: branco, preto e cinza. A unidade fabril 
dessa empresa conta com três centros de trabalho: estruturação, pintura e acabamento, que operam em dois turnos de 
oito horas cada. A demanda agregada para este mês foi de 200 carros de passeio, e o setor de vendas prevê que a de-
manda irá aumentar 10% ao mês durante o próximo semestre. O engenheiro de produção responsável pela análise da 
capacidade acredita que os centros de trabalho para pintura e acabamento estão ociosos e, por isso, está preocupado 
momentaneamente apenas com o centro de estruturação, conforme evidencia a tabela 1. 
 

Tabela 1 ς Tempo gasto, em horas, na produção de cada veículo na estruturação 

 Branco Preto Cinza 

Estruturação 1 1,5 0,5 

 
Considere ainda que a demanda por carros de passeio segue a distribuição apresentada na tabela 2. 
 

Tabela 2 ς Demanda de carros por cor 

 Branco Preto Cinza 

Carros de passeio 50% 40% 10% 

 
 
Nesse contexto, e considerando que o mês útil tenha sempre 20 dias, avalie as asserções a seguir e a relação proposta 
entre elas. 
 
I. A empresa, no próximo mês, precisará traçar um plano de aumento da capacidade produtiva do centro de trabalho de 
estruturação, com o objetivo de atender ao crescimento de sua demanda. 
 

PORQUE 
 
II. Um aumento na demanda exigirá maior utilização do centro de trabalho de estruturação, consumindo um tempo 
maior de produção. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são proposições falsas.  
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC) 157/22- A análise de capacidade do processo de produção em uma 
empresa de cerâmica para pisos parte dos seguintes dados, para os tempos-padrão dos ciclos de máquina: 
. prensa: ciclos de 72 segundos para 2 peças por ciclo; 
. esmalte: ciclos de 30 min, em uma esmaltadeira capaz de processar simultaneamente 60 peças; 
. forno para queima: ciclos de queima de 1 h, com até 240 placas de cerâmica a cada ciclo. 
 
A empresa já trabalha em 3 turnos diários de 8 horas, sem interrupção e as necessidades de paradas das máquinas, para 
preparação e manutenção são desprezíveis. A previsão de demanda indica a possibilidade de aumento de vendas de 
10% ao ano, nos próximos 3 anos. A fábrica vende, atualmente, 2.000 peças de piso por dia, em média. 
 

FREITAS PEREIRA, Claudio Levi de, 2003 (com adaptações). 
 
Assinale a melhor opção para a expansão da capacidade produtiva para atender a demanda nos próximos 4 anos, com 
criação de mínima capacidade ociosa total. 
A) Aumentar a capacidade máxima de produção da esmaltadeira em 20%. 
B) Dobrar a capacidade máxima de produção do forno de queima. 
C) Aumentar a capacidade máxima de produção da prensa em 50%. 
D) Aumentar a capacidade máxima de produção da prensa em 30%. 
E) Aumentar a capacidade máxima de produção da prensa e da esmaltadeira em 20%. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/PI&LI/TOC/ADAP) 158/26- Uma empresa possui uma linha de produção em que 
são fabricados produtos acabados para estoque, e utiliza duas máquinas, M1 e M2, em série, com o processamento 
em M1, precedendo sempre o processamento em M2. Nessa linha, não existe a possibilidade de armazenamento de 
produtos intermediários resultantes do processamento em M1. Sabendo que T1 e T2 são os valores das taxas de pro-
dução, respectivamente, das máquinas M1 e M2 (produção média/hora), assinale a opção correta a respeito do valor 
da taxa média do sistema de máquinas em conjunto (TLP). 
A) Para T1 = T2 = T e T1 e T2 determinísticos, TLP = 2T. 
B) Para T1 = T2 = T e T1 probabilístico e T2 determinístico, TLP > T. 
C) Para T1 = T2 = T e T1 determinístico e T2 probabilístico, TLP > T. 
D) Para T1 = T2 = T e T1 e T2 probabilísticos, TLP > T. 
E) Para T1 > T2 e T1 e T2 determinísticos, TLP = T2.  
 

(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/PI&LI/TOC) 159/30- Uma equipe de engenheiros está desenvolvendo o antepro-
jeto de uma planta química para produzir um material em um processo de fluxo contínuo. O produto, gerado no rea-
tor em forma fluida, é bombeado para um concentrador que, eliminando parte da água, reduz o volume da mistura à 
metade. Da saída do concentrador, o produto é bombeado para a linha de enchimento, onde é embalado em vasos de 
5 litros. O processo é muito estável e de fácil controle, de forma que o rendimento em cada etapa pode ser considera-
do 100%. Na faixa da capacidade de projeto definida pelo cliente, o custo unitário de capacidade de cada unidade dos 
equipamentos (ou seja, o custo do equipamento dividido pela sua capacidade) pode ser considerado constante e é 
dado na tabela abaixo. 
 

Equipamento Reator Concentrador Linha de enchimento 

Custo unitário de capaci-
dade [R$ / (m3/h)] 

156.000 20.000 257.000 

Observação: Os custos acima referem-se à vazão de saída do equipamento. 
 
De acordo com as informações acima, a equipe deve dimensionar os equipamentos de forma que o gargalo de produção 
seja 
A) o concentrador, porque ele é equipamento intermediário no processo. 
B) o reator, porque ele é a primeira fase do processo. 
C) a linha de enchimento, porque ela é a última fase do processo. 
D) o concentrador, por ser o equipamento de menor custo unitário de capacidade. 
E) a linha de enchimento, porque o custo unitário de capacidade é maior. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/PI&LI/TOC/ADAP) 160/20- Os vários materiais utilizados na fabricação de tijo-
los são extraídos e transportados até o misturador e o laminador, que deixam a mistura homogênea. Por meio de 
correias transportadoras, esses materiais chegam à maromba, que, em um fluxo contínuo, dá forma e corta o produto 
no tamanho especificado pelo cliente. Nessa etapa, os tijolos estão úmidos e ficam em uma estufa até estarem prepa-
rados para a queima no forno. Esse processo é resumido no fluxograma a seguir. 
 

 
 
Uma fábrica de tijolos recebeu demanda pela produção de tijolos de 5 kg e com 25 cm de comprimento. O misturador e 
o laminador conseguem produzir 20.000 kg de material seco por hora. A maromba trabalha em uma velocidade máxima 
de 10 m/min para esse tipo de tijolo. A estufa, onde os tijolos devem repousar por 4 horas, comporta 12.000 unidades 
desse tipo de tijolo. O forno tem capacidade de queimar 800 tijolos em 48 minutos. 
 
Considerando as informações apresentadas, bem como a situação descrita, avalie as asserções a seguir e a relação pro-
posta entre elas. 
 
I. A máxima produção diária da fábrica, em um turno de 8 horas ininterruptas, é de 8 000 tijolos. 
 

PORQUE 
 
II. A capacidade da estufa está subdimensionada. A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
 
A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são proposições falsas. 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PI&LI/PCC/TOC) 161/23- A figura a seguir apresenta um fluxograma simplifica-
do de um processo de fabricação contínua para produção de álcool hidratado. O caldo proveniente da moagem da 
cana-de-açúcar passa por um tratamento para obtenção do mosto, sendo a ele adicionada uma massa, composta de 
xarope e mel, que é processada em um tanque misturador, seguida da adição do fermento. O vinho obtido passa por 
colunas de destilação, que alimentam 5 linhas de envase. Para o volume atual de produção, os níveis de utilização das 
capacidades instaladas são os seguintes: 80% no tanque misturador; 50% nas colunas de destilação; e 100% nas 5 
linhas de envase. 

 

Para atender a um aumento de produção de 50%, qual 
das afirmações abaixo é correta quanto às capacidades do 
tanque misturador, das colunas de destilação e das linhas 
de envase? 
A) As capacidades instaladas são suficientes para atender 
ao aumento da produção. 
B) Há necessidade de aumentar a capacidade instalada do 
tanque misturador em 20%. 
C) Há necessidade de aumentar a capacidade das colunas 
de destilação em 50%. 
D) Há necessidade de duplicar o número de linhas de en-
vase. 
E) Há necessidade de aumentar a capacidade do tanque 
misturador em 10% da capacidade atual. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/PTRAB/ORIGEM) 162/ 22- O enfoque científico do trabalho teve início com os 
trabalhos de Frederick W. Taylor, que publicou, em 1912, a obra Princípios de Administração Científica. A aplicação 
desses princípios produziu a organização taylorista do trabalho ou taylorismo, que sofre críticas de pesquisadores em 
ergonomia por  
A) padronizar salários, sem considerar as diferenças individuais entre os trabalhadores.  
B) medir a eficiência do trabalho pelo desempenho em tempo, desconsiderando-se outros fatores importantes.  
C) exigir a implantação de onerosos procedimentos de controle coletivo dos trabalhadores.  
D) prever pouco tempo para o descanso dos trabalhadores.  
E) ser recomendado para os países onde se encontram os trabalhadores mais instruídos. 

 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PTRAB/ORIGEM/ADAP) 163/10- Leia o texto: 
 
 As várias consequências do trabalho repetitivo levaram, nos últimos anos, ao desenvolvimento de diferentes 
formas de organizar e reestruturar o trabalho de montagem e outros trabalhos seriais similares. Essas tentativas foram 
feitas na indústria, por intermédio de intervenções ergonômicas, conforme exemplificam as situações de trabalho abai-
xo. 
 
. Exemplo 1: A montagem completa de calculadoras eletrônicas era feita em torno de uma bancada redonda, com oito 
postos, mas apenas com seis operadores, de forma que havia sempre dois postos vazios. A resultante acumulação dos 
componentes forçava os operadores a trocarem de lugar frequentemente. 
 
. Exemplo 2: Um componente eletrônico era originalmente montado em uma linha de montagem de seis postos sucessi-
vos, ocupados por seis trabalhadores. No novo plano, um operador desempenhava, sozinho, as seis operações e era 
responsável pela qualidade da montagem inteira. 
 
KROEMER, K. H. E.; GRANDJEAN, E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. Porto Alegre: Bookman, 2005. 5. ed. p.180 (com adap-

tações). 

 
Acerca do tema acima, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 
 O principal objetivo das mudanças exemplificadas é dar ao operador mais liberdade de ação, reduzindo o tédio 
e tornando o trabalho mais gratificante, permitindo a ele desenvolver todo o seu potencial, o que pode ser constatado 
com maior êxito no exemplo 1. 
 

PORQUE 
 
 No exemplo 1, a rotação de trabalhadores entre diferentes atividades de operação de montagem reduziu o risco 
de tédio, adequando a dificuldade do trabalho com as capacidades do trabalhador, enquanto, no exemplo 2, o traba-
lhador passou a atuar em uma sucessão de atividades diferentes, cada uma solicitando dele diferentes habilidades e 
maior responsabilidade. 
 
Acerca dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
B) As duas asserções são proposições verdadeiras e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
C) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa. 
D) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira. 
E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PTRAB/DIAG/ADAP) 164/28- Leia o texto:  
 
 Um projeto de reformulação da organização do trabalho em uma unidade produtiva em funcionamento requer 
a análise do trabalho real. Em uma oficina responsável pela manutenção preventiva quadrimestral de uma frota com 90 
equipamentos ferroviários, foi comparado o fluxo prescrito com o fluxo realmente executado. Constatou-se o não aten-
dimento das metas de produção e a insatisfação dos funcionários devido à elevada carga de trabalho. A programação da 
revisão se fazia após uma inspeção prévia, mas ocorriam atrasos no encaminhamento do equipamento ferroviário para 
a oficina e não se realizava nova inspeção e reprogramação do equipamento. Essa inspeção identificaria novas pendên-
cias no equipamento e possibilitaria reprogramar com rigor o uso dos recursos materiais e de mão-de-obra, evitando-se 
desgastes e esperas por material não disponível. Daí, a demanda por Homens-Hora passou de 200 para 280, pois as 
pendências reais corrigidas na revisão se mostraram maiores que as identificadas na inspeção preventiva. Essa situação 
acontecia reiteradamente. Registrou-se, então, alta frequência de trabalhadores em turnos que faziam horas extras e 
que dobravam o turno de trabalho. 
 

CAMPOS, G. F., SILVA, L. M., BARCELOS, B. F. Análise da organização do trabalho: um estudo no setor de manutenção mecânica de equipamentos 
ferroviários de uma empresa de grande porte. In: São Carlos, out./ 2010. XXX Encontro Nacional de Engenharia de Produção. (com adaptações). 

 
A análise relatada identificou problemas de projeto do trabalho e problemas de gestão. Qual foi o principal problema de 
projeto do processo de trabalho no setor de manutenção? 
A) O cumprimento da programação, pois quando ela não é seguida gera-se aumento do desgaste dos empregados na 
execução da atividade. 
B) Uma avaliação da variabilidade da atividade a ser executada sugere uma demanda por uma organização do trabalho 
mais flexível. 
C) O número de funcionários era insuficiente para atender a demanda no conserto das máquinas. 
D) A empresa faz a programação sem considerar possíveis imprevistos que poderiam ocorrer na atividade desenvolvida. 
E) A empresa não determina a repetição da inspeção se o equipamento não chegar na oficina na data combinada. 
 

 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/PPROD/PRINC/ADAP) 165/20- Leia o texto: 
 

9Ƴ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴƻǾƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀҍǎŜ ǉǳŜ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŜǉǳƛǇŜ ǇǊofissional 
multidisciplinar contribui para o sucesso do projeto. Com relação à participação do representante da manufatura na 
ŜǉǳƛǇŜ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻΣ ŜǎǇŜǊŀҍǎŜ ǉǳŜ ǎŜƧŀƳ ǳǎŀŘƻǎ ƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Řƻ 5Ca! ό5ŜǎƛƎƴ ŦƻǊ aŀƴǳŦŀŎǘǳǊƛƴƎ ŀƴŘ !ǎǎŜƳōƭȅύ ƴŀǎ 
fases do desenvolvimento. 
 

BOOTHROYD. G; DEWHURST. P; KNIGHT, W. A. Product design for manufacture and assembly.  
3 ed. Boca Raton: Taylor and Francis Group, LCC, 2011 (adaptado). 

 
Considerando as especificidades e princípios do DFMA, avalie as afirmações a seguir. 
I. É esperado que o produto resultante passe por menos etapas de produção e, como consequência, tenha menor tem-
po de produção. 
II. O design do produto, resultante do projeto, terá maior grau de novidade. 
III. A participação do representante da manufatura reduzirá os custos de execução do projeto. 
IV. É almejado que o novo produto apresente menor número de componentes ou peças. 
 
É correto apenas o que se afirma em  
A) I e IV. 
B) II e III. 
C) III e IV. 
D) I, II e III. 
E) I, II e IV. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PPROD/EVL/ADAP) 166/26- Leia o texto:  
 
 Problemas de engenharia de produção foram estudados em um polo com mais de 80 empresas produtoras de 
objetos fundidos ς móveis, adornos e objetos decorativos e utensílios de cocção. O principal problema relatado pelos 
empresários referia-se à Gestão e Desenvolvimento de Produtos (GDP), tais como perda de participação no mercado e a 
não formação de uma identidade socialmente percebida. Essas atividades eram descoordenadas ou realizadas sem me-
todologias eficientes. Um projeto recente buscou aplicar ferramentas de GDP, já validadas em grandes organizações, 
nas empresas de pequeno porte integrantes do polo. Por exemplo, o Processo de Desenvolvimento de Produtos Orien-
tado ao Cliente (PDP- OC), um método aplicável em conjunto com o método Quality Function Deployment (QFD), e o 
Computer Aided Design (CAD). Desenvolveram-se 70 produtos e capacitaram-se 20 equipes, de empresários e funcioná-
rios das empresas, na aplicação de ferramentas de gestão orientadas aos seus negócios, conciliando o desenvolvimento 
de produtos às diferentes capacidades dos processos produtivos e aos nichos de mercado estudados. Os antigos produ-
tos, muitas vezes copiados de concorrentes, eram pouco ergonômicos e com design desatualizado. Os novos produtos 
têm design contemporâneo, agregam valor simbólico e são viáveis com os processos de produção disponíveis. 
 

MIRANDA, C.A.S., MELO FILHO, L.D.R., OLIVEIRA, R.D. Projeto multidisciplinar: integração entre design e engenharia de produção no PDP para 
empresas industriais de pequeno porte. São Carlos, out./2010. XXX Encontro Nacional de Engenharia de Produção. (com adaptações). 

 
Diante do exposto, analise as afirmações seguintes. 
I. Considerando a oferta existente no mercado de mobiliários fundidos nacionais quanto às características de design, os 
novos produtos desenvolvidos pelas empresas do polo estudado passaram a ter qualidade potencialmente melhorada. 
II. O planejamento sistematizado de produtos utilizando-se técnicas de GDP pode levar a soluções com maior valor 
agregado e o direcionamento de novos produtos a nichos de mercado específicos. 
III. A difusão de técnicas de GDP para as pequenas empresas pode viabilizar o direcionamento de seus produtos a nichos 
de mercado específicos, de maior potencial de rentabilidade. 
IV. O redirecionamento de linhas de produtos a nichos de maior rentabilidade, mantida a capacidade máxima de produ-
ção das empresas, compromete a escala de produção de produtos a preços populares. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, II e III, apenas. B) I, II e IV, apenas.  C) I, III e IV, apenas.  
D) II, III e IV, apenas.  E) I, II, III e IV.  
 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/PPROD/CVP/ADAP) 167/ 23- Analise os gráficos: 

 

Os gráficos acima mostram a evolução do ciclo 
de vida de um produto no mercado, dividido 
em 4 etapas: introdução (market deve-
lopment); crescimento (growth), maturidade 
(maturity) e declínio (decline). Com base ape-
nas na análise desses gráficos, assinale a opção 
correta.  
A) O pico do volume de vendas ocorre na etapa 
de crescimento.  
B) O produto começa a dar lucro para a empre-
sa no início da etapa de maturidade.  
C) O lucro total com o produto é crescente na 
primeira metade da etapa de crescimento.  
D) O pico do lucro unitário ocorre na etapa de 
maturidade.  
E) O produto começa a dar prejuízo para a em-
presa no início da etapa de declínio. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/PPROD/ETAPAS/ADAP) 168/09- Leia o texto: 
 

Novos produtos chegam ao mercado desenvolvidos a partir de novas ideias, materiais e tecnologias. Empreen-
dedores, em busca de oportunidades, acompanham as inovações. Paralelamente, surgem formas inovadoras de desen-
volvimento do produto e da produção. Alguns produtos, antes confeccionados  somente  pela  subtração  de materiais, 
passaram a ser produzidos com manufatura aditiva. Termos como Internet das Coisas e Design Thinking tornaram-se 
expressões do dia a dia. 
 
Considerando esse contexto, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 
I. Os novos espaços de criação e desenvolvimento estão se espalhando e se tornando mais acessíveis a cada dia, o que 
contribui para a alavancagem dos negócios. 
 

PORQUE 
 
II. O desenvolvimento de produtos, que abrange as fases: ideia inicial e triagem, especificações do produto, formulação 
de alternativas, construção do modelo ou mock-up, construção de um protótipo e aprovação, tem sido realizado em 
tempos totais de ciclo cada vez mais curtos. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são proposições falsas. 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PPROD/ETAPAS) 169/33- Técnicas aperfeiçoadas na indústria japonesa têm tido 
grande influência na engenharia de produção desde o início da década de 80 do século passado. Uma delas é o des-
dobramento da função qualidade, ou QFD (quality function deployment), que tem como função primordial garantir a 
qualidade do produto desde a fase do projeto. Para isso, consideram-se as exigências dos clientes, traduzindo-as em 
especificações, que são discutidas de forma estruturada entre as diversas áreas funcionais envolvidas no projeto: de-
senvolvimento, produção e comercialização do produto. Aplicado com sucesso em empresas como a Toyota, esse mé-
todo chegou ao Brasil na década de 90 do século passado, e tem sido utilizado por várias empresas do ramo industrial 
e de serviços. 
 
Acerca do assunto tratado no texto acima, julgue os itens a seguir. 
I- O QFD é uma técnica incompatível com a ES, pois concentra tempo e esforço na etapa de especificação do produto, 
em vez de abreviar as etapas de projeto, desenvolvimento e manufatura do produto. 
II- As especificações do produto obtidas a partir do QFD são características explícitas, tanto para o caso de manufatura 
quanto para o caso de serviços. 
III- Uma das vantagens do QFD está na redução de reclamações decorrentes da falta de qualidade no início de comercia-
lização do produto (fase de lançamento). 
IV- As matrizes geradas no QFD são relevantes para a confecção da documentação do projeto do produto. 
V- Ao traduzir ŀ άǾƻȊ Řƻ ŎƭƛŜƴǘŜέΣ ŀ ǘŞŎƴƛŎŀ Řƻ vC5 ǇǊƛƻǊƛȊŀ ŀǎ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀœƿŜǎ Řƻ ǇǊƻŘǳǘƻ ǇŜƭƻ ǎŜǳ ƎǊŀǳ ŘŜ ŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘa-
de com os processos internos da fábrica. 
 
Estão certos apenas os itens 
A) I, II e V. 
B) I, III e IV. 
C) I, IV e V. 
D) II, III e IV. 
E) II, III e V. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/PPROD/MATRIZ) 170/39- Analise o gráfico: 
 

 
 
Um engenheiro de produção deseja posicionar as ações estratégicas de produção em quatro zonas de prioridade de 
melhoramento, denotadas por Z1, Z2, Z3 e Z4, cujos pontos delimitadores são Z1: C-X-D, Z2: O-C-D-B-A, Z3: A-B-W-F-E e 
Z4: E-F-Y, conforme mostrado na matriz acima. O eixo horizontal representa a pontuação dada pelos clientes a cada um 
dos critérios identificados como competitivos pela empresa. O eixo vertical representa o desempenho da empresa fren-
te aos seus concorrentes e também em relação a cada um desses critérios. Com relação às zonas de posicionamento de 
critérios na matriz acima, assinale a opção correta.  
A) A linha AB separa os critérios com desempenho aceitável daqueles com desempenho não-aceitável, ou seja, abaixo 
dessa linha estão os aceitáveis e acima, os não-aceitáveis.  
B) Critérios localizados em Z1 demandam ações urgentes de melhoramento.  
C) Critérios localizados em Z2 apresentam posicionamento muito bom.  
D) A linha EF representa uma fronteira entre critérios com posicionamento muito ruim e aqueles com posicionamento 
muito bom.  
E) Critérios localizados em Z4 apresentam posicionamento muito ruim. 
 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/PPROD/ACEL) 171/38- Com o acirramento da competição mundial, as empresas 
procuram ganhar tempo no lançamento de novos produtos, abreviando o tempo de desenvolvimento dos mesmos. 
Desse modo, procuram introduzi-los, o mais rapidamente possível, na fase de produção industrial. Assinale a opção 
que apresenta a ação mais eficaz para acelerar o processo de desenvolvimento de novos produtos.  
A) Adquirir máquinas modernas, robotizadas e que apliquem os últimos avanços da informática.  
B) Manter uma lista de fornecedores e providenciar um estoque de peças prontas para serem introduzidas na produção.  
C) Aplicar o conceito da engenharia simultânea, para melhorar as comunicações entre a equipe de desenvolvimento do 
produto e a de produção.  
D) Aplicar o método QFD (quality function deployment) para incorporar os requisitos do consumidor aos produtos.  
E) Aplicar a técnica do benchmarking para incorporar aspectos positivos, encontrados em outros produtos ou serviços 
similares. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PPROD/ACEL) 172/34- A engenharia simultânea (ES) é uma metodologia de 
desenvolvimento integrado de produto que considera todos os aspectos do ciclo de vida do produto, desde a concep-
ção, produção, remanufatura, reciclagem e descarte, incluindo atividades de planejamento, projeto e produção. Com 
base nesse conceito, é correto afirmar que a ES 
I- promove o encadeamento seqüencial das atividades de desenvolvimento, desde o planejamento até a produção. 
II- se beneficia da informática, que pode colocar a mesma informação disponível simultaneamente a vários participantes 
do projeto. 
III- não se aplica aos projetos de produtos que são montados a partir de famílias de componentes. 
 
Assinale a opção correta. 
A) Apenas o item I está certo. 
B) Apenas o item II está certo. 
C) Apenas os itens I e III estão certos. 
D) Apenas os itens II e III estão certos. 
E) Todos os itens estão certos. 
 
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/PPROD/ACEL/ADAP) 173/23- Leia o texto: 
 

Sistemas de gerenciamento, em tempo real, de processos produtivos têm apresentado ganhos para as empresas 
devido à aquisição de dados de produção que proporcionam maior produtividade com a otimização dos recursos e a 
redução de custos, como rastreamento dos materiais, monitoramento das sequências de programação, controle estatís-
tico de processo. O desenvolvimento dessa classe de produto tem proporcionado o surgimento de inovações nos seto-
res primário, secundário e terciário da economia. Para as empresas, o desenvolvimento de produtos ainda é tarefa 
complexa e apresenta custo elevado; por isso, práticas como a engenharia simultânea têm contribuído com a redução 
dos desperdícios industriais. 
 

ROZENFELD, H. et al. Gestão do Desenvolvimento de produtos:  
uma referência para a melhoria de processo. 

São Paulo: Saraiva, 2006 (adaptado). 

 
A partir dessas informações, a respeito da engenharia simultânea e sua relação com o desenvolvimento de produtos 
inovadores, avalie as afirmações a seguir. 
I. A engenharia simultânea contribui para que o resultado do desenvolvimento de produtos inovadores atinja o mercado 
no tempo projetado. 
II. A engenharia simultânea, também conhecida como engenharia concorrente ou paralela, contempla, em sua metodo-
logia, o princípio de desenvolvimento de produtos em etapas sequenciais do processo de inovação. 
III. A engenharia simultânea praticada em organizações empresariais baseia-se em relações de paralelismo para execu-
tar atividades, com o objetivo de antecipar a ocorrência de problemas no processo de desenvolvimento de produtos 
inovadores. 
IV. A engenharia simultânea melhora as formas clássicas de organização do trabalho em uma empresa, possibilitando 
flexibilidade e autonomia da equipe responsável pelo desenvolvimento de produtos inovadores. 
 
É correto apenas o que se afirma em:   
A) I e II. 
B) II e III. 
C) III e IV. 
D) I, II e IV. 
E) I, III e IV. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PPROD/ECOD/ADAP) 174/12- Leia o texto: 
 
 Considera-se uma concepção sustentável quando o produto é concebido levando-se em consideração os recur-
sos naturais locais e as necessidades também locais, e é projetado para uso por uma ou mais pessoas, com tempo de 
vida o mais longo possível. Se ainda ele é projetado para reassumir outra forma ou outra função como um novo produ-
to, e quanto mais este ciclo se repetir, mais sustentável é o projeto. 
 

GUIMARÃES, L. B. M. A Ecologia no projeto de Produto: design sustentável, 
design verde, ecodesign. Ergonomia de Produto. Porto Alegre: FEENG/UFRGS, 2006, v. 2, p. 5-35. 

 
Ressalta-se, portanto, na concepção explicitada acima, que o produto só pode ressurgir como outro produto sustentável 
se ele for pensado para ser facilmente desmontável e montável em um sistema produtivo que 
A) use um mínimo de recursos, não gere resíduos e não imponha dano aos seres humanos envolvidos na sua produção e 
uso. 
B) considere apenas os recursos naturais locais com vida útil o mais longa possível e não imponha dano aos seres huma-
nos envolvidos na sua produção e uso. 
C) use os recursos necessários à concepção de projetos para uso por uma ou mais pessoas e não imponha dano aos se-
res humanos envolvidos na sua produção e uso. 
D) considere apenas os recursos naturais locais e necessidades para uso por uma ou mais pessoas e não imponha dano 
aos seres humanos envolvidos na sua produção e uso. 
E) use os recursos necessários à implementação de projetos com tempo de vida o mais longo possível e não imponha 
dano aos seres humanos envolvidos na sua produção e uso. 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PPROD/ECOD/ADAP) 175/18- Leia o texto: 
  
 Uma ferramenta de design que considera as questões ecológicas é o ecodesign, proposta pela UNEP (United 
Nations Environment Programme-Industry and Environment). A técnica ecodesign, descrita pela norma ISO TR 14062, 
auxilia no desenvolvimento de produto e na antecipação das ameaças potenciais para alavancar vantagens competitivas 
e suas oportunidades. A seguir é apresentada parte resultante da aplicação do ecodesign no reprojeto de medidores de 
energia elétrica de uma fábrica. 
 Os medidores monofásicos modelo antigo possuem base separada do bloco, que é feito de uma liga de alumínio 
e silício. Com a mudança para os novos medidores, a base e o bloco tornaram-se uma peça única e houve a troca da liga 
de alumínio do bloco pelo plástico de engenharia (Noryl), material de fácil reaproveitamento ou reciclagem. Nos medi-
dores antigos, a tampa era de vidro e, nos novos modelos, o material usado foi o policarbonato cristal, com anti UV, 
material que facilita a reciclagem e reduz o consumo de energia elétrica no seu processo de fabricação. A utilização de 
materiais mais leves facilita o manuseio durante as atividades de montagem, pois a redução de peso torna o manuseio 
mais ágil e menos desgastante. 
 

GUIMARÃES, L. B. M. A Ecologia no projeto de Produto: design sustentável, design 
verde, ecodesign. Ergonomia de Produto. Porto Alegre: FEENG/UFRGS, 2006, v. 2, p. 5-23. 

 
As mudanças incorporadas tanto no processo quanto no produto visam à eficiência na produção, bem como facilitar a 
obtenção desse produto. Para tanto, quais das seguintes afirmações constituem mudanças sociais externas de grande 
influência no desenvolvimento do negócio da organização? 
I. Preocupação com a qualidade do produto e redução de custo do produto. 
II. Informações relacionadas ao impacto ambiental de produtos e processos. 
III. Responsabilidade pelo resíduo, propiciando a redução, reutilização e reciclagem. 
IV. Custo de energia relacionado a processos produtivos e ao comportamento de usuários dos produtos. 
V. Estratégia de logística para o novo produto a fim de se estabelecerem vantagens como rapidez na produção e estoca-
gem. 
 
Estão corretas apenas as afirmações  
A) I, II e V. B) I, III e IV.  C) I, IV e V.  
D) II, III e IV.  E) II, III e V.  
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PPROD/ECOD/ADAP) 176/33- Leia o texto: 
  
 Na distribuição de garrafões de 20 litros de água mineral, uma empresa utiliza chapas de compensados de ma-
deira para auxiliar seu transporte, em carrinhos com prateleiras e também nos caminhões de entrega. Essas chapas de 
madeira se deterioram em um mês devido à umidade. A empresa gasta R$ 57 600,00 comprando 2 400 chapas por ano. 
Ao mesmo tempo, descarta garrafões de polipropileno, tanto por força da lei que lhes atribui vida útil máxima de três 
anos, como por trincas, fissuras, mau cheiro e sujeiras. O polipropileno demora 240 anos para se degradar na Natureza. 
Produzido a partir do petróleo, é um polímero termoplástico que amolece a partir de 127°C, funde a 175°C e, ao resfriar, 
readquire a rigidez. Transformar os garrafões descartados (resíduos) em placas para substituir as chapas de madeira 
apresenta-se como uma solução para o destino dos resíduos. A empresa dispõe de um moinho industrial para a trans-
formação do garrafão em material granulado. A partir deste material foram moldadas placas para testes em escala re-
duzida. O molde permaneceu durante 1 h e 10 min ao fogo, na temperatura de 160°C. Não houve perda de peso do 
material durante o processo. A placa de polipropileno, com dimensões equivalentes à de madeira, teve avaliação me-
lhor em resistência à flexão, durabilidade, sustentabilidade e custo. Pesa um pouco mais, porém a diferença foi conside-
rada aceitável pelos trabalhadores. Se danificada, a chapa de polipropileno pode ser novamente reciclada e transforma-
da em uma placa. A solução é viável se comparada ao custo de armazenar e transportar resíduos, e é ambientalmente 
mais adequada pois destina os resíduos criando um novo produto substituto à madeira, mais durável, reciclável e rema-
nufaturável na mesma unidade produtiva que o consome. 
 
CARVALHO NETO, E.M., FOLHA, A.C.V., BRAGA JUNIOR, A.E. Desenvolvimento de um produto a partir do refugo de garrafões de polipropileno para 

substituição do uso de madeirite. São Carlos, out./2010. XXX Encontro Nacional de Engenharia de Produção. 

 
Na situação descrita, qual das seguintes alternativas de uso do polipropileno ao final da vida útil do produto, se viável 
tecnicamente, teria o menor impacto ambiental? 
A) A recuperação de resinas. 
B) A transformação energética. 
C) A transformação em novos materiais. 
D) A recuperação e reutilização das embalagens. 
E) A transformação em produtos substitutos usados na mesma unidade. 
 

 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ME/APO/INOV/CONC/ADAP) 177/27- Leia o texto: 
 

As práticas gerenciais voltadas à inovação tecnológica mais adotadas pelas empresas brasileiras são relaciona-
das ao gerenciamento tático do desenvolvimento de produtos e processos. É comum que as indústrias adotem estraté-
gia de inovação imitativa e que, na maioria das empresas, a Pesquisa & Desenvolvimento se concentre quase que exclu-
sivamente no desenvolvimento de produtos e processos. 
 
Considerando a necessidade de superar um modelo descrito, para aprimorar os sistemas de produção, visando incre-
mentar as inovações tecnológicas, é necessário que as empresas industriais 
 
A) reforcem o investimento em desenvolvimento, de forma a concentrar as atividades de desenvolvimento de produtos 
e processos oriundos da estratégia de gestão da inovação imitativa. 
B) reposicionem as indústrias, para maior controle estatístico dos processos produtivos e, assim, enfatizem o gerencia-
mento tático do desenvolvimento de produtos e processos. 
C) reposicionem estrategicamente as indústrias, de forma a reestruturar os processos internos e reorganizar a gestão da 
inovação aumentando o investimento em pesquisa. 
D) desmembrem as atividades de pesquisa e de desenvolvimento, de modo a assegurar que o desenvolvimento de pro-
dutos e processos seja menos influenciado pelos investimentos em pesquisa. 
E) reestruturem os sistemas de produção das indústrias de modo que se concentrem no desenvolvimento de produtos 
por meio de processos mais automatizados. 
 
  

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/


 
 

ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 
Fábrica de Publicações 

Cel.: (21) 99157-5825 (Claro, wpp), 96730-1942 (Vivo) e 3902-1462 
E-Mail: enadesocial@gmail.com - Site: www.enadesocial.com.br  

  

Material protegido. Reprodução permitida, parcial ou integral, desde que citada a fonte. Registro na FBN/MinC.    212 

(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/INOV/CONC/ADAP) 178/35- Leia o texto:   
 

O que proporciona a oportunidade para o novo e diferente é a mudança ς a inovação sistemática consiste, por-
tanto, na busca deliberada e organizada de mudanças, assim como na análise sistemática das oportunidades que tais 
mudanças podem oferecer para a inovação econômica e social. 
 

DRUCKER apud BARBIERI, J. C. Organizações inovadoras: estudos e casos brasileiros.  
Rio de Janeiro: FGV Editora, 2003, p. 18 (com adaptações). 

 
A partir dessa observação, avalie as asserções a seguir.  
 
 A inovação é um conceito mais limitado do que a invenção 
 

PORQUE 
 
 a invenção é o processo pelo qual uma nova ideia é descoberta ou criada, enquanto a inovação inclui o processo 
de desenvolver e implantar a nova ideia. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a alternativa correta. 
A) As duas asserções são proposições verdadeiras e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
B) As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
C) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa. 
D) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira. 
E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 
 
  

(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/INOV/EVL/ADAP) 179/08- Leia o texto: 
 

Constantes transformações ocorreram nos meios rural e urbano, a partir do século XX. Com o advento da indus-
trialização, houve mudanças importantes no modo de vida das pessoas, em seus padrões culturais, valores e tradições. 
O conjunto de acontecimentos provocou, tanto na zona urbana quanto na rural, problemas como explosão demográfi-
ca, prejuízo nas atividades agrícolas e violência. 

LƴƛŎƛŀǊŀƳҍǎŜ ƛƴǵƳŜǊŀǎ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœƿŜǎ ƴŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀΣ ŎǊƛŀƴŘƻҍǎŜ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ƻōƧŜǘƻǎ ŀǘŞ Ŝƴǘńƻ ǎŜƳ ǳǘƛƭƛŘŀŘŜ 
para o homem. Isso só foi possível em decorrência dos recursos naturais existentes, que propiciaram estrutura de cres-
cimento e busca de prosperidade, o que faz da experimentação um método de transformar os recursos em benefício 
próprio. 
 

SANTOS, M. Metamorfose do espaço habitado. 
São Paulo: Hucitec, 1988 (adaptado). 

 
! ǇŀǊǘƛǊ Řŀǎ ƛŘŜƛŀǎ ŜȄǇǊŜǎǎŀǎ ƴƻ ǘŜȄǘƻ ŀŎƛƳŀΣ ŎƻƴŎƭǳƛҍǎŜ ǉǳŜΣ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ··Σ 
A) a industrialização ocorreu independentemente do êxodo rural e dos recursos naturais disponíveis. 
B) o êxodo rural para as cidades não prejudicou as atividades agrícolas nem o meio rural porque novas tecnologias havi-
am sido introduzidas no campo. 
C) homens e mulheres advindos do campo deixaram sua cultura e se adaptaram a outra, citadina, totalmente diferente 
e oposta aos seus valores. 
D) tanto o espaço urbano quanto o rural sofreram transformações decorrentes da aplicação de novas tecnologias às 
atividades industriais e agrícolas. 
E) os migrantes chegaram às grandes cidades trazendo consigo valores e tradições, que lhes possibilitaram manter in-
tacta sua cultura, tal como se manifestava nas pequenas cidades e no meio rural. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/APO/INOV/EVL/ADAP) 180/01- Leia o texto: 
 

h ǘǊŜŎƘƻ Řŀ ƳǵǎƛŎŀ έbƻǎ .ŀƛƭŜǎ Řŀ ±ƛŘŀέΣ ŘŜ aƛƭǘƻƴ bŀǎŎƛƳŜƴǘƻΣ έǘƻŘƻ ŀǊǘƛǎǘŀ ǘŜƳ ŘŜ ƛǊ ŀƻƴŘŜ ƻ ǇƻǾƻ ŜǎǘłέΣ Ş 
antigo, e a música, de tão tocada, acabou por se tornar um estereótipo de tocadores de violões e de rodas de amigos 
em Visconde de Mauá, nos anos 1970. Em tempos digitais, porém, ela ficou mais atual do que nunca. É fácil entender o 
porquê: antigamente, quando a informação se concentrava em centros de exposição, veículos de comunicação, edito-
ras, museus e gravadoras, era preciso passar por uma série de curadores, para garantir a publicação de um artigo ou 
livro, a gravação de um disco ou a produção de uma exposição. O mesmo funil, que poderia ser injusto e deixar grandes 
talentos de fora, simplesmente porque não tinham acesso às ferramentas, às pessoas ou às fontes de informação, tam-
bém servia como filtro de qualidade. Tocar violão ou encenar uma peça de teatro em um grande auditório costumava 
ǘŜǊ ǳƳ ǇŜǎƻ Ƴǳƛǘƻ ƳŀƛƻǊ Řƻ ǉǳŜ ŦŀȊşҍƭƻ ŜƳ ǳƳ ōŀǊΣ ǳƳ ŎŜƴǘǊƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭ ƻǳ ǳƳŀ ŎŀƭœŀŘŀΦ bŀǎ ǊŀǊŀǎ ƻŎŀǎƛƿŜǎ em que esse 
ǾŀƭƻǊ ǎŜ ƛƴǾŜǊǘƛŀΣ ŜǊŀ ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜ ǇƻǊǉǳŜΣ ǇŀǊŀ ǳǎƻ Řƻ ŜǎǇŀœƻ έŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾƻέΣ ƘŀǾƛŀ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ǎŜƭŜœńƻ ǘńƻ ƻǳ Ƴŀƛǎ 
rígidos que os do espaço oficial. 
 

RADFAHRER, L. Todo artista tem de ir aonde o povo está.  Disponível em: <http://novo.itaucultural.org.br>. Acesso em: 29 jul. 2014 (adaptado). 

 
A partir do texto acima, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 
I. O processo de evolução tecnológica da atualidade democratiza a produção e a divulgação de obras artísticas, reduzin-
do a importância que os centros de exposição tinham nos anos 1970. 
 

PORQUE 
 
II. As novas tecnologias possibilitam que artistas sejam independentes, montem seus próprios ambientes de produção e 
disponibilizem seus trabalhos, de forma simples, para um grande número de pessoas. 
 
A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I. 
B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I. 
C) A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 
D) A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 
E) As asserções I e II são proposições falsas. 
 
 

(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/INOV/PROD/ADAP) 181/05- Leia o texto: 
 

Uma ideia e um aparelho simples devem, em breve, ajudar a salvar vidas de recém-nascidos. Idealizado pelo 
mecânico argentino Jorge Odón, o dispositivo que leva seu sobrenome desentala um bebê preso no canal vaginal τ e, 
por mais inusitado que pareça, foi criado com base em técnica usada para remover rolhas de dentro de garrafas. O apa-
relho consiste em uma bolsa plástica inserida em uma proteção feita do mesmo material e que envolve a cabeça da 
criança. Estando o dispositivo devidamente posicionado, a bolsa é inflada para aderir à cabeça do bebê e ser puxada aos 
poucos, de forma a não machuca-lo. O método de Odón deve substituir outros já arcaicos, como o de fórceps e o de 
tubos de sucção, os quais, se usados por mãos mal treinadas, podem comprometer a vida do bebê, o que, segundo es-
pecialistas, não deve acontecer com o novo equipamento. 

Segundo o The New York Times, a ideia recebeu apoio da Organização Mundial de Saúde (OMS) e já foi até li-
ŎŜƴŎƛŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳŀ ŜƳǇǊŜǎŀ ƴƻǊǘŜҍŀƳŜǊƛŎana de tecnologia médica. Não se sabe quando o equipamento começará a ser 
produzido nem o preço a ser cobrado, mas presume-se que ele não passará de 50 dólares, com redução do preço em 
países mais pobres. 
 

GUSMÃO, G. Aparelho deve facilitar partos em situações de emergência. Disponível em: <http://EXAme.abril.com.br>. 
Acesso em: 18 nov. 2013 (adaptado). 
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Com relação ao texto acima, avalie as afirmações a seguir. 
I. A utilização do método de Odón poderá reduzir a taxa de mortalidade de crianças ao nascer, mesmo em países po-
bres. 
II. Por ser uma variante dos tubos de sucção, o aparelho desenvolvido por Odón é resultado de aperfeiçoamento de 
equipamentos de parto. 
III. Por seu uso simples, o dispositivo de Ódon tem grande potencial de ser usado em países onde o parto é usualmente 
realizado por parteiras. 
L±Φ ! ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜΣ ŜƳ ǇŀƝǎŜǎ Ƴŀƛǎ ǇƻōǊŜǎΣ ǊŜŘǳȊƛǊҍǎŜ ƻ ǇǊŜœƻ Řƻ ŀǇŀǊŜƭƘƻ ƛŘŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇƻǊ hŘƽƴ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀ ǇǊŜƻŎǳǇa-
ção com a responsabilidade social. 
 
É correto apenas o que se afirma em:  
A) I e II. B) I e IV. C) II e III. 
D) I, III e IV. E) II, III e IV.  
 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ME/APO/INOV/OPEN/ADAP) 182/28- Leia o texto: 
 

9Ƴ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻ hǇŜƴ LƴƴƻǾŀǘƛƻƴΥ ¢ƘŜ bŜǿ LƳǇŜǊŀǘƛǾŜ ŦƻǊ /ǊŜŀǘƛƴƎ ŀƴŘ tǊƻŦƛǘƛƴƎ ŦǊƻƳ ¢ŜŎƘƴƻƻƎȅ όέLƴƻǾŀœńƻ !ōŜr-
ta: o Novo Imperativo Para /ǊƛŀǊ Ŝ [ǳŎǊŀǊ /ƻƳ ŀ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀέύΣ ƻ ŜŎƻƴƻƳƛǎǘŀ IŜƴǊȅ /ƘŜǎōǊƻǳƎƘ ŎǊƛƻǳΣ ŜƳ нллоΣ ƻ ǘŜǊƳƻ 
έƛƴƻǾŀœńƻ ŀōŜǊǘŀέ ǇŀǊŀ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ŎƻƳƻ ŀǎ ŎƻǊǇƻǊŀœƿŜǎ ǇƻŘŜƳ ōǳǎŎŀǊ ƛŘŜƛŀǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ ǇŀǊŀ ŀƭŀǾŀƴŎŀǊ ǎŜǳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜn-
to, além de compartilhar as próprias inovações. 
 

Disponível em:<http://www.petrobras.com>. Acesso em: 27 ago. 2014 (adaptado). 

 
Usando o texto acima como referência inicial, avalie as afirmações a seguir. 
I. Empresas líderes de mercado são capazes de agregar todo conhecimento por conta própria, independente de seu 
tamanho ou eficiência. 
II. O grau de abertura do modelo de inovação de uma empresa depende da diversidade e da amplitude de sua rede de 
comunicação interna e externa. 
III. Em um modelo de inovação aberta, alguns dos possíveis participantes no processo de desenvolvimento podem ser: 
empresas concorrentes, órgãos de fomento, instituições de pesquisa, universidades, clientes, fornecedores e sociedade. 
IV. Os riscos na abertura e na partilha de conhecimento, entre departamentos, filiais e empresas, são desprezíveis. 
V. As formas conhecidas e aceitas de propriedade intelectual atendem integralmente ao cenário cultural próprio de um 
modelo de inovação aberta. 
 
É correto apenas o que se afirma em  
A) I e II. 
B) I e IV. 
C) II e III. 
D) III e V. 
E) IV e V. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/APO/INOV/IND4/ADAP) 183/ 13- Leia o texto: 
 

O supercomputador T-Rex (Tiranossauro Rex) e o software Harpia são as mais novas armas da Receita Federal do Brasil 
para combater a sonegação fiscal. Esse hardware, que realiza 2.860 milhões de instruções por segundo, é capaz de cruzar in-
formações, com rapidez e precisão, de um número de contribuintes equivalente ao de contribuintes do Brasil, dos EUA e da 
Alemanha juntos. O novo software vai permitir que, a partir de técnicas de inteligência artificial, sejam identificadas operações 
de risco para o fisco. A novidade do sistema é a capacidade que ele terá de aprender com o comportamento dos contribuintes 
e com isso detectar irregularidades. 

 
Folha de S.Paulo, p. B1, 16/10/2005 (com adaptações). 
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Considerando o texto acima, assinale a opção correta, relativa a informática. 
A) A capacidade do T-Rex é equivalente à de 2.860 computadores pessoais de 1 GB de memória RAM, desde que suas capaci-
dades possam ser adicionadas. 
.ύ tŀǊŀ άŎǊǳȊŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎΣ ŎƻƳ ǊŀǇƛŘŜȊ Ŝ ǇǊŜŎƛǎńƻέΣ ƻ ¢-Rex poderá usar a Internet, que constitui meio inviolável de trans-
missão de informação entre bancos de dados. 
/ύ ; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǉǳŜ ŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ άŀǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎƻƴǘǊƛōǳƛƴǘŜǎέΣ ƳŜƴŎƛƻƴŀŘŀ ƴƻ ǘŜȄǘƻ, seja decorrente 
do uso de redes neurais como ferramenta de inteligência artificial. 
D) Embora os computadores sejam indispensáveis a diversos ramos da engenharia, o estágio atual do desenvolvimento de 
sistemas operacionais restringe o uso de redes de computadores a grandes empresas. 
E) O sistema de informação descrito no texto deve ter sido desenvolvido em Linux ou Unix, que constituem linguagens de 
programação avançadas usadas na implementação de sistemas de informação complexos. 

 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/INOV/IND4/ADAP) 184/13- Leia o texto: 
 

A inovação diz respeito ao desenvolvimento de novas soluções que atendam aos mercados ou gerem valor para 
a sociedade. De modo geral, a inovação pode ser entendida como a busca de novidade de valor agregado por meio de 
novos produtos, serviços ou mercados, métodos de produção ou sistemas de gestão. Para auxiliar o processo de desen-
volvimento de novos produtos, são aplicadas algumas ferramentas, como: QFD (Quality Function Deployment), FMEA 
(Failure Mode and Effect Analysis), Pugh, Design Thinking e Manufatura Aditiva. 
 

Disponível em: <https://www.oecd-ilibrary.org/ 
science-and-technology/oslo-manual 9789264013100-en>. Acesso em: 18 jun. 2019 (adaptado). 

 
A partir do tema tratado no texto, avalie as afirmações a seguir. 
I. O uso isolado do QFD pode gerar um produto atrativo ao cliente, porém sem confiabilidade para o exercício de todas 
as suas funções. 
II. O modelo proposto por Pugh analisa as etapas de desenvolvimento do produto considerando os aspectos ergonômi-
cos. 
III. A primeira fase do processo de Design Thinking é chamada imersão ou empatia. 
IV. A Manufatura Aditiva utiliza-se da impressão 3D para a produção customizada. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. B) II e III. C) III e IV. 
D) I, II e IV. E) I, III e IV.  
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/INOV/IND4/ADAP) 185/24- Leia o texto: 
 

Pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) apontou que grande parte dos setores indus-
triais brasileiros está defasado em relação à adoção de tecnologias digitais. Tais setores estão ameaçados de ficarem 
para trás na corrida tecnológica devido a desvantagens competitivas referentes à quarta revolução industrial, denomi-
nada indústria 4.0. 

 
Disponível em: <https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,mais-da-metade-da-industria-brasileira-esta-atrasada-na-corrida- 

tecnologica,70002176605>. Acesso em: 15 jun. 2019 (adaptado). 

 
De forma geral, há uma percepção de que captar dados e saber usá-los de forma eficiente é o que gera valor, 

competitividade e redução de riscos nos negócios. Na indústria 4.0, essa percepção é acentuada, pois estamos diante de 
uma nova era de possibilidades de mineração e processamento de uma grande quantidade de dados disponibilizados 
em nuvem. Mas temos que questionar o que eles nos permitem fazer, quais modelos de negócios podemos criar e quais 
propósitos atingir para atender às necessidades e exigências dos clientes, o que continuará sendo essencial em qualquer 
tipo de negócio. 
 

Disponível em: <https://epocanegocios.globo.com/Tecnologia/noticia/2018/04/4-tendencias-da-industria-40.html>. 
Acesso em: 18 jun. 2019 (adaptado). 
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A partir das informações apresentadas, avalie as afirmações a seguir. 
I. A indústria 4.0 trouxe o conceito de coleta, tratamento e mineração de dados (data mining) e tornará obsoletos os 
modelos de negócios tradicionais que não a adotarem. 
II. A dinâmica competitiva tende a selecionar as empresas que se adaptam melhor e mais rápido às exigências do mer-
cado, e alguns setores industriais brasileiros podem ficar para trás nessa corrida tecnológica. 
III. Novos modelos de negócio, como as fintechs e os bancos digitais, que operam serviços mais ágeis via internet e apli-
cativos de celular, têm inserido inteligência artificial no atendimento virtual aos clientes. 
IV. A computação em nuvem (cloud computing) amplia a capacidade analítica de tomada de decisão dos gestores, forta-
lecendo as vantagens competitivas das empresas e dos setores industriais. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e III. B) I e IV. C) II e III. 
D) I, II e IV. E) II, III e IV.  
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/ME/APO/INOV/IND4/ADAP) 186/32- Leia o texto: 
 

Na transição das nações industriais para a quarta revolução industrial, potências como Alemanha, China e Esta-
dos Unidos investem na estruturação da manufatura avançada para garantir que suas economias sejam competitivas no 
mercado global. Essas iniciativas internacionais na conhecida indústria 4.0 apresentam relação temática com trabalhos 
realizados no Brasil em convergência e integração tecnológica, desenvolvimento de cadeias produtivas, recursos huma-
nos, regulação e infraestrutura. Porém destaque-se que os trabalhos internacionais estão concentrados na gestão da 
informação e do conhecimento tecnológico, na digitalização, nos sistemas ciberfísicos, na inteligência artificial (IA), na 
internet das coisas (IoT), na interoperabilidade, na robótica colaborativa, e em novos materiais e máquinas híbridas. 
 

BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços; Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações.  
Perspectivas de especialistas brasileiros sobre a manufatura avançada no Brasil: um relato de workshops  

realizados em sete capitais brasileiras em contraste  com as experiências internacionais. Brasília, 2016 (adaptado). 

 
A partir desse contexto, avalie as afirmações a seguir. 
I. A gestão da informação e do conhecimento tecnológico é um desafio para a integração das tecnologias nos mercados 
globais. 
II. A integração de sistemas de plantas industriais  depende  da  implantação de sistemas ciberfísicos e da robótica cola-
borativa. 
III. A gestão da informação e do conhecimento tecnológico engloba o entendimento estratégico dos setores por meio de 
análise de metadados e da criação de inteligência de mercado. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) II, apenas. C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/ME/APO/INOV/IND4/ADAP) 187/04- Leia os textos: 
 
TEXTO 1 
 
 A Inteligência Artificial (IA) generativa é capaz de criar novos dados, únicos, que possibilitam aprender por conta 
própria, indo além do que a tecnologia tradicional proporciona, visto que esta precisa de intervenção humana. Um 
exemplo da IA generativa é o ChatGPT, que pode gerar imagens, músicas e textos completamente novos. Entre outras 
coisas, por meio da IA generativa, é possível elaborar modelos de previsão de testes clínicos, realizar a identificação de 
padrões em exames médicos e, ainda, auxiliar no diagnóstico de doenças. 
 

Disponível em: https://olhardigital.com.br/2023/07/12/internet-e-redes-sociais/ inteligencia-artificial-generativa-o-que-e- 
como-funciona-e-onde-usar/. Acesso em: 2 ago. 2023 (adaptado). 
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TEXTO 2 
 

Acredita-se que a tecnologia de IA generativa será disruptiva e, portanto, capaz de alterar drasticamente a ma-
neira como o ser humano se relaciona com as máquinas. O uso da IA generativa pode causar importante revolução no 
segmento de produção de conteúdo. Muitas dessas consequências poderão ser maléficas para diversos setores da soci-
edade. Além do mau uso dessa tecnologia e das questões éticas, avalia-se que ela pode agravar a desigualdade econô-
mico-social, tanto entre nações quanto entre indivíduos da mesma nação. 
 

Disponível em: https://canaltech.com.br/inteligencia-artificial/o-que-e-ia-generativa/. 
Acesso em: 2 ago. 2023 (adaptado). 

 
Considerando os textos apresentados, é correto afirmar que a IA generativa 
A) proporciona novos recursos de linguagem que geram tecnologias capazes de realizar interações próprias dos seres 
humanos. 
B) restringe o aprendizado ao que é legalmente estabelecido e útil ao ser humano, o que facilita seu modo de agir no 
mundo do conhecimento e do trabalho. 
C) promove a igualdade econômico-social ao substituir o ser humano no exercício de profissões cujas atividades sejam 
repetitivas e exijam pouco conhecimento. 
D) gera pouco impacto socioeconômico em países com elevado desenvolvimento tecnológico, pois, neles, os processos 
de criação e inovação já estão bem consolidados. 
E) estimula o desenvolvimento intelectual dos seres humanos, uma vez que ela assume parte do conhecimento, resol-
vendo problemas antes delegados apenas a especialistas. 
  

 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/APO/PO) 188/ 28- Uma fábrica pode produzir dois tipos de vidros blindados, o Alfa e o 
Beta, cujos lotes com 1 000 unidades contribuem para gerar um lucro de, respectivamente, R$ 15 000,00 e R$ 6 
000,00. Entre os diversos insumos de produção, há dois que são limitantes: a sílica (vendida em kg) e o corante (ven-
dido em litros). Sabe-se que, na produção unitária de cada um dos produtos, utiliza-se 1 kg de sílica. São, também, 
consumidos 2 litros de corante para cada unidade de vidro Alfa e 1 litro de corante para cada unidade de vidro Beta. 
Acrescente-se que os fornecedores entregam, diariamente, 7 000 kg de sílica e 10 000 litros de corante. 
 
Considerando que o objetivo da empresa é maximizar o seu lucro, avalie as afirmações a seguir. 
I. A fábrica deveria produzir exclusivamente os vidros Alfa. 
II. A fábrica deveria estabelecer um contrato com um grande cliente e fornecer 6 lotes de vidros Alfa diariamente. 
III. A fábrica deveria adquirir mais corante, com o intuito de aumentar a produção de seus vidros.  
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) II, apenas. C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/APO/PO) 189/ 11- Em uma simulação manual de um posto bancário, os tempos (em minu-
tos) entre as chegadas de clientes sucessivos seguem a série de números aleatórios R1 (2,5,6,2,4). Os tempos (em mi-
nutos) de atendimentos de um único caixa seguem a série de números aleatórios R2 (2,3,2,4,3). Caso o cliente chegue 
e encontre o caixa ocupado, ele aguarda na fila até a sua vez de ser atendido. No instante 0 de simulação, que corres-
ponde à abertura do banco, o sistema encontra-se com um único cliente, que acabou de chegar e que está iniciando 
seu atendimento. 
 
Considerando essa situação, para o período de simulação, que compreende o instante 0 até o instante 20 minutos, assi-
nale a opção que apresenta a taxa de utilização correta do caixa. 
A) 50% B) 60% C) 70% 
D) 80% E) 90%  
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/APO/PO) 190/ 30- Em um determinado sistema de produção, quando a demanda é maior 
que a capacidade de processamento, tem-se um recurso gargalo (interno) que condiciona a decisão de mix de produ-
tos. No quadro a seguir, são apresentados dados para apoiar a decisão sobre os produtos de um sistema produtivo. 
 

Demanda mensal do produto A 300 unidades 

Demanda mensal do produto B 200 unidades 

Ganho por unidade do produto A R$ 500,00 

Ganho por unidade do produto B R$ 800,00 

Tempo de processamento por unidade do produto A no gargalo 1 hora 

Tempo de processamento por unidade do produto B no gargalo 2 horas 

Capacidade máxima mensal do gargalo do sistema produtivo 500 horas 

 
Considerando as informações apresentadas e os conceitos da Teoria das Restrições, assinale a opção em que o mix de 
produtos que maximiza economicamente a utilização da capacidade do sistema de produção corresponde, respectiva-
mente, às seguintes unidades do produto A e do produto B. 
A) 100 e 200. 
B) 100 e 300. 
C) 200 e 200. 
D) 300 e 100. 
E) 300 e 200. 
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/APO/PO) 191/ 26- Um gerente de produção de uma fábrica de pneus deseja definir qual é 
o mix de pneus grandes e pequenos para maximização do lucro. Ele dispõe das seguintes informações acerca do pro-
cesso de produção/consumo da fábrica: 

 
O lucro de cada unidade de pneu pequeno é de R$ 20,00, e o de cada unidade de pneu grande, R$ 50,00. O pro-

cesso de produção do pneu é realizado em duas etapas subsequentes: confecção e vulcanização. A capacidade diária 
máxima do processo de confecção é de 3 000 pneus pequenos, quando confecciona-se apenas pneus pequenos; ou de 2 
000 pneus grandes, quando confecciona-se apenas pneus grandes, sendo possível a produção combinada de pneus pe-
quenos e grandes, desde que respeitada a capacidade de confecção. A capacidade diária máxima do processo de vulca-
nização é de 2 000 pneus pequenos, quando vulcaniza-se apenas pneus pequenos, ou de 1 000 pneus grandes, quando 
vulcaniza-se apenas pneus grandes. É possível a produção combinada de pneus pequenos e grandes, desde que respei-
tada a capacidade de vulcanização. O mercado consegue absorver a totalidade da produção diária de pneus pequenos, 
mas absorve, no máximo, 800 pneus grandes por dia. 
 
Para a resolução desse problema, ou seja, a definição do mix de produção, o gerente considera as variáveis de decisão 
x1 e x2, em que: 
ω Ȅ1 é a quantidade de pneus pequenos a serem produzidos diariamente; 
ω Ȅ2 é a quantidade de pneus grandes a serem produzidos diariamente. 
 
Nessa situação, a opção que corresponde à solução correta do problema, na forma (x1,x2), é 
A) (400; 800). 
B) (400; 1.000). 
C) (1.000; 800). 
D) (1.200; 400). 
E) (0; 1.000). 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/APO/PO/ADAP) 192/19- Leia o texto: 
 

 Uma fábrica produz dois refrigerantes: A e B. Para produzi-los, utilizam-se vários recursos, entre os quais os ex-
tratos e a água são os mais limitantes, devido a problemas ecológicos. 

Para produzir um litro de refrigerante A, o processo envolve a dissolução de um pacote de extrato (denominado 
Delta) em um litro de água, além de outros recursos que não são limitantes. 

Já a produção de um litro de refrigerante B, além da dissolução de um pacote de extrato (denominado Gama) 
em um litro de água, exige mais um litro de água para o processo de arrefecimento, além de outros recursos que não 
são limitantes. 
 
Sabe-se que: 
a) O lucro gerado por litro de A é R$ 5, enquanto que o lucro por litro de B é R$ 2. 
b) O fornecedor de extratos só consegue entregar 3.000 pacotes de extrato Delta e 4.000 pacotes de extrato Gama, 
semanalmente. 
c) Há um fator ambiental limitante de 9.000 litros de água por semana. 
 
Denominando de X1 a quantidade de litros de refrigerante A e, de X2, a quantidade de litros de refrigerante B a serem 
produzidos, qual deverá ser o plano de produção semanal viável para gerar o maior lucro a essa fábrica, dentro das con-
dições apresentadas? 
A) X1 = 0; X2 = 0 B) X1 = 0; X2 = 4.000 C) X1 = 3 000; X2 = 4.000 
D) X1 = 3 000; X2 = 3.000 E) X1 = 1 000; X2 = 4.000  
 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/APO/PO) 193/26(ANULADA)X- Considere que um prefeito tem como prioridade a saúde 
dos munícipes conterrâneos. Seu último projeto é a implantação de um processo de vacinação rápida, que consiste 
em vacinadores que recebem os munícipes e aplicam um conjunto de anticorpos manipulados, melhorando o sistema 
imunológico do cidadão. De acordo com as normas técnicas de saúde vigentes nessa região, o procedimento vacina-

tório, incluindo atendimento prévio, triagem e a aplicação em si, ocorre em 30 minutos (mύΦ 9ǎǘƛƳŀҍǎŜ ǉǳŜ ŀ ǇƻǇǳƭa-

ção irá procurar os postos de vacinação a uma taxa (l) de 1,25 pessoas por hora. Devido a limitação do posto de saú-
de, não é possível aguardar em fila, de forma que a espera é considerada como perda. Considere que tanto a chegada 
de cidadãos como a aplicação de vacinas são processos markovianos. 
 
Dados: 
 
Taxa de ocupação: 

 
 
Probabilidade de perda: 

 
log (5) = 0,69897 
 
Se o prefeito deseja que a taxa de perdas seja inferior a 1%, quantos vacinadores, no mínimo, deverão ser contratados? 
A) 2. 
B) 5. 
C) 8. 
D) 10. 
E) 12. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/APO/PO) 194/17- A importância da otimização no processo produtivo é inegável. Do pon-
to de vista matemático, para otimizar determinada grandeza, é necessário modelá-la de acordo com uma função e, 
a partir daí, conforme a situação, procurar um máximo ou um mínimo. Uma das formas usadas para minimizar fun-
ções é o método dos multiplicadores de Lagrange. Um fabricante de latinhas de refrigerante deve propor uma 
lata cilíndrica de volume V0. Essa lata será fabricada usando-se duas ligas metálicas distintas, sendo uma para a par-
te lateral e outra para a base e a tampa. Ele deseja calcular o raio (r) e a altura (h) da lata para que o custo de sua 
produção seja o menor possível. Sabe-se que a área total da lata é dada por A(r,h) e que o custo total de produção da 
lata, que depende apenas do material utilizado na sua produção, é C(r,h). Para a solução desse problema, será util i-
zado o método dos multiplicadores de Lagrange. 

 
Com base nessa situação, avalie as afirmações a seguir, acerca da solução desse problema. 

I. O custo de produção da lata pode ser expresso por C (r,h) = 2p (K1 rh + K2 r 
2), em que K

1 e K
2 são constantes que 

dependem do custo de cada uma das ligas metálicas por unidade de área. 

II. A função a ser minimizada da área total da lata é A(r,h) = 2prh + 2pr 2 . 

III. O vínculo na minimização, relacionado ao volume da lata, é dado por g(r,h) = pr  
2

h -Vo . 

IV. O sistema de equações a ser montado é ÐC (r,h) = lÐg(r,h), no qual l é denominado multiplicador de Lagrange. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I e II. 
B) I e IV. 
C) II e III. 
D) I, III e IV. 
E) II, III e IV. 
 
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/APO/PO) 195/29- Uma lanchonete está projetando um sistema de atendimento drive-
thru, permitindo, assim, que o cliente efetue e retire o pedido sem sair do seu veículo. Para isso, foi realizada a se-
guinte estimativa: 20 carros por hora como taxa de chegada de veículos em horário de maior movimento e 30 clientes 
motorizados por hora como taxa de atendimento. A probabilidade (Pn) de a lanchonete estar com n carros em seu 
sistema, tanto na espera quanto em atendimento, foi calculada e os dados obtidos estão apresentados na tabela a 
seguir. 
  

n 0 1 2 3 4 5 6 7 8 

Pn 33% 22% 15% 10% 7% 4% 3% 2% 1% 

 
hōƧŜǘƛǾŀƴŘƻ ƴńƻ ǇǊŜƧǳŘƛŎŀǊ ŀ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎ ƴƻ ŜƴǘƻǊƴƻ Řŀ ƭŀƴŎƘƻƴŜǘŜΣ ŘŜŦƛƴƛǳҍǎŜ ǉǳŜ ŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ 
deveria atender a pelo menos 90% da demanda. 
 
Com base nessas informações e nos dados da tabela, a capacidade mínima de carros no sistema a ser considerada no 
projeto corresponderá a 
A) 3. 
B) 5. 
C) 6. 
D) 7. 
E) 8. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/APO/PO) 196/ 33- O planejamento do arranjo físico (layout) tem como objetivo garantir a 
maior eficiência possível na combinação dos recursos utilizados nas atividades produtivas. O custo total de um arran-
jo físico, considerando-se que a alocação de atividades, pode ser calculado pela seguinte expressão: 
 

 
 
Em que: 
. Wij é uma medida de interação entre as atividades i e j; 

. dij é uma medida de distância entre as atividades i e j; 

. Kij é o fator de conversão para custos entre as atividades i e j; 

. Ci é o custo fixo de localização de cada atividade. 

 
Considere um processo produtivo que utilize seis máquinas (M1, M2, M3, M4, M5 e M6), cada uma devendo ser 
alocada em uma das posições indicadas no esquema a seguir. Por restrições de infraestrutura, as posições das má-
quinas M5 e M6 são predefinidas e fixas nas posições 6 e 5, respectivamente. 
 

Posição 1 Posição 2 Posição 3 

Posição 4 Posição 5 
(M6) 

Posição 6 
(M5) 

 
A matriz de-para, a seguir, expressa a medida de interação como o número de paletes movimentados entre cada 
par de máquinas, por turno de trabalho. 
 

Para 
De 

M1 M2 M3 M4 M5 M6 

M1 0 0 10 0 0 0 

M2 13 0 0 0 0 0 

M3 0 0 0 0 10 0 

M4 0 15 0 0 0 0 

M5 0 0 0 0 0 9 

M6 0 0 0 0 0 0 

 
 
Com base nessas informações, assinale a opção que apresenta a associação (máquina, posição) que leva ao arranjo 
físico com custo mínimo de movimentação de materiais. 

A) (M3,1); (M2,2); (M4,3); (M1,4); (M5,5); (M6,6). 

B) (M2,1); (M1,2); (M3,3); (M4,4); (M6,5); (M5,6). 
C) (M4,1); (M2,2); (M1,3); (M3,4); (M6,5); (M5,6). 
D) (M1,1); (M2,2); (M4,3); (M3,4); (M6,5); (M5,6). 
E) (M1,1); (M2,2); (M4,3); (M3,4); (M5,5); (M6,6). 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/APO/PO/ADAP) 197/ 26- Leia o texto: 
 
Bolas para moagem forjadas em aço alto carbono são utilizadas em unidades de tratamento de minérios e na 

indústria cimenteira. Em uma empresa de produção de bolas para moagem, o fluxo do processo de fabricação inclui as 
seguintes operações: (i) aquecimento de barras de aço; (ii) cisalhamento de tarugos com dimensões de projeto e forja-
mento das bolas em recalcador horizontal; (iii) laminação para acabamento superficial das bolas; (iv) tratamento térmi-
co de têmpera direta da temperatura final de laminação em tanque com solução aquosa; (v) tratamento de revenimen-
to, para alívio das tensões térmicas originárias na etapa anterior, restrito a algumas aplicações específicas. 

O engenheiro responsável pela produção, ao receber o programa da semana seguinte, considerando o fluxo do 
processo, apresentado na figura a seguir, e o fato de cada centro de trabalho possuir capacidade máxima de processa-
mento igual a 2 400 minutos por semana, avaliou a utilização da capacidade do sistema produtivo visando à maximiza-
ção do resultado econômico da empresa, conforme figura apresentada a seguir. 

 
 
Considerando as informações apresentadas, é correto afirmar que o gargalo da operação é a estação de trabalho 
A) V (aquecer barras de aço) e o mix de produtos, para se alcançar o objetivo proposto, é de 12.000 unidades de B25, 
48.600 unidades de B50 e 20.300 unidades de B40. 
B) Y (tratamento térmico por têmpera) e o mix de produtos, para se alcançar o objetivo proposto, é de 12.000 unidades 
de B25, 23.100 unidades de B40 e 45.800 unidades de B50. 
C) X (laminar) e o mix de produtos, para se alcançar o objetivo proposto, é de 23.100 unidades de B40, 48.600 unidades 
de B50 e 9.200 unidades de B25. 
D) V (aquecer barras de aço) e a priorização de produção, para se alcançar o objetivo proposto, é B40, B50 e B25. 
E) X (laminar) e a priorização de produção, para se alcançar o objetivo proposto, é B25, B50 e B40. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/APO/PO/ADAP) 198/24- A figura abaixo ilustra um sistema produtivo que opera na pro-
dução de dois tipos de produtos: P e Q. Os preços de venda líquidos de P e Q são, respectivamente, de R$ 80,00 e R$ 
90,00 por unidade. A demanda semanal do produto P é de 100 unidades e a demanda do produto Q é de 50 unidades. 
Existem quatro centros de trabalho (ou recursos) no sistema produtivo: A, B, C e D. Cada centro de trabalho possui 
capacidade máxima de processamento igual a 2.400 minutos por semana (8 h x 60 min x 5 dias). A figura identifica, 
ainda, (i) o tempo, em minutos (min), requerido em cada centro de trabalho para realizar a operação específica ne-
ŎŜǎǎłǊƛŀ ǇŀǊŀ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƴƛŘŀŘŜ όǳƴŘύ Řƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŦƛƴŀƛǎΤ Ŝ όƛƛύ ŀǎ ƳŀǘŞǊƛŀǎҍǇǊƛƳŀǎ όat Ŝ ŜƳōŀƭŀƎŜƳύ 
utilizadas nos produtos, com os respectivos custos de aquisição. 
 

 
 

GOLDRATT, E. M. A síndrome do palheiro: garimpando informação num oceano de dados. 2 ed. São Paulo: Educator, 1992 (adaptado). 
 
 
Considerando as informações apresentadas, é correto afirmar que o mix de produtos semanal que maximiza economi-
camente a utilização da capacidade do sistema produtivo é composto por 
A) 100 unidades do produto P e 30 unidades do produto Q. 
B) 100 unidades do produto P e 50 unidades do produto Q. 
C) 100 unidades do produto P e 100 unidades do produto Q. 
D) 75 unidades do produto P e 75 unidades do produto Q. 
E) 60 unidades do produto P e 50 unidades do produto Q. 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PO/ADAP) 199/16- Leia o texto:  
 
 Uma rede de fast-food 24 h definiu a seguinte estratégia de venda para seu serviço de drive-ǘƘǊǳΥ άǎŜ ǾƻŎş Ŝn-
ŎƻƴǘǊŀǊ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ ǘǊşǎ ŎƭƛŜƴǘŜǎ ƴƻ ǎƛǎǘŜƳŀ όŦƛƭŀ Ҍ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻύ ǊŜŎŜōŜǊł ǳƳŀ ǎƻōǊŜƳŜǎŀ ŎƻƳƻ ŎƻǊǘŜǎƛŀέΦ h Ŏǳǎǘƻ ŘŜǎǘŀ 
política é de R$ 2,00 por cliente vitimado. Na condição atual, os clientes chegam aleatoriamente segundo um processo 
de Poisson a uma taxa de 18 por hora. O atendimento é realizado por um único empregado e segue uma distribuição 
exponencial com média 2,5 minutos. Contudo, o gerente estima que conseguirá por meio de melhorias no processo de 
montagem dos pedidos, reduzir o tempo médio de atendimento para 2,0 minutos. 
 O gráfico abaixo apresenta as funções probabilidades acumuladas de haver n clientes no drive-thru (fila + aten-
dimento) para dois tempos médios de atendimento (TA), em minutos. 
 

 
 
Com base na análise dos dados apresentados, conclui-se que 
A) o custo médio da estratégia atual da empresa pode ser obtido por CME = 18 clientes/h x 24 h/dia x 2 (R$/cliente viti-
ƳŀŘƻύ Ȅ ǇΣ ǇŀǊŀ ƴ җ оΦ 
B) é melhor para a empresa modificar a estratégia para que o cliente não encontre mais de quatro clientes no sistema, 
mantendo seu tempo médio de atendimento em 2,5 min do que apenas reduzir seu tempo médio de atendimento para 
2 min, mantendo a estratégia atual. 
/ύ ŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ άǎŜ ǾƻŎş ŜƴŎontrar mais que três clientes no sistema (fila + atendimento) receberá uma sobremesa como 
ŎƻǊǘŜǎƛŀέ ŜǉǳƛǾŀƭŜ Ł ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀΥ άǎŜ ǾƻŎş ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ Řƻƛǎ ŎƭƛŜƴǘŜǎ ŜƳ ŦƛƭŀΣ ŀƎǳŀǊŘŀƴŘƻ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻΣ ǊŜŎŜōŜǊł 
ǳƳŀ ǎƻōǊŜƳŜǎŀ ŎƻƳƻ ŎƻǊǘŜǎƛŀέΦ 
D) a probabilidade de haver mais de quatro clientes em fila, para um tempo médio de atendimento de 2 min, é de 
7,78%. 
E) o drive-thru não trabalha em condição de equilíbrio, o que inviabiliza a adoção de outra estratégia de atendimento 
dos clientes. 
 
  

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/


 
 

ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 
Fábrica de Publicações 

Cel.: (21) 99157-5825 (Claro, wpp), 96730-1942 (Vivo) e 3902-1462 
E-Mail: enadesocial@gmail.com - Site: www.enadesocial.com.br  

  

Material protegido. Reprodução permitida, parcial ou integral, desde que citada a fonte. Registro na FBN/MinC.    225 

(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PO) 200/17- Suponha que a taxa de quebra de caminhões de uma transporta-
dora pode ser descrita como um processo de Poisson com média 2 caminhões/dia. Para prover manutenção à frota, a 
transportadora pode optar por contratos de exclusividade entre duas empresas: a oficina A, cuja taxa de reparos 
obedece à distribuição exponencial com taxa de 3 caminhões/dia e a oficina B, cuja a taxa de reparos obedece à dis-
tribuição exponencial com taxa de 4 caminhões por dia. A empresa A cobra R$ 2 000,00 por dia durante a vigência do 
contrato e a empresa B, R$ 4.000,00 por dia, também durante a vigência do contrato. Ambos os contratos são remu-
nerados diariamente, independentemente das respectivas ociosidades. 
 
O gráfico a seguir apresenta o número médio de caminhões parados em função de diversas taxas médias de utilização. 
 

 
 
 
Sabendo que o custo diário por caminhão parado é de R$ 2 400,00, analise as seguintes afirmações. 
I. O custo médio total de contratar B é maior que o custo médio total de contratar A. 
II. A transportadora deve contratar a oficina A, pois sua taxa de utilização será maior. 
III. O custo médio total de contratar A é de R$ 6 800,00 por dia. 
IV. A oficina B tem maior ociosidade que a oficina A.  
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I. 
B) II. 
C) I e III.  
D) II e IV.  
E) III e IV. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/APO/PO) 201/ 27- Uma empresa possui três fábricas, localizadas em São Paulo, Manaus e 
Recife, as quais devem abastecer consumidores de duas regiões do Brasil: Sudeste e Nordeste. As tabelas a seguir apre-
sentam dados sobre as fábricas e os centros consumidores em questão. 
 

Fábrica Capacidade  
(milhares de unidades) 

Custo médio unitário de transporte (em R$) 

Sudeste Nordeste 

São Paulo 2.000 50 350 

Manaus 1.500 3.000 1.500 

Recife 1.000 500 100 

 
 

Centro  
consumidor 

Demanda  
(milhares de unidades) 

Sudeste 2.500 

Nordeste 1.500 

 
Define-se a variável de decisão do problema como sendo xij, quantidade de produtos (em milhares de unidades) 

enviados da fábrica i para o centro consumidor j, em que i = 1 (São Paulo), 2 (Manaus) ou 3 (Recife) e j = 1 (Sudes-
te) ou 2 (Nordeste). 
 
São, então, propostas as seguintes opções para os envios: 
. opção 1: x11 = 2 500, x21 = 0, x31 = 0, x12 = 0, x22 = 500, x32 = 1 000; 

. opção 2: x11 = 2 000, x21 = 0, x31 = 500, x12 = 0, x22 = 300, x32 = 1 200; 

. opção 3: x11 = 2 000, x21 = 500, x31 = 0, x12 = 0, x22 = 500, x32 = 1 000; 

. opção 4: x11 = 1 500, x21 = 0, x31 = 1 000, x12 = 500, x22 = 500, x32 = 0. 

 
Com base nessa situação, considerando que as demandas dos consumidores devem ser atendidas, avalie as afirmações 
a seguir. 
I. As opções 1 e 2 são inviáveis, pois nelas há extrapolação da capacidade das fábricas. 
II. A opção 3 é viável, pois todas as demandas dos consumidores são atendidas, sem que haja extrapolação da capacida-
de das fábricas. 
III. A opção 4 é viável, pois todas as demandas dos consumidores são atendidas, sem que haja extrapolação da  capaci-
dade das fábricas. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. 
B) III, apenas. 
C) I e II, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e III.   
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/APO/PO) 202/20- Um trecho de 45 km de uma rodovia apresenta alto índice de aci-
dentes, com ocorrências definidas da seguinte forma: 
. 50% dos acidentes ocorrem uniformemente entre o km 0 e o km 15; 
. 20% dos acidentes ocorrem uniformemente entre o km 15 e o km 30; 
. 30% dos acidentes ocorrem uniformemente entre o km 30 e o km 45. 
 
A equipe de resgate conta com uma única viatura para atendimento de emergência e uma base sediada no meio do 
trecho. O grupo busca definir a opção que melhor atende a maior parte das ocorrências em até cinco minutos ς tempo 
considerado decisivo entre a vida e a morte para vítimas graves ς, e estabeleceu as seguintes opções. 
. Opção 1: viatura permanece na base aguardando chamados de ocorrências. 
. Opção 2: viatura transita por toda a extensão do trecho, aguardando chamados de ocorrências.  
. Opção 3: viatura transita em um raio de 22,5 km da base, aguardando chamados de ocorrências. 
 
Os custos operacionais das 3 opções não são considerados relevantes quando o assunto é salvar vidas. O gráfico a se-
guir, resultado de simulações de Monte Carlo, apresenta as funções de probabilidades acumuladas do tempo de viagem 
até as ocorrências para as 3 opções, considerando-se a velocidade média da viatura igual a 100 km/h. 

 
A partir dessas informações, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 
 

A opção 1 é a melhor para atender vítimas de acidentes graves. 
 

PORQUE 
 

O tempo de viagem da viatura até o local do acidente é menor que 15 min na opção 1. 
 
Acerca dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As duas asserções são proposições verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
B) As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
C) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa.  
D) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira.  
E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/APO/PO) 203/27- O gerente de planejamento e controle da produção de uma empre-
sa de suco concentrado de laranja precisa decidir a mistura de matérias-primas (lotes de sucos primários) para aten-
der a um pedido de um importador europeu. Esse pedido inclui dois tipos de produto final τ sucos N (normal) e E (eu-
ropeu fino) τ que diferem entre si pela concentração mínima de açúcar e teor máximo de acidez, conforme apresen-
tado na tabela I abaixo. As quantidades de cada tipo foram definidas pela área de vendas, e precisam ser integral-
mente respeitadas. Para atender ao pedido, o gerente dispõe hoje, nos tanques da fábrica, de apenas dois tipos de 
suco primário τ G (Grande Lima) e P (Pera) τ, cujos custos, concentração mínima de açúcar e teor máximo de acidez 
estão apresentados na tabela II a seguir. 
  

Tabela I  Tabela II 

Tipo de pro-
duto final 

Venda  
realizada 

(tambores) 

Concentração 
mínima  

de açúcar (g/l) 

Teor  
máximo de 
acidez (%) 

 Tipo de 
suco  

primário 

Custo 
(US$/tambor) 

Concentração 
mínima de 
açúcar (g/l) 

Teor  
máximo de 
acidez (%) 

N (normal) 2.000 60 2  G (Grande 
Lima) 

100 90 0,5 

E (europeu 
fino) 

1.000 80 1  P (Pera) 60 60 3,0 

 
Os custos de fabricação do produto final a partir de suco primário são idênticos, não importando o tipo de suco. 

Para produzir um tambor de produto final, é necessário um tambor de suco primário. Para definir a quantidade de cada 
tipo de suco primário que a indústria deve usar na mistura, o gerente montou um modelo de programação linear, deno-
ƳƛƴŀŘƻ άǇǊƻōƭŜƳŀ ŘŜ ƳƛǎǘǳǊŀέ όblending problem), descrito a seguir. 
 
Variáveis de decisão:  
xij = quantidade (em tambores) de suco primário tipo i para produzir produto final j (i = G, P; j = N, E) 

 
Minimizar 
C(xij) = 100(xGN + xGE) + 60(xPN + xPE) ..................................... (1) 
  
Sujeito às seguintes restrições:  
xGN + xPN = 2.000 ................................................................... (2) 
xGE + xPE = 1.000 ................................................................... (3) 
90xGN + 60xPN > $ 60(xGN + xPN) .............................................  (4) 
90xGE + 60xPE > $ 80(xGE + xPE) .............................................. (5) 
0,005xGN + 0,03xPN < 0,02(xGN + xPN) ..................................... (6) 
0,005xGE + 0,03xPE < 0,01(xGE + xPE) ...................................... (7) 
xGN, xGE, xPN, xPE > 0 ............................................................... (8) 
 
Considerando as informações apresentadas, as equações de (1) a (7) e o conjunto de equações (8), julgue os próximos 
itens. 
I- A equação (1) representa a função objetivo do modelo e significa que se deseja minimizar o custo total de matéria-
prima para se atender a demanda do pedido. 
II- As equações (2) e (3) significam que as demandas por cada tipo de produto acabado serão plenamente atendidas. 
III- A equação (5) representa a restrição de mistura para o produto tipo europeu fino, que deve ter concentração de 
açúcar de, no máximo, 80. 
IV- A equação (6) representa a restrição de mistura para produto tipo normal, que deve ter teor de acidez de, no máxi-
mo, 2%. 
V- A equação (7) representa a restrição de mistura para produto tipo normal, que deve ter teor de acidez de, no míni-
mo, 1%. 
 
Estão certos apenas os itens 
A) I, II e III. B) I, II e IV. C) I, III e V. 
D) II, IV e V. E) III, IV e V.  
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 08- ENGENHARIA (ENG) ς 12Q  
 
. CTM: Ciência e Tecnol. de Materiais 
. RMAT: Resistência de Materiais 
. MFLU: Mecânica dos Fluidos 
. MSOL: Mecânica dos Sólidos 
 

 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ENG/CTM/ADAP) 204/12- Um ambiente termicamente confortável é uma das condições 
que devem ser consideradas em projetos de edificações. A fim de projetar um ambiente interno com temperatura de 
нлɕ/ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ŜȄǘŜǊƴŀ ƳŞŘƛŀ ŘŜ орɕ/Σ ǳƳ ŜƴƎŜƴƘŜƛǊƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳΣ ƴƻ ŘƛƳŜƴǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻΣ ǳƳ ŦƭǳȄƻ ŘŜ 
calor através de uma parede externa de 105 W/m², conforme ilustra a figura abaixo. 
 

 
 
A tabela a seguir apresenta os valores da condutividade térmica para alguns materiais de construção. 

Material Condutividade térmica 

l (W.m-1.K-1) 
Concreto 1,40 

Pedra natural 1,00 

Placa de aglomerado de fibras de madeira 0,20 

Placa de madeira prensada 0,10 

Placa com espuma rígida de poliuretano 0,03 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. b.w мрннлҍмΥ  

5ŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ǘŞǊƳƛŎƻ ŘŜ ŜŘƛŦƛŎŀœƿŜǎ ҍ tŀǊǘŜ мΥ 5ŜŦƛƴƛœƿŜǎΣ ǎƝƳōƻƭƻǎ Ŝ ǳƴƛŘŀŘŜǎΦ  

Rio de Janeiro, 2005, p. 8 (adaptado). 
 
A fim de se obter a temperatura interna desejada, qual deve ser o material selecionado, entre os apresentados na tabe-
la acima, para composição da parede externa? 
A) Concreto. 
B) Pedra natural. 
C) Placa de madeira prensada. 
D) Placa com espuma rígida de poliuretano. 
E) Placa de aglomerado de fibras de madeira. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ENG/CTM) 205/18- No Brasil, é comercializada uma cadeira de rodas de alumínio com 
peso aproximado de 12 kg, que representa cerca da metade do peso de um modelo convencional. Construída em es-
trutura tubular de uma liga de alumínio aeronáutico, essa cadeira de rodas possui alta resistência mecânica, além de 
ter custo reduzido. 
 

Disponível em:<http://www.hospitalar.com>. Acesso em: 26 jul. 2014 (adaptado). 

 
O alumínio aeronáutico possui uma combinação única de propriedades que o torna um material de construção versátil, 
altamente utilizável e atrativo. Essas características são devidas a quais propriedades? 
A) Alta resistência mecânica e baixa densidade. 
B) Baixa plasticidade e alto ponto de fusão. 
C) Alta dureza a quente e baixa dutilidade. 
D) Baixa plasticidade e alta soldabilidade. 
E) Alta dureza e alta densidade. 
 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/ENG/CTM) 206/13- Engenheiros de uma empresa holandesa encontraram uma maneira 
de fazer com que os elevadores terrestres subam até o topo de edifícios com 1 000 metros de altura, pois os cabos de 
ŀœƻ ǳǎŀŘƻǎ ƴƻǎ ŜƭŜǾŀŘƻǊŜǎ ŀǘǳŀƛǎ ǎƽ ŎƻƴǎŜƎǳŜƳ ŀƭœłҍƭƻǎ ŀ ŀƭǘǳǊŀǎ ŘŜΣ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜΣ рлл ƳŜǘǊƻǎΦ Lǎǎƻ ǎŜǊł Ǉƻǎǎí-
vel com a criação de um novo cabo superleve e superforte, ou seja, uma espécie de cinta, tecida com fibras de carbo-
no. Em vez dos fios de aço entrelaçados usados nos cabos de aço comuns, a cinta é formada por quatro fitas de fibra 
de carbono seladas em plástico transparente. O plástico é necessário para proteger do atrito as fibras de carbono e 
aumentar a vida útil do conjunto. Cada fita tem 4 centímetros de largura por 4 milímetros de espessura. Elas são pa-
recidas com uma régua escolar flexível. Esse novo material supera ligeiramente a resistência à tensão do aço, mas 
pesa sete vezes menos que o atualmente usado. Assim, a força gasta para sustentar o peso do próprio cabo passa a 
ser aplicada para sustentar apenas o elevador, e o consumo de energia dos elevadores também é cerca de 15% menor 
do que os anteriores. 
 

Disponível em: <http://www.inovacaotecnologica.com.br>. Acesso em: 27 jul. 2014 (adaptado). 

 
Tendo em vista a situação descrita, avalie as afirmações a seguir. 
I. O cabo de fibra de carbono suporta elevadas cargas devido à sua elevada resistência à tração. 
II. A fibra de carbono torna o cabo bem mais flexível, o que, aliado a sua resistência à tração, proporciona a esse materi-
al uma vantagem em relação aos cabos de aço convencionais. 
III. A relação resistência/peso do cabo de fibra de carbono assegura vantagem desse material em relação aos cabos de 
aço, pois a economia do peso próprio do cabo pode ser usada para sustentar o elevador e reduzir o consumo de ener-
gia. 
IV. Apesar da resistência à tensão ser apenas ligeiramente maior no cabo de fibra de carbono, a vantagem principal de 
seu uso é a alta relação resistência/peso. 
 
É correto apenas o que se afirma em:  
A) I. 
B) II. 
C) I e III. 
D) II e IV. 
E) III e IV. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/ENG/RMAT/ADAP) 207/18- Leia o texto: 
  
Alguns tipos de balança utilizam, em seu funcionamento, a relação entre o peso P e a deformação elástica  que 

ele provoca em uma mola de constante elástica K, ou seja, (lei de Hooke). Ao se colocar certa mercadoria no 
prato de uma balança desse tipo, a deformação  não ocorre instantaneamente. Existe um movimento transiente que 
depende de outro parâmetro: o nível de amortecimento no mecanismo da balança, dado pelo parâmetro adimensional 
,y denominado fator de amortecimento.  

O movimento transiente, a partir do instante em que a mercadoria é colocada no prato da balança, pode ser 
descrito por 3 equações diferentes (e tem comportamentos diferentes),conforme o valor de .y  

 
Para 

 

Em que 

 
A figura abaixo exemplifica o gráfico da função quando  y= 0,1. 

 

Para 

, 
cujo gráfico está ilustrado a seguir. 

 

 

 

Para 

, em que  

 
 

 
A figura abaixo exemplifica o gráfico da função quan-
do y  = 2. 

 

 
Com base nessas informações, conclui-se que a balança indica 
o valor da massa mais rapidamente quando 
A) y  < 0. 
B) y  = 0. 
C) 0 < y < 1. 
D) y  = 1. 
E) y  > 1. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/ENG/MFLU) 208/17- Após a construção de uma barragem, detectou-se a presença de 
uma camada permeável de espessura uniforme igual a 20 m e que se estende ao longo de toda a barragem, cuja se-
ção transversal está ilustrada abaixo. Essa camada provoca, por infiltração, a perda de volume de água armazenada 
 

 
 
Sabe-se que, sob condições de fluxo laminar, a velocidade de fluxo aparente da água através de um meio poroso pode 
ser calculada pela lei de Darcy, que estabelece que essa velocidade é igual ao produto do coeficiente de permeabilidade 
do meio pelo gradiente hidráulico τ perda de carga hidráulica por unidade de comprimento percorrida pelo fluido, ou 
ǎŜƧŀΣ ɲƘκƭΦ ! ǾŀȊńƻ ŘŜ łƎǳŀ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ƳŜƛƻ Ş ƻ ǇǊƻŘǳǘƻ Řŀ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŦƭǳȄo pela área da seção atravessada pela 
água, normal à direção do fluxo. 
 
Suponha que o coeficiente de permeabilidade da camada permeável seja igual a 10ς4 m/s, que ocorram perdas de carga 
hidráulica somente no trecho percorrido pela água dentro dessa camada e que a barragem e as demais camadas pre-
sentes sejam impermeáveis. Sob essas condições, a vazão (Q) por unidade de comprimento ao longo da extensão da 
barragem, que é perdida por infiltração através da camada permeável, satisfaz à seguinte condição: 
A) Q < 10ς5 m3/s/m. 
B) 10ς5 m3κǎκƳ ғ v Җ млς4 m3/s/m. 
C) 10ς4 m3κǎκƳ ғ v Җ млς3 m3/s/m. 
D) 10ς3 m3κǎκƳ ғ v Җ млς2 m3/s/m. 
E) Q > 10ς2 m3/s/m. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/ENG/MFLU) 209/14- O transporte de um fluido entre dois pontos no interior de um tubo 
ocorre simultaneamente, com perda de energia, devido ao atrito do fluido com a parede e ao escoamento turbulento. 
Portanto, quanto maior for a rugosidade da parede da tubulação ou mais viscoso for o fluido, maior será a perda de 
energia. A forma de determinação do fator de atrito foi estabelecida em 1939, por intermédio da equação de Cole-
ōǊƻƻƪҍ²ƘƛǘŜΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ŀ ǎŜƎǳƛǊΦ 

 
em que 
. f Ş ƻ ŦŀǘƻǊ ŘŜ ŀǘǊƛǘƻ ŘŜ 5ŀǊŎȅҍ²ŜƛǎōŀŎƘ όŀŘƛƳŜƴǎƛƻƴŀƭύΤ 
. k é a rugosidade equivalente da parede do tubo (m); 
. D é o diâmetro interno do tubo (m); 
. Re é o número de Reynolds (adimensional). 
 
A resolução dessa equação requer um processo iterativo, pois a função é implícita em relação ao fator de atrito (presen-
te nos dois membros da equação). Em 1939, a resolução de equações por procedimentos iterativos demandava excesso 
de tempo, mas, com o desenvolvimento dos conhecimentos de computação, esse problema foi solucionado.  
 
As etapas de um algoritmo que soluciona a equação, sem ordenação lógica, assim como seu fluxograma são apresenta-
dos a seguir. 
A) D = 1 B) f0 = 0,03 
C) Início D) Cálculo de f1 ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ Ŝǉǳŀœńƻ ŘŜ /ƻƭŜōǊƻƻƪҍ²ƘƛǘŜ 
E)  f0 - f1| < 0,00001 F) Término 
G) Re = 10.000 H) k = 0,0001 
I) f0 = f1 J) Visualização do resultado 
  

 

/ƻƳ ōŀǎŜ ƴŜǎǎŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎΣ ǾŜǊƛŦƛŎŀҍǎŜ ǉǳŜ ŀ ǎƻƭǳœńƻ Řŀ Ŝǉǳa-
ção é obtida pela seguinte associação das etapas do algoritmo 
com o fluxograma  

A) 

 

B) 

 

C) 

 
D) 

 
E) 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/ENG/MFLU) 210/ 33- Comparada às equações de escoamentos viscosos, a equação de 
movimento (Equação de Euler) empregada para escoamento incompressível e sem viscosidade é matematicamente 
mais simples, mas sua solução, em conjunto com a equação de conservação de massa, ainda apresenta dificuldades 
consideráveis. Uma aproximação conveniente resulta na Equação de Bernoulli, a qual é representada por 

 
Em que:  
. P = pressão,  

. Pa; g = massa específica do fluido,  

. N/m3; v = velocidade de escoamento do fluido, m/s; e,  

. z = cota de altura, em relação ao referencial adotado no escoamento. 
 
As restrições para o uso da Equação de Bernoulli são:  
(i) escoamento em regime permanente; 
(ii) escoamento incompressível;  
(iii) escoamento sem atrito;  
(iv) escoamento ao longo de uma linha de corrente. 

 
FOX, R. W., et al. Introdução à Mecânica dos Fluidos. Rio de Janeiro: LTC, 2014 (adaptado). 

 
Muitos problemas em tubulações estão associados à velocidade de escoamento de líquidos no interior de tubos. 

Um dos problemas é a separação da coluna líquida ocasionada pela obstrução do escoamento causado por bolhas. Essas 
bolhas são formadas pelos gases dissolvidos na água, que se desprendem do líquido quando a pressão é reduzida à pres-
são de vapor. As bolhas tendem a aumentar de tamanho com a liberação dos gases, tornando a vazão intermitente, po-
dendo, até mesmo, interrompê-la. 

PORTO, R. M. Hidráulica Básica. São Paulo: EESC-USP, 2006 (adaptado). 

 
Considere a figura a seguir, que representa onde ocorre a separação da coluna líquida no tubo ascendente que 

transporta água a 60 °C, cuja pressão de vapor (Pv) é, aproximadamente, 19,53 kPa. 

 
 
Para que o problema seja contornado, a solução é 

A) a elevação da cota de altura z2 estipulada para o trecho 2. 

B) a redução da vazão volumétrica média do fluido em escoamento. 
C) a redução da pressão manométrica P2, imposta no trecho 2 da tubulação. 

D) a diminuição da velocidade de escoamento do fluido no trecho 1 da tubulação. 
E) o esfriamento da água em escoamento na tubulação, pois a pressão Pv diminuirá. 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ENG/MFLU) 211/14- A medida de profundidade em ambientes aquáticos está 
relacionada à pressão hidrostática, através da relação aproximadamente linear P = f (z), em que z é a pro-

fundidade e P é a pressão. Assuma que a densidade da água do mar r = 1,025 × 103 kg·m-3, que não há variação 

dessa densidade com a profundidade e que o valor da aceleração da gravidade g ͫ  ,  Ƴ ǎ-2 . Nesse contexto, assi-
nale a opção cujo gráfico relaciona adequadamente a profundidade com a pressão hidrostática. 
 

 
 

A) D) 

 

  
B) E) 

 

 

 

C)  
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ENG/MSOL) 212/13- Os veículos espaciais apresentam estrutura externa constituída por 
um conjunto de blocos que formam um escudo térmico, cuja função é proteger motores e demais componentes de 
possíveis danos causados pelo calor, além de reduzir a temperatura interna do veículo. Esses escudos térmicos são 
construídos com material 
A) metálico, dada sua leveza e elevada resistência ao calor. 
B) polimérico, dada sua baixa resistência ao calor e à corrosão. 
C) cerâmico poroso, dada sua elevada resistência mecânica à tração. 
D) polimérico, em razão de sua alta massa específica e de sua resistência ao calor. 
E) cerâmico poroso, em razão de seu baixo coeficiente de dilatação térmica e de sua baixa condutividade térmica. 
 
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/ENG/MSOL) 213/18- O ensaio de flexão é utilizado em materiais frágeis ou de alta dure-
ȊŀΣ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ ŎŜǊŃƳƛŎŀǎ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƛǎ ƻǳ ŀœƻǎҍŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀΦ 9Ƴ ǳƳŀ ŘŜ ǎǳŀǎ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǳƴǎΣ ƻ Ŝƴǎŀƛƻ ŘŜ Ŧƭe-
xão a 3 pontos, é ǇǊƻǾƻŎŀŘŀ ǳƳŀ ŦƭŜȄńƻ ŀƻ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀǊ ƻ ŎŀǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻ ŜƳ  ǇƻƴǘƻǎΣ ƻ ǉǳŜ Ŏŀǳǎŀ ǳƳŀ ǘŜƴǎńƻ ŘŜ ǘǊŀœńƻ 
surgida no ponto central e inferior da amostra, onde a fratura do material terá início. Assumindo-se um comporta-

mento de tensão-deformação linear, a tensão de flexão s do material pode ser obtida por meio da fórmula: 
 

 
 

Em que F é a carga, d é a distância entre os pontos de apoio, w é a largura do corpo de prova e h é a espessura 
do corpo de prova. Considere dois corpos de prova A e B do mesmo compósito reforçado com fibras de vidro, cuja resis-
tência à flexão é de 2 0 MPa. O corpo de prova A tem o triplo da largura e a metade da espessura do corpo de prova B e 
ambos são submetidos ao mesmo ensaio de flexão. 
 
Nessa situação, qual porcentagem da força necessária para o rompimento do corpo de prova B deverá ser aplicada ao corpo 
de prova A para que este também se ǊƻƳǇŀ 
A) 50%  B) 75% C) 100% 
D) 125% E) 200%  
 
 

(INEP/ENADE/2017/EPROD/ENG/MSOL/ADAP) 214/09- A figura a seguir representa o diagrama de tensão s versus 

deformação e para diferentes materiais poliméricos. 

 

Assinale a opção que apresenta, respectivamente, o módu-
lo de elasticidade e o nível de deformação de uma das cur-
vas do diagrama apresentado. 
!ύ /ǳǊǾŀ L ҍ ŀƭǘƻ Ŝ ƎǊŀƴŘŜΦ 
.ύ /ǳǊǾŀ LL ҍ ōŀƛxo e grande. 
/ύ /ǳǊǾŀ LLL ҍ ōŀƛȄƻ Ŝ ǇŜǉǳŜƴƻΦ 
5ύ /ǳǊǾŀ L± ҍ ŀƭǘƻ Ŝ ƎǊŀƴŘŜΦ 
9ύ /ǳǊǾŀ ± ҍ ōŀƛȄƻ Ŝ ǇŜǉǳŜƴƻΦ 
 
 
 
 
 
 
 
<= GARCIA, A. et al. Ensaios dos materiais. 2. ed. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos Editora Ltda, 2012 (adaptado). 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/ENG/MSOL) 215/12- De acordo com a Lei de Resfriamento de Corpos, a taxa de variação 
da temperatura de um corpo em relação ao tempo é proporcional à diferença entre a temperatura do corpo e a tem-
peratura ambiente. Considere que T(t) é a temperatura do corpo em função do tempo, A é a temperatura do ambien-
te, t é o tempo e k é a constante de proporcionalidade. Nesse contexto, o modelo matemático correspondente à Lei de 
Resfriamento de Corpos e à função resultante de sua resolução são dados, respectivamente, por 
 

 

 

A)  
 

 
B) 
 

 
C) 
  

 

 

D) 
 

 

 

E)  
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 09- CICLO BÁSICO (CBAS) ς 15Q 
 
. CALC: Cálculo 
. EDO: Equações Diferenciais Ordinárias 
. EGRAF: Expressão Gráfica 
. FIS: Física 
. QUIM: Química 
 

 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/CBAS/CALC) 216/10- A gerência de produção de uma empresa fabricante de calculadoras 
definiu como objetivo garantir o custo mínimo de estocagem. O perfil de produção da empresa indica, por meio de 
dados históricos, que o custo de estoque C(x), em milhares de reais, é dado pela expressão 
 

 
 
para x > 0, em que x representa, em milhares, o número de calculadoras produzidas diariamente. 
 

HOFFMANN, L. D.; BRADLEY, G. L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 11. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2015 (adaptado). 

 
Nesse contexto, o número de calculadoras produzidas por dia que miminiza o custo de estocagem é 
A) 3.000. B) 5.500. C) 8.000. 
D) 41.000. E) 62.500.  
   
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/CALC) Texto para as questões 217/14 e 218/ 15. 
 

 
 

A figura acima ilustra um corte longitudinal da região mais profunda do reservatório da usina hidrelétrica de 
Itaipu e sua localização no Rio Paraná. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/CALC) 217/ 14- A partir das informações acima, julgue os itens a seguir.  

I- Considerando-se o sistema xOy inserido na figura, é correto afirmar que a função  e y 
em metros, constitui um modelo adequado para o corte longitudinal do fundo do reservatório ilustrado. II- Sabendo-se 
ǉǳŜ ŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Řŀ ƭŃƳƛƴŀ ŘΩłƎǳŀ Řƻ ǊŜǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ Řŀ ǳǎƛƴŀ ǘŜƳ łǊŜŀ ƛƎǳŀƭ ŀ мΦорл ƪƳ2, conclui-se que a capacidade des-
se reservatório é inferior a 270 km3. 
III- Considerando-se que o reservatório tenha largura constante e que a força total exercida pela água sobre a barragem 
da usina seja produzida por uma pressão hidrostática que cresce linearmente com a profundidade, conclui-se que a 
variação do módulo dessa força total é uma função quadrática do nível do reservatório. 
 
Assinale a opção correta. 
A) Apenas um item está certo. B) Apenas os itens I e II estão certos. 
C) Apenas os itens I e III estão certos. D) Apenas os itens II e III estão certos. 
E) Todos os itens estão certos.  
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/CALC) 218/ 15- A energia anual produzida na usina de Itaipu é da ordem de 
90.000 GWh. Considere que o custo aproximado para a construção dessa usina tenha sido de 30 bilhões de reais e que 
o capital esteja sendo remunerado à taxa de juros de 10% ao ano. Nessas condições, a parcela do custo da energia 
produzida referente à remuneração anual do capital deve ser 
A) inferior a R$ 10 por MWh. 
B) superior a R$ 10 e inferior a R$ 30 por MWh. 
C) superior a R$ 30 e inferior a R$ 50 por MWh. 
D) superior a R$ 50 e inferior a R$ 100 por MWh. 
E) superior a R$ 100 por MWh. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/CALC) Texto para as questões 219/16 e 220/17. 
 

A taxa de evaporação de água em um reservatório depende da condição climática. Em um modelo simplificado, essa 
taxa, E, pode ser descrita por 
 

 
 

  
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/CALC) 219/16- As informações acima permitem concluir que a taxa de evaporação 
de água no reservatório, nas 12 semanas observadas, foi maior na semana 

A) 1. B) 4. C) 6. 
D) 9. E) 12.  
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/CALC) 220/ 17- Para estimar a taxa de evaporação de água no reservatório, na 24ª 
semana, considere que a umidade relativa do ar seja aproximada pelo valor médio dos dados da figura I e que a velocidade 
do vento seja aproximada por uma função periódica, com período igual a 6 semanas, obtida a partir dos dados da figura II. 
Qual das opções abaixo melhor estima essa taxa na 24ª semana? 

A) 3a 

B) 80a 

C) 210a 

D) 480a 

E) 1.080a 
 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/EDO) Texto para as questões 221/ 19 e 222/ 20. 
 

Diversos sistemas físicos amortecidos encontrados em engenharia podem ter seu comportamento expresso por 
meio de equações diferenciais ordinárias não-homogêneas de segunda ordem. A resolução desse tipo de equação en-
volve a obtenção da resposta yh(t) da equação diferencial homogênea associada, que expressa o comportamento do 
sistema livre de excitações externas, e a obtenção de uma solução particular yp(t) da equação não-homogênea. A soma 
de yp(t) e yh(t) fornece a solução geral da equação não-homogênea. A resposta livre permite identificar a freqüência 
das oscilações amortecidas ( f ) e a constante de amortecimento (k) do sistema. Considere que a resposta livre de um 
sistema seja dada pela função 

    
 
cujo gráfico está ilustrado na figura a seguir. 
 

 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/EDO) 221/ 19- A freqüência das oscilações amortecidas do sistema cuja res-
posta livre está apresentada no texto é igual a 
A) 0,1 Hz. 
B) 0,15 Hz. 
/ύ ʃ ǊŀŘκǎΦ 
D) 10 rad/s. 

E) 10 Hz. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/EDO) 222/ 20- Considere que yp(t) = 5sen(100t) seja a solução particular da 
equação diferencial que representa o comportamento dinâmico do sistema cuja resposta livre está apresentada no 
texto. Assinale a opção que melhor esboça o gráfico da resposta completa do referido sistema, após transcorrido um 
minuto (t > 60 s). 
 

 
A)  
 

 
B) 
 

 
C) 
 

 
D) 
 

 
E) 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/CBAS/EGRAF/ADAP) 223/ 11- Leia o texto: 
  
 Na linguagem da representação gráfica, são utilizados recursos variados, que vão dos traços a mão livre às ima-
gens resultantes de modelos tridimensionais (3D) em computador. Nas áreas técnicas, a comunicação por imagens se 
dá, principalmente, por meio de desenhos em que se empregam linhas, traçados, técnicas e métodos precisos e clara-
mente definidos. É o chamado desenho técnico. 
 
 As figuras abaixo mostram uma perspectiva técnica de um objeto e três de suas vistas ortográficas, desenhadas 
de acordo com a norma brasileira NBR 10067. 
 

  
 
Analisando essas figuras, conclui-se que 
A) foi empregado, nas vistas ortográficas, o método de projeção chamado 3.º diedro, no qual a vista inferior é desenha-
da abaixo da vista frontal, e a vista lateral direita é desenhada à direita da vista frontal. 
B) foi desenhada, além das vistas ortográficas, uma perspectiva isométrica, que permite uma boa visualização do objeto. 
C) as faces A e B são as faces frontais do objeto, de acordo com o posicionamento das vistas. 
D) a linha tracejada no desenho das vistas indica a existência de uma aresta invisível, que não aparece na perspectiva. 
E) a perspectiva e as três vistas apresentadas são insuficientes para se determinar que a face oposta à D é vertical. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/CBAS/FÍS) Texto para as questões 224/ 13 e 225/  14 
 

As duas figuras abaixo mostram uma representação da Terra iluminada pelo Sol. As duas figuras correspondem 
ao 1.º dia do verão no hemisfério sul. A primeira foi obtida às 9 h da manhã com relação ao meridiano de Greenwich 
(GMT ς Greenwich Mean Time). A segunda imagem foi obtida três horas depois, ou seja, ao meio-dia (GMT). As imagens 
podem ser usadas para se determinar o horário do amanhecer e do pôr-do-sol em qualquer cidade do mundo. Nas figu-
ras, foi introduzido um sistema de coordenadas cartesianas, no qual a linha do Equador é representada pelo eixo dos x 
(dado em graus) e o meridiano de Greenwich, pelo eixo dos y (também dado em graus), de modo que y = +90 no pólo 
norte e y = ς90 no pólo sul. 
 

Nove horas da manhã (GMT) 

 

Meio-dia (GMT) 

 

 
 Internet: <www.fourmilab.ch/cgi-bin/Earth> (com adaptações) 

 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/CBAS/FÍS) 224/ 13- Considere que t seja o tempo, em horas, de modo que t = 0 corres-
ponda ao meio-dia (GMT). Escolha a opção que descreve o modelo mais preciso do deslocamento da curva que separa 
a área iluminada da região de sombra na Terra, no dia representado nas figuras. 
A) y = 75 cos(x + 15 t) 
B) y = 75 sen(x ς 24 t) 
C) y = 75 sen(x + 15 t) 
D) y = 90 cos(x + 24 t) 
E) y = 90 sen(x ς 24 t) 
 
 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/CBAS/FÍS/ADAP) 225/ 14- Leia o texto: 
 

As figuras do texto podem ser utilizadas para se explicar o horário de verão. De fato, durante o verão no hemis-
fério sul, a duração do dia é maior que a duração da noite. O Operador Nacional do Sistema (ONS) relatou que, no verão 
de 2007 para 2008, houve uma redução da carga máxima da região Sul do Brasil da ordem de 4% e uma redução do 
consumo de energia da ordem de 1%. Considerando essas informações, é correto afirmar que 
 
A) as maiores vantagens econômicas do horário de verão ocorrem nos países cortados pela linha do Equador, onde os 
dias de verão têm aproximadamente a mesma duração que os dias de inverno.  
B) os ganhos econômicos proporcionados pelo horário de verão são menores nos países do hemisfério norte porque, 
naquela região, o número de horas dos dias de verão é inferior ao do hemisfério sul.  
C) o Sol, durante o horário de verão no Brasil, nasce mais cedo, sendo reduzido o consumo de energia no período mati-
nal, o que acarreta significativa economia de energia para o país.  
D) os dados do ONS apontam para uma redução de cerca de 5% da conta mensal de eletricidade dos consumidores da 
região Sul do Brasil durante o horário de verão.  
E) o Sol, no verão, nasce aproximadamente no mesmo momento em Natal ς RN e em Porto Alegre ς RS; no entanto, ele 
se põe primeiro na região Nordeste, o que motiva a aplicação do horário de verão nos estados do sul do Brasil. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/CBAS/FÍS) 226/ 18- Analise a figura: 
 

 
 
No mecanismo ilustrado na figura acima, uma placa metálica gira em torno de um eixo devido à aplicação de uma força F, que 
provoca o aparecimento de um torque. Com relação a esse mecanismo e sabendo que o momento de inércia de massa é de-

finido pela integral ñr2 dm, em que r é a distância do eixo ao elemento de massa dm, julgue os itens seguintes. 
I- Quanto menor for o valor da distância d, maior deverá ser a força F necessária para vencer o atrito no eixo. 
II- O momento de inércia de massa da placa metálica independe do valor da distância d. 
III- O tempo necessário para se girar a placa do ponto (1) ao ponto (2) independe do torque. 
 
Assinale a opção correta. 
A) Apenas um item está certo. B) Apenas os itens I e II estão certos. 
C) Apenas os itens I e III estão certos. D) Apenas os itens II e III estão certos. 
E) Todos os itens estão certos.  

 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/CBAS/FIS) 227/ 09- Suponha que a distância percorrida por um ciclista que pedala regu-
larmente pode ser inferida pela variável aleatória x, com densidade de probabilidade normal,  
 
 

 
  
/ƻƳ ˃ Ґ нрƪƳ Ŝ ˋ2 = 25km2. A duração média do seu treino é de 1h15min. 
 
Com base nesses dados, avalie as afirmações abaixo. 
I. A velocidade média de cada treino é de 21,7 km/h. 
II. A distância média percorrida em cada treino é de 25 km. 
III. A área média percorrida em cada treino é de 25 km2. 
IV. A distância percorrida de cada treino, em um desvio-padrão, está entre 20 km e 30 km. 
V. A velocidade média de cada treino, em um desvio-padrão, está entre 16 km/h e 24 km/h. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I. 
B) I e IV. 
C) II e III. 
D) III e V. 
E) II, IV e V. 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/CBAS/FÍS/EELT) 228/ 16- Um chuveiro elétrico de uma residência alimentada com 
tensão de 220V opera em duas posições: inverno (4.400 W) e verão (2.200 W). Considere que a carga desse chuveiro 
elétrico seja representada por uma resistência pura. Sabendo que a potência em uma carga é igual ao produto da 
tensão pela corrente (P = V×I), que a relação entre tensão e corrente em uma carga resistiva é igual ao próprio valor 
da resistência (R = V/I) e que a energia em uma carga de potência constante é dada pelo produto da potência pelo 
tempo (E = P×t), conclui-se que 
A) é adequado o uso de um disjuntor de 15 A para proteger o circuito desse chuveiro. 
B) a resistência do chuveiro na posição inverno é maior que a resistência na posição verão. 
C) a quantidade de energia gasta em um banho de 10 minutos independe da posição da chave do chuveiro: inverno ou 
verão. 
D) a potência do chuveiro na posição inverno, se ele fosse instalado em uma residência alimentada em 110 V, seria de 
1.100 W. 
E) a potência independe do valor da resistência, visto que é dada pelo produto da tensão pela corrente. 
 
 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/CBAS/FIS/EELT) 229/ 10- 5ŜƴƻƳƛƴŀƳҍǎŜ ŎŀǊƎŀǎ ƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǳƳ ŎƛǊŎǳƛǘƻ ŜƭŞǘǊƛŎƻ ǉǳŜ 
ǎŜ ƻǇƿŜƳ Ł ǇŀǎǎŀƎŜƳ ŘŜ ŎƻǊǊŜƴǘŜ ŜƭŞǘǊƛŎŀΦ 9ǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ŘƛǎǘƛƴƎǳŜƳҍǎŜ ǘǊşǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ŎŀǊƎŀǎΥ ǊŜǎƛǎǘƛǾŀǎΣ ŎŀǇŀŎƛǘƛǾŀǎ 
e indutivas. As cargas resistivas dissipam energia, enquanto as puramente capacitivas ou puramente indutivas são 
consideradas armazenadoras de energia. 
 

 
 
Se o circuito mostrado acima é alimentado por uma fonte de tensão contínua de 12 V e as lâmpadas são de 12V/6W, 
ƻōǎŜǊǾŀҍǎŜ ǉǳŜΣ ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜΣ 
A) as três lâmpadas, L1, L2 e L3, ficarão apagadas, pois lâmpadas incandescentes só operam com corrente alternada. 
B) somente L2 e L3 ficarão acesas, pois a corrente que passa em L2 é a soma das correntes em L3 e no indutor. 
C) as três lâmpadas, L1, L2 e L3, ficarão acesas, pois estão ligadas à fonte de alimentação. 
D) somente L2 ficará acesa, pois está em série com a fonte de alimentação. 
E) somente L1 ficará acesa, pois está em série com o capacitor. 
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(INEP/ENADE/2014/EPROD/CBAS/QUÍM) 230/ 11- A DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) de uma amostra de á-
gua é a quantidade de oxigênio necessária para oxidar a matéria orgânica por decomposição aeróbia. Quando a a-
ƳƻǎǘǊŀ Ş ƎǳŀǊŘŀŘŀ ǇƻǊ р Řƛŀǎ ŜƳ ǳƳŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ŘŜ ƛƴŎǳōŀœńƻ ŘŜ нлɕ/Σ Ŝƭŀ Ş ǊŜŦŜǊƛŘŀ ŎƻƳƻ 5.h5,20, que é normal-
mente ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ŎƻƳƻ ǳƳ Řƻǎ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻǎ ǇŀǊŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ łƎǳŀΦ h ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǉǳŀŘǊƻ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀ ǳƳ 
ŎǳǊǎƻ ŘłƎǳŀ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ Řŀ ǎǳŀ 5.h5,20 
 

Classificação DBO5,20 (mg/L) 

Muito limpo Até 1 

Limpo Maior que 1 até 2 

Razoável Maior que 2 até 4 

Ruim Maior que 4 até 6 

Péssimo Maior que 6 

 
A imagem abaixo mostra um trecho de um rio com 5 seções (X, Y, Z, W e T), em que são coletadas amostras de água 
para a determinação de DBO5,20 em laboratório. 
 

 
O quadro abaixo apresenta os resultados, em diferentes unidades, das amostras colhidas. 
 

Seção DBO
5,20 

X 0,4 g/m3 

Y 3.850 mg/m3 

Z 2.500 mg/m3 

W 3.000 mg/m3 

T 0,01 kg/m3 

 
Considerando que pode ocorrer autodepuração no rio, em qual seção dele a água não pode ser classificada, no mínimo, 
ŎƻƳƻ έǊŀȊƻłǾŜƭέΚ 

A) X. B) Y. C) Z. D) W. E) T. 
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 10- EXATAS (EXA) ς 17Q 
 
. AFO: Administração Financeira 
. CONTAB: Contabilidade 
. ECON: Economia 
. PSTAT: Probabilidade & Estatística 
 

 
(INEP/ENADE/2014/EPROD/EXA/AFO/TMA) 231/30- A viabilidade econômica de um projeto é analisada consideran-
ŘƻҍǎŜ ǳƳŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ƳƝƴƛƳŀ ŀǘǊŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ό¢a!ύΣ ŘŜ о҈ ŀƻ ǇŜǊƝƻŘƻΦ h ŦƭǳȄƻ ŘŜ ŎŀƛȄŀ ǇǊŜǾƛǎǘƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Ş ŀǇǊŜǎŜn-
tado a seguir, cujo valor no tempo 0 (zero) é o investimento inicial. Os demais valores são o fluxo de caixa líquido. 
Considere que o investimento inicial no período zero não está sujeito a incertezas, porém há incertezas tanto para o 
valor da TMA quanto para o fluxo de caixa líquido futuro, considerado uma série uniforme de A. O quadro apresenta-
do é uma matriz de TMA x A, e mostra o fluxo de caixa descontado para a combinação de diferentes valores de TMA e 
A. 
 

Fluxo de caixa do projeto, em R$ 

0 1 2 3 

 172 A A A 

 
 
 

 
Com base no exposto, avalie as afirmações a seguir. 
I. O projeto é economicamente viável. 
II. Não há relação entre o projeto e o quadro apresentado, pois, os valores apresentados no quadro não podem ser con-
siderados, dado que há incerteza no valor de A. 
III. Considerando a amplitude de taxas de desconto apresentadas, o projeto é economicamente inviável para fluxos de 
caixa líquidos uniformes inferiores a $ 1.100,00. 
IV. Caso o fluxo de caixa líquido passe a ser $ 1.150,00, o ponto de equilíbrio econômico para o projeto ocorrerá para 
TMA entre 4% e 5% ao período. 
 
É correto apenas o que se afirma em  
A) I e II. 
B) I e III. 
C) III e IV. 
D) I, II e IV. 
E) II, III e IV. 
  

 Valor equivalente, em 0 (zero), do fluxo de 
caixa líquido A, em R$ 

TMA 1.000 1.050 1.100 1.150 1.200 

2% 2.884 3.028 3.172 3.316 3.461 

3% 2.829 2.970 3.111 3.253 3.394 

4% 2.775 2.914 3.053 3.191 3.330 

5% 2.723 2.859 2.996 3.132 3.268 

6% 2.673 2.807 2.940 3.074 3.208 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/EXA/AFO/VPL) 232/ 21- Para substituir um equipamento que esgotou sua vida útil, um 
empresário terá que investir R$ 200 000,00 em um novo equipamento. Esse investimento gerará fluxos de caixa i-
guais, anuais e consecutivos, por 5 anos, de R$ 75 000,00, que, descontando-se a taxa de juros anual de 15%, corres-
ponderá ao VPL (valor presente líquido) de R$ 51.411,63. 
 
Com base no resultado obtido para o VPL, o empresário deverá avaliar o projeto 
A) positivamente, dado que o VPL do projeto é maior do que zero. 
B) negativamente, porque o VPL do projeto é inferior aos fluxos de caixa anuais. 
C) negativamente, visto que não se aplica o método VPL no caso de substituição de equipamentos. 
D) positivamente, pois o VPL do projeto é superior à taxa de juros anual multiplicada pelo valor do investimento. 
E) negativamente, uma vez que o método VPL foi utilizado em investimentos mutuamente excludentes. 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/EXA/AFO/VPL/ADAP) 233/21- Leia o texto: 
  
 Um empreendedor deseja implementar uma empresa envasadora de água mineral em determinado estado da 
federação. Para isso, está montando um anteprojeto. Foram feitos diversos estudos, entre eles o de mercado, do qual 
se obteve uma previsão de vendas no estado para os próximos 10 anos, em milhares de litros, conforme mostrado no 
gráfico I, intitulado Previsão de Vendas. 
 O atual desafio do empreendedor é decidir qual o tamanho da fábrica, isto é, decidir qual será a capacidade 
instalada da fábrica. O segundo gráfico mostra o Valor Presente Líquido (VPL) para diferentes tamanhos, em milhares de 
litros, de acordo com informações repassadas pelos fabricantes de equipamentos. Há cinco opções de tamanho da fá-
brica, sendo o lucro/litro para cada tamanho em 9, 11, 12, 13 e 14 centavos por litro, da menor capacidade para a mai-
or. Quanto maior a capacidade, maior o investimento financeiro, e, para cada nível de capacidade, presume-se que a 
ŦłōǊƛŎŀ Ǉƻǎǎŀ άŀōƻŎŀƴƘŀǊέ ǳƳŀ Ŧŀǘƛŀ Řƻ ƳŜǊŎŀŘƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ǇǊŜǾƛǎńƻ Řƻ ƎǊłŦƛŎƻ LΦ 
 

 
 

Gráfico I Gráfico II 

 
Com base nos dados apresentados, analise as afirmações a seguir. 
I. A fábrica deve ser dimensionada para 4 200 mil litros, pois, para essa capacidade, apresenta o maior lucro por litro e 
há tendência de crescimento no mercado. 
II. A fábrica deve ser dimensionada para 3 400 mil litros, pois, para essa capacidade, apresenta o maior VPL. 
III. A fábrica deve ser dimensionada para 850 mil litros, pois, para essa capacidade, requer menores investimentos. 
IV. A fábrica não deve ser dimensionada para 1 700 mil litros, por apresentar baixo VPL e também por existir risco de 
inviabilidade para vendas menores do que as previstas. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
A) I. 
B) II. 
C) III. 
D) I e IV. 
E) II e IV. 
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(INEP/ENADE/2019/EPROD/EXA/AFO/TIR) 234/ 25- Uma empresa está avaliando a substituição de um equipamento 
obsoleto por um novo, com investimento inicial de R$ 500.000,00 e benefícios esperados de R$ 20.000,00 no primeiro 
ano, de R$ 30.000,00 no segundo ano e de R$ 90.000,00 por ano, do terceiro ao décimo segundo ano, o que leva ao 
seguinte perfil de valor presente líquido (VPL). 
 

 
 
Nessa situação, a taxa interna de retorno (TIR) do projeto de substituição do equipamento é de 
A) 25% ao ano. 
B) 20% ao ano. 
C) 15% ao ano. 
D) 10% ao ano. 
E) 5% ao ano. 
 
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/EXA/AFO/PAY) 235/ 21- A instalação de painéis residenciais de captação de energia solar 
é uma opção de investimento que permite ao usuário economia na conta de energia ou até a independência das con-
cessionárias de energia elétrica. Outra opção, mais tradicional, é a instalação de equipamentos que aquecem a água 
com energia solar. Esses equipamentos permitem a substituição, principalmente, dos chuveiros elétricos, uma das 
maiores fontes domésticas de consumo de energia elétrica. A partir dessas informações, considere que, em uma resi-
dência, há dois chuveiros elétricos que ficam ligados duas horas por dia cada um. Esses chuveiros têm potências de 
3.600 W e 4.400 W. A tarifa de consumo de energia é de R$ 0,50 por kWh, acrescida de 30% de imposto. O dono da 
residência, visando substituir os dois chuveiros elétricos, solicitou orçamento a uma empresa especializada na instala-
ção de sistemas de energia solar. O orçamento recebido foi de R$ 3.000,00 e envolvia a instalação de um kit solar 
completo, composto por coletores, boiler, materiais e serviço. 
 
Considerando que o dono da residência aceitou o orçamento da empresa e que o mês possui 30 dias, assinale a opção 
que apresenta o tempo de recuperação do capital investido 
A) 21,1 meses. 
B) 17,5 meses. 
C) 14,2 meses. 
D) 9,6 meses. 
E) 6,3 meses. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/EXA/AFO/PAY) 236/37- O método do payback simples considera o tempo de etorno do 
capital investido, quando o investidor estabelece um prazo máximo para recuperação do investimento, que servirá de 
padrão para a análise da viabilidade econômica do projeto. Nesse sentido, suponha que uma empresa pretende reali-
zar um projeto de investimento com seis anos de duração, sendo de quatro anos o prazo estabelecido para a recupe-
ração do capital investido. A tabela a seguir apresenta os valores para os fluxos de caixa anuais do mencionado proje-
to. 
 

Ano 0 1 2 3 4 5 6 

Fluxo de caixa - 400 000 + 80 000 + 90 000 + 120 000 + 130 000 + 100,000 + 70 000 

  
Considerando as informações apresentadas e o método payback simples, avalie as afirmações a seguir. 
I- A recuperação do capital, no método payback simples, ocorrerá no prazo de até quatro anos, o que significa que o 
projeto deve ser aceito, pois atendeu à condição estabelecida. 
II- O método payback simples considera o valor do dinheiro no tempo, mas não a distribuição do fluxo de caixa no perí-
odo de recuperação do investimento. 
III- O método payback simples pode ser comparado a um padrão de rentabilidade como, por exemplo, o cus-
to de oportunidade do capital investido. 
IV- O método payback simples pode ser adaptado para payback descontado, modelo que se diferencia do anterior apenas 
pelo fato de nele ser considerada uma taxa de atratividade ou de desconto. 
v- A Adaptação de payback simples para payback descontado não resolve todos os problemas, mas introduz a taxa 
de desconto, direcionando-se a solução para o método da taxa interna de retorno. 
 
É correto apenas o que se afirma em 

A) I e III. B I e IV. C) II e IV. 

D) II e V. E )  III e V.  
 
(INEP/ENADE/2017/EPROD/EXA/AFO/PAY/ADAP) 237/35(ANULADA)X- Leia o texto: 
 

Considere a situação em que uma nova empresa de fundição tenha recebido uma proposta para fornecer men-
salmente comandos de válvulas em ferro fundido nodular perlítico. Efetuada a análise técnica pelo setor de engenharia 
da empresa, foi definido que as peças deveriam ser produzidas por modelos gêmeos, com duas peças por molde, na linha 
de produção por moldagem em casca. 
O setor de planejamento e controle de produção, em reunião com os setores de vendas, engenharia e contabilidade, 
estimou os principais dados para o projeto de investimento, conforme descrito a seguir. 

ω Investimento total de R$ 800.00,00, a ser aplicado integralmente no início do projeto, sendo R$ 
650.000,00 em ativo fixo e R$ 150.000,00 em capital de giro. 

ω Conforme o prazo da proposta recebida, a duração para o projeto será de cinco anos. Os bens fixos serão 
depreciados pelo método linear, com valor residual desprezível, e o capital de giro terá retorno no fim do 
projeto. 

ω A alíquota de imposto de renda a ser aplicada é de 34% sobre os resultados líquidos.   

ω O gerente-geral consultado informou que será usado capital próprio. 
 

Os resultados previstos para o projeto de investimento são: 
 

Em R$ x 1 000 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Receita de vendas 1.300,00 1.500,00 1.800,00 2.400,00 3.200,00 

Custo do produto vendido 700,00 850,00 980,00 1.150,00 1.500,00 

Despesas operacionais 280,00 350,00 420,00 490,00 620,00 
WOILER, S.; MATHIAS, t. F.: Projetos: planejamento, elaboração e análise.  

2 ed. São Paulo: Atlas, 2008 (adaptado). 
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Com base nas informações apresentadas, conclui-se que, utilizando-se o método do payback simples, em que se consi-
deram os valores de lucro líquido após o pagamento de imposto de renda, o retorno do investimento será obtido no 

A) primeiro ano, quando a receita de R$ 1.300.000,00 será maior que o investimento total (R$ 800.000,00). 

B) terceiro ano, quando a receita líquida acumulada, após o pagamento do imposto de renda, ultrapassará 
R$ 650.000,00. 
C) quarto ano, quando a receita líquida acumulada, após o pagamento do imposto de renda, ultrapassará o investimento 
total, de R$ 800.000,00. 
D) quinto ano, quando os bens fixos terão valor residual desprezível, devido à depreciação linear e ao retorno do capi-
tal de giro, com a conclusão do projeto. 
E) segundo ano, quando a receita acumulada (R$ 2.800.000,00) menos o custo dos produtos (R$ 1.550. 000,00) 
será igual a R$ 1.250. 000,00 ou R$ 825.000,00, após o pagamento do imposto de renda. 
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/EXA/AFO/SIST) 238/29- Em uma empresa, visando atender a uma demanda crescen-
te por determinada família de produtos, deseja-se expandir suas instalações adquirindo novos equipamentos. A partir 
de estudos realizados, verificou-se que o capital necessário para essa expansão é de R$ 120 000,00. Ao buscar financi-
amento, a empresa encontrou as seguintes alternativas: 
. Banco A ς Taxa de juros de 15% a.a., capitalizados mensalmente; 
. Banco B - Taxa de juros de 14,5% a.a., capitalizados trimestralmente. 
. Possibilidades de Amortização: Tabela Price e Sistema de Amortização Constante (SAC). 
. Tempo de Financiamento: 120 meses. 
. O financiamento não será quitado antecipadamente. 
 
Nesse contexto, analise as asserções seguintes. 
 

A melhor opção de financiamento é pelo Banco B, utilizando-se o sistema de amortização constante. 
 

PORQUE 
 

O Banco B oferece menor taxa de juros efetivos e, no sistema de amortização constante, o valor pago de juros é 
menor que na Tabela Price. 
 
Acerca dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As duas asserções são proposições verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
B) As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
C) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa. 
D) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira. 
E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 
 

 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/ME/EXA/CONTAB/CUSTO/MÉT) 239/24- O custeio com base em atividades, também 
chamado de ABC (activity based cost), parte da suposição de que todas as atividades geram custos. Os produtos e 
serviços realizados utilizam atividades e absorvem os custos gerados por elas. A crescente complexidade dos proces-
sos de produção e o aumento desproporcional dos custos indiretos nas estruturas de custos evidenciaram insuficiên-
cias dos métodos tradicionais de custeio. Ao direcionar os custos indiretos para as atividades, o ABC identifica o con-
sumo de recursos, monitora processos e se torna uma ferramenta gerencial importante para sugerir melhorias nos 
processos e atividades. Acerca desse assunto, é correto afirmar que 

I- o ABC reduz distorções provenientes de alocação de custos indiretos aos produtos. 
II- o direcionador de custos (cost driver) que elimina distorções é a quantidade produ-
zida por período. 
III- os custos da capacidade ociosa no ABC devem ser alocados aos produtos. 
IV- o ABC auxilia o controle dos processos, pois parte do princípio de que as atividades 
geram os custos e os produtos absorvem os custos das atividades. 

Estão certos apenas os itens 
A) I e II. 
B) I e IV. 
C) II e III. 
D) II e IV. 
E) I, II e III. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/EXA/ECON) 240/23- Suponha que um engenheiro tenha sido contratado para analisar a 
situação econômica de determinada empresa fabricante de produtos populares. A análise determinou que o custo 
total para a produção de x unidades pela empresa foi dado pela função C(x) = 15 + 3x + x2; o custo médio de produção 
foi estimado pela função Q(x) = C(x) /  x; a receita total  recebida pela venda de x unidades foi projetada pela função 
R(x) = 3x ς x2/2. 
 
Em seu relatório, o engenheiro pôde concluir corretamente que  

A) ŀ Ŧǳƴœńƻ Ŏǳǎǘƻ ƳŀǊƎƛƴŀƭ Ş ŘŀŘŀ ǇƻǊ /ΩόȄύ Ґ мр Ҍ нȄΦ 

B) o custo real da fabricação da terceira unidade é de R$ 15. 
C) o custo médio para a fabricação de dez unidades é de R$ 18. 
D) a taxa de variação do custo, quando forem fabricadas três unidades, será de R$ 9 por unidade. 
E) o empreendimento é rentável, pois a receita total é superior ao custo total de produção para qualquer quan-
tidade produzida. 
 
(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/EXA/ECON/ADAP) 241/ 29- Uma empresa está estudando a viabilidade econômica de 
duas tecnologias, conhecidas como X e Y, para a fabricação de um novo produto. O custo total de produção anual 
pode ser corretamente representado por uma função de custo da forma 
 

CTi (q) = Fi + vi q 
 
em que: 
. CTi é o custo total de produção anual, usando-se a tecnologia i; 
. Fi é o custo fixo (constante independentemente da quantidade produzida); 
. vi é o custo variável unitário (constante independentemente da quantidade produzida); 
. q é a quantidade anual a ser produzida. 
 
Ao vender o produto, a empresa recebe um valor p por unidade vendida. O gráfico abaixo mostra a função de custo 
total anual de cada uma das tecnologias e a função de receita total, R(q) = q × p. 
 

 
 

Com base unicamente nas informações acima, se q > q1, então a tecnologia Y deve ser utilizada. 
 
Com base unicamente nas informações acima, assinale a opção correta. 
A) Se q < q1, então apenas a tecnologia X é economicamente inviável. 
B) Se q > q2, então apenas a tecnologia Y é economicamente viável. 
C) Se q > q1, então a tecnologia Y deve ser utilizada. 
D) Se q1 < q < q2, então apenas a tecnologia X é economicamente viável. 
E) Se q = q0, então ambas as tecnologias são inviáveis, mas o prejuízo anual que se teria com a fabricação do produto 
seria maior se a tecnologia X fosse a escolhida. 
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(INEP/ENADE/2005/EPROD/ME/EXA/ECON/ADAP) 242/ 36- Analise o gráfico: 
 

 
 
Um órgão do governo quer desestimular a produção de um produto poluidor do ambiente. Para tanto, passará a cobrar 
uma taxa t para cada unidade vendida desse produto poluidor. O gráfico acima mostra o ponto a, que representa a situ-
ação de equilíbrio entre oferta (O) e demanda (D), referente ao produto poluidor, antes da cobrança da taxa t. Entre os 
pontos b, c, d, e, f, apresentados no gráfico, o único que pode representar a nova situação de equilíbrio entre oferta e 
demanda, após o início da cobrança da taxa t, é o ponto 
A) b. B) c. C) d. 
D) e. E) f.  
 
(INEP/ENADE/2019/EPROD/EXA/PSTAT/STAT) 243/ 12- Uma empresa de eletrônicos portáteis, interessada em traçar 
um perfil de seus potenciais consumidores, realizou uma pesquisa com 30 pessoas, indagando quanto cada uma delas 
gastou com aparelhos eletrônicos e acessórios no último mês. Os resultados obtidos foram tratados e apresentados 
na forma de um histograma de frequência, conforme o apresentado na figura a seguir. 
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Com base nessa situação e nos dados da figura, avalie as afirmações a seguir. 
I. Entre os entrevistados, a média de gastos com compra de aparelhos e acessórios eletrônicos foi superior a R$ 145,00. 
II. Entre os entrevistados, 2% gastaram entre R$ 340,00 e R$ 380,00 na compra de aparelhos e acessórios eletrônicos. 
III. Entre os entrevistados, 40% gastaram entre R$ 100,00 e R$ 140,00 na compra de aparelhos e acessórios eletrônicos. 
 
É correto o que se afirma em 
A) I, apenas. B) II, apenas. C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. E) I, II e III.  
 
(INEP/ENADE/2023/EPROD/EXA/PSTAT/STAT) 244/ 14- Uma pequena fábrica, que produz artefatos plásticos injeta-
dos, possui três máquinas injetoras em suas instalações. Todas as máquinas têm a mesma capacidade de processa-
mento e se encontram em plena operação. No entanto, clientes começaram a reclamar da qualidade dos produtos, 
pois, em muitos casos, as peças rachavam ao sofrerem pequenas quedas. A fim de verificar o ajuste das injetoras, 
foram selecionadas aleatoriamente 8 peças injetadas de cada máquina e, subsequentemente, o ensaio de resistência 
ao impacto foi conduzido em tais peças. 
 
Os resultados experimentais são apresentados por meio do diagrama boxplot a seguir. 
 
Diagrama boxplot para a propriedade de resistência ao impacto de peças injetadas produzidas por diferentes injetoras 
da fábrica 
 

 
 
A análise da figura permite concluir, comparativamente, que 
A) a máquina 3 apresenta um melhor ajuste em relação à máquina 2, pois as peças injetadas exibem maior resistência 
ao impacto. 
B) a máquina 3 é a que apresenta o melhor ajuste entre as máquinas da fábrica, pois fornece as peças injetadas de mai-
or resistência ao impacto. 
C) a máquina 1 apresenta um melhor ajuste em relação à máquina 2, pois é capaz de produzir 50% das peças injetadas 
com propriedade de resistência ao impacto superior a 19 J/m. 
D) a máquina 3 é a que apresenta o pior ajuste dentre as máquinas da fábrica, pois é capaz de produzir 50% das peças 
injetadas com propriedade de resistência ao impacto inferior a 17 J/m. 
E) a máquina 2 é a que apresenta o pior ajuste dentre as máquinas da fábrica, pois os dados experimentais para a resis-
tência ao impacto são os que exibem o maior intervalo interquartílico. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/EXA/PSTAT/STAT) 245/ 12- Com o crescimento do mercado de pet shop, os estabelecimen-
tos especializados passaram a gerenciar elevados níveis de estoque. Diante disso, o gestor de um estabelecimento 
comercial do ramo pet shop contratou um estagiário de Engenharia de Produção para auxiliá-lo na gestão de esto-
ques. 
 
Para calcular o ponto de reposição (demanda média durante o tempo de reposição mais o estoque de segurança) do 
item ração canina em embalagens de 15 kg, definiu um nível de serviço igual a 99%, sendo essa a probabilidade de não 
esgotar o estoque em qualquer ciclo de pedido. 
 
A partir dessas definições, o gestor realizou levantamento de dados relativos ao item, e obteve os dados apresentados 
na tabela a seguir. 
 

 Quantidade Unidade 

Demanda diária média 160 Embalagem de 15 kg 

Desvio padrão da demanda diária 25 Embalagem de 15 kg 

Tempo de reposição 3 Dia 

 
 
Após seis meses de implantação do serviço o gestor percebeu que poderia reduzi-lo para 85%. 
 
Com relação à essa situação hipotética, considere que a demanda do item está distribuída normalmente e, portanto, o 
estoque de segurança é obtido pelo produto do número de desvios padrão (z), associado ao nível de serviço definido, e 
o desvio padrão da demanda durante o tempo de reposição. Nesse caso, o desvio padrão do tempo de reposição é igual 
a 43 unidades. 
 
A tabela da distribuição normal é apresentada a seguir. 
 

Tabela da distribuição Normal Padrão 

 
P (Z < z) 

    
 
 
Z 

  

0 z 

 Segunda decimal de z 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

P
a

rt
e 

in
te

ir
a

 e
 p

ri
m

e
ir

a 
d
e
ci

m
a

l d
e 

z 0,0 0,5000 0,5040 0,5080 0,5120 0,5160 0,5199 0,5239 0,5279 0,5319 0,5359 

0,1 0,5398 0,5438 0,5478 0,5517 0,5557 0,5596 0,5636 0,5675 0,5714 0,5753 

0,2 0,5793 0,5832 0,5871 0,5910 0,5948 0,5987 0,6026 0,6064 0,6103 0,6141 

0,3 0,6179 0,6217 0,6255 0,6293 0,6331 0,6368 0,6406 0,6443 0,6480 0,6517 

0,4 0,6554 0,6591 0,6628 0,6664 0,6700 0,6736 0,6772 0,6808 0,6844 0,6879 

0,5 0,6915 0,6950 0,6985 0,7019 0,7054 0,7088 0,7123 0,7157 0,7190 0,7224 

0,6 0,7257 0,7291 0,7324 0,7357 0,7389 0,7422 0,7454 0,7486 0,7517 0,7549 

0,7 0,7580 0,7611 0,7642 0,7673 0,7704 0,7734 0,7764 0,7794 0,7823 0,7852 

0,8 0,7881 0,7910 0,7939 0,7967 0,7995 0,8023 0,8051 0,8078 0,8106 0,8133 

0,9 0,8159 0,8186 0,8212 0,8238 0,8264 0,8289 0,8315 0,8340 0,8365 0,8389 

1,0 0,8413 0,8438 0,8461 0,8485 0,8508 0,8531 0,8554 0,8577 0,8599 0,8621 
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 Segunda decimal de z 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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e 
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1,1 0,8643 0,8665 0,8686 0,8708 0,8729 0,8749 0,8770 0,8790 0,8810 0,8830 

1,2 0,8849 0,8869 0,8888 0,8907 0,8925 0,8944 0,8962 0,8980 0,8997 0,9015 

1,3 0,9032 0,9049 0,9066 0,9082 0,9099 0,9115 0,9131 0,9147 0,9162 0,9177 

1,4 0,9192 0,9207 0,9222 0,9236 0,9251 0,9265 0,9279 0,9292 0,9376 0,9319 

1,5 0,9332 0,9345 0,9357 0,9370 0,9382 0,9394 0,9406 0,9418 0,9429 0,9441 

1,6 0,9452 0,9463 0,9474 0,9484 0,9495 0,9505 0,9515 0,9525 0,9535 0,9545 

1,7 0,9554 0,9564 0,9573 0,9582 0,9591 0,9599 0,9608 0,9616 0,9625 0,9633 

1,8 0,9641 0,9649 0,9656 0,9664 0,9671 0,9678 0,9686 0,9693 0,9699 0,9706 

1,9 0,9713 0,9719 0,9726 0,9732 0,9738 0,9744 0,9750 0,9756 0,9761 0,9767 

2,0 0,9772 0,9778 0,9783 0,9788 0,9793 0,9798 0,9803 0,9808 0,9812 0,9817 

2,1 0,9821 0,9826 0,9830 0,9834 0,9838 0,9842 0,9846 0,9850 0,9854 0,9857 

2,2 0,9861 0,9864 0,9868 0,9871 0,9875 0,9878 0,9881 0,9884 0,9887 0,9890 

2,3 0,9893 0,9896 0,9898 0,9901 0,9904 0,9906 0,9909 0,9911 0,9913 0,9916 

2,4 0,9918 0,9920 0,9922 0,9925 0,9927 0,9929 0,9931 0,9932 0,9934 0,9936 

2,5 0,9938 0,9940 0,9941 0,9943 0,9945 0,9946 0,9948 0,9949 0,9951 0,9952 

2,6 0,9953 0,9955 0,9956 0,9957 0,9959 0,9960 0,9961 0,9962 0,9963 0,9964 

2,7 0,9965 0,9966 0,9967 0,9968 0,9969 0,9970 0,9971 0,9972 0,9973 0,9974 

2,8 0,9974 0,9975 0,9976 0,9977 0,9977 0,9978 0,9979 0,9979 0,9980 0,9981 

2,9 0,9981 0,9982 0,9982 0,9983 0,9984 0,9984 0,9985 0,9985 0,9986 0,9986 

3,0 0,9987 0,9987 0,9988 0,9988 0,9989 0,9989 0,9989 0,9989 0,9990 0,9990 

3,1 0,9990 0,9991 0,9991 0,9991 0,9992 0,9992 0,9992 0,9992 0,9993 0,9993 

3,2 0,9993 0,9993 0,9994 0,9994 0,9994 0,9994 0,9994 0,9995 0,9995 0,9995 

3,3 0,9995 0,9995 0,9995 0,9996 0,9996 0,9996 0,9996 0,9996 0,9996 0,9997 

3,4 0,9997 0,9997 0,9997 0,9997 0,9997 0,9997 0,9997 0,9997 0,9997 0,9998 

3,5 0,9998 0,9998 0,9998 0,9998 0,9998 0,9998 0,9998 0,9998 0,9998 0,9998 

3,6 0,9998 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 

3,7 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 

3,8 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 0,9999 

3,9 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 1,0000 

 
 
Considerando as informações apresentadas, assinale a opção correta. 
A) A demanda média no tempo de reposição é de 320 unidades. 
B) O ponto de reposição para o nível de serviço de 85% é de 400 unidades. 
C) O estoque de segurança para o nível de serviço de 99% é de 120 unidades. 
D) O ponto de reposição teve redução em cerca de 40 unidades, após a diminuição do nível de serviço de 99% para 85%. 
E) O estoque de segurança foi aumentado em mais de 45 unidades, em razão da redução do nível de serviço de 99% 
para 85%. 
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(INEP/ENADE/2023/EPROD/EXA/PSTAT/PROB) 246/ 10- Uma das preocupações dos gestores de instituições bancárias 
é o tempo de permanência do cliente na agência. Considere que o tempo gasto por um cliente em um banco, entre 
meio-dia e uma hora da tarde, apresente o comportamento de uma distribuição de probabilidade uniforme entre 0 e 
30 minutos. 
 
A probabilidade de que o tempo de permanência de um cliente esteja entre 5 e 20 minutos é, aproximadamente, de 
A) 25%.  B) 33%.  C) 45%.  
D) 50%. E) 67%.  
    
 
(INEP/ENADE/2011/EPROD/ME/EXA/PSTAT/PROB/ADAP) 247/ 15- Leia o texto:  
 
 A qualidade dos serviços apresenta suas peculiaridades em relação à qualidade dos bens. Clientes insatisfeitos 
com prestadores de serviços essenciais podem usufruir da portabilidade (opção de troca imediata de empresa levando 
algumas especificidades do serviço previamente contratado), quando houver outras opções de fornecedores. Quanto às 
empresas de planos de saúde, existe uma regra que amplia a portabilidade para os beneficiários, que poderão mudar de 
plano de saúde sem cumprimento de novos prazos de carência. 
 Preocupado com inúmeras saídas de seus clientes, o gerente de uma das três empresas de plano de saúde de 
uma cidade encomendou uma pesquisa de satisfação com os clientes sobre a intenção de trocar o prestador de serviço. 
 Como resultado da pesquisa, obteve: 
. Dos 1 000 clientes da empresa A, 50 não a trocariam, 450 mudariam para a empresa B e 500 para a empresa C; 
. Dos 1 000 clientes da empresa B, 400 não a trocariam, 100 mudariam para a empresa A e 500 para a empresa C; 
. Dos 1 000 clientes da empresa C, 500 não a trocariam, 100 mudariam para a empresa A e 400 para a empresa B. 
 
Considerando estável a população de clientes, e se nada for feito pelas empresas de planos de saúde para reter seus 
clientes, a tendência é que a empresa A fique com média aproximada de 286 clientes, a empresa B fique com média 
aproximada de 1 214 clientes e a C com média aproximada de 1 500 clientes. Nessa situação, avalie as asserções a se-
guir. 
 
 A situação apresentada é estocástica, regida por um processo Markoviano com estados exaustivos e mutuamen-
te exclusivos. 
 

PORQUE 
 
 As probabilidades de transição entre os estados pode ser representada pela notação matricial P e as condições 
finais a(n) (número de clientes em cada empresa) após n transições (n > 0) podem ser obtidas pela equação 

 
 
  Em que a(0) representa as condições iniciais (número de clientes em cada empresa) e 

 
 
Acerca dessas asserções, assinale a opção correta. 
A) As duas asserções são proposições verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da primeira. 
B) As duas asserções são proposições verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira. 
C) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda, uma proposição falsa.  
D) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda, uma proposição verdadeira.  
E) Tanto a primeira quanto a segunda asserções são proposições falsas. 
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COMENTÁRIOS 
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#ENADE SOCIAL DE ENG. PRODUÇÃO 2026 - GABARITO DAS QUESTÕES OBJETIVAS 
ENADE.EPROD ANO FORMATO GABARITO ÁREA DISCIPLINA TÓPICO 

1 2005 ME B ADG DES - 

2 2008 ME E ADG DES IND 

3 2017 ME B ADG DES - 

4 2014 ME B GRS GPE - 

5 2019 ME E GRS MON IND 

6 2023 ME D ADP PPUB ALIM 

7 2019 ME D ADP PPUB DVS 

8 2023 ME A ADP PPUB DVS 

9 2014 ME C ADP PPUB DVS 

10 2017 ME A ADP PPUB DVS 

11 2019 ME C ADP PPUB DVS 

12 2005 ME E ADP PPUB DVS 

13 2011 ME B ADP PPUB EDU 

14 2011 ME A ADP PPUB EDU 

15 2014 ME E ADP PPUB MOB 

16 2023 ME E ADP PPUB MOB 

17 2005 ME C ADP PPUB RI 

18 2008 ME A ADP PPUB RI 

19 2011 ME E ADP PPUB RI 

20 2017 ME C APO PPUB RI 

21 2017 ME E ADP PPUB RI 

22 2023 ME D ADP PPUB SBAS 

23 2019 ME B ADP PPUB SBAS 

24 2023 ME B ADP PPUB SAÚDE 

25 2005 ME C ADP PPUB SEGP 

26 2019 ME C ADP PPUB SEGP 

27 2023 ME B ADP PPUB SEGP 

28 2005 ME A ADP PPUB SOCI 

29 2005 ME D ADP PPUB SOCI 

30 2023 ME E APO INOV SOCI 

31 2011 ME E ADP PPUB SOCI 

32 2005 ME E ADP PPUB TIC 

33 2011 ME A ADP PPUB TIC 

34 2023 ME C DIV ARTES - 

35 2008 ME C DIV ARTES - 

36 2019 ME D DIV ARTES - 

37 2005 ME B DIV ARTES - 

38 2008 ME C DIV LIT - 

39 2011 ME D DIV LIT - 

40 2008 ME D DIV HIST - 
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ENADE.EPROD ANO FORMATO GABARITO ÁREA DISCIPLINA TÓPICO 

41 2014 ME C RESA RSE ENTES 

42 2008 ME D RESA RSE IND 

43 2017 ME D RESA SER ONU 

44 2011 ME B RESA RSA DS 

45 2008 ME E RESA RSA MAB 

46 2017 ME D RESA RSA MAB 

47 2014 ME C RESA RSA ACV 

48 2011 ME E RESA RSA ACV 

49 2017 ME C RESA RSA ENERGIA 

50 2014 ME D RESA RSA ENERGIA 

51 2017 ME B RESA RSA ENERGIA 

52 2008 ME B RESA RSA ENERGIA 

53 2019 ME C RESA RSA AGRO 

54 2017 ME C RESA RSA AGRO 

55 2017 ME C RESA RSA AGRO 

56 2011 ME C RESA RSA POL 

57 2005 ME E RESA RSA POL 

58 2005 ME A RESA RSA POL 

59 2008 ME B RESA RSA POL 

60 2008 ME D RESA RSA POL 

61 2008 ME X RESA RSA ONU 

62 2019 ME X RESA RSA ONU 

63 2014 ME E RESA RSA IND 

64 2008 ME C RESA RSA SGA 

65 2017 ME C RESA RSA LEX 

66 2014 ME D PEST PE EST 

67 2019 ME E PEST PE EST 

68 2017 ME D PEST PE EST 

69 2023 ME B PEST PE EST 

70 2008 ME C PEST DEC - 

71 2023 ME D PEST DEC - 

72 2017 ME B PEST MKT CIM 

73 2014 ME B PEST MKT PQM 

74 2019 ME C APO PCP PLAN 

75 2005 ME C APO PCP ATIV 

76 2017 ME C APO PCP STP 

77 2019 ME E APO PCP STP 

78 2023 ME A APO PCP STP 

79 2005 ME D APO SI&TI WEB 

80 2008 ME A APO SI&TI COMP 
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ENADE.EPROD ANO FORMATO GABARITO ÁREA DISCIPLINA TÓPICO 

81 2014 ME C APO SI&TI COMP 

82 2008 ME E APO SI&TI SGI 

83 2017 ME E APO SI&TI ERP 

84 2005 ME D APO SI&TI ERP 

85 2011 ME B APO SI&TI FER 

86 2008 ME A APO HST CONC 

87 2014 ME A APO HST CONC 

88 2019 ME B APO HST CID 

89 2005 ME D APO HST ERGO 

90 2019 ME D APO HST ERGO 

91 2008 ME A APO HST ERGO 

92 2023 ME C APO HST ERGO 

93 2011 ME C APO HST ERGO 

94 2014 ME B APO HST ERGO 

95 2023 ME E APO HST RISCO 

96 2019 ME D APO HST LEX 

97 2008 ME A APO QLDE GURUS 

98 2017 ME D APO QLDE GER 

99 2005 ME C APO QLDE ATEND 

100 2011 ME B APO QLDE CON 

101 2014 ME A APO QLDE CON 

102 2011 ME B APO QLDE CON 

103 2008 ME A APO QLDE CON 

104 2023 ME B APO QLDE COM 

105 2019 ME E APO QLDE CON 

106 2017 ME D APO QLDE CON 

107 2011 ME A APO QLDE CON 

108 2014 ME E APO QLDE LEX 

109 2019 ME B APO QLDE LEX 

110 2023 ME B APO MAN IND 

111 2017 ME B APO MAN IND 

112 2019 ME D APO MAN IND 

113 2014 ME C APO MAN FER 

114 2005 ME A APO LOG SCM 

115 2011 ME B APO LOG TIP 

116 2014 ME B APO LOG TI 

117 2014 ME E APO LOG TI 

118 2017 ME E APO LOG ROTEIRO 

119 2019 ME C APO LOG LEX 

120 2023 ME C APO MAT ESTQ 
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121 2023 ME A APO MAT PREV 

122 2023 ME A APO MAT PREV 

123 2017 ME D APO MAT PREV 

124 2019 ME B APO MAT PREV 

125 2023 ME E APO MAT PREV 

126 2023 ME A APO MAT PREV 

127 2014 ME E APO MAT LEC 

128 2011 ME D APO MAT LEC 

129 2011 ME D APO MAT LEC 

130 2023 ME C APO MAT PEC 

131 2011 ME A APO GPROJ GP 

132 2011 ME D APO GPROJ TI 

133 2014 ME B APO GPROJ PMO 

134 2011 ME C APO GPROJ ÁREA 

135 2023 ME C APO GPROJ PCPM 

136 2019 ME A APO GPROJ PCPM 

137 2017 ME A APO GPROJ PCPM 

138 2023 ME E APO GPROJ PCPM 

139 2005 ME D APO GPROJ PCPM 

140 2023 ME C APO GPROJ PCPM 

141 2008 ME D APO PI&LI PI 

142 2019 ME B APO PI&LI LI 

143 2023 ME C APO PI&LI LI 

144 2017 ME B APO PI&LI LI 

145 2011 ME X APO PI&LI PM 

146 2005 ME A APO PI&LI LAY 

147 2008 ME E APO PI&LI LAY 

148 2023 ME C APO PI&LI PCC 

149 2019 ME A APO PI&LI PCC 

150 2017 ME C APO PI&LI PCC 

151 2023 ME E APO PI&LI PCC 

152 2011 ME A APO PI&LI PCC 

153 2008 ME X APO PI&LI PCC 

154 2008 ME X APO PI&LI PCC 

155 2017 ME A APO PI&LI PCC 

156 2023 ME D APO PI&LI PCC 

157 2008 ME D APO PI&LI PCC 

158 2005 ME E APO PI&LI TOC 

159 2005 ME E APO PI&LI TOC 

160 2019 ME C APO PI&LI TOC 
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161 2008 ME B APO PI&LI TOC 

162 2005 ME B APO PTRAB ORIG 

163 2011 ME E APO PTRAB ORIG 

164 2011 ME C APO PTRAB DIAG 

165 2014 ME A APO PPROD PRINC 

166 2011 ME A APO PPROD EVL 

167 2005 ME C APO PPROD CVP 

168 2019 ME B APO PPROD ETAPAS 

169 2008 ME D APO PPROD ETAPAS 

170 2005 ME B APO PPROD MATRIZ 

171 2005 ME C APO PPROD ACEL 

172 2008 ME B APO PPROD ACEL 

173 2017 ME E APO PPROD ACEL 

174 2011 ME A APO PPROD ECOD 

175 2011 ME D APO PPROD ECOD 

176 2011 ME D APO PPROD ECOD 

177 2017 ME C APO INOV CONC 

178 2011 ME D APO INOV CONC 

179 2014 ME D APO INOV EVL 

180 2014 ME A APO INOV EVL 

181 2014 ME D APO INOV PROD 

182 2014 ME C APO INOV OPEN 

183 2005 ME C APO INOV IND4 

184 2019 ME E APO INOV IND 

185 2019 ME E APO INOV IND4 

186 2019 ME C APO INOV IND 

187 2023 ME A APO INOV IND4 

188 2023 ME C APO PO - 

189 2019 ME C APO PO - 

190 2023 ME D APO PO - 

191 2019 ME A APO PO - 

192 2014 ME D APO PO - 

193 2014 ME X APO PO - 

194 2017 ME D APO PO - 

195 2017 ME B APO PO - 

196 2019 ME B APO PO - 

197 2023 ME A APO PO - 

198 2014 ME A APO PO - 

199 2011 ME C APO PO - 

200 2011 ME E APO PO - 
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201 2019 ME C APO PO - 

202 2011 ME D APO PO - 

203 2008 ME B APO PO - 

204 2014 ME A ENG CTM - 

205 2014 ME A ENG CTM - 

206 2014 ME E ENG CTM - 

207 2008 ME D ENG RESMAT - 

208 2008 ME C ENG MECFLU - 

209 2014 ME B ENG MECFLU - 

210 2023 ME E ENG MECFLU - 

211 2017 ME A ENG MECFLU - 

212 2017 ME E ENG MSECOL - 

213 2017 ME B ENG MECSOL - 

214 2017 ME E ENG MECSOL - 

215 2017 ME A ENG MECSOL - 

216 2019 ME C CBAS CALC - 

217 2005 ME D CBAS CALC - 

218 2005 ME C CBAS CALC - 

219 2005 ME D CBAS CALC - 

220 2005 ME B CBAS CALC - 

221 2005 ME E CBAS EDO - 

222 2005 ME A CBAS EDO - 

223 2008 ME B CBAS EGRAF - 

224 2008 ME A CBAS FIS - 

225 2008 ME E CBAS FIS - 

226 2005 ME B CBAS FÍS - 

227 2014 ME E CBAS FIS - 

228 2008 ME D CBAS FIS - 

229 2014 ME D CBAS FIS - 

230 2014 ME E CBAS QUIM - 

231 2014 ME C EXA AFO TMA 

232 2017 ME A EXA AFO VPL 

233 2011 ME E EXA AFO VPL 

234 2019 ME D EXA AFO TIR 

235 2019 ME D EXA AFO PAY 

236 2023 ME B EXA AFO PAY 

237 2017 ME X EXA AFO PAY 

238 2011 ME A EXA AFO SIST 

239 2008 ME B EXA CONTB CUSTO 

240 2023 ME D EXA ECON - 
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241 2005 ME C EXA ECON - 

242 2005 ME D EXA ECON - 

243 2019 ME A EXA PSTAT STAT 

244 2023 ME C EXA PSTAT STAT 

245 2023 ME D EXA PSTAT STAT 

246 2023 ME D EXA PSTAT PROB 

247 2011 ME A EXA PSTAT PROB 

 
Boa Sorte!!! 
 

Os Autores 
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#ENADE SOCIAL EPROD/2026: CAPÍTULO 03- ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (ADP) 
 
. PPUB: Políticas Públicas 
.. ALIM: Alimentação 
.. DH: Direitos Humanos 
.. DVS: Diversidade 
.. EDU: Educação 
.. MOB: Mobilidade Urbana 
.. RI: Relações Internacionais 
.. SEGP: Segurança Pública 
.. SOCI: Sociedade 
.. TIC: Tecnologia da Informação & Comunicação 
. LEX: Legislação 
 

 
(INEP/ENADE/2008/EPROD/DISC/ADP/PPUB/DH/ADAP) 01/09- Leia o texto:  
 
 

DIREITOS HUMANOS EM QUESTÃO 

 

 O caráter universalizante dos direitos do homem 
(...) não é da ordem do saber teórico, mas do operatório 
ou prático: eles são invocados para agir, desde o princípio, 
em qualquer situação dada. 
François JULIEN, filósofo e sociólogo. 
 
 Neste ano, em que são comemorados os 60 anos 
da Declaração Universal dos Direitos Humanos, novas 
perspectivas e concepções incorporam-se à agenda públi-
ca brasileira. Uma das novas perspectivas em foco é a 
visão mais integrada dos direitos econômicos, sociais, 
civis, políticos e, mais recentemente, ambientais, ou seja, 
trata-se da integralidade ou indivisibilidade dos direitos 
humanos. Dentre as novas concepções de direitos, desta-
cam-se: 
. a habitação como moradia digna e não apenas como 
necessidade de abrigo e proteção; 
. a segurança como bem-estar e não apenas como neces-
sidade de vigilância e punição; 
. o trabalho como ação para a vida e não apenas como 
necessidade de emprego e renda. 
 
Tendo em vista o exposto acima, selecione uma das con-
cepções destacadas e esclareça por que ela representa um 
avanço para o exercício pleno da cidadania, na perspecti-
va da integralidade dos direitos humanos. 
 
Seu texto deve ter entre 8 e 10 linhas. 
(valor: 10,0 pontos) 
 
 
<= LE MONDE Diplomatique Brasil. Ano 2, n. 7, fev. 2008, p. 31 
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(INEP/ENADE/2017/EPROD/DISC/ADP/PPUB/DVS/ADAP) 02/02- Leia os textos: 
 

A pessoa trans precisa que alguém ateste, confirme e comprove que ela pode ser reconhecida pelo nome que 
ela escolheu. Não aceitam que ela se autodeclare mulher ou homem. Exigem que um profissional de saúde diga quem 
ela é. Sua declaração é o que menos conta na hora de solicitar, judicialmente, a mudança dos documentos. 

 
Disponível em: <http://www.ebc.com.br>. Acesso em: 31 ago. 2017 (adaptado). 

 
No chão, a travesti morre 

Ninguém jamais saberá seu nome 
Nos jornais, fala-se de outra morte 

De tal homem que ninguém conheceu 
 

5ƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŜƳΥ ғƘǘǘǇΥκκǿǿǿΦŀƳƛƴƻŀǇǇǎΦŎƻƳҔΦ !ŎŜǎǎƻ ŜƳΥ м ŀƎƻΦ нлмт όŀŘŀǇǘŀŘƻύΦ 

 
Usava meu nome oficial, feminino, no currículo porque diziam que eu estava cometendo um crime, que era fal-

sidade ideológica se eu usasse outro nome. Depois fui pesquisar e descobri que não é assim. Infelizmente, ainda existe 
muita desinformação sobre os direitos das pessoas trans. 
 

Disponível em: <https://www.brasil.elpais.com>. Acesso em: 31 ago. 2017 (adaptado). 

 
Uma vez o segurança da balada achou que eu tinha, por engano, mostrado o RG do meu namorado. Isso quando 

insistem em não colocar meu nome social na minha ficha de consumação. 
 

Disponível em: <https://www.brasil.elpais.com >. Acesso em: 31 ago. 2017 (adaptado). 

 
Com base nessas falas, discorra sobre a importância do nome para as pessoas transgêneras e, nesse contexto, 

proponha uma medida, no âmbito das políticas públicas, que tenha como objetivo facilitar o acesso dessas pessoas à 
cidadania.  

(valor: 10,0 pontos) 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/DISC/ADP/PPUB/EDU/ADAP) 03/01- Leia o texto:  
 
 A Educação a Distância (EaD) é a modalidade de ensino que permite que a comunicação e a construção do co-
nhecimento entre os usuários envolvidos possam acontecer em locais e tempos distintos. São necessárias tecnologias 
cada vez mais sofisticadas para essa modalidade de ensino não presencial, com vistas à crescente necessidade de uma 
pedagogia que se desenvolva por meio de novas relações de ensino-aprendizagem. 
  

O Censo da Educação Superior de 2009, realizado pelo MEC/INEP, aponta para o aumento expressivo do núme-
ro de matrículas nessa modalidade. Entre 2004 e 2009, a participação da EaD na Educação Superior passou de 1,4% para 
14,1%, totalizando 838 mil matrículas, das quais 50% em cursos de licenciatura. Levantamentos apontam ainda que 37% 
dos estudantes de EaD estão na pós-graduação e que 42% estão fora do seu estado de origem. 
 
 
Considerando as informações acima, enumere três vantagens de um curso a distância, justificando brevemente cada 
uma delas. (valor: 10,0 pontos) 
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(INEP/ENADE/2011/EPROD/DISC/ADP/PPUB/EDU/ADAP) 04/2- Leia o texto:  
 

 A Síntese de Indicadores Sociais (SIS 2010) utili-
za-se da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) para apresentar sucinta análise das condições 
de vida no Brasil. Quanto ao analfabetismo, a SIS 2010 
mostra que os maiores índices se concentram na popu-
lação idosa, em camadas de menores rendimentos e 
predominantemente na região Nordeste, conforme 
dados do texto a seguir. 
 A taxa de analfabetismo referente a pessoas de 
15 anos ou mais de idade baixou de 13,3% em 1999 
para 9,7% em 2009. Em números absolutos, o contin-
gente era de 14,1 milhões de pessoas analfabetas. 
Dessas, 42,6% tinham mais de 60 anos, 52,2% residiam 
no Nordeste e 16,4% viviam com ½ salário-mínimo de 
renda familiar per capita. Os maiores decréscimos no 
analfabetismo por grupos etários entre 1999 a 2009 
ocorreram na faixa dos 15 a 24 anos. Nesse grupo, as 
mulheres eram mais alfabetizadas, mas a população 
masculina apresentou queda um pouco mais acentua-
da dos índices de analfabetismo, que passou de 13,5% 
para 6,3%, contra 6,9% para 3,0% para as mulheres. 

  
População analfabeta com idade superior a 15 anos 

 Ano Porcentagem 

 2000 13,6 

 2001 12,4 

 2002 11,8 

 2003 11,6 

 2004 11,2 

 2005 10,7 

 2006 10,2 

 2007 9,9 

 2008 10,0 

 2009 9,7 

SIS 2010: Mulheres mais escolarizadas são mães mais tarde e têm menos filhos. Disponível em: <www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias>. 
Acesso em: 25 ago. 2011 (adaptado). Fonte: IBGE 

 
Com base nos dados apresentados, redija um texto dissertativo acerca da importância de políticas e programas 

educacionais para a erradicação do analfabetismo e para a empregabilidade, considerando as disparidades sociais e as 
dificuldades de obtenção de emprego provocadas pelo analfabetismo. Em seu texto, apresente uma proposta para a 
superação do analfabetismo e para o aumento da empregabilidade. (valor: 10,0 pontos) 
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(INEP/ENADE/2008/EPROD/DISC/ADP/PPUB/EDU) 05/ 10- Analise os textos: 
 

 
Revista Veja, 20 ago. 2008, p. 72-3. 

Alunos dão nota 7,1 para ensino médio 
  
 Apesar das várias avaliações que mostram que o ensino médio 
está muito aquém do desejado, os alunos, ao analisarem a for-
mação que receberam, têm outro diagnóstico. No questionário 
socioeconômico que responderam no Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio) do ano passado, eles deram para seus colégios 
nota média 7,1. Essa boa avaliação varia pouco conforme o de-
sempenho do aluno. Entre os que foram mal no exame, a média 
é de 7,2; entre aqueles que foram bem, ela fica em 7,1. 
 

GOIS, Antonio. Folha de S.Paulo, 11 jun. 2008 (Fragmento). 

 
Entre os piores também em matemática e leitura 

 
 O Brasil teve o quarto pior desempenho, entre 57 países e territórios, no Revista Veja, 20 ago. 2008, p. 72-3. 
maior teste mundial de matemática, o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa) de 2006. Os estudantes 
brasileiros de escolas públicas e particulares ficaram na 54.a posição, à frente apenas de Tunísia, Qatar e Quirguistão. 
Na prova de leitura, que mede a compreensão de textos, o país foi o oitavo pior, entre 56 nações. Os resultados comple-
tos do Pisa 2006, que avalia jovens de 15 anos, foram anunciados ontem pela Organização para a Cooperação e o De-
senvolvimento (OCDE), entidade que reúne países adeptos da economia de mercado, a maioria do mundo desenvolvido. 
 

WEBER, Demétrio. Jornal O Globo, 5 dez. 2007, p. 14 (Fragmento). 

 
Ensino fundamental atinge meta de 2009 

 
 O aumento das médias dos alunos, especialmente em matemática, e a diminuição da reprovação fizeram com 
que, de 2005 para 2007, o país melhorasse os indicadores de qualidade da educação. O avanço foi mais visível no ensino 
fundamental. No ensino médio, praticamente não houve melhoria. Numa escala de zero a dez, o ensino fundamental 
em seus anos iniciais (da primeira à quarta série) teve nota 4,2 em 2007. Em 2005, a nota fora 3,8. Nos anos finais (quin-
ta a oitava), a alta foi de 3,5 para 3,8. No ensino médio, de 3,4 para 3,5. Embora tenha comemorado o aumento da nota, 
ela ainda foi consiŘŜǊŀŘŀ άǇƛƻǊ Řƻ ǉǳŜ ǊŜƎǳƭŀǊέ ǇŜƭƻ ƳƛƴƛǎǘǊƻ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻΣ CŜǊƴŀƴŘƻ IŀŘŘŀŘΦ 
 

GOIS, Antonio; PINHO, Angela. Folha de S.Paulo, 12 jun. 2008 (Fragmento). 

 
 A partir da leitura dos fragmentos motivadores reproduzidos, redija um texto dissertativo (fundamentado em 
pelo menos dois argumentos), sobre o seguinte tema: 
 

A contradição entre os resultados de avaliações oficiais e a opinião emitida pelos professores, pais e alunos sobre a 
educação brasileira. 

 
No desenvolvimento do tema proposto, utilize os conhecimentos adquiridos ao longo de sua formação. 
 
Observações 
. Seu texto deve ser de cunho dissertativo-argumentativo (não deve, portanto, ser escrito em forma de poema, de nar-
ração etc.). 
. Seu ponto de vista deve estar apoiado em pelo menos dois argumentos. 
. O texto deve ter entre 8 e 10 linhas. 
. O texto deve ser redigido na modalidade padrão da língua portuguesa. 
. Seu texto não deve conter fragmentos dos textos motivadores. 

mailto:enadesocial@gmail.com
http://www.enadesocial.com.br/

